
o TEMPO· Pressão Atmosférica Média: 1012.2
milibares. Temperatura média 28.6°, máxima in- .

solação 40.0° mínima 18.4° (Média mínima no

Planalto 12.7°) Cumulus, Stratus, Altos cirrus..
nevoeiro matinal. de meio claro a encoberto.
Tempo no Planalto: Pequenas instabilidades

passando a bom. No litoral: Bom durante o dia,'
chuvas esparsas e passageiras à noite. Prevrsão:
A. Seixas Netto.

MAGISTRATURA E MINISTÉRIO PÚBLICO - Co-
.'

meça nos próximos dias o Curso Preparatório de
Ingresso à Magistratura e Ministério Público, di
rigido pelo prof. Volnei Ivo Carlin. As inscrições
acham-se abertas para os candidatos a taisCon-
{cursos, bem como aos advogados interessados,
sendo as informações prestadas pelo prof. Car
lin, no Forum ou pelo fone 22-6633.
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Cinco candidatos ao Governo do Estado
expuseram em depoimentos exclusivos
a O ESTADO seus planos políticos
e administrativos para o caso de
serem' escolhidos para suceder
o governador Antonio Carlos Konder Reis.
Os candidatos falam da intensificação
da atividade política e da união da

"

Arena para uma vitória eleitoral em
novembro e alinham suas prioridades
de Governo, discorrendo ainda sobre o

do momento político nacional.
(Leiam as páginas de 17 a 20).

" .- ,

\� \. .-JWt
Viçtor\Fontana: o bom seria a eleição direta,

Victor Fontana
levafé no seu

"- "

nome e nao cre

que asucessão

esteja definida
o Secretário Victor Fonatana não
acredita que o processo sucessório em

Santa Catarina já esteja definido e

"mesmo porque este Estado é o que
apresenta muitas dificuldades para a

escolha do sucessor do Sr. Konder Reis".
"Sou um postulante solitário mas levo
fé naquilo que digo e defendo". N�
sua opÍI�ião, o bommesmo serl1t
conferir" nas urnas e se o partído
me indicasse, eu seria candidato". (P.3).

, ,

"QUERO SER·O MAIS
CIVIL' POSSíVEL"

Quem afinna é o candidato a presidente, Gel. Figueiredo. (P .2).

Com 170 habitantes que vivem em suas 30 casas, Santa Rosa de
.' Lima possui a fama de ser o menor município brasileiro: A
emancipação foi conseguida em 1962, mas até hoje a cidade
espera pelo encurtamento das distâncias. Quando criaram o

município, o presidente da Assembléia Legislativa disse:
quem estiver de acordo, fique como está". Âí os deputados

caíram na gargalhada. Mas a aprovação foi unaníme. (Pag.16).

,

Déficit·de
leite em se
pode atingir"

.
I

a 14 milhões
de' litros.

Página 12

fi "Torcida vai ver hoje
um novo Figueirense

contra o Atlético

Sem Femandó e Gritti, mas com o retomo

assegurado de Newton Braga e a fixação de
Otacílio 'como ponteiro esquerdo, o Figueirense
enfrenta esta tarde no Scarpelli o Atlético.
No Beira-Rio o Joinville joga contra o Inter
e em Maringá, a Chapecoense enfrenta o Maringá (P.8).

Como se vive no
. ,. .

menor mumctpio
do Brasil?

/

Um' bom teste para a jogandoamistosamente no Parque dos
" Príncipes, em Paris, o selecionado brasileiro

seleção anesar do
-

de fute�ol �oi derrotado �or um gol a zero,
, _ti.. ontem a noite, pela seleçao da França.

It d
"

ti
O gol foi marcado no final do jogo quando

resu a o nega IVO já se esperava o empate em zero. (Página 7).
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2 - Política!Administração o ESTADO - 02 de abril de 1971

Fi9ueired� quer ser o mais
, ,.

civil possível. E passa para a
reserva depois da convenção
Brasília - "Quero ser o - Tenho satisfação em pondeu parecendo que- - O senhor mantém

mais civil possível", de- cumprimentá-lo general rer ganhar tempo. aquela afirmação de que
ctarou o general João - disse o jornalista. - Eu não tenho visto não escolheu nem o mo-

Baptista Figueiredo ao "Conheci muito seu esses pronunciamentos torista ainda?
i'nformar que irá para a pai, .na Câmara, na dé- dele, não. - Não tenho nada de-
reserva loqo após a con- cada de 50". - E lido? Insistiu o re- cid ido ainda. Por en-

venção da Arena, ainda -Era amigo ou era da pórter. quanto sou Chefe do SNI
em abril. O' general Fi- quadrilha dele? disse o - Lido eu tenho algum. até o dia em que o presi-
gueiredo, em meio a general Figueiredo. Não sei se é verdade. dente me exonerar, aí é
cumprimentos pela sua Neste momento, o ge- Muitasvezesagentenão que vou começar a pen
promoção a General de nerat Figueiredo oha-: sabe se o que está nos sar. (Esta resposta foi
Exército, respondeu a mou seu motorista, sr. jornais ... (olha para os dada com tom bem inci
perguntas dos repórte- Feitosa, abraçou-o repórteres, sorrindo, sivo, tentando ser bem
res, afirmando ainda que diante das câmaras de dando entender que convincente).
gostaria que o senador- TVe perguntou-lhe: nem tudo que está nos - A pa�sagem para a

Magalhães Pinto con- -Como vai seu Flumi- jornais é verdade) você reserva tão logo a con
corresse com ele na nense? Quando é>que sabe muito bem que.; venção aprove o meu

convenção da Arena. vai ajudar, a arrumar (pára a resposta, ainda nome aí eu peço transfe-
O general Figueiredo aquele time? dando a entender que os rência para a reserva.

informou também que O motorista, espan- repórteres sabiam sobre Não quero esperar não.
não tem nada decidido tado, gagu�jando, res- o que ele se referia) é um Nesse mês de' abri I
sobre nomes para o fu- pendeu: direito que ele tem de ainda. ,Quero ser o mais
turo Governo. "Por en- - Quando der jeito... dizer o que quiser. Mas civil possível. Vai me
quanto" - disse - "sou - Você não tem joga- eu não concordo, res- custar tirar esta farda, ..
Chefe do SNI até o dia dor. Vai melhor quando pondeu, enfim, o gene- mas tenho que tirá-Ia.
'em que o presidente me comprar novos jogado- ral, - Onde o senhor pre-
exonerar".

'

res ... Desculpou-se o - O senhor acha o se- tende instalar seu esc ri-
Não fará discurso, motorista. nador Magalhães Pinto tório?

conforme disse, na oca- - J'f..Ião tem nada que um bom c-oncorrente? - Não tenho idéia
sião que se inscrever na comprar, não'. Tem que

- Acho, acho, acho. • ainda. Já tive vários ofe-
Arena: apenas se apre- fazer jogador. Disse-lhe - Bem, agora que ele recirrientos, mas não
sentará aos convencío- o general Figueiredo, re- não vai mais participar decidi. Será aqui em

nais como candidato. tirando o braço de seu da convenção, deixou Brasília mesmo.

Prometeu tam-bém sua ombro" de ser concorrente. - Será o seu Quartel
primeira entrevista cole- Não era intenção do - Pois é, uma corrida General? perguntou-se
tiva para logo que seu gener,al Figueiredo con- assim,' sozinho, é meio o repórter, falando alto
nome for homologado ceder entrevista, mas os ruim eu gosto de correr porque a sala cheia de
pela 'Arena, quando for repórteres

'

com. gente ao lado - res-
)

convidados, com luzes
para a reserva - "quando pressionaram-no, pe- pendeu o general Fi- de TV, e o' ruído das má-
eu tirar a farda". diam apenas uma con- , gueiredo, agora dando quinas fotográficas

O encontro com o ge- versa informal. impressão que/lá tem o torna a conversa cada
neral Figueiredo com a FigueiredQ: que con- assunto sob controle. vez mais difícil.
Imprensa tol conse- versa vocês querem co- - Então, o senhor pre- - Esperamos que o se-

guidoatravés.docoronel migo? fere o jogo democrá- .nhor não esqueça da sala

Camargo Assessor de Repórter - Nós temos tico? de imprensa, diz o repór-
Imprensa, sob alegação muito <?- que conversar. - Claro, claro. E pena ter.

de cumprimentá-lo pel.� - Mas eu não tenho o ,ele não comparecer., O �-Será que vale a pena?
_

G I d d blerna
é Fortaleza - O primeiro ';piq,uenique ecológico" do País será

promoçao a enera ae que respon er.' pro ema e dele, não Aí'eu não vou viver mais.
E

' .

O
.....Y

bi Q d
' . 'E -

h realizado hoje nesta cap ital, numa floresta de 20 hectares axérclto. seu ga Inete' -, uan o o sr. vai dar meu. u nao ten o nada ,'- Pode deixar que
no, quarto andar do Pa- sua primeira entrevista à com isto,' responde o mesmo sem sala nós não quatro quilômetros do centro da cidade, ameaçada de desapare-
lácio do Planalto estava Imprensa? general, falando um lhe daremos sossego.' ,cer - segundo a Sociedade Cearense de Proteção ao Meio

Brasilia - A festejada inclusão de uma promessa de presidente com as portas abertas - Depois da convenção pouco mais alto. Termi- _ Eu sei disto _ disse o
Ambiente -;- porque a Prefeitura, que desaproprtou a área, não

Jimmy Carter no texto da declaração conjunta firmada com o desde, as 15 horas, da Arena, quando tirar' a nou faz-endo declara- general Figueiredo.
tem dinheiro para pagar as indenizações e o Banco do Nordeste,

general Ernesto Geise,l, falando de vantagens adicionais que os quando foi anunciado farda.' ções de amizade ao se- _ O senhor não escapa
que pode financiar os recursos, só o fará se lhe forem reservados

países em desenvolvim.ento devem obter nas neqociações de
f" I OS' f I

' oito hectares pára a construção do seu Centro Administrativo.
O I tia mente, sua pro- - r. vai a ar quando nador: - "Eu tenho muito da Imprensa, não: desa-comércio, acabou ontem desmistificada pelos círculos diplomá- ,

f' Os organizador.es do "piquenique ecológico" acham que po-
ticos de Brasília: com a mesma redação, Esse mesmo compro- moção. Durante toda a or se Inscrever na apreço por ele". fia o repórter.

'

missojá constada chamada "declaraçãodeTóquio", endossada tarde, garçons.serv.iam Arel1_a? "

A conversa continuou
'

_ As vezes eu escapo.
derão reunir no parque - localizado às margens do Riacho

h b t N d d Coco, cujas águas começam aser poluídas - mais de duas mil
pelo presidente Nicos n�.À!-!�t,t� f!nct"-,I!!rá!. ; campan a � .ISCOI. os,'

- a�, vou izer apenas apesar o.s protestos-do. Tenho escapado alqu-
Embora o Itamarati se teoha recusado a fazer comentários ao I comoé de habljQA'lO Pa-«. o motivo pelo qual.estou .J. gel?'3.ral FJg,u�maçlo que, m:as: vezes: _ .: respondeu' pessoas, e,ntre.�,squais ar,t.is.t� plásti9�\êanfoneiros e ca!!,tadp- \.)'1

comunicado presidencial, 'a análise da parte econômica do do- láelo em todas ocasiões lá. Não vou fazer dis- sorrindo da insistência o-qeneral Figueiredo.
res de viola, qU_é",irpprovisarão versos dª-�endendo a floresta;"

cumento, feita pelas embaixadas estrangeiras, denuncia um pre- em q ue se reservem curso, não. 'dos repórteres, mas não _ Como o senhor vê o
dentro da ,qu�1 hã cajueiros, mangueiras e mais de três mil co-

juízo sensível para os interesses brasileiros, caso as promessas brindes. -Mas o senhor não iria se afastou do meio da papel da Imprensa na queiros nativos.
,

ali contidas sejam seguidas a risca. Uma das,principais. perdas O general Figueiredo, fazer uma profissão de roda. As vezes alguém redemocratização do
A questão em torno da já chamada"Floresta do Coco"sé de-

está no acordo entre Geisel e Carl#3r sobre a Importância de/se de terno cinza escuro, fé democrática? _ Insis- interrompia para ai
'

?
' senrola há maisde um mês, quando o Banco do Nordeste tornou '

adotar códigos de subsídios a exportação; Essa é uma reivindi- . io reoó b
I

,

. guns pais. pública sua intenção de construir ali um Centro Administrativo. A
cação da comunidade econômica européia e do Japão, que do sorridente, recebia exu- tiu 'o rep rter.

'

a raços.
.

Essa pergunta o ge-
altode suas centenas de bilhõesdedólares no comércio exterior ,

berantes abraços de - No diá3,? Não, no dia - O senhor, Já tem' nerai Figueiredo tentou
área foi desapropriada - para fins de defesa ecológica - em

pretendem contar com critérios seguros para a colocação de seus colegas de Palácio, 3 vou apenas dizer o mo- algum plano, alg uma evitar de princípio.
1976,mas até agora a Prefeitura não pÕde pagar as indenizações

,

dE' it O
.

ti d
.

h
' . • aos proprietários, Temendo que por falta de recursos não se

seus produtos no mercado norte-americano. exercI o. .presi- IVO a mm a-presença coisa para depois da - Ele e Insistente, nao
• Para o Brasil, ao contrário, a adoção de um código de conduta dente da Eletrobrás, An- ali.,

.

coiwenção? .vlaqens, ia pedir entrevista e olha cumpram os objetivos da desapropriação, a Prefeitura procurou

para subsídios - opinam os especialistas em matéria de Gatt - tônio Carlos Magalhães, Nesta altura, o repór- montagem de- escritó- aí. Esperou alguns ins-
o Banco do Nordeste para tentar um empréstimo.

irá fulminar a política de subsfdios as exportaçôesinstrtucíonall- ci rcu lava com i nti mi- teraproveitou a descon- rio? tantes e conti nuou na
Adireçãodo BNB aceítou o pedido de financiamento ea suges-

zada pelos g?vernos da revolução como um dos seus pri�cipais dade entre os gabinetes tração ,do general Fi- _ 'Não .nada disto _ _ resposta.
'tão da Prefeitura concedendo-lhe oito hectares para a constru-

pilares econôrnico-flnanceiros. Juntamente com a ccrreçao mo-
'

. e� ção que o banco pretende, reservando-se, porém, três hectares
netária. As1ml'nl'-desvalorl'zaço-,esdodolar-o corte aos subsídios e convidados; gueiredb,efetaprimeira capa.o gener_al Fig.uei- -Damesmammaneira

. A ti'
- I" I'

.

d
.

'

A A

A h para a manutenção da área verde existente, A alta direção do
'

internos e evisao Igou as pergunta po ítlca. re o a resposta mais es- que voce ve. c o que B d'

I
.

d G I da mesma manei
anca o Nordeste explicou que sua intenção - ao conceder o

,

A partir de,4 de janeiro próximo, segundo os próprios termos uzes - O que Incomo ou - eneral, como o se- c arecedora. a mesma maneira que
da lei de comércio (Trade ACT), o Executivo dos Estados Unidos, O general - e ,ge micro- nhor tem' visto os pro- ,

- Não pensa em nada nós todos vemos. E empréstimo, ainda não aprovado pela sua diretoria, é de "preser-

perde o seu poder de controle sobre a aplicação de sobretaxas fone aberto gravou os nunciamentos do sena- ainda? o repórter aper- você, como vê?
var mesmo" a "Floresta do Coco", que poderia desaparecer
totalmente se as empresas imobiliárias 'Iócafs-livres da lei de

compensatórias aos produtos subsidiados que ingressam no cumprimentos. O pri- dor Maga1hães Pinto? tou o cerco. ,- Eu só perçunto, ge-
d ')..' d ,desapropriação - avançassem sobr� o parque, comprandomerca o norte-arnencano, A partir eentão,somenteasnormas rneiro a se dirigir para o - A pergunta sur- - Penso .ern muita' neral-disse-Iheo repór-

de um código de'�on?uta �xtre�a,mente tolerante nos s:us dis- general Figueiredo foi preendeu o geoeral Fi- coisa, mas planos de ter. ,todas as glebas dos seus proprietários,
pOSitiVOS (oque na,oeprevlstod,lantedopoderdepressaoexer�'jOrnalista Ossiam Brito gueiredó, tanto que ele. viaqem por enquanto - Pois é, da mesma

A 'SOci\71dade Cearen»e de Proteção ao ,Meio-Ambiente

cido pelos setores da economia Interna dos Estados Urlldos d TV L'b r I d B I'm' d' l' _

_

" '
. A A levantou-se contra o projeto do Banco do Nordeste e denunciou

sobre O Congresso e o Executivo dos Estados Unidos) será capaz
a I e a, e e e

"

pe lU para repe Ir e res nao. manei ra que VOGe ve.
a Prefeitura 'por tentativa de destruição de uma área verde que

de salvar as exportações do Brasil (em especial os calçaçjos, Magolhães adm ite que campanha talvez não exista em nenhuma capital brasileira, com exceção de
I óleos vegetais e, sucos naturais) da incidência automática dos

,

"

, Manaus, Seus dirigentes foram à Câmara de Vereadores e mos-
"Countervailling Duties", I , pode prou.ocar a ,sua cassa'a-o,

,

'

.. '

y traram que se estava tentando praticar um crime contra a natu-

B-
'

'o' 'e" no' EUA-' ,,-
Juiz de Fora - Senador Ma- do advogado Miguel Lins. soa perguntou se ele viera a assinou o AI-5 por lealdade ao

reza.

ISp V, S
, raIZeS ga,lhães Pinto aqmitiu em en- Ainda no aeroporto, afirmou' passeio. Outra falou: "olha o então presidente. "Eu ,era mi- Autoridades da Prefeiturâ e do Banco do Nordeste, contudo,

'd
' ' ,

'd d " U 't d indentificaram na ação da Sociedade de Proteção ao Meio-

'd bl d B -I trevista coletiva que a evolu- ter a certeza e que esta nesta mlnelrinho: felicl ,a es. ma nlS ro e ul"Q governo amea-

e pro emas O raSI ' d " D'
I
é Ambiente (Socema)' ,uma manobra para valorizar as' terras, tendo

,

"

,ção de sua candi'datura e a 'luta defendendo ó direito de mulher mais exaltada gritou: ça o. Isse, por m que foi
, O ó 'p em vista que o presidente da entidade é dono de dois lotes de

aceitação cada vez maior de cada brasileiro se candidatar, "meu querido, que Deus te contra o ato.' pr priO resi-
,

d
"

I b '" U h d t C t S'I • b' f' terreno na "floresta não dese,J'am apenas proteger a ecologia,Recife-Ressaltando que o conceito e segurança naclona como seus postulados podem levar o "Defendendo o' meu direito, a ençoe, mamem en e os a e I va ,am em OI

valor absoluto, como é interpretado em diversos países latino- Governo aum ato de arbítrio: estou defendendo o direito de abraçou-o demoradamente e e' queria extinguí-Io Ioga".
mas também os seus próprios interesses-, porque poderão obter

, american,os, surgiu nos Estados Unidos, o arcebispo de Olinda e 'd' Ih" d't" "'� I' d
um preço bem mais alto pelas te, rras se negociarem diretamente

'como a sua cassa<;:ão, porque todos", <,lsslnalou, I.sse- e: aCre I e . r::xp Ican o sua presença em
Recife, Dom Helder Câmara, disse que a visita do presiç:lente J

.

d F d' com as empresas incorporadoras"O,preço de desapwpriação,
Carter pode aJ'udá-lo e à América do Norte a verem que "multos "enquanto houver- arbítrio, Ao chegar ao ?entro da ci- Na entrevista, concedida no I U'IZ e ora no la 31 oe

, explicam é baixo,
dos nossos problemas têm raízes naquele país". tudo pode acontecer, Mas nós dade, o Sr. Magalhães Pinto H0tel Ritz, Magalhães afirmQu março, para um pronuncia-

O b" f t f'
-

d t lamento d d'
,

h
' t f' I

-, O presidente do Banco do Nordeste, Nilson Holanda, ex,nlicou
arce ISpO ez es a a Irmaçao uran e o anç a e 1- estamos lutando justamente ,mandou o carro parar na es- que sua carupan a e uma men o, a lI;mou que e a nao e í ,...

ção comemorativa do trigêsimo aniversário da Declaração Uni-
para isso, para que se livre de quina da movimentada rua campanha independente, 8U- uma afronta ao Governo mas que o BNB. pretende utilizar apenas cinco hectares na construção

ve:rsal dos O,ireitos Humanos, em' cerimônia simples presidida t' 'á' I
'

uma homenagem, a' cl'dade" do seu Centro Administrativo, sobrando 15 heCtares para a Pre-
Pelo Bispo Edmund Knox, da IgreJ'a Episcopal do Brasil, e por um Governo de arbítrio". Halfeld, como faz sempre que onoma, J que e e e seu com-

f
'

-

F h,
,

d
-

'que sempre fOI' s'oll'dárl'a com elHHa, que ,além de garantir o verde total da área poderá
Dom Helder Câmara, No Recife, serão distribuídos 30 mil el(em- Observou, no entanto, que vem ,a Juiz de ora, e, en- pan eira nao po �rao compa- ,

I d d t d't di' d d' "d à
'

d A ele, e à Revoluça'o. Quanto à transformá-Ia, como é o obJ'etivo do proJ'eto da Empresa Muni'ci- -

p ares o ocumen o e I a o pe a coar ena orla ecumenlca e não vê motivos para qualquer quanto caminhava, ia rece- recer convençao a rena

serviço, entidade que congrega católicos e evangéli,cos. atitude nesse sentido, uma vez bendo os cump.rimentos do porque antecipadamente os resposta da Arena à sua de- pai de Urbanização, na melhor área de lazer de F'artaleza.
Ao apresentara edição, o pastordissequeolivrodeveservirde ,

á f d' t'ó'
-

t d
'

e nu'ncl'a da convença�o, afl'r- Há 15 dias, a Câma,ra de Vi3reador,es a"'rovou mensagem do
estudo e reflexão, poiS é fundamentado na tradição e teologia que sua candidatura est povo, que armou um pequeno Ire riOS es a uals gover- "

rt
.

h' I d Ih m o comp o mou: "ela é dura, pessoal- Prefeito Evandro Ayres d.e Moura, solici�ando autorização para
cristãs, 'afirmando ainda que nenhuma Nação, em'todo o mundo, senpo cO,nduzirla dentro da lei. co eJo para acompan a- o, na ores co. era r -

respeita t�talril'ente os ,direitos humanos � �'Iendo este docu- O ex-governador mineiro assi- Muitas pessoas o cumpri- misso dos convencionais", mente, mas na verdade, não contrair empréstimo com o Bancó do Nordeste, no valdr de Cr$
menta verificamos qu� mUito !'lntes das Naçoes Unidas procla- nalo'u ainda que sua candida- mentaram pelo nome, outros o "Se comparecêssemos, me responde':', Magalhães 280 milhões, para o pagamento das indenizações aos proprietá-
marem os direitos fundamentais do homem, Já a palavra de Deus "

'

. , 'd
" I

"

'I t' Pinto disse que tinha de com-
rios de lotes na "Floresta dO,'Coco;-: Até agora, todavia, a Prefei-

se batia neste sentido. O autor, não é nenhum Governo, nenhum tura nap pede licença, porque chamavam' pre�u ente e a - mamas exp orar um sen 1-

homem, mas Deus, por isso que feri-los é muito grave", está9_0A. o povo, e que ele não guns, mais jdvens, mostraram ,menta inferior, o da desleal-
,

preender a ausência completa' tura ainda não se entendeu com o, banco para- a assinatura do

Repetindo o que pregou durante toda a Campanha da"Frater- contesta a Revolução, mas o que não sabia:m de quem se 1 dade, Embora saibamos que de arenistas em sua recepção; qontrato de financiamento,
'

'..,
,

nidade, o a,rcebispo di,sse que "quanto mais no� unir"mos, de pr,ocesso de i ndicação do tratava. Magalhães parou nas os compromisso,s foram con- ao contrário do que ocorria an- A SOCiedade de Proteção ao Meio-Ambiente já anunciou que,
forma corajosa, e paolflca" para lutar Pi3los direitos humanos,

,
"

'
, ' d 'd I f d G tes: "é, mas o povo não falta". se esse cont,rato for assinado, entrará com' uma ação popular

mais teoremos estes direitos",'... ,candidato à Presldencla da esquinas � n�s portas as 10- seguI os pe a orça o 0-

Sobre a visita do Pr.esidente Carter e seu encontro com os República. jas. Na frente de um supermer- verno, queremos respeitar os
' O Sr. Severo Gomes, que es� contra o Banco do Nordeste e a Prefeitura de Fortaleza. A ameaça

cardeais Dom Paulo Evaristo Arns e Dom 'Eugênia Sales, Dom O senador Magalhães Pinto cado, cumprimentou um alei- convencionais, Nossa candi- teve sempre jL!nto a Magalhães \ assustou a direção do BNB, que agora já não' '!1ais pretende
Helder Câma�a afirmou que a Igreja não se preocupa ,com a

h 'J' d Fora d o's J'ad'o que vendl'a II'ma-o que datura é autônoma e conti- e foi também cumprimentado
construir na área o, seu Centro AdminiStrativo. A Prefeitura, por

conqul'sta de prestl'gl'o e a reunl'a-o do Presl'dente norte- c egou a UIZ e
,

i3P I, ' \ -

'f á I' f'
, sua vez, teráde assinar um contrato definancia,mento bem maior,

americano com os cardeais vale na medida em que representa de'um forte tem!,!oral que obn- com muito es orço se levantou nuar esperamos que o co e- nas ruas, ,a I rmou que, en-

t M' 't t' h
' agora, se o BNB realmente não aceitar a oferta dos oito hectares,

um serviço-para o povo. "Tenho ,'certeza de que os cardeais gou seu avião a passar 40 mi- para abraçá-lo, 'Magalhães gio eleitoral possa acolher o quan o InIS ro, ln a a espe- ,

,

'd d G
' temendo uma ação da Socema',

"aceitar-am este encontro, foi na esperança <!le que IStO aJu asse nutos sobrevoando a cidade' disse-lhe "vá pelejando que dá nosso nome", rança e que elsel promo-

��s�,iSCUSSãO dos problemas relacionados com direitos huma-
pois o aeroporto local ainda é tudo certo". Magalhães reafirmou que vesse a redemocratização do Convidando a população de'Fortaleza para "conhecer o Par-

I
b á F' O d

'.
d está-se estudando se'e' J'url'dl'- País Observou qu'e tl'nha quedoCocoallti3squeeleseacabe",aSocemapretendemostrar

Lembrou que r" '�rsos problemas brasi,leiros têm origem nos ast,,ante prec rio. OI rece- _sena ar parou mais e- . ,

,

'á I
-,

I I t
.. - que a área de 20 hectares, totalmente arborizaqa, deve ser pre-

Estados Unidos,-citando a questão da segurança nacional,�'um bido' apenas ,pelo p'residente moradamente na "Casa do camente VI ve ou nao o an- rea men e essa COnYICçaO,

direito e um dever d.e todo o povo mas quando este coriceito é da Câmara Municipal Jair Café", como sempre faz çamento de sua candidatura mas que depois houve uma
servada a quah;�uer preço, E chega a sugerir que a Prefeitura não

interpretado,col"'10 "alar supremo tem conseqüências graves". Nâscimento (do MDB) � pelo quando vem aqui"e tomou ,um pelo MDB. E explicou que oI mudança,
assine agora o contrato de financiamento com o BNB, pois a lei

- Quando o PreSidente Garter se choca com violênci'a, seques- ,
' estabelece que o pagamento das indenizações poderá ser feito

tros, tortura, é preciSO', com todo o respeito, dizer que isto é secretário José Geraldo de ,cafezinho com Severo Gomes propósito é comparecer'ao co.:- - Mudança de intenções do

d P 'd
'

? até seis anos depois da desapropriação,·
cOr-lseqüéncia, A visita do Presidente Carter é oportuna para Oliveira, também oposicio- e demais acompanhantes. Na légio eleitoral,on e espera ter resl ente, - perguntaram,
I b á I

"

d EdU 'd
-

E J d MDB d N-
.

I'
Esse argumento é rebatido, pela Prefeitura, que novamente

em r '- o que IStO vem, os sta os nl os, ,nao nasceu na s- nista, Ninguém da Arena foi movimentada avenida Rio votos tanto o como a -

, ao posso JU gar inten-
cola Superior de Guerra mas no National College War, e lá é que esp�rá-Io, Branco, um guarda, pa'rou o Arena, ções, Sempre julguei os fatos.

acusa os dirigentes da Socema de desejar:em defender os seus
foi elaborada essa ideologia de segurança nacional interpretado â O se'nadar Magalhães Pinto Tive esperança'nel,e e hOJ'e não

interesses. Se o pagamento não for feito agora, sê-Io-á mais
como valor supremo, Se temos vários governos autoritários na Ele estava acompanhado do tr nsito para que ele passasse t d\ ar e, a um preço que pOderá ser três vezes maior do que o de

'

América Latina, eles são cópia do que existe nos Estados Unidos. ex-Ministro Severo Gomes e e em frente ao hotel, uma pes- explicou, mais uma vez, que tel1ho mais.
hoie.

'

Simon achaque
fala de Geisel

não representa
uma esperança

Porto Alegre - O presidente do MOB gaúcho, depu
tado Pedro Simon, classificou o pronunciamento do
Presidente Geisel .corno "profundamente melancó
lico, por externarmágoas, ressentimentos e revoltas
incontidas". Acrescentando que a fala presidencial
"dá a nítida impressão de que.não se pode esperar
de sua parte esforço algum visando a normalização
das nossas instituições".
- Além de externar suas mágoas, o presidente

continua nas eternas promessas de umademocra
cia que pronuncia sem dizer como a entendei e

falando em precipitação na busca da d.emocracia
isso após 14 anos do reqirne de arbítrio". Criticou o

sr: Pedro Simon.
Disse o líder emedebista -gaúcho que, "14 anos

após o rnovirnento de 64, o presidente da República,
usando uma cadeia de rádio e televisão para falar a
todo o país - oportunidade que a Oposição não tem
e a última vez que teve cassaram seu líder Alencar
Furtado -, perde grande parte do seu pronuncia
mento para externar mágoas, ressentimentos e re

voltas incontidas".
O sr. Pedro Simon observou esperar, do discurso

presidencial, "algo diferente, uma palavra de con

córdia, um chamamento a pacificação brasileira,
mas, ao contrário.jíá a nítida impressão de que não
se pode esperar de sua parte esforço algum, visando
a normalização das nossas instituições: Adernocra-:
cia que tfnhamos não era perfeita, mas a do pacote
de abril não deixará muito bem a imagem do presi
'dente Geisel perante a história".

,

-Imbuido pelo elogio dos que o cercam na busca
dos cargos de governador, senador, indireto ou para,
já preencher os altos escalões do futuro governo,
não sobra tempo e oportunidade ao presidente para
sentir d que realmente sente a imensa maioria dó

povo brasileiro, que saturou de promessas vãs, que
não consequern mais esconder a real intenção de

alguns -,sem povo e sem voto - de tudo fazerem
'"

para se perpetuarem no poder .

Comunicado conjunto gera
discussão nas embaixadas

CPI investiga,
a especulação
imobiliária nos

grandes centros
Brasília - A ComissãoParlamentar de Inquérito insti
tuída na Câmara para as denúncias sobre a especu
laçãoAmobiliária nos grandes centros urbanos do
País vai investigar também as permutas de imóveis
.entre entidades privadas e o Governo, bem como os

problemas surgidos com a localização do futuro
aeroporto de São Paulo, face as posslveis implica
ções ecológicas que a obra envolve.
Essa investigação foi pedida pelo deputado Leo

Simões (MOB-RJ), que enúmerou uma série detran
sações que necessitam, a seu ver, serem esclareci
das, como a troca de terrenos do ,INPS em São
Paulo, pois, baseado em decisão do Tribunal Fede
ral de Recursos, o parlamentar considera esses ne

gócios irregulares, já que a íicitação pública é exi-

gida pela lei. I

Afirmando que a Comissão Parlamentar de Inqué
rito que investiqou a troca de terrenos do INPS dei
xou de apurar muitas denúncias envolvendo' outras
transações da mesma natureza. O sr. Léo Simões'
explicou que uma investigação mais demorada da

. troca de um terreno no centro de São, Paulo pelo
INPS com o Hospital do Espírito Santo e o professor
Rusk, que ali mantém uma reserva biológica amea
çada pela especulação.
A CPI da especulação imobiliária vai se instalar na

próximà quinta-feira, quando escolherá o seu presi
dente, já 'estando acertado que o relator-geral será a

deputada Lygia Lessa Bastos (Arena�RJ)"autora do
requerimento que instituiu a comissão.
Nessa ocaslão, todos os seus integrantes apre

sentarão as sugestões para a elaboração do roteiro
de' trabalho, sugerindo nomes de pessoas que
devem ser convocadas para depor, bem como os

fatos que a comissão necessitar apurar. O sr. Léo
Simões já tem a sua contribuição pronta para o I

roteiro, que é a extensão dos trabalhos de investiga
ção às transações entre Governo e particulares que
envolvem imóveis.
Os inteqrantes da Comissão Parlamentar de In

quérito, num total de 11 deputados; já chegaram a

um acordo para eleger o deputado Macdowel Leite
de Castro (MOB-RJ) para a presidência do órgão.

Preservação da ecologia
tem movimento no Ceará
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Fontana quer integr�r o E·stado
se eleito o sucessor de Konder

Afirmando que sempre
:etuou junto às comunida-
J

'de», apesar de nunca ter

Bisputado nenhuma eleI-
ção, o Secretário Victor
.Fontana disse, em entre

ivista ao Clube dos Repór
:teres Políticos, que se es
�colhido Governador ten-
1 '

�ará reorganizar e interio-I

'rizer a Arena em Santa

�Catarina, pois entende

que "precisamos de uma

união de todos para que o

Estado se integre mais

junto à conjuntura fede-
.íre!". Na sua opinião, o

processo sucessório
ainda não está definido a

jesta altura do "campeo
'aeto", mesmo porque
�"Sànta Catarina se epte-'
senta como um dos Esta

dos de difícil solução,
principalmente em vir

;tude do elevado número

de pretendentes", Agora,
�na sua ooiniêo, \"0 bom

;mesmo seria conferir nes

tumes, e se o partido me

'indicasse eu seria candi-

dato da mesma forma",

Apesar de nunca ter

sido candidato a nenhum

'posto eletivo, Fontana in

formou que participa da

polftica cetetinense
:desde 1948, e nesse pe
ríodo "ajudei muita gente
fl se eleger, não fechado
em gabinetes, mas na rua

pregando e arrumando
votos", Esse aspecto,
para ele, representa um

'de seus principais quali
trcativos para 'disputar a
>eleição indireta, que ora
. ,

'

:se define, Além disso, en-
;tende que seus 30�anbs
I,

'", __,

de experiência adminis-

trativa, conhecendo pro

fundamente as potencia-
1idades econômicas do

Estado, significa que
:"minha postuleçêo é Jegí-
üme".
!
�

Victor l'ontII_ ,''ou
_ Clube 'doa lIepórt .

Politico......_. m .

d. �1eI"o • _ndlel ..
, ....,....1_. InI.....,t
• ..,_, nopt_ polltlcc,
. _ ._to odmInletretl"o
....._ ".._. "ullo

.... _... , _",ao

....._ f_m
.......... cltMIo.'.

I

Natel relata encontro com

Figueiredo: sem def;n;�ões

vão, ã âgfõpecuaria e

ticipação junto a adminis- não é bom para Santa Ca- mais qualificado e con- sei, pode ter os enrusti- outros setores de nossa

.treçêo federal epor isso terine''. No entanto, veniente, e port�nto, o dos", economia,
quem cete), ',é a tese de' acrescentou, "acho que meu nome deve constar Acreditando numa vitó- Como os demais can"
que, "todas as, micro- toda palavra' favorável dessa análise", Agora, ria da Arena nas próximas didatos entrevistados
regiões deveriam ter oer- ajuda", 'salientou, "aqueles que eleições, qualquer que pelo, Clube' dos Repórte-
ticiosçêo na administra-

,-_

venham decidirepor ven- seja o desfecho do�pro- res Políticos, Victor Foi»
ção estadual, e o Chefe Dizendo-se um "postu- tura não me conhecerem, cesso, Fontana considera tene disse a respeito da
do Executivo deveria lente solitário, mas que queme convoquem para ,que "a Arena tem condi- possibilidade de vir a
"escutter jovens com ta- tem fé naquilo que diz e 'conversar", ções de se estruturar e disputar a eleição direta
lento e vontade de traba- defende", Victor Fontana deverá contar com uma para o Senado, que "so-
ther". afirmou que, "me apresen- O Secretário VictorFon- mobilização totel, indu" mente esetnino este l)ipó:;;.
Com relação a séu tei cerno Ufrj/-soldado: e;:c)!'p tana considere. o Gove« 'sivêt"'-núH'fl�à;::�'poj:$,·têm c tes'ffõflj!J&is'de defiÀiClfTã'o

apoio junto às bases do fato de até agora não t�( nadar Konder Reis/'peça' quelcuer hipótese serei sucessiiàQ qovememen-
'

Partido, Victor Fontana me avistado com o Gene- fundamental na definição uma voz atuante nos pa- tal". Quanto as chances
disse que pouca coisa tetJoéo Baptista Figuei- do processo" e o fato de :Ianques arenistas". de ser convidado para in-
pcoerie adiantar, mesmo redo, como procederam ele ainda não ter levado a 'tegrar o primeiro escalão
porque "nunca medi, e os demais candidatos, lista de pretendentes à �firmarido que "se eLJ ' do GovernoFederal, no
'desde o dia que me apre- pouca diferença faz, por- Brasília significa que não acreditasse já teria posto de Ministro da
sentei comopostulante, que nesta altura do cam- "nada está decidido". desistido", o candidatà Agricu�tura, preferiu não.
em momento 'algum pedi peonato eles sabem Quanto a possibilidade Ç10 Governo se reveloú um falar a respeito, "porque

Na sua opinião, o Es-: apoio, porque entendo quem são os postulantes do Governador ter seu "otimista peltumeneire esse assunto é de exclu-
tado de Santa Catarina que as pessoas com e devem estar analisando "coringa", Fontana prefe- como estou conduzindo siva competência do tu
'''sempre foi muito desu- 'quem falo sabem distin-

�

para escolher aquele q ue riu não se manifestar, di- minha candidatura", pois túto Presidente da Repú-
:nido e com escassa par- guir o que é bom e o que entendam que seja o zendo epenes jiue "não acredita em tudo aquilo btice", disse!,'

São Paulo-O ex-governdor Laudo Natel,re
capitulando seu último encontro com o-candi
dato oficial à presidência da República, disse
em Baurú: "Conversei longamente com o ge
neral João Baptista de Figueiredo na s�mana
Santa no Rio de Janeiro. Abordamos assuntos
administrativos, econômicos e por que não
dizer políticos até o sucess6rio. Mas na reali
dade, não existe nenhurnadeflnlção do general
Figueiredo".

O sr. Laudo Natel disse que'o general Figuei-
,

redo tem muitos elementos e está reunindo
outros: "Ele s6 anunciará as soluções que tem
para os estados alguns dias depois da convem
ção da Arena. S6 então anunciará os nomes.
Sobre o encontro mantido pelo ex-ministro da
Fazenda, sr. Delfim Netto, ex-ministro do In-

: trior, Costa Cavalcanti, o ex-ministro dos!

Transportes, sr. Mario Andreazza, com o gene
ral Figueiredo, em Brasília, o sr. Laudo Natel
observou: "Eu acredito que o embaixador Del-

fim �tto,ou mais precisamente o meu arníqo .

Delfim Netto, é um homem que tem um relacio
namento estreito com o general Figueiredo e

eu lembraria que os três ex-ministros reunidos
nesse jantar, foram companheiros de Ministé
rio no governo Médici".
O sr, Laudo Natel afirma a seguir,que "eu

conheço muito bem o general Figueiredo e o

aspecto amizade não vai influenciar em qual
quer decisão: nem a favor de Delfin Netto e nem
a favor de Laudo Nat� ou á favor de quem quer
que seja.
O futuro pr'esidente da República é um

homem que está interessado' no 'problema da
Arena, está interessado em promover um' bom
período de Governo, principalmente com a

responsabilidade, que tem de consolidar o re

gime revolucionário. Acho que a amizade vale
num ponto: representa conhecimento e é claro
que conhecimento já conta pontos, mas não é
fator decis6rio".

que represente "(nova
ção, renqvação ou

quebra de tabus existen
tes".

-Cargueiro se iridi
reita na estrada, e a estra

tégia é própria de cada

um, portanto, levo fé no
meu nome e vocês

podem achar absurdo eu

dizer que não recebi

apoio das bases, meseu
pergunto se afinal contas
isso será levado em con

sideração", declarou o

candidato, acrescen

tando que "tenho condi

ções de compor com

todos os demais candida
tos". Minha origem é do

ex-PSD, frisou, mas não

tenho compromissps,
porque nunca fui candi

dato, e neste caso "a es

colha é pessoal do atual e
do futuro Presidente da

República, cabendo a

Oonvenção Regional
apenas homologar o

nome indicado".
Para Fontana, um dos'

''>etores prioritários, ':ciSO

venha a ser escolhido

Governedorcsere agregar
valores atudo aquilo que
é nosso, corno por

, exemplo o turismo, o car-

'Irônico, Jayson promete

ir a Konder dizer

que não é candidato
Blumenau - Ao ironiar o grande número de postulantes a sucessão

estadual, o deputado federal e candidato a senador pelo MQB,
Jayson Barreto, anunciou, ontem, que pedirá uma audiência com o

,

governadorAntonio CarlosKonderReis, "comuntcendo-tbe que não
sou cenaiaeto ao governo do Estado". "Enfim" ecrescentou, "a

tragicomédia imposta a Nação_pelo atual processo de escolha de

governadores, justificaria tal comportamento",

"Neste jogo de cabra-cega em que foi transformada a eleição de

governador - observou - nêo há porque deixar de lamentar o,
envolvimento de alguns homens respeitáveis. Émais um desserviço
que o governo presta às elites políticas e ao povo que desencantado
assite a esta verdadeira vergonheira", No entanto, Barreto salienta

, que "embora o MOB n'ão pretenda sobreviver no lixo da atual vida

pública brasileira, é evidente que e.situeçêo atual nos favorece",

"Vamos ganhar" no entretanto, porque, além do MOB, é a Nação
toda hoje que exige novos rumos, A Igreja acusa o governo quando
fala em trabalho e justiça para todos, a OAB afirmando que não

existem soluções sem a participação do povo, os estudante� que,
mesmo com o decreto-Iei�77,empunhando o'futuro e/'j'J suas maos, os

sindicatos de trabalhadores que rompem a.opr,essão e falam de

justiça social neste país de sindicato de banqueiros, os mitlteres
que descobriram que fizeram uma revolução contra o povo e apro

pria Arena de Magalhães Pinto e Teotonio Vilela, para ficar em

apenas dois nomes, falando em redemocratização. Somos a mino
ria: portanto, basta materializá-Ia nas Assembléia Legislativa, Cá- ,

mara e Senado Federal, E isto o povo fará no dia 15 de novembro",

Jayson Barreto entende como completamente errada e lamentá
vel a decisão do MOB carioca em eleger o futuro governador do
Estedo da Guanabara, peniclpendo assim de um processo conde

'nado pelas diretrizes programáticas do partido, "A textura dos par
tidos políticos brasileiros, heterogênea como é, permite o compor
tamento digno de Magalhães Pinto na Arena, como a indignida,d�
de Chagas Freitas na Guanabara. O que vaie salientar é o repudio
do MOB catarinense e nacional aos sabujos que na Aref)a e no MOB

não sabem representar o ideário do povo",

/

VENDEDORES

LlNCK S/A - Equipamentos Rodoviá
rios e Industrlals ampliando seu

quadro de funcionários em Florianó
polis, está admitindo

VENDEDORES DE MÁQUINAS

RODOVIÁRIAS
\

,

,E DE PE,ÇAS
'.lP r •• \ 111' . .J,). !,,-<'''bl ".

, "J'i" .. f' '-',

Exige-se condução própria, disponibi
, lidade integral para viagens no Es-
·tado, grau de instrução mínimo Téc
nico Comercial, Científico ou equiva
lente.
Candidatos queiram apresentar-se 'no
horário. comercial, na BR- 101, KM
205 - São José, munidos de uma foto
3x� e documentos.

ASSOemAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA

COMUNICAÇÃO
A ASSOCIAÇÃO CATARIrJENSE DE MEDICINA leva ao conheci-

,

mento dos senhores médicos que face às irregularidades chega
das, agora, ao seu' conhecimento, de parte da EM�RETUR
EMPREENDIMENTOS' TURISTICOS
LTDA. e, ainda, com base no item 2-19 do convel1lo celebrado
entre essa Empresa e a A.C.M.,para a éxploração do loteamento
"QUINTA DOS AÇOREANOS", em Barra Velha, neste Estado,

,

resolve EXPRESSA e TAXATIVAMENTE" rescindir, em cará-, .

ter irrevogável, o mencionado convênio:
'

Recomenda, ainda, à classe médica que suste qualquer' nego
.ciação com a EMPRETUR, quer por seus representa�tes ou cor-

'

retores.

Florianópolis, 30 de março de 1978.
Dr. Júlio da Silva Cordeiro

PRESIDENTE

Renda:MensalMaisonnave:
umsalárioextra- .

·
.

-todoomêsparavOcê.
Empregue bem seu dinheiro e faça com que ele também trabalhe por,
você. Com a Renda Mensal Maisonnave você ganha sempre: todo o

.

, mês você pode retirar seus rendimentos - um verdadeiro salário extra
- sem necessidade de um segundo emprego.
Renda Mensal Maisonnave: nem suor, nem lágrimas. Somente a

certeza de um bom investimento.

_.
Banco (l)oisonnave de Investimento SlA.
Rua XV d�'Nóvembro, 1376 .

' \

Fone: 22·3660· Blumenau
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silêncioEstranho r ,

procedimentos normais como, no

mínimo, trocar idéias com outras
pessoas. Estranhamente, nada
disto está acontecendo, embora se

salva que .no Palá,cio doPlanalto já
esteja formado um painel sobre a

sucessão nçs diversos Éstados, do
qual -serâ retirado o nome que,
após o dia 10 de abril, será anun
ciado como o do futuro Governa-'
dor de Santa Catarina. "

Assumindo a Chefia do Exeeu- rina. Na realidade, faz muito
tivo na condição de político e rea- tempo 'q_ue o Sr. Antônio Carlos
lizando um Governo que' ele pró- Konder Reis não vai a Brasília e

prio, atê recentemente; dizia' ser provavelmente não terá apresen- .

iiu�hn;mte político,'. o tado a nenhuma autoridade da
Sr. __ ._� Antônio _ . ç_arlo_� administração federal em condi
Konder Reis possui , como é õb- . ções de participar da decisão
vio, direitos, deveres e responsa- sobre a sucessão catarinense al
btlídades políticas para comà 'guma opinião a respeito. Lá, como
Arena e para com os seus correli- aqui, não se conhecem os nomes

gionários. Por isso, é digno de ,dos seus interlocutores sobre este
lembrança seu comportamento assunto que é sem sombra de dú
ativo e participante nas disputas , vida, o fato político estadual mais Sabe-se, vagamente, quais os

eleitorais de 1974, .aínda como importante desde que foi esco- nomes' uqe o Sr. AntôniO' Carlos
candidato escolhido, e de 1976,já lhido para suceder o'Sr, Colombo Konder Reis não gostaria de ver

no pleno exercício do Governo, Salles. como seu sucessor. Mas nada se

.

fazendo a campanha do seu Par- Sendo político, exercendo um . sabe sobre os nomes que ele veria
tido, recomendando nomes a e cargo político e realízando um go- de.bom grado ser proclamado go
expondo seu desempenho admi- vemo político, a posição demagís- vernador, E realmene perturba
nistrativo, '. trado pode ser a mais confortável dor, pois entre os postulantés figu-
No entanto.quando estamos a, mas seguramente não é a mais _ ram auxiliares que ocupam cargos,
poucos dias, de uma definição do adequada para o Sr. Antônio Car-' de sua mais absoluta confiança e

'Palácio do Planalto sobre a es- los Konder Reis. Magistradó pre- eín relação a eles até o momento
.

colha do seu sucessor, é de causar \ tendeu ser o seu antecessor. A úl- não se ouviu nenhuma palavra de
espécie o fato de não ter o Gover-. tima hora resolveu despir-se da., estímulo ou desestímulo do Ché'fe�

. nador, ao contrário do que fizeram toga para vetar o nome do Executivo. Pode ser que essa·

todos os seus .eolegas dos demais' do Sr. Konder Reis e deu-se mal. atitude faça parte de uma estrafê-.
Estados, mantido em Brasília os .Nas atuais condições - assimcorno gia cuja articulação se desco- _

. contatos Indispensáveis para,pelo nas passadas - acreditamos ser -nhece, Q que, de resto, pode fazer
menos, acompanhar a marcha do dever de um Governador de Es- acreditar que tal silêncio, embora
processo que lá se desenvolve tado procurar influir na e�colha de' estranho, seja. até bastarite elo
para decidir o caso de Santa Cata- quem o irá suceder, dentro de quente,

.i
I ESTRATÉGIA

De tOdos os candidatos ao

Governo do Estado que, in
vestidos dessa qualidade, já
coneederam esntrevistas à
imprensa,- o Si'; Victor Fon
tana' é, sem dúvida, aquele
que mais se manteve reser

vado lobre os encontros'que
vem realizando em Simta Ca
� BraS�lia e outras pare
lens, em bUsca de apoio e de
sustentação à sua caminhada.I
Embora tenha informado

que somente se diriliu' ao I

Govemador Konder .Reis, ao
Senãdor Lenoir Vargas Fer
reira, ao Deoutado France
Iino Pereira e ao Ministro

I Golbery doCouto e Silva para
comunicar, 'oficialmente sua

decisão'de postular o Go
verno, a verdade é que outras
personalidades do cenário

: político nacional têm conhe

i cimento formal do desejo que
, move o Secretário daAgricul-
tura.

ÚlFLAÇAO
Seria extremamente válida, -c'

pórmais rápida que seja, uma
viagem do Ministro Mário
Henrique Simonsen.a Santa
Catarina o mais breve possí-
vel. Sua presença entre nõs
toma-se necessária por razões.

políticas. Ele deveria vir en-.
sinar sua reta de combate'à
inflaçiO pu. se testada no in
Oacionai:lo Campo de candida
tos ao Govemo.

Um silêncio na
,

gavea pequena
Representantes de setores expressivos J;la sociedade

brasileira, os interlocutores não oficiais áo presidente
Carter, depois de terem reconhecido os esforços do

presidente Geisel para melhorar a situação do país no
que se refere a direitos humanos e de identificar como
confiáv'el seu propósito de constitucionalizar o Brasil,
silenciaram quando- o chefe do governo dos Estados
Unidos perguntou se a escolha do general Figueiredo
como sucessor do general Geisel assegura a continua

ção do processo de abertura. Mais especificamente, o
. presidente Carter indagou se era possível prever que o

sucessor do general Figueiredo virá por por um.pro
cesso de eleição direta. A única resposta, do jornalista
Júlio Mesquita Neto, foi de que responder a essa per

gunta seria mero exercício de futurologia.
O silêncio não representa um ato de hostilidade a

pessoa dosucessor escolhido pelo general presidente,
mas expressa uma realidade: o general Figueiredo
ainda é para o país um desconhecido. Não é desconhe
cido apenas das massas, mas também das suas elites tão

,signifieativamehte representadas no colóquio daGávea
Pequena. Todos lhe desconhecem a capacidade opera
cional como administrador e não sabem como ele agirá
na chefia do Estado, em posição de comando que trans
cende o exercício de um comandomilitar. E claro que o

,
currículo doministro chefe do SNI foi suficientemente
divulgado- para que se saiba do bom conceito de que
desfruta na tropa, inclusive da sua posição de oficial de
elite, tríplice coroado nos cursos que realizou.
Para o Brasil, o general Geisel já havia fixado um�

imagem de administrador e de homem obstinado no

exercício de diversas funções. Até, mesmo a relativa
imprevisibilidade das suas atitudes estava numa lista de

.

previsões do seu comportamento. Quando ao general
Figueiredo, que fez carreira nas armas e nos gabinetes
oficiais. Quase nada se sabe da sua personalidade. Por
isso toma-se impraticável uma futurologia com algum'
fundamento sobre sua capacidade de enfrentar crises
como as que surgirão na implantação das reformas polí
ticas e numa eventualyttóri�ldoMDª p� eleição de 15
de novembro. Esses nã�("s'ãôprÕbrenlji'siqutf.se resolvàm, '

na base de decisões temperamentais ou de inspirações
súbitas que seriam normais em homens qu; a ciência
popular costuma definir como pessoas de "estopim
curto". .

I
Por isso mesmo é bom prestar atenção ao comporta

mento do general Figueiredo com a imprensa e seu

relacionamento com jornalistas. Ele apresenta-se como
pessoa cordial e de diálogo fácil e bem humorado, no
-que se distancia do seu atual chefe. Na entrevista que
conced.eu a revista "Isto é", vale mais o tom geral, e
aberto da conversa do que algumas definições, ainda
carentes de nitidez, salvo o seu compromisso Com á
distensão, que é positivo, embora expresso numa lin

guagem na qual prevalece' o pitoresco. A sisudez da,

linguagem se coaduna melhor poro a postura do chefe'
de Estado mas talvez pense o general estarmos excessi
vamente sobrecarregados de sis�dez. Ele começa assim
por distender' a linguagem.
A entrevista em si, realizada por dois jornalistas com-

,

petentes, abre horizontes para o conhecimento da per
sonalidade do candidato; embora ele, que -rnanífestou
dúvidas sobre o que atribui a uma pessoa a condição de
intelectual, não tenha sido de precisão matemática nos

seus raciocínios sobre o MDB e a oposição. E claro, e
todos têm insistido nisso, que a vitória do MDB em

novembro dificultará a implantação das reformas, mas é
óbvio também que � opinião militar, haja sistema ou

não, influirá no balisamento das modificações institu
cionais. 'Os militares ,(para evitar a palavra, sistema)
constituem o que o marechal Costa e Silva chamava de
"fundo de quadro" do regime e, em matéria de segu
rança, se reservam o direito.de definir os instrumentos
que consideram adequados para manter o nível de
ordem pública e de tranqüilidade jlalcança<!o.
Mas não é nesse ponto que fraquejou, a'nosso ver, o

general Figueiredo e sim 'quando diz que.o eleitorado
do MDB é formado "pelos descontentes com a Arena,
em grande parte". Claro que oMDB não tem eleitorado.

próprio mas, amassa de votantes que sufra'ga os candida
tos desse partido não se constitui de des.contentes com a

Arena, mera fiçção, mas de descontentes com o regime,
sob o qual vivemos e do qual não gostamos, e do go

verno, na medida em que o governo' se identifica ,COql

esse regime e age. segundo. suas normas.

A proposição do gene'ral 'Figueiredo - "coloque o

MDB no govérno e. espere cinco anos',' - é inesperada e

inexplicável. Mais do que ninguém o general candidato
sabe que essa experiência não pode ser feita, não por
vontade do eleitoradomas por decisão do governo que
não considera o MDB um �artido em condições de
assumir o poder. O MDB não é uma alternativa para a

Arena e sUaS asas têm sido sistematicamente cortadas.
Há menos de um ano o governo lhe tomou, por ato
ditatorial, os govemos de�inco Estados que a legislação'
revolucionária lhe atribuía, Se o general Figueire�o
quer realizar a experiência que propõe, então que re

queira ao presidente Geisel a realizaçãó de eleições
diretas para presidente da República e' obtenha dele e

do ;'fundo do quadro" o consetimento para a 'eventual
alternância.
No mais não há objeções ao que disse o generl;ll,o qual

abre. esperanças de mudanç.as de comportamentó ..,e de
efetiva abertura pólítica. Sua entrevista procura oportu
namente o silêncio que se fez por um minuto na bucó
lica Gávea Pequena.

TROCO

Com o aumento dos preços
das' passagens de ônibus que
fazem linhas para o interior
da Ilha, um velho problema
voltou a afligir os usuários,
em sua maior parte pessoas
de baixo poder aquisitivo.
Trata-se do troco em moedas,
que muitos cobradores
negam-se a dar. Uma passa
'gem' de Cr$ 3,40, por
exemplo, é cobrada ilegal
mente a Cr$ 4,00.•••

A estratégia do sr, Victor
Fontana tem entre um dos
seus pressupostos esconder o

-

jogo. E bem possível até que
ele esteja agindo correta
mente. Afirmar o contrário
chega a se�' uma temeridade,
já que o jogo sucessório é ne
buloso, dele não se conhe
cendo qualquer regra defi
nida. E lícito acreditar, entre
tanto, que o Secretário da
Agricultura tenha alguns coe
lhos' escondidos na sua ear
tola de cmdidàto,p" cfeles
fazer uso no momento opor
tuno, Talvee, até, Visando a

vôos mais altos. \ Pois; como
ele prõP90 reconheceu, há
gente "trabalhando" o seu

nome em Brasíliapara chegar
ao Palácio da Praça XV du,
para alcançar um posto ainda

,

mais elevado num futuro p.rÓ
xímo.

BOA MEDIDA

O Detr� implantou o esta
cíonamento transversal na
Rua Di Mussi, possibilitando
a ampliação do número de
vagas. '

Trata-se de uma medida
que poderia ser estendida a

outras vias centrais,
levando-se em conta a carên
cia de áreas onde os motoris
tas possam parar seus carros.

;
.

,CURSO

Será iniciado em abril',
. nesta Capital, mais um curso

preparatório de ingresso à
Magistratura e ao Ministério
'públi<;.o, preparando candida
tos a concursos para essas car
reiras.

. Á'CIDADE

Pensamento do arquiteto
Jaime Lerner, ex-prefeito de
Curitiba, que deve seralvo.de
médítaçâo e. análise por todos
os governantes e populaçâo
das cidades:

.

Em 1974, o quadro suces

sório em Santa Catarina era

aparentemente tranquilo.
Oizrà-se que este Estado
seria um dos primeiros a ter
sua sucessão definida. Aca-

"
•

.; ••
\. ", -r-' bou sendo' o penúltimo, fi-

- Uma Cidade e muito m�ls cando na frente apenas do
que .nm modelo de planeja- Maranhão O anúncio só se

?lenfo, é muito mai� �ue um deu após 32 dias das sonda
lI�s�me,nto �e política eco-

gens de confessionários feitas
n,?mlca, e mUlto.mal� que?m pelo Senador Petrônio Por
nucleo de polanzaçao SOCial. tela
A alma de uma cidade, a força

.

vital que a faz respirar, pro
.gredir, existir, reside em cada
'um 'dos seus cidadãos, em

cada homem que nela aplica e

nela esgota o sentido de sua

vida.

***

Em 1978 volta a dizer-se o

mesmo que há quatro anos foi
dito. I

Será repeteco?.CARTA$T
,

.- I
'

Retratação I� lá. Mostrando t�tal falta de controle ela '!_-_-.,..... ,---_.....a

começou a chorar o que fez com· que um .- --.

.dos passageiros, acostumado a esta exeur-
são, pois já é a quinta que faz, tomou a Ver pa.ta crer.'liderança e impediu que ela ficasse. Ti-
nhamos unia janta programada no restau- .

__ .__ _ .

rante Pinheirão, que segundo ela nos espe- \ J .com�_morte do IIder, Õ lIru.po .. 8tlfa�
-

rava com uma suculenta bacalhoada. Che-
.

NfIoperailto..... havl.md..udo ...u..é:aa, ..du.. aId..... o
gamos ao restaurante e ele estava fechado, '.MuJmtl)t�.J"9J depol. d. t.... ano.�' .' _

'

.

��lIvivêncla, o rlltlj)8ito.• dieclplina ., '.té, • adoraçiO havl.massim chegâmos até Foz do Iluaçú às _�....�o o arupo a 'uma deoend6ncl. gosto... confol'tadora
.

6h3Omin, sem. encontrar um restaul'ilnte E agora. tinha acabado tudo. EI.. o tinham matado. E claqu."aberto e consequentemente ficamos sem Il'ilJllfra. 8em que ninguém tOmaaM nenhuma providência. Nto era
janta e deixamos de visitar Vila Velha que IOfIho. nlo. Eru·. mal. certl1 e cruel d. tod.... v.rded.. : estavam
estava no rol'eiro. .

sozinho. no meio d. tantos Inimigos .

Wao tCvemos nunca expliCaÇões do que es-, Que dúvid..? Todos (quaee todos) haviam asaiatldo d. longe o

tava acontecendo, em que lugares êstávamos. espet6culo Incrlv.1 da IOm.na puaada.
.

Bolachinhas, balas, cafezinhos e re&igerano
Sem ond.lr. sem qu.rer voltar per. onde tinham urdo, quais crian-

ça perdld.. nagu.rr., fechado. estav.m. a set. chave.. dentrod. um
tes que estavam no "bar" do ônibus só foram lugar secreto. Se h.viam matado o IId.r. o cabeç., claro que a eI.. 1140servidos depois de mais discussões. Ih.slObrarla outro caminho. Todo.morriam d. medo. Todos nflo. Um
cussões.

_ nem estava ali com .1... .

A irritação tomou' conta dos passageiros Uni IOntados num canto, outro. en()olhldOS.apal�ado.m bancos
que já não tinham mais vontade de prosse-

.

d. pedre fria, par.ciam querer descobrir qU.1 seria o primeiro a ..,

guir viagem.Muitas brigas aconteceram e a descoberto. Descoberto e morto. ,

.

-

guia turística, demonstrando total fJlIta de De repent•• como?, el., o morto! O destruido no m.io d..... outra
, vez. Como das outras veze..controJe e liderança, só agravava a-'situa- Cad

çãó, chegando a agredir 'verbalmente cer-
• um sonhando? Em ailênclo, &em abrlr.m a boca, com oa olhoa

bem aberto•• o coraç4o bem apertlldo, todos (todo., nlo, um nio
tos passageir!>s. Em conseqüência a via- ntava .11) o grupo todo p6di ouvir, m.i. do que bem, as palavras que
gem foi' himultuada e todos se acharam no Ih. _am doa lábios e do coraçto. . ,

direito de se fazer esperar, obrigando .' Cla�gu••ra .1•. No meio dei... A voz dele. Os gesto. dei•. A figura :.
. sempre que parávamos a esperas longas. d.le.Eles a reconhec.ram. Em 3 ano., 'Jm .panha tedoa OI

Como prova de que havia total falta de co- detalh.. do outro. Aindamal. quando se trata do IIder. E que IIder ele
havl.lido!municação com o organizador da excursão

_ paz a você. todos!
.
e a tal guia turistica, é que as três passagei- . -'

.

.

.

E mostrou-Ih. aa mio. abert.. ao meio. E mostrou-Ih•• os làdo. do
ras estava.m desde às 17h30min aguar- coraçto ainda bem aberto. .',

.

dando o ônibus na frente do Bradesco em E••ntlo••1.. todo., ficaram-estourando d. alegria. Por v.r.m e

Çuritiba e quando a empresa foi solicitada ouvir.m d. novo: .

para resolver o problema da espera não - Paz a vocês todos! Asai,m como alguém me mandouPara junto de'
,

'havia ninguém nos telefones que a -guia vocês.eu também mando que vocês sai!lm.Saiam por ala. fora.E falem.
turística possuia para contato.

- E digam. E mostrem'. E vivam, a aociedad. nova que eú ajudarei e

Esta carta é apenas para alertar futuros
transformar. Eu direi oIm quando você.dlaaerem 11m. E quando disae-
rem nIIo eu repetirJli .. me.m.. palavras.

.

:
.

passageiros; li fim de que não se decepcio- E logo logo, corr.ndo corr.ndo,Miram todos a faz.ro queel. havlll
nem com as. promessas do roteiro e �entar ensinado.

,- ,
,

fazer com que a empresa melhore seu Ê,.stranho,nlo tinham mais medo.Tinha a carteza de q!Je aqora viria
atel)dimento. Ivani Borges. a Nov. SOcledad. que el. tartt•• vez.. havia prometido.

.

E n...uas andanç•• por todos o. canto. encontram (1 outro ainda
eacondido. Aind. tell1e!'oso. Ainda JX)I)'I' medo· d. ser agarrado. E,
todos. um por um. Ih.. contaram que o IIder .stava d. voH•.
-Mentira. Nto acredito. Só se eu meter meus dedo•• minha.mios

, nos Cl8llos que o pregarlllTl • na lança que o matou!
'

Oito dias d.pol.:
-To",,! COmprova!
E doi. mil anos mais tarde h6 mllh6ea que 10m v.r. c....1n n....
Ma h4 out.p. t�tosmal., m.11 do quo tantos, qll,llmeamo ouvindo

O "Tomé! COmprQva!" fazem de conta queiiio ouvem e' �u. n&da
vhrn. .

E mal.: serl.m capaz•• de Ih.. abrir as mloa • d. Ih.. eltourar o
coraçto.

- Paz a vocêa todo. I

Itajai pode -se orgulhar de ter médicos;
como o Dr. Volmem Pereira.Waldemar G.
J. Jahn - Itajai - SC.

,'Ónibus
SenhorDiretor: Solicito a publicação desta
numa edição de domingo próximo, para
que seja do conhecimento de todos os lei
tores e de autoridades competentes, que,
cometi grave erro quando publiquei, em 7
de setembro passado nesta mesma coluna

. cartas, uma carta em que fiz aprecíáções
precipitados sobre omédicoDr. Velmem Pe
reira.
Em 31 de alosto p.p; procurei o Pronto

Socorro do INPS, para que minha esposa
fosse atendida pelo .médico de plantão.
.Advertido por um balconista de farmáéia

e outra pessoas leigas, c6mo eu, sobre té
tano..pimsei Ser o ferimento apresentado
na mão' de minha esposa, uma urgência
médica imediata.

.

Temendo que apresentasse risco de
vida, entrei no consultório do Dr. Volmem
Pereira de um modo desesperado, desres
peitando o médico e o'paciente que rece-

,

bia atendimento. '
.

'.

Após descrever ao' profissional o feri
mento que minha espQsa sofrera na mão,
este gentilmente solicitou-me que aguar
dasse antes o atendimento de pessoas com
maior gravidade e que lá se encontravam -

aguárdando.
Fiquei apreensivo com a resposta do Dr.

Volmem e fui pl'Qcurar atendimento de
outro médico.

.

, Ainda angustiado, escrevi a carta publi
cada nesta coluna, no dia 7 de se�embrÓ
p.p., ferindo a integridade profissional do

,
Dr. Volmem Pereira, a quem peço escusas.
O Dr. Volmem Pereira, a quem passei a

conhecermelhor, trata-se de ummédico de
capacid,de profissional indiscutivel, 'Clí
nico Geral e Hematologista êom três �os '

de Pós-Graduação em um dos. melhores
Hospitais de São Paulo.
Pela minha ação precipitada, venho de

púb.lico- r�tratar-me pelo ato impensado e

injusto.
.

...,

..
\ .

\

"

.
Sr. Diretor: Neste feriadão de Páscoa 30
pessoas se propuseram' a divertir, e es

quecer os 'problemas cotidianos e visitar
luláres que não conheciam. Para isto s�.
inscreveram na excursão que a empresa de
ônibus 'Imperatriz de Florianópolis reali
zou. No roteiro estava prevista a'passalem
por Vila Velha, no Paraná; Foz do Iguaçú,
compras no Porto Meira da Argentina e rio
Porto Presidente Sln;Iessner no P8I'I!guai.
Ás 14 horas de seita-feira.Santa, 27 pas

sageiros partiram de Florianópolis, para na
rodoviária de.Curitiba apanhar os três res
tantes. A partir de então a empresa come-

çou a mostrar uma total falta de organiza
ção. Primeiramente, constava do roteiro'
que recebemos, que o ônibus possuia ar

condicionado, televisão, serviço d'e bar,
rodomoça e guia turistico. Não havia nadá

. disto.
Para que começassemos a nos irritar ó

coletivo de suspensão a ar da Imperatriz
chegou no ponto de embarque de Qnibus
turísticos da rodoviária de Curitiba às
19h05min. A chãmada. guia turístic'a se

empenhou até demais na procura das três
passageirás, percorrendo quase toda ai ro
doviária a cata de pessoas que parecessem
espel'ar um õnibus de turismo, após cha
mar mais de sei's vezes pelos respectivos

.

nómes, no alto falante. Quando já eram

21hlOmin, ninguém mais suportou a es

pera e botou a boca no mundo, pois tam
bém a fome já estava batendo. Apesar
disto, a guia turistica não queria arredar pé.
jDisse que de lá não sairia sem as três pas-
sageiras.

.

Até que todos r�solveram mesmo deixá-
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.
COMO MOVIMENTAR O FUNDO
DE GARANTIA PARA AQUISICAO

DA MORADIA PROPRIA

.

�,

"

,�
,
"

i

TOTAL : , : � .' ��' .. 583.359.205;02

".

"

,

Senhores Acionistas:
.

1. Operações da Socieda.de
1.1 Como podeis constatar, pelo Balanço Patrlmonial e

Demonstração de lucros e Perdas, que submetemos
ao vosso exame, foram inteiramente satisfatórios os

resultados das nossas operações, no ano findo de'
1977. '

1.2 Nossa produção líquida cobrada elevou-se, no exer

cício, a Cr$ 380.117.702,16.
1.3 As reservas técnicas, que em .1976 somavam Çr$

37.077.855.48, em 1977 foram elevadas a Cr$
41.623.583,23, havendo ' assim,um aumento de Cr$!
4.545.727,75.

.

1.4 Igualmente, posso lucro bruto, que no ano-de 1976
foi de Cr$ 68.228.656,54, no exercício em apreço
elevou-se a Cr$' 101.625.203,18.
\ 2. AumentQ do ClÍpHal Social .

Durante o ano findo, aumentamos o capital
social de Cr$. 12.000.000,00 para Cr$.42.000.000,00 me

diante subscrição de novas ações, já integralizado, e, de
Cr$ 42.000.000,00 para Cr$,90.000.000,00 com aprovei
tamento de Fundos e Reservas Livres, estando ambos os

cas, trovas e repentismos.
Muitos serão os bailes na

cidade. Todas as noites fan
dangos gauchescos abertos
ao público. No Clube' As-

. trea, bailes de aberura, com
coroação Rainha, e de en

cerramento da Festa Na
clonaI da Maçã.No Clube
Recreativo Operário tam-'
bém haverá dois bailes. A safra deste ano é de
Ontem, dia 10, e hoj e, aproximadamente 2.000 to

destacam-se as- demosntra- neladas, segundo os técni
ções de paraquedistas. A cos, em 1983 .a produção
inauguração do aeroporto deverá atingir 50.000 tone
fará parte das comemora- ladas demaçã. Amaçã ainda
ções. . não é o primeiro produto da
Hoje, domingo, o padre. região, mas o futuro é pro-

.

Blevio Ozelane celebrará missor. Essas informações
uma missa crioula, no par- ,procedem,. pois até 1974
que de exposíçôes, às 10 São Joaquim não tinha pra
horas da manhã. Na terça- , ticamente nenhum cultivo
feira, dia 4, às 20 horas, ha- de maçã, um ou dois agrí
verá a encenação de uma cultores cultivavam a fruta.
peça teatral. Outra atração
será um concerto de música
clássica, com interpreta
çÕe's do maestro GerseyMi
lewsky, da pianista Aleida
Schwetzer e do violinista
Turibio Santos, à,s'21 horas,
no Clube Astrea, todo o

acervo da galeria Laclau, de
Joiriville, estará em exposi- .

ção. Assim co o a boate do
Clube Astrea funcionará
todos os dias.

CGC - 84-290.097/0001.,Q4
RII;LATÓRIO DA DIRETORIA

23.234.872,60,
840.197,56
4.782,00 I

_

43.650,00
3.981.527,16

31.946.702,00
55.669.408,36 s

57.037.933,94
5.200.835,00

33.023.530,76
4.520.600,87
73.518,775,68

225.293,05

NÃO EXIGíVEL .t

Capital .. , , .

Reserva p/Manutenção Capital Giro Próprio .

Reserva paFa Integridade do Capital .

Outras Reservas Estatutárias , .

Reserva para Aumento do Capital .

DEPRECIAÇÕES E PREVISÕES
.

Depreciações de Bens Móveis , '.' , .

RESERVAS TÉCNICAS'
.

Reserva de Riscos Não Expirados .

ReserVa Matemática , .'., .

Reserva de Sinistros a Liquidar .

Fundo Garantia de Retrocessões :, .

EXIGíVEL. .

Contas Correntes
'

.. ""
, .

,

Contas de Regularizáção .

CONTAS PENDENTES
Prêmios e Emolumentos a Realizar ',' ..

.

Outras Contas Pendentes ....•................
lucros e Perdas : , .

SOMA .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO' .

28,105.029,32

261.143.079,66

61.634.793,77

104.286.047,11
3.786.243,82

SÃO JOA,QUIM REALIZA A PRIMEIRA

FESTA NACIONAL DA MAÇÃ
Teve início ontem em ção para os visitantes os or

São Joaquim, a la Festa Na- ganízadores garantem que
cional.da Maçã, com a pre- não existirão, pois no pró
sença de aproximadamente. prio local da festa estarão
10 mil pessoas e que se es- sendo servidos carreteiro,
tenderá até odiá 9 de abril. churrasco e pratos típicos
No próximo dia .7 estarão da região. Os restaurantes e

presentes o presidente Er- hotéis de São Jaoquim tam
nesto Geisel e os ministros bém aperfe içoararn suas

Alysson Paulinelly da Agri- capacidades de recepção,
cultura e AlmeidaMachado buscando dessa forma pro
da Saúde, além do Gover- piciar uma boa acolllÍd'a a

nador e secretário de Es- todos que necessitarem de
tado , Geisel chegará na seus serviços .

'sexta-feira, devendo parti- Para os tradicionais cam

cipar em seguida-de almoço . pistas, que 'preferem a sim
festivo' comos demais pre- plicidade das barracas,
sentes. Simultaneamente a criaram-se condições para
Festa Nacional da Maçã, 'abrigar 3000 barracas, com
está se realizando. em São água, luz, churrasqueira, e a

Joaquim a Exposição Re- .cada cem metros de toda a

gional Agropecuária. extensão do camping foram
PLANOS montados postos para dis-
"Nós convidamos os cata- tribuição delenha, carvão, e

rinenses a ,nos visitarem todo o material necessário
para prestigiarem a na- para cozinhar.:
representa um grande pro- MUITAS ATRAÇOES
duto da economia nacional. I A Primeira Festa Nacional,
Cada pessoa que nos visitar da Maçã foi aberta no pavi
levará uma semente de in- lhão de festas, às 10 horas
centívo aos que se dedicam do dia IOde abril, ontem,
ao plantio da maçã e fruti- quando o prefeito Rogério
cultura em geral", declarou Tarzan Antunes da Silva,
o presidente da Comissão acompanhado das autorí
Executiva da Festa Nacio- dades declarou iniciadas as

nal da Maçã, Antonio Paulo festividades que se esten
Remor. derão durante nove dias.
Com preços acessíveis e Houve um desfile de cava

diversas variedades de ma- larianos, escolares e carros
çãs, os organizadores dispo- alegóricos, que conduziram
rão as frutas num pavilhâo a Rainha da Festa Nacional
especialmente preparado da Maçã, Tânia Aparecida
para este fim. Entre muitas da Costa, e as princesas,
variedades que estarão à Ivonete Rodrigues � Sula
disposição. do público mita Ramos.
destacam-se' as qualidades Durante toda a progra-

·

Golden, Red Delicius e mação haverá demonstra
Mitsu; além do mais, será ção de gineteada, domas e

oferecido gratuita e perma- tiros de laços. As apresenta-
·
nentemente um saboroso ções folclóricas serão per
chá de maçã. Ao lado dos manentes. Durante todos os

pavilhões de festa -estarâ .días e a toda hora.grupos de
funcionando unia estação São Joaquim e Centros de

· de pesquisas da EMPASe, Tradições Gauchescàs de
onde todos poderão acom- Bom Jesus, Vacaria, Bom
panhar os processos de se- Jardim da Serra, Lages e ou

leção e aperfeiçoamento de tros, estarão animando o

qualidade de maçãs. festivo ambiente de São
Problemas' de alimenta- Joaquim, com danças típi-

São v.árias as hipóteses p�ra � mO�imentação do Fundode Garantia do Tempo de Serviço As rnats t'l' d h' .

. U I Iza as e con e-

cl�as _pel�s a�salanad�S em geral - talvez porque datem da'
pr pna-.cnaçao e regu amentaç�o do FGTS são as relativas à
despedida sem Justa causa casamento e t b I

.

rnento de empresas comer�ial. ,para o es a e eCI-

Mais tarde, o Banco Nacional da Habít -

tori,

. laça0 au onzou,
também, a �ovlmentação do Fundo para a aquisição de moradia própna, e esta hipótese de·utilização do FGTS é ainda
nojapouco conhecida e divulgada. .

'

. .E possí�el q(.!e, os optantes do Fundo imaginem que a

movlment�çaÇ> destinada à compra da casa própria, implique
�m expedientes burocráticos complexos, demorados e por
ISSO mesmo desencorajadores. Mas, na verdade, essa utiliza-
ção é bastante simples.

,

QUEM PODE USAR O FGTS
PARA COMPRA DA CASA PRÓPRIA. /

Em prímeiro lugar é preciso oefi'ni.r quem tem o direito de
utilizar o FGTS nesta hipótese. Trata-se de um direito de
optantes do Fundo por mais de cinco anos que queiram obter
financiamentos junto a' agente financeiro do BNH, pelo Sis-
tema Financeiro da Habitação.

.

Quem quiser reduzir, amortizar ou liquidar financiamen
tos já concedidos pelo Sistema Financeiro' da Habitação.
Nesta hipótese, o financiamento já está em andamento, as
prestações estão sendo, pagas, o mutuário já está morando, e
.requer a movimentação do Fundo para as finalidades assina-
ladas.: '

.

Assim também, quem desejar construir a sua casa, e

financiar a construção pelo SFH, tem a faculdade de se valer
do saldo doseu Fundo de Garantia.

-

E finalmente, há a hipótese de utilização do saldo do
FGtS para pagar ou complementar a parcela relativa à pou-
pai1ça.

.

É importante também ressaltar que na questão dos cinco
anos necessários de opçád, podem-se somar os saldos de
diferentes empresas. Apenas é fundamental que o interes
sado, durante pelo menos cinco anos, tenha sido optante do
FGTS.

-

COMO MOVIMENTAR O FUNDO
O i nteressado em movimentar o fu ndo de garantia deve se

dirigir ao agente financeiro do Sistema Financeiro da Habita-
'

ção, e lá receber as instruções correspondentes à mecânica
'da movimentação. -

Inicialmente, o 'agente financeiro emitea Solicitação de
Extrato de Conta ao banco depositário. O Banco, por sua vez,
envia o extrato ou informa o saldo' total do Fundo de Garantia
e. o remete de volta ao agente de financeiro.

O agente financeiro, de posse o extrato,-emite aAutoriza

ção para Movimentação de Conta vrncutade-Aquterçãc de

Moradia Própria(AMP), que é um formulário basicamente
igual aos outros-que servem a essa finalidade. '

O Banco depositário, de posse da Autorização(AMP)
transfere o valor (que pode ser parcial) ao agente financeiro, e
vai cobrir qualquer das hipóteses já mencionadas. \

Como se, nota,'é um prócesso burocrático bastante sim

ples e que pode ser de grande utilidade para quem deseja
construir, comprar, ou amortizar prestações do SFH.

/
'aumentos já aprovados pelas autoridades da SUSEP.

3. AlteraÇão no quadro de Acionistas
3.1 Registramos, com a.rnalor satistação. o ingresso em

nosso quadro de acionistas, da Compagnie Assícu
razione De Milano, uma das mais importantes segu-

.

radoras da ltátia, a qual devidamente autorizada
pelas. autoridades governamentais, tomou posição
'acionária, minoritária, que anteriormente pertencia à
EMPAR, que deixou de ser nossa acionista.

3.2 Em decorrência do ingresso desse novo acionista,
deveremos, oportunamente, propor-vos a alteração
da f)ossa denominação, para: PÁTRIA ,MllANO
ATLANTICA Companhia Brasileira de Seguros' Ge-
rais.

.

3:3 -Estamos certos, de que essa associação virá refor
çar, ainda mais, a destacada posição que desfruta
mos, em nosso mercado segurador.

4. Proposta para Distribuição do Excedente
_

,
De acordo com os estatutos, e, com o dis-

posto no artigo 192, da Lêi 6404, vimos propor-vos a se

guinte destinação para os lucros Excedentes do exerci
cio, no montante de Cr$ 62.636.788,41, já deduzido das

parcelas, de Or$ 20.500.000,00 destinada à provisão,
para pagamento do Imposto de Renda, e, de Cr$
18.488-,41,4,77, de Bonificações Recebidas e Reserva para
Manutenção de Capital de Giro Próprio, transferida dire
tamente a Reserva, para. futuro aumento de Capital:
a) Fundo Reserva le.gal (5%) ., 3.131.839,00
b) Divideqdos (12% sobre o Capital) 10.800.000,00
c) Portadores Partes Beneficiárias 5.825.221,00
d) Fundo Resgate Partes Beneficiárias.:. '1.252.735,00
e) Gratificação à Diretoria... .. . . .. .. . 800.000,00
f) Reserva para aumento de capital 40:826.993,41

.

62:636.788,41

5. Conclusão
Desejamos registrar nossos melhores agra

decimentos às autoridades superiores da SUSEP e do
I:R.B., bem como aos titulares e demais funcionários, da
Representação Regional desses dois órgãos, pelas-aten-
ções com que nos têm acolhido.

-

.

Aos nossos amigos. segurados e corretores,
e, ig�almente, aos nossos colaboradores e auxiliares, o

\
BALANÇO ,PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977
ATIVO PASSIVO

IMOBILIZADO
Imóveis para Uso Próprio , .

Imóveis Vinculados à SUSEP
'

,

Instalações e Equipamentos , .

Veículos .- , .

Outras Imobilizações , .

REALIZÁVEL
Imóveis para Renda ou Venda r .••.•..•.

Titulos da Dívida P-úbHCéI r: •••••••••••••••••••••

Tltulos Mobiliários , .

Aplicações de Incentivos Fiscais ',' .

Bcos, Depósitos a Prazo ou Vinculados , .

Depósltos Diversos : ,

.

Contas Correntes , : ,
Contas de Regularização .

DISPONíVEL
Bancos Depósitos Movimento , .. , "

CONTAS PENDENTES
•

Apólices Emitidas : .' .

Outras Contas Pendentes , .

SOMA ,
·

. .' : .

CpNTAS DE COMPENSAÇÃO , .

108.054.290,93
458.937.193,p8
336.133.283,15

I"

J

90.000.000,00
14.600.000,00
3.557.214,99
1.375.;:!33,08

11.470.915,40 121.003.35�,47
9.208,20
,

26.619.341,96
11.580,86

12.609.413,94
2.383.246,47

1Ó1.895,338,67
21.399.378,18

\
104.286.047,11
6.083.496,41

62.636.788,41

41.623.583,23

123.294.716,85

173.,006.331,93
458.937.193,68
336.133.283,15

TOTAL '

. 795.070.4 I6,83

DESPESAS OPERACIONAIS ,

Prêmios ._ , ,
.

Cbmissões .

Sinistros ;
.

Participação em �ucr?s, .: ,

',,"
.. , ..

Despesas Operacionais Diversas , .

Reservas Técnicas (Constituição) .

DESPESAS PATRIMONIAIS
·

.

DESPESAS AQMINISTRATlVAS E OUTRAS ..

'

.

SOMA ; , .

EXCEDENTE DO EXERCICIO
Provisão para o Imposto de Renda , .

Reserva p/Manutenção Capital de Giro .

Bonificações Recebidas '"
.

..

Saldo à Disposição da Assembléia .

795.070.476,83_ TOTAl .

446.379.511,23
1.942.866,96.-

33.411.623.65
481.734.001,84

I

'HECEITAS OPERACIONAIS

��ê������.::::::::::::::::::::::::::: -:'::;
Sinistros . .'., , .

Salvados e Ressarcimentos ,

'

.

Participação em lucros , .

Receitas Operacionais Diversas , .

Reservas Técnicas (Reversão) '., .' .

RECEITAS PATRIMONIAIS '

; , ; .

.RECEITAS ADMINISTRATIVAS E OUTRAS .

mendadas
.

pelos técnicos
para plantio extensivo. As
variedades que se cultivam
atualmente ern São Joa
quim podem competir- com
qualquer maçã do exterior -

80% do consumo de maçãs
em São Paulo são supridos
pela produção joaquinense.

A PRODUÇAO DE MAÇÁ
São Joaquim possui mais

de 120 variedades de maçãs
em pesquisa, sendo que 8 já
são consideradas e reco-

A fruta era de má qualidade
e não tinha a menor impor
tância para .0 munícípío,
Atualmente 60 famílias de
japoneses radicaram-se na

zona rural e dedicam-se a

produção de maçãs. Além
de 300 agricultores joaqui
nenses que plantam maçãs,
vários proprietários paulis
tas adquiriram terras na re

giâo e começam a produzir.
São Joaquim possui mais de
3.000 macieiras plantadas e

há uma perspectiva de atin
gir em dois anos um'índice
de 10milhões de pés sendo
cultivados.

.

MilTON FETI - DiretorPresidente; ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA BRAGA - Diretor Vice-Presidente; KlAUS EDUARDO
MEYER - Diretor Vice-Presidente; RICARDO PAULO ROQUETIE PINTO - Diretor; ERIODES JOÃO BATTISTEllA - Dire
tor; ILlDIO SilVA - Diretor; JOSÉ MATHUSAlÉM COMElLl - Diretor; ATTILlO FRANCISCO XAYIER FONTANA - Diretor;
OBERTAl PAES FilHO - Diretor; TSUTOMU ISHIKAWA - Diretor; FERNANDO BRUGGEMANN FIEGAS DE AMORIM -

Diretor; IVO Sl.lVEIRA FilHO - Díretor; JOÃO JOSÉ DE SOUZA MENDES - Atuário - MTPS-RJ-67; lUIZ CARLOS PE-
REIRA DÁ CUNHA - Téc. Contabilidade - .CRC-RJ-013.280-1 IS.

. .

DEMONSTRAÇÃO DE LUÇROS E PERDAS DO EXERCíCIO DE 1977
D !É BIT o' C R É D I. T O

195.976.278,56
14.511.976,05
178.952.257,68

8.564,71
16.395.584,58
40.534.849,65

20.500.000,00
14.600.000,qo
3.888.414,'77

62.636.788,41 101.625.203,18

TOTAL , :, .. , .58�.359.205,02

383.768.726,81
16.525.023,67
59.377.780,44

99.080,44
289.083,23

40.851.722,28
35.989_121 ,90 536.900.538,77

45.872.247,b4
586.419,21

DlretorJa: Milton Fetta - Diretor-Presidente; Antonio Carlos de Almeid'a Braga - Diretor Vice-Presidente; Klaus Eduardo
Meyer - Diretor Vice-Presidente; Ricardo Paulo Roquette Pinto - Diretor; Eriodes João Battistella - Diretor: Ilídio Sitva _

DlretcrrJosé Mathusalém Comelli - Diretor; Attilio Francisco Xavier Fontana - Diretor; Obertal Paes Filho - Diretor;
Tsútomu Ishikawa - Diretor; Fernando Bruggemann Viegas de Amorim - Diretor; Ivo Silveira Filho - Diretor.

CASA PRÉ
FABRICADA

'Toda em madeira,.de lei, com três quartos, demais depen
dências entregamos as chaves. Tenho cinco para finan
ciar, com 40 mil para acertar e prestações de 1.500. Cons
truímos em qualquer docal de SC.

.

Perito Construção Oivil Uda'. Rua Bocaiúva, 26 - Fones:
22-7003 e 22-9166

nosso reconhecimento, pelo apoio proporcionado a esta
Diretoria, para que fossem alcançados aqueles resulta
dos.

Florianópolis, 2 de janeiro de 1978

MilTON FETI
Presidente

ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA BRAGA
Vice-Presidente
/

KLAUS EDUARDO MEYER
Vice-Presidente

Diretores: Attilio Francisco Xavier Fontana, Eri_odes João
Battistella, Fernando Bruggemann Viegas de Amorim,
lIidio Silva, Ivo Silveira Filho, José Mathusalém Comelli,
Obertal Paes Filho, Ricardo Paulo Roquette Pinto, Tsu
tomu Ishikawa.

PARÉCER DO CONSELHO FISCAL
Senhores Acionistas:

Os abaixo assinados, que constituem o Con
selho Fiscal da PÁTRIA - COMPANHIA BRASilEIRA DE
SEGUROS GERAIS, tenso examinadoo Relatório da Di
retoria, Balanço e Contas r�lativ.os ao exercício de 1977,
e tendo encontrado tudo na devida ordem são de pare
cerque os mesmos 'devem ser aprovados pela Assem-
bléia Geral. ,

Florianópolis, 3 de janeiro de 1978
Adhemar Garcia

\ Carlos Passoni Júnior Manoel Dilo� de Freitas

PARECER DOS �UDITORES INDEPENDENTES

limos Srs.
Di retores' da

· Pátria Çompanhia Brasileira de Seguros Gerais
Examinamos o balanço patrimonial da Pátria

Companhia de Seguros Gerais, levantado em 31 de de
zembro de 1977, e a respectiva demonstração de lucros
e perdas do exercício findo naquela data. Nosso exame

foi efetuado de acordo com as normas ete auditoria ge
ralmente aceitas e consequentemente, inclui as provas

· nos livros de escritu ração. e outros procedimentos de
auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a

demonstração de lucros e perdas acima referidos, repre
sentam satisfatoriamente a posição financeira da Pátria
Companhia de Seguros Gerais; em 31 de dezembro de

· 1977, e o resultado de suas operações correspondentes
ao perlodo findo naquela data, de acordo com os princl
pios contábeis geralmente aceitos para companhias de
seguros, estabele'Cidas pela ResoluçãO CNSP;11/72, Cir
cular SUSEP-14/73 e legislação complementar, aplica
dos de maneira consistente em relação ao exercício an
terior.

Florianópolis, 03 de janeiro de 1978

FlORE CAPECE
Contador CRC SP 53.160-S-RJ

AI-PF nO 6 GEMEC-RAI 73/059-1-FJ
Membro do Instituto dós Auditores Independentes do

Brasil

\

BINAH - Auditores Associados Ltda.
CRC-RJ RC-33/73 - AI-PJ-SP 63 GEMEC-RAI 73/059 PJ
Associados a WOLF ANO COMPANY (U.S.A.) e corres-

pondente internacional
_

'

de CLARK, GARDNER, ,WOLF ANO COMPANY.

J



6 - polícia

o presidente da Junta Comercial do Estado de Santa Ca

tarina, os representantes classistas do Colegiado Ide Vo

,gais e o corpo de' funcionários da JUCESC, convidam' aos

amigos do devotado ex-seéretário Geral deste órgão" Sr.

'Eduardo Nicolich, para a missa de .7.0 dia que será cele

brada em sua intenção na capela do Colégio Catarinense,
às 19,00hs. do dia 03 de abril próximo.'

\

João Alfredo Campos Filho

Presidente em exercício.

CONVITE PARA MISSA Um incêndio iniciado por volta das 1�h3cimin Agripíriõ'E!jJimàrães, proprietário da alfaiata-
de ontem, logo depois do proprietário sair do ria, que está segurada, deixou o local depois
prédio, danificou parcialmente o estoque e ins- das 12 horas e logo em seguida começou o

ralações da Alfaiataria Guimarães, na Galeria fogo.'No trajeto até sua residência ell'! cruzou'
------------------------

\ Jaqueline, entre as ruas Felipe Schmidt e Con- com as viaturas do Corpo de Bombeiros e so-
selheiro Mafra. O Corpo de Bombeiros esteve mente ficou sabendo do ocorrido ao chegar em
no local e evltou que ai> chamas se propagas- casa. Agripino Guimarães não soube informar
sem a outras dependências do prédio de três os prejuízos, mas adiantou que tinha "umas
pavimentos. Até ontem a tarde 'era desconhe- cincoenta calças prontas'para entrega". Ele
cida a causa do sinistro, bem como o valor dos

I ' não afasta a hipótese de ter sido um ferro elé-
prejuízos. ·0 mais provável-é que tenha sido trico esquecido ligado, a causà dos sinistros.
esquecido um ferro elétrico ligado, ou uma Fonte do Corpo de Bombeiros também adrnl-
ponta de cigarro.' Nu essa possibilidade, "por ser LIma alfaiata-

O zelador do prédio, Manoel Bento Filho, foi. ria". Três viaturas trabalharam no incêndio,
uma das primeiras pessoas a descobrir o si- reunindo 25, homens e consumindo, cerca de
nistro e com auxílio de outro elemento, arrom- sete mil litros de água.
bou a porta da loja, iniciando a ação contra o

fogo. Ele diz que a causa do incêndio não foi
instalação elétrica. "Se fosse, teria estourado o

fusível".
Manoel Bento disse que ao adentrar na al

faiataria, algo estourou, o que pode ter sido um

litro de uísque esquecido em seu' interior.

o PETRQBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.
socllibADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTó

c.G.c. N? 33',000.167)0001
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

/

Comunicamos aos senhores acionistas que, no dia 05 de maio pr6ximo, terão,
lrúcio os trabalhos relativos ao pagamento do dividendo do exerciclo de 1977,
aprovado pela Assernbleta Geral Ordinàrla de 22,03.78, '.'

O dividendo será pago à base de Cr$ 0,13 (treze centavos), integralmente a

todas as ações componentes do Capital Social da PETROBRAS, ou' seja, 13%
sobre o seu valor nominal, conforme o disposto no Paràgrafo 2? do Artigo 202 da
Lei n? 6.404, de 15,12,76, e no Artigo 12 do Estatuto da Companhia que prevê a

distribuição rnlntrna obrigat6ria de 25% do lucro I'Iquido ajustado,
O atend,imento será feito, obedecidas. as instruções abaixo:

AÇÕES NOMINATIVAS
I. Preenchimento e assinatura do formulàrio específico, que estarà à disposição
dos interessados em qualquer agência dos Bancos credenciados ou nos Es- '

-

crit6rios da PETROBRÁS. '.
A fim de fácilitar os trabalhos, os acionistas' deverão, sempre que possível,
incluir 1)0 campo próprio d? formulário 9 número de sua conta corrente.

II. Entrega d(!) formulário preenchido nos mesmos Bancos, contra recibo,
'.'

.

\
III. Credito do dividendo em conta corrente, na data fixada - pr.azo minimo de

quarenta e cinco dias após a apresentação do pedido; para as Capitais' e de
sessenta dias para o Interior.

AÇÕES AO PORTADÓR
I. Preenchimento e assinatura do formulàrio específico, que estará à disposição
dos interessados nos Escrlt6rios da PETROBRÁS e nas agências dos Bancos
credenciados nas localidades onde não haja Escrit6rio da Companhia.

'

II. Entrega do tormular!o preenchido nos 'locais supra referidos, acompanhados
dos cupões de n? 19, devidamente colados em impresso proprto - cctaçern
de Cupão- - contra recibo.

III. Recebimento do dividendo na agência que for indicada pelo acionista, na

data fixada - praze rntnlmo de quarenta e cinco dias após a apresentação do
pedido, para as Capitais e de sessenta dias para o Interior.

IMPOSTO DE RENDA
I. PESSOAS FíSICAS .

Será retido na fonte, à aüquota de 15% o Imposto de Renda sobre o dividendo de:

a) Ações nominativas e ao 'portador de actonlstas identificados, quando ós
.

proprietários dos tltutos optarem pela retenção na tente: e
b) Ações ao portador, de acionistas não illentificados. .

1'1. PESSOAs jUR'IDICAS
,

Não estão sujeitas ao desconto do Imposto de Renda na.íonte, exceção feita
às proprietárias de ações ao portador que não se identificarem ou que venham
a reclamar o dividendo após o praze indlcadc no item IV abaixo.

"

III. PESSOAS (ISICAS OU JUR'IDICAS DOMICILIADAS NO EXTt:RIOR
Estão sujeitas ao desconto do Imposto na fonte, à aüquota de 25%. t.

IV. DIVIDENDO NAO RECLAMADO
-

O dividendo desções ao porteaor, não reclamado ate.o dia 16.08.78 estará
sujeito ao desconto do imposto de renda na fonte, como rendimento de be
neficiàrio não identificado.

.

'INSTRUÇÕES GERAIS
.

Os pedidos de dividendo feitos por procuradoresde acionistas, nas praças do
Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador, BrasHia e B,elo Horizonte deverão ser

apresentados exclusivamente nos Escrit6rios da PETROBRÁS.
sera suspenso por quinze' dias, isto é, de 17.08.78·a 31.08.78, a aceitação de

pedidos para que se proceda o cálculo do Imposto de Renda a recolher sobre o
dividendo não reclamado atê 16.08.78.

'

O atendime.nto será reiniciado, normalmente, e nos mesmos agentes aten-
dedores a partir de 01.09.78.

RE�IIIiBOLSO DE FRAÇÕES D!, BONIFICAÇÃO DISTRIBUíDA PELA ASSEM
BL,EIA GERAL EXTRAORDINARIA DE 26.07.77-
Conforme determina o Paràgrafo 3? do .Artigo 169 da Lei n? 6.404, de

15.,12.,76, as ações resultantes das frações da bonlflcaçào distribulda em ,1977 ,'_

'não compostas no prazo fixado pela Companhia, foram alienadas na Bolsa de
Valores do Rio de Janeiro.

O valor decorrente dessa alienação, rateado pelos, acionistas proprietários
das frações, será reembolsado quando do pagamento do dividendo em questão.

O' reernborso/tar-se-a, agora, automaticamente, a todos os possuidores de
ações ordinárias ou preferenciais nominativas e aos possuidores de preferenciais
ao portador que tenham em seu poder Certificados de Frações com data de ernls
são até 05.01,78, e que os apresentem no mesmo agente no qual foi exercido o

direito à bonificação.
, BANCOS CREDENCIADOS

BANCO DO ESTADO DO ACRE S.A.
BANCO DO ESTADO DE ALAGO,AS S.A.
BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS S.A.
BANCO DO' ESTADO DA BAHIA S.A.
BANCO DO ESTADO DO CEARÁ S.A.
BANCO DO ESTADO DO EspíRITO SANTO S.A.
BANCO-DO ESTADO DE GOIÁS S.A.
BANCO 0,0 ESTADO DO MARANHÃO S.A.
.BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S.A.
BANCO DO ESTADO OE MINAS GERAIS S.A.
B�NCO DO ESTP\DO DO PARÁ S.A.
BANCO DO ESTADO DA PARA'IBA S.A.
BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S.A.
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO S.A.
BANCO DO ESTADO DO PIAU', S.A. -e:

BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO' NORTE S.A.
BANCO DO ESTADO DO RIO,GRANDE DO SUL S.A,
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.

'

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
BANCO DO ESTADO, DE SÃO PAULO' S.A.
BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S.A.

EMPRESAS. DIFICULDADES

Grupo admínistrador procura firmas decadentes, para as

sumir totalmente o controle acionário' e dar continuidade,
mesmo com muitos débitos fiscais atrasados e passivo. Sr.
Antonio - Tels.: 221-8422, 223-0448 e 220-4803 - São
Paulo/S�.

Incêndio 'causa prejuízos na
Alfaiataria Guimarães

o ESTADO - 02 de abril.de 1978

O preprtetário da alfaiataria garantiu que ela
.

está segurada, mas não revelou o valor da apó- '

lice, porque uma senhora, mesmo admitindo
que "não tenho nada com isso", exigiu que o

repórter deixasse Agripino Gujmarães "ern
paz". r

Rouba táxi, colide com
. .

poste e ainda di,o facada
Tubarão (Sucursal) -Depois 50 quilômetros de I uoarao,

de roubar um táxi, que colidiu Ordenou que o motorista to-
em seguida contra um poste, o '""masse o ru mo do Hospital
assaltante Paulo Menezes Nossa Senhora da.Conceiçáo,
Alves foi preso por outros ta- onde disse ter um parente in-
xistas, quando tentava apllcar ternado.
um segundo golpe. Ele foi au- Do hospital, mandou seçulr
tuado em flagrante e condu-' para a localidade de Passo do
zldo ao Hospital Nossa Se- Gado, onde comprou uma faca
nhora da Conceição, .corn e 'agrediu o motorista, que teve
leves ferimentos, que resulta- um ferimento superficial, na al
ram da colisão. tura do tórax, além de uma
o assaltante Paulo Menezes mordida no braço. A vítima

Alves, 23 anos, casado, natural tentou uma reação, mas ao
de Joaçaba, embarcou no táxi, final resolveu fugir, deixando o

dirigido por Vauden.ir de táxi em poder do assaltante.
Souza, em MOfro da Fumaça, a Esse, porém, não foi muito

ESCRITÓRIOS DA PETROBRÁS
SERViÇO FINANCEIRO - DIVISÃO DE TíTULOS E VALORES
Setor de Atendimento .ao Público ,

Av. República do Chile, 65 - têrreo
RIO DE JANEIRO - RJ
Horàrio: das 8 :30 às 16 :30 horas

Es6RITORI0 DE SÃO PAUtO
Av. Paulista, 2073 - Conjunto Nacional
EdifH;:io Horsa II - 21? andar

"

SÃO pAULO - SP
Ho'rário: 'das 8:30 às 16:30 horas

SERViÇOS AUXILIARES NA BAHIA
P\v. Estados Unidos, 340 - sala 205
SALVADOR - BA

ESCRITÓRIO DE BRAS'ILlA 1

Rua N-2 Setor de Autarquias Norte
Ediflcio PETROBRÁS - 1? andar

BRAS'IUA - DF

DISTRITO DE EXPLORAÇÃO DO NORTE
Rodovia Arthur Bernardes, 5.511 (Setor Financeiro) ,

Bas� do Tapanã
.

BELEM - PA I
REGIÃO DE PRODUÇÃO DO NORDESTE
Rua do Acre, 2.504

.

,(
A'RACAJÚ - SE
DISTHITO DE BELO HORIZONTE
Av. dos Andradas, 302 s/332

•

BELO HORIZONTE - MG

FÁBRICA DE ASFALTO DE FORTALEZA
Esplanada do.Mucuripe, s/n?
FORTALEZA - CE

SERPUB -011/78

EDUARDO NICOLICH

longe e colidiu contra um

poste, tendo que abandonar o
veículo, tomando em seguida
uma carona em uma Kombi, .

•

para o centro da cidade. Ele foi
preso no centro, quando ten
tava pegar outro táxi, com des
tino a Lauro Muller.
Detido inicialmente pelos

motoristas, que agiram com

base na discrição do colega le
sado, Paulo Menezes foi reco
lhido em seguida por uma via- ',
tura da Rádio Patrulha, condu
zido à Delegacia, para ser au
tuado em flagrante" e poste
riormente ao hospital.

J

;

e

MISSA DE 7° DIA

A família de EDUARDO NICOLlCH aqradece as

manifestações de pesar e solidariedade recebidas
de parentes e amiges e convida para aMtssa de 7°
diaasercelebradadia 03, segunda-feira, às 19 horas
na CAPELA DO' COLÉGIO CATARINENSE.

Antecipa agradecimentos.

NEGÓCIOS· VENDE·SE

Um morto e'quatr:o ,feridos.
.

I
'.'

em colisão na· SR-282
J Joaçaba (Sucursal) - Um quando a Pick-Up tentou
funcionário do DNER mor- ultrapassar um ônibus da
reu e outros quatro resulta- Reunidas. O motorista de
ram feridos, deis em estado veículo do Departaménto
grave, numacolisão na 10- Nacional de Estradas de
calidade de Esqoto, entre Rodagem, Juvenal Teixeira
osquilômetros112e113da da Cruz (39 anos, casado,
BR-282. O acidente foi cau- 'residente em Cunha Porá, .

sado por uma ultrapassa- com .dois .. filhos menores,
gem mal feita, pela carnio- de dois equatro anos), ta
nete Pick-Up, Ford F-75, teceu ao dar entrada no

placas de Campos Noves, Hospital de Pente Serrada.
DN-0139. O motorista Na Brastüa .do DNER,
desse veículo, Gerson Bru- placas CF-0690 (Ftorianó
netto, fugiu de local. �. polis), também vlajavarn
O acidente aconteceu Diogo Ribeiro Alves, que

n'1ma..

curva, a seis quilô- .. s?freu diversas fraturas, e

metros ide:-Ponte Serrada, Vítor Otacir dos San:1'ds�
l "

I

TRIN'DADE - Casa à R. José Francisco Areas, cl 3 dormitó

rlostuma sulte),c�pa-cozinha,l;ving o/lavabo, banheiro

social, 'garagem dep. de empregada, lavanderia, aqueci
mento e gás central. Entrada Cr$ 290.000,00 saldo 3.000
UPC's já financiados pela APESC.

BARREIROS - Hua Vitor da Rosa (próximo ao colégio) casa
de madeira com 3 dormitórios e demais dependências. Cr$
200.000,00 a combinar. Aceita carro no negócio.

SAMBAQUI - Casa de madeira, terreno 8x18m, frente pi o.
mar. Cr$ 60.00p,00 a' combinar.

ALUGA·SE

BARREIROS - Rua José de Araújo, com 3 dorm., banheiro,
.

copa, cozinha, garagem p/ 4 carros, churrasqueira co

berta, lavanderia, dep. empreg., salão de jogos, grande
quintal. Com telefone. Cr$ 8.000,00.

CENTRO - À Av: Hercítio Luz; c/360,00-m2, 6 dormitórios, 4
banhei ros e,garagem para 4 carros, demais dependências.
Cr$ 20.000,00.

Temos outros imóveis para vender ou -aluqar -.
Consulte-nos à Rua Felipe Schmidt, nO 27,11"° andar, sala
1117, ou pelo fone 22-9800 .'

, \

também com traturas,
ambos internados no Hos-

. pítal Cruzeiro, de Joaçaba,
Os outros passaqel ros
desse veículo, Geraldo
Nunes e Hermes José Go-

.

mes, f,oram medicados no

Hospital de Pente Serrada,
cem leves escoriações.

. Os tuncionárlos de
DNER se dirigiam à cidade.
de Rio do Sul, onde partici-'
pariam de urna reunião de
coordenação. O acidente

, foi atendido pela Polícia
ROdoviária Federal e acon

! teceu (;)er volta das 9 heras
r, dé;é{tl1'ílta-feira. . � .. ,

. i\':I
. <I"

Americano armado de
\

o Lagoa Iate Clube convida seus associados, bem
parentes e am igos de

como
rifle sequestra 'avião

ADMAR GONZAGA
Richmond, Virginia -

Um porta-voz da admi

nistração federal de

aviação disse que um

homem armado comum
rifle abordou ontem um

jato da Piedmond Airli
nes, em Richmond, exi
gindo ser levado para
Newark, Nova Jersey.

f

para a missa que, em súfrágio da alma do saudoso ideali
zador do Clube, sócio fundador e Membro do, Conselho
Deliberativo, mandará rezar no 30.0 dia do seu falecimento
e que será celebrada na Capela do Colégio Catarinense às
19:00 horas do dia 04/04/78.
Antecipa agradecimentos aos que comparecerem.

- Somente o piloto e, o

co-pi loto 'estavam a
- bordodo avião, segundo

LAGOA IATE CLUBE

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

CORCEL GT - Laranja � 1974
CORCEL GT - Branco .. : , 19'75
CORCEL - Luxo'; Branco 1977
CORCEL - Standard - Dourado 1976
.CORCEL - Luxe - Areia .� .'

' 1977
BELlNA - LDO - Branco .- 1977
BELlNA - LDO - Areia ' 1977
MAVERICK - Super 1975
MAVERICK - Super .. .' : 1976
BRASíLIA - Ocre , 1975
F-75 - 4><4 - Azul 1976
F-75 - carroc. térmica .: ' 1976'
F-4000'- c/carroceria .' 1976

I' •

-

Posadas, Argentina
Urna pessoa fo'i dada
como desaparecida e

outras conseguiram se
r-----------------------------------------------------------------------------------_ salv�r quando a canoa

Presidente d� Câmara Municipal de Itajaí contesta as declarações feitas pelo presidente do Clube Náutico que tripulavam se preci-
.

- Marcílio Dias_
_. .1. pitou na "garganta do

Fei com surpr-esa que, ao ler a neta inserida nesse conceituadO' jornal, deparei com as declar�ções do diabo", na queqa d'água,
presidente do Clube NáuticO' Marcílio Dias, Dr. Felix Fóes, as quais nãO' cencordando com as mesmas, passe a

I

p.rincipal das Catara.tas
respondê-ias: de, Iguaçu. que, nesse

1- A sugestãO' quanto a votação secreta, através de requerimentO' à Mesa, foi de enze (11) vereaderes, es trecho, tem 85metros de
quais apuseràm suas assinaturas no referido requerimentO'. Muito embora já tivesse entradO' apro�ade pela altura:
maiori<;t, esta presidência submeteu-o a votação do plenáriO', ten�o sido aprevado por treze votos centra um.

, Segundo a agência de
2- Come se vê nãO' foi tetal desinteress!3 de Uma meia dúzia .de vereadores, e sim, a decisão de oito

notícias "Telam", osvereadores que vetaram contra o Prejeto 'de Lei númerO' 019/78.
3- Diz O' presidente Felix fóes, que heuve ilegitimidÉll:le na vetação,de projeto, POis o "Presidente da Câmara dois são· brasileiros, po-

Dalmo Femiflella não teria direitO' a' vote". Estranhamos que o ilustre presidente descenheça o regimento rém, até o momento, não
interno da Câmara, bem como a lei orgânica dos �untcfpios de EstadodeSanta Catarina, que em seus artiges são conhecidas suas

26, ítem"l e artigo 40, Letra C, respectivamente, preceituam o seguinte: identidades.
"O Presidenteda Câmara de Vereaderes só terá direitO' a veto nes seguintes casos: A) Naeleição da Mesa, B) Ressalta' o i Ilfo rme

Quando a materia exigir quorum de dois terços, C) Nasvetações secretas, D) Nasvefações nominaise quandO' que a canoa virOu em
ecorrer empate". , ", consequência de uma

. Estranhames, também, porque o ilustre presidente do C.N.Marcílio Dias, já presidiu esta çasa do povo, em forte rajad,a de vento e
cuja época estes diplomas legais já contil'ilham es mesmes dispesitivos.

'

'.'

�- Quanto a r�consideração desta Çasa, torna-se inviável, 'segundo O' Artigó 46 da Lei Orgânica dos, que numerosos turistas

Municípios que diz:"A matéria constante de Prejeto de Lei rejeitado eu nãO' sancienado, se_mente pederá o presenciaram. A pes-
censtituir objeto de nove projeto, na mesma sessão legislativa mediante proposta absoluta dos membros da soa que. Conduzira a

Câmara, ressalvadas as propesiç.õ�s de iniciativa do Prefeito" isto equivale. dizer que O' canoa desapareceu com

. Prejete de Lei em quéstão, só pederá1veltar a este legislativO', no próximo ano" case pretende o Sr. Prefeito ela. Enquanto seu

Municip�1. .
, acompanhante conse-

Cerno podem verificar nada houve de ilegal n'a votaçãO' de referido projete e, mesmo nã.o pederia haver, guiu se salvar antes que
porquanto é.pente de honra desta presidência seguir a risca as normas censtantes de regiménto interno da a embarcação fosse ar-
casa e dá Lei Orgânica dos Municípios de Santa Catarina. <

rastada pela corrente até.

. Vereador Dalmo Feminella Presidente
a garganta do diabo.

informou em Washing
ton o .porta-voz John

Leyden.
O avião era abastecido

de combustível quando
ocorreu o sequestro. Um
informante dà Piedmont
Airlines no aeroporto in
ternacional Byrd, em

Richmond, somente
disse .que a empresa está
ocupada com um pro
blema, mas não forne
ceu detalhes.

,

I'
•

Canoa vira

nas. Sete

� Quedas de

Iguaçu. Um

desaparecido
•
,

..

"
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I' ,

Esportes '_ 7

Decisão'
em

Joaçaba
, ,\

Joaçaba (Sucursal) -
,

Hoje a partir das 14 ho-
· ras, no estádio munici

pal Oscar Rodrigues da
,

Nova, o Cantú, de Salto
; Veloso, e O Marceneiro,
de Joaçaba, estarão de�
cidindo o Campeonato
Integração de 77,
quando o vencedor re

ceberá a Taça Waldir
Keller,

'

Para a decisão do
campeonato espera-se
um grande público, pois

,

participaram da compe
tição 40 clubes de toda a

· região, Na mesma apor
tunidade o Brasflia, de

i Joaçaba, e o Lira, de La
: cerdópolis, disputarão 9
i terceiro e qiJarto lugares
• do campéonato que,
: chega ao seu fi nal.

"

Competições
infantis

têm (novas)
,

normas

doCND

Brasília-e- O Conselho
Nacional, de Desportos•

baixou normas dis
� pondo sobre competi
:' çõesde natação infantis,
,Segundo-o CNO, "as
� competições devem
; atender ao aspecto bio
; lógicos e pedagógicos
) da faixa etária, sem visar
"as disputas de títulos e

: lauréis, ,que muitas
·

vezes deturpam o sen

: tido educativo que deve
, : nortear as competi-

: ções''.
'

As normas baixadas
; pelo 'cNO são as seguin-
: tes:

.

1- Nas competiçõ.�.�dJ
.' amistosas de .natação. ,

para menores de 9 anos
não haverá contagem de

, pontos nas provas indi
,

viduais e de revezamen
, tos, não sendo permitido
; o registro de recordes,
: assim 'como a apuração
: de índices técnicos,

2- Para os nadadores,
menores de 9 anos, a

distância máxima das
provas individuais será
de 50 metros,,

, ,

,
, .

: - 3- Para os nadadores
: de 9 a 10 anos, a distâri
: ela máxima das provas
.: será de 100 metros,

4- Aos nadadores me

,li' � nores de 11 anos, não
• será permitido: ,

, a) participar de prQvas
: em categoria superior;
;. b) participar de mais
de duas (02) provas indi
viduais e de um(01) re

vezamento, no mesmo
dia, e em mais de três
(03) provas individuais e

de um (01) revezamento,
em, competição reali
zada em dois (02) dias
consecutivos,

5- Os nadadores de '

: menos de 9 anos não
� poderão participar de

'� competições, oficiais,
,

regionais ou interesta
; duais, ticando restrita a
: sua presença somente

; em eventos amistosos
: reunindo, no máximo,
quatro (04) associações,

_____ FRANÇA 1 X 'O BRASIL
_

Apesar do, resultado' negativo
foi um bom teste da seleção,

Natanael continua: testando alguns jogadores para o estadual ,
•

7

OB8.: Esta relação 13 todas as demais que são feitas
neste jornal aos sábados, a títuto de "Cartões que hão"
ooncorrem" ,são afixadas desde o dia antesíor (sábado) no
prédio da Caixa Econômica Federal sitc à rua Gal. Gaspar
Dutra, 361 - Ed,. D. Olga - Estreito.

Cartões. que não concorrem, de acordo com os relató
rios dos computadores (Art. n,o 9, Parágrafo 1.0 da

Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti
vos), Osapostadores, cujos números dos cartões cons
tam da presente publicação e que não tenham Sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução-da importância pagá

TESTE N� 383

Co. REV.
20.-000.0.2
ao-oooos

20.-0.0.0.04

SANTA CATARINA

N,o CARTÃO
0044637
'0076990. 0.0.77846
0080.967
0037926 0.0.38262
0038264. A 0.0.38265
0038679
002351
0087183 0091654
0044879 0.0460.14
00460.86
0027443
0043774
0.114359 0.114376
0.116227
003290.0.
003460.1 A 0.0.3460.2
0057651
0067384. 0069717
0076482' 0076881

'

0.0.66185 0.0.67736
<, 0058615'

0056444 005840.2
0059190.
0097620.
0041294 004-1747

, 0.041759
'

0.043176
0.0.43896 0.0440.80.
0.0.440.83 0044130.
0.0.44374 0044425
0065689

,

0025541
0.0.840.98 0.0.86241
0086562 ..: j ..-Jifll

. +, � ",., 0.0.68465', ' . �,··,..-.'(lo.&tI1rO:)1t
0.0.53162
0055881
0076126 0.0.78196
0.0.420.19
0.0.33582
0.0.48444 0048574
0048694
0.0.32255
0.0.72183 0.0.72359
0.0.72466 0.0.750.85
0.0.75267 0.0.75612
0.10.2439
0088935 0.0.88939
0.0.88953
0.0.37716 0.0.37944
0038195
0.170.612
0.0.24130.
0.0.24412 A 0.0.24413
0.0.430.65 0.0.43547
0.0.43699 0.0.44222
0044413 0.0.45149
'0.0.45947
005870.8
0050.424
007470.2 0.0.7590.0.
0.0.76139 0.0.76961
003770.8 0.0.37710.
0014224
0064851 0.0.65194
0065715 0.0.67322
0067516
0.0.32261 0.0.32576
0063965 0.0.65226
0.0.65517 0.0.66732
0.0.67621
,002220.3 0.0.22543
o.o.4�1
0.0.56151

\0.0.50.751 .\ 0.0.51734
0018346 0.0.18541
0.0.18835
00330.82 0.0.33235
0028917 0.0.28936
0.0.220.50.
0.0.46531
0.0.46167 0.0.46599
0.0.4670.1 0047440.

.

0.0.36915
,

0.0.0.2978 0.0.0.2998

20.-0.0.0.10.
20.-0.0.0.15
20.-0.0"0.16

'20.-0.0.0.17, '

20.-10.0.0.4
20.-10.0.0.6

ao-iooos
20.-10.0.11
20.-10.912
20.-10.0.14
20.-10.0.18
20.-10.0.19
20.-10.0.23
20.-10.0.27,

20.-10.0.28
20-10.0.31

20.-10.0.33
20.-10.0.34
20.-10.0.36
b
20.-10.0.3'7

.

20.-10.0.40.
20.-10.0.42
2o.�1o.o.43
20.-10.0.45
20.-10.0.46
20.-10.0.48

20.-10.0.49
20.-10.0.58

20.-10.0.59
,

20.-10.0.63

20.-10.0.65

20.-10.0.67
20.-10.0.68

20.-10.0.70.

20.-10.0.71
20.-10.0.74
20.-10.0.76

20.-10.0.77
20.-10.0.78
20.-10.0.83

20.-10.0.85
20.-10.0.92

20.-10.0.93
20.-10.0.94
20.-10.0.95

. 20.-10.0.97
20.-10.10.2

20-10.10.3
20.-10.10.4

,

20.-10.1.&7
20.-10.10.8
20.-10.111

20.-10.113
20.-10.116

PRECISA-SE
.,

-

1'\
\

MESTRE OU TECNICO MECANICO

.
.

, Com experiência em máquinas ferramentas,
para ocupar, em futuro próximo, o cargo de Mestre
do Lab?ratório de Máquinas Operatrizes do Centro
Tecnolóqico da UFSC. .'

Os interessados deverão diriqir-se à Chefia do
Departamento de Engenharia Mec,ânica, no Pavi I hão
de Mecânica da UFSC (Sala 20) para maiores esela
-recimentos.

Paris - Um gol de Platini aos
41 minutos da etapa final, deu
a vitória à França no amistoso
de ontem à noite contra o Bra
sil, no Pare Des Princes. nesta
capital. Os franceses que joga- \

ram sem sete titulares, domi
naram inteiramente º segundo
tempo e não marcaram mais

gols devido a inabilidade da
maioria dos $8US jogadores.

,

O Brasil começou jogando
bem, porém nervosamente.
Teve três chances dé,.marcar
no primeiro tempo, através de,

-lico, Reinaldo e Zico que, no
momento do chute, preferiram
dar um toque a' mais, propor
cionando ao goleiro Demanes ,

excelentes defesas. No se

gundo tempo, o nervosismo se

transformou em mediocridade
e a seleção brasileira foi intei
ramente dominada pelos fran
ceses. O Brasil, perdido em jo
gadas ensaiadas, não mostrou

imaginação em nenhum mo-

Itajaí (Sucursal) - Para o amistoso de amanhã, às menta do jogo.
15h30min, no estádio Heriberto Hulse, contra o Cri": Jogando em contra-ataques

ciúma Natanael Ferréira escalou o time do Marcí- contraum adversário que dei-

I'
.

O'
!

W'I' .

", , C' I
xou jogar o tempo todo, o se-

.

ro ias.com I son; Aído.Nico.Beqinaldo e ar os lecionado do Brasil passou
Alf>erto; Maurício, Chico Samara e Careca; Caco; grande parte da etapa inicial

R.inaldo e Alfredinho, com o 'domínio d� partida,
,\, mas, nervosos, os Jogadores
v centroavante Dlrmael, recentemente. recontra- não souberam transformar em

tado, e o lateral esquerdo Freitas, do Coritiba, em gols essa superioridade.
testes deverão entrar durante o transcorrer da par-

Notou-se desde logo que o

.-
"

" ,
' time ressentia-se de um

tida, Hubinho, ex-joqador do Palmeiras de Blume- ponta-esquerda e que Edinho,
nau, e o centroavante Edson; também deverão ter quando em jogadas de ataque,

oportunidade de atuar pelo menos um tempo,
'

não mostr�\I� qualq�er.virtude
A oelegação viaja às 8 horas, em ônibus especial: ��� �����:���aed:�:�:��.

sob a chefia de Bernardino Maia Sobrinho, alrno- momento e, no meio campo,

çando em 't:,ubarão, Ce_rezzo.e �ivelino não co�se-
O d

'

t C
' "

M 'I' ,gUiam dominar o setor. Rive-
segun O arrus oso entre, ncrurna e arei 10, lino, inclusive, parecia. can-

está confirmado para terça-feira às 21 horas, no sado e desmôtivado.
'

estádio Hercflio Luz, em Itajaí. Os franceses, 1emerosos da
,

, fama do futebol brasileiro, pre-
feriram jogar cautelosamente,

, só saindo, nas certas, o que
permitia aos brasileiros um

, amplo domínio até a interme-
O supervisorAládio José E'leutério segue hoje, via diária. As poucas conclusões

ãérea para a Guanabara.com a missão de proceder;' dos dois ataques, no primeiro
Junto à CBO: o registro de vários jog'adores, para tempo, foram sempre defei-

tuosas. '
,

, �'

que possam ser utilizados já na rodadade abertura No intervalo," o treinador

do estadual. Claudio Coutinho tirou Tarciso

Na sexta-feira Aládio esteve na sede da Federa- e Reinaldo: colocando Gil e

Nunes 'para dar agressividade
ção, onde deu entrada nas carteiras e contratos dos

ao ataque do Brasil. A França
novos contratados, tirou Battiston, colocando, \,

, Até agorao elencO está formado. por 20 jogadores Brassi na lateral direita. . \, L:::==::;:::================:!J
,.,contramâõs7 áleffi�ff��lJtrõs-errtfãS'fes;-êõ'mõ)s.lfi.e- :t�����r���:n���t��e��:�: . "t... \ -' " ,A,. 8,.1",<,'" '" ",. ,:>10" oq oc.

:'�::��,
'"

dinho, Freitas e Rubinho, Com contrato em vigor que os brasileiros não eram o

estão: Wilson, Joel e Nilson (goleiros), Aldo, A-dão- q�� esperavarn., Partira� de-

"h N" R' Id L'I' M
'

O' I C
ctdldamente para dominar o

ZIn O, ICO, egma O., I, I, essias, ja ma e ar-
\ meio de campo e o jogo. Em

los Alberto (zagueiros), Maurício, Beto, Lúcio, João poucos minutos, tomaram

Luiz Chico Samara Car�ca (meia-canchas) João conta da partida e passaram a
,

"

"

"

, " perder lances primários nas
LUIZ, Serglnho, Caco, Rmaldo, Dirrnael e Tinga (ata- proximidades ou dentro da

cantes), área brasileira.

Segundo o técnico Natanael Ferreira, faltam ser Rivelino e Cerezzo não me-

contratados ainda, para completar o elenco para
Ihoravam de produção; Dirceu
desapareceu em campo; Zico

'

esta temporada, maisum lateral esquerdo e um pon- se plantava na. intermediária,
teiro esquerdo, sem procurar as jogadas de

Marcílio

Edinho trabalhou bastante na ala esquerda do Brasil

área e os zagueiros Oscar e

Amaral se mostravam perdidos
no miolo da área. O domínio'
francês foi total e raramente o

Brasil conseguia chegará área
adversária. Nessa fase do jogo,
o goleiro Leão apareceu como

o melhor dos brasileiros em

campo.
O s franceses foram pe)'

dendo gols incríveis até que,
numa bobeada de Edinho,
Amaral e Oscar, seguida
mente, Platini recebeu livre, na
área e colocou no canto es

querdo de Leão sem qualquer
chance de defesa. Nos quatro
minutos finais os franceses,
sob os aplausos da torcida que
lotava o maior estádio pari-

)
siÉmse, esfriaram o jqgo no

meio de campo. Ao final, de
'monstravam muita alegria.
Desde 1958, foi a primeira vitó
ria da França sobre o Brasil.

O,juiz, com excelente atua

ção, foi o inglês (relacionado
para a copa do mundo) Patrick
Part.ridge.
Os times jogaram, com

França - Demantes; Battiston
(Brassi), Rio, Lopez e Bossis:
Michel (PEltit), Guillou e Platini;
Baronchelli, Bardolli e AmiSse

(Tiz).
O Brasil - Leão; Toninho,

Oscar, Amaral e Edlnho; Ce

rezzo, Rivelino e Dirceu; Tar
ciso (Gil), Reinaldo (Nunes) e

Zico.

está

escalado

REGI,STRO QE JOGADORES

TOMAZ
\

o máximo em Refrigeração Comercial e Indus-
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua Sáo João Batista. 60 - Fone 33-1768 - Fio,

rianópolis - SC.

. \>.ES,o,

6Q�• -??� - UNIDADE '

'� iI'� ; RESPIRATÓRIA
DR. ANTONIO CARLOS NASCIMENTO

Asma - Bronquite - Enfizema
.

Alergia Respiratória
Ed, Brasília - 120 Andar - Sala 122
Fone 22-5762 - Blumenáu -'se,

/

Reflexa
2450
THe 'Reflexa Line
2450,

Reflexa foi criada a partir da observação do

comportamento do corpo em atividade sobre os mais
diversos materiais esuperfrcles de apoio ..
Ela não é màcia nem rija .

t: diferente, ,

Tem um tônus próprio, idênticd ao do músculo em

repouso.
E como o próprio músculo, que serelaxa e se contrai,
Reflexa reduz ou aumentà a sua tensão conforme o

comando que recebe,
Reflexa,

'

Uma contribuição da Cimo para poupar energia,

MOVEIS elMO
Rua Vldal Ramos. 26'· Flonanópolis.
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�---- OUTROS JOQOS-----...

GRUPO A
JuventUde x Grêmio
Colorado x Caxias
GRUPO B

Botafogo-PB x ABC
Santa Cruz x Atlético MG
Cruzeiro x América MG
Uberlêndla x Uberaba

Camplnense x Sport
GRUPO C
Goiás x Corinthlans
Dom Bosco x Santos

Desportlv,. x Rio Branco
Comerciai MT x Mlxto,

Anapollna x Operário
GRUPO O

'

Confiança x CRB
Vitória x Itabuna
Ponte Preta x Sergipe
Voita Redonda x CSA

'Botatogo RJ x Bahia
GRUPO E

Comerciai SP x São Paulo

Noroeste x Fortaleza /'
Palmeiras x Flamengo PI

Rlver x Botafogo SP
,

Moto Clube � Sampaio Correia
GRUPO F

Remo x Flamengo RJ

Nacional x Goytacaz
Bangu x XV de Novembro

Portuguesa x, Fluminense

�----------------��QUEIRENSEx��L*nco���-----�-�-�--�--�-
Treino agravou o problema

!

de .Clemente
O Figueirense de Nos

len; Terezo, Marcos, Lou
rival ou Paulo S�ar'es e,

Casagrande, Toninho

Moura, Newton Braga ou

Lourival e Balduíno;
Flexa, Neguinho e Otací
lio, joga pela primeira vez

em Florianópolis, no

Scarpelli, pelo Brasileiro
de 19�8. O adversário é o

Atlético Parananense de
-Boberto Cabral, Nei Dias,
Gilberto, Dreyer e Celso
Silva; Luis .Dário, Rotta e

Paulo Roberto; Katinha,
Bira Lop'es e Aladim. A

arbitragem .será .de Ed
mundo Absanra, auxiliado

�

pelas catarinenses Alvir
Renzi e Yolando Rodri
gues. A partida começa às
16 horas.

'

Aos '25 minutos de ações do
treino apronto do Figueirense.
feito ontem pela manhA. no Scar
pelli. o zagueiro Valniir Gritti voí
tau .. sentir fort88 dores em seu

joelho direito. e acabou sendo
definitivamente vetado da partida
dessa tarde, contra o Atlético Pa
rans.ense,Antes.eie participara
normalmente de todos os exerci
cios de aquecimento dirigidos
pelo técnico Antonio Clemente. e
não pensava em éornpücar a for
maçAo de seu time, como acabou
acontecendo,

- Sem o Gritti, fiquei com um

problema sério - disse o treina
dor depois. Ele estava bem até
que sentiu o joelho, num ·lanr.A
completamente inesperado,s6.
em chocar-se contra outro qual
quer. Sua ausência me causa

embaraços, pois o melhor substi-.
tutcentrs os que tem condições
legai!, para Jogar, seria o case
grande, Mas nAo posso escalá-ío
ali. porque entAo teria que alterar

Motivado 'pelos bons resultados alcançados.
nas duas primeiras rodadas, � Joinville faz
hoje sua terceira partida pelo campeonato na
cional, enfrentando o Internacional de Porto

. Alegre, no estádio Beira Rio, a partir das 16
horas. A equipe gaúcha, da mesma forma, está
bastante otimista, e já se fala em três pontos
contra os catarinense. JoinviUe entra em

outras posições da defesa, o que
não é bom,

A alternativa testada por vle
mente ainda no apronto de dois
toques. foi deslocar Lourival para
a zaga, ao lado de Marcos, pro
movendo Newton Braga aos titu
lares, pela meia dlraita.. Mas
como a irnprevisaçâo nAo che
gou a ser bem testada, o técnico
preferiu convocar o zagueiro
Paulo Soares para a concentra
ção, e não definiu a formação da
de,fesa:
- Vou pensar o que fazer até

amanhA. NAo tenho bem a cer

teza de que a forma de defesa
testada no treinamento apronto
foi a melhor, E tenho 'Várias op
ções, Ehtão. vou estudar todas as
posslveise medecidir-garantiu
Clemente,
Mas o treinamento de ontem.

por outro lado, serviu para con

firmar o ataque com Flexa, Ne-"
guinho e Otacllio. Os três volta
ram a apresentar um bom enten
dimento durante o dois toques. e

N.wton ...........v............; nove _rtunld.....

lação na meia direita, Newton Braga prevê uma boa

partida para esta tarde, no Scarpelli:
- Este jOiJo deverá ser bom mesmo, porque os dois I

times tem que vencer. O Figueirense porque joga a

primeira emcasa, o Atlético porque vem de derrota. E
se o nosso time está bem, sei que o deles também é
uma boa equipe,

atacar, tentando fazer o

mesmo jogo dq adversário.
Para iss.o, segundo declarou
ontem ainda em eaxias, usará
o zagueiro Joel no meio de
campo tentando explorar ao

máximo a boa forma física do
jogador para marcar o meia
Falcão em todos os setores do
campo,

mesmo com o ponta Hugo fa
zendo uma boa atuação entre os
reservas e marcando três gols, o
treinador preferiu ,guardá-lo para
o banco de reservas:

- A linha andou bem com
Flexa, Neguinho e Otacllio. E o

Hugo, apesar de ter feito três gols
no treino. deverá ficar como uma

segunda opção. já que prefiro
não deixar o rapaz correr o risco
de se queimar. Muita gente não
entendeu as dificuldades que
teve contra o Juventude e Grê
mio, e andam falando mal de seu
futebol. Então. ele precisa ser

poupado,

,

O meio de campo. no entanto.
fiCOU pendente a escalaçAo ou
não deu.lourival como zaguéiro,
_Certo está que Toninha Moura
permanecerá como libero, e 8al
dulno como meia esquerda, .E
ainda que Newton Braga está
bem cotado com o técnico, pois
no tempo em Que treinou entre os
titulares, saiu-se muito bem,

8....�•• o iltuler • ' ......tll'otol ••rend. opçAo do .........

Joel Cast':'o vai armar o time'
,

ofensivam.nte. E falou sériq
'o Atlético Paranaense, que

ontem 'aprontou para o jogo
dessa tardá com .urn recrea

tlvo com bola, pretende ven

cer ao Figueirense e não jo
gará retrancado. Quem ga
rante que a equipe vai procu
rar ser 'Ofensiva essa tarde é
seu técnico, Joel Castro. Flo
res:

- Meu time vinha jogando
bem e levou uma cutucada
em Chapecó. Agora, preten
demos ganhar do Figuei
rense, pois o Atlético é um

clube grande, onde não se

.

admite duas derrotas segui
das. Por isso, pretendo ter

uma equipe armada com três
atacantes permantemente na

frente.
O treinador do AJlético, no

entanto, não espera por um

jogo fácil. Ele,OUViu que olFi-

!;jueirense tem [oqado com

quatro meia nas últimas par
tidas, mas por ser o jogo dis
putado em Florianópolis, não
acredita que essa tática seja
mantida:

.

- A partida sendo no

Scarpelli, obriga o Figuei
rense a ser mais ofensivo. Eu
sinceramente não acredito

que eles venham com quatro
meias. Vão querer vencer, e
pOf isso o 'jogo deverá ser

muito disputado:
Para o começo do jogo,

Joel Castr.o Flores já tem seu

time completamente defini-

.

do. A equipe .deverá jogar
cautelosamente, procurando
ao menos manter o empate,
mas segundo o técnico con

tará sempre cqm "dois pon
tas bem abertos e um

centro-avante fixo pelo
�

,l<�nsT,q considerando a brutal di!erença que
existe entre o lnternacional e Joinville, desde o

patrlmônlo dos Clubes até a qualidade técnica
dos jogadores,as circunstãncias que levaram
Alcino Simas à direção do .Ioinville são exata

mente as mesmas que colocaram o ex-lateral
. Claudio na direção técnica do Colorado, Como
Poletto,Gainete deixou a equipe por falta de

exercícios físicos à tarde, tudo controle disciplinar do time e' pelos péssimos
isso para preservar uma das resultados nas últimas partidas! Isso aconte

gran,des armas que a equipe ceu hl3. duas semanas.às vésperas do início da

vem revelando: a forma física, Copa Brasil e Claudio Duarte assumiu interi
Esse detalhe se constatou no namente a equipe até que a direção providen
jogo contra o Caxias, arran� ciasse a contratação de um efetivo, Como AI

cando' do treinador Carlos cíno, Claudio Duarte está obtendo bons resul

Froner a declaração que "eles tados. com duas vitorias no Paraná que coloca
tem uma condição física fora ram o Inter na liderança da chave e poderá
do normal", O preparador do efetivá-lo como treinador,',

Joínville, Paulo Cesar, expli- \

cou que "quando a equipe não Segu'ndo os jogadores, isso vem aconte-

tinha uma definÍljão na meia cendo pelo bom relacionamento que e.le tem

cancha, todos corriam para com todos e, dependendo do resultado de

todos os lados, desprendendo hoje, poderá ser reconhecido pela diretoria

bastante,energia, Hoje, com as ,como o homem c'erto para esse momento do

posições d.efinidas·, os jogacto- Inter. Mas desde a �Itima partida, contra o Co

res sabem perfeitamente onde Iqrado Paranaense, vários jogadores titulares

jogar, sem precisar se deslocar estão com problemas de lesão, O zagueiro
constantemente para outros Gardel, Peri na extrema esquerda e Falcão na

setores", meia cancha, vinham realizando tratamento

Valdir, Nilo,Manguito � Assis ou Lá

zaro; Didi, Nivaldo e Ferreirinha;
Freitas ou Babá, Itam,ar e Lula. A ar

bitragem será do paulista Márcio'

Campos Sales, auxiliado por Heins

Hoesel e Raul Leão Vidal.

,
I'

Ontem cedo, 'sob orientação
do treinador o Joinville fez seu

.�Itimo preparativo,realizando
um leve exercício, recreativo
com bola, no Hotel Samúara,
em Caxias do Sul, � embarca

hoje às 8 horas para Porto

Alegre, Na sext�-feira os -trei
nos tomaram·o dia todo, com
orientação tática de manhã e

meio". ,

- 0, time do Atlético é
competitivo, afi rmo mais
uma vez, e tem a necessidade
de lutar por um bom resu Itado

pois já perdeu na estréia,
quando não era esperado um

resultado negativo. Por isso'
vai para garantir ao·menos o

empate, mas sempr.e con

tandd com recursos ofensi
vos, para-poder qanher.

Joel fala; inclusive, bas

tante das qualidades de-seu
centroavante Bí ra Lopes,
"Ele émuito rápido, tem feito
muitos gols, é um bom joga
dor".' E para provar que o

Atlético quer vencer,está_
Ferreti, que já foi do. Bota

fogo, no banco, como-uma
.opçâo para qualquer modifi
cação necessária do ataque.

A Chapecoense joga hoje às 16'
horas Ino estádio regional Willie
Davis com Bessa, Cosme, Gilberto,
Décio e Caíca; Janga, 'Carlos Alberto
e Evans; Britinho, Jorge e Eluzardo,
contra oGrêmioMaringá deWagner;

f

médico desde o início da semana sem, entre

tanto, interromper os t�êiiiamentos, Na sexta

feira participaram dos trabalhos físicos e con

tinuaram na manhã de ontem-tremo recreativo,
Por isso Claudio Duarte - pr.eferiu não
definira equipe antesda revisão médica, adian
'tando que, a princípio, será a rnesrna.que jogou
na quarta em Curi!iQa,_. _
Mas o que está chamando a atenção sobre o

comportamento dos jogadores do Internacio
nal é a disposição de jogar, apesar dos proble
mas fisicos, Todos querem estar em campo,
mesmo lesionados, E o caso do zagueiro Gar
dei e do ponteiro PerLOs dois se machucaram
no· jogo cohtra o Palmeiras, no último amis

toso, e entraram em campo no Paraná cons

cientes que suas lesões poderiam se agravar,
Esta disposição espelha com bastante fideli
dade o ambiente 'dentro do clube depois da

saída de Gainete, e entrada de Claudio Duarte.
O novo treinador fala muito em humildade e

trabalho, tranquilidade e disciplina, esperando
com isso dar a9 InternaCional 6 ambiente pro
pício para !lanhar três pontos hoie contra o

Joinvill.e."Ap_ós conseguir algumas informa

ções sobre a equipe catarinense (só conheço
os jogadores), pensarei n'o esquema tático.
Mas 6 principio básico é não tomar gols, para
depois fazer". disse Claudio,

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I� ral!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!=
Transferido que fui para Chapecó, a fim de acompanhar

A Chapecoense nesta primeira etapa da Capá Brasil,penso
que 'comecei mal minha tarefa.Afi,na,l, não é sempre que se

está disposto a. fm;er 'mil quilômetros via rodoviária. Em

apenas dois dias, Mas são coisas do campeonato brasi

leiro, cada vez mais difícil de aceitar. Este tipo de viagem a

que foi submetida a delegação da Chapecoense, mostra
bem o rumo tomado por esta promoção da CBD, Até bem

pouco tempo a coisa era mais sofisticada, Criticava-se um

campeonato que obrigava praticamente os jogadores a

treinarem em aviôes e aeroportos, Agora a CBD está trans
formando a Copa Brasil num torneio de Beira.de estrada,

i -----------------. --�-------------

A chance, que Newton Braga queria
A promoção de Newton Braga a titular. tiÍo logo Gritti

saiu do ,treino novamente sentindo dores no ioetno
direito provou, mais uma vez, que ele é um dos joga
dores reservas com mais pgssibilidades de aprovei
tamento no time, O técnico Antonio Clemente, eiinet,
nunca escondeu sua edmiteçéo.peto meia, que desde
dezembro não participa de uma partida inteira só por
que pediu para ir jogar no Comercial de Campo
Grande, onde não acertou contrato.

- O Clemente sempre me deu muito apoio. Eu não'
. jogo uma partida inteira no Figueirense desde de'
,

zembro, porque quando voltei de férias quis ir jogar
em Campo Grande. Mas voltei. por não acertar no

Comercial, e fui bem recebido, novamente. Então trei
nei com vontade, e.eçore estou muito satisfeito em ter
essa chance de ser novamente titular.
Newton Braga, no entanto, poderia já ter sido lan

çado na equipe numa das duas primeiras partidas. Ele
estava relacionado entre os que viajaram à Caxias e

Porto Alegre,.sc? que desistiu de acompanhar o'grupo
poucas horas. antes do embarque, "Tudo porque nes-:

ceu minha filha naquele, sábado, e resolvi fazer com
panhia a mUlhér, que 'não tinn« 'tido uma gravide'z
muito trenouile", ele explica.

Mas, agora, Newton está bem máis tranquilo, e com
.

muita vontade de jogar. "Estou novemente em minha
melhor forma, .não lenho mais preocupeçõescom a

família, estou com muita disposição. Se o técnico pre
cisar de mim, farei tudo para justificar sua escolha",
garante.
Ainda na dependência da centirmscso de Lourival

como quarto zagueiro.para ter assegurada sua esca-

�----����----------�--�--�----INTERNACIONALxJOINVILLE--�----�------------�----__�__��

campo com Raul Bosse, João Carlos, Pompeu,
Jorge Carraro e Celso; Jorge Luiz, Joel e Fon- '

tan; Britinho, Néia e Zé Carlos. Internacional A res <,

b·l-d d d C'I" d·inicia. o jogo com Bagattiní,' Lúcio, Belíato,
_ sponsa I I a e e

.

au 10
Gardele João Carlos; Caçapava, Jair e Falcão;
Valdomíro., Bill e Peri. O juiz será Arnaldo t

. -

d��::�o;!�:�..uxiliadoporS�lvioROdrigues nes a partí a: o contrato
.

T.xt�s de Wa�ne; Baggio, env.i{ldo especjal

No esqúe�a defensivo d. Alcino,
cuidados especiais com Falcãó

A expú lsáo do extqema �s
querdo Lico no jogo contra o

Caxias, na última quarta-feira,
ao mesmo tempo que trouxe

preocupações imediatas ao

treinador Alcino Simas, favo
receu a formação de um time
com características bem de
fensivas para o jogo de hoje à
tarde, no Beira Rio, contra o

IhternációnaL E o entusiasmo
dos dois bons resu Itados

.
al

cançados nas rodadas iniciais

(vitória contra o Brasil de Peloe
tas, e empate contra ó Caxias},
não foi tão forte a. ponto do
técnico declarar que irá vencer
o Internacional hoje. Disse

que, pelas características de
.seu adversário, o Joinville terá
condições de tocar a bola e

-------------.....----- MARINGÁ X CHAPECOENSE------����..._�---=---��-.

Sem vencer nenhuma par
tida desde que começou a

trabalhar no Grêmio Ma

ringá, o técnico Dé está em

situação muito difícil e pode
ser dispensado hoje se o seu

time perder ou empatar com
a Chapecoense, Há 40 dias
no Ma ririgá, Dé conseguiu
estes resU+tados em cinco

jogos: empate de 1 a 1 com o

'Joinville, derrota de 1 a O

para ci Marília: empate cqm o

Atlético Goianense de 1 a 1,
en7paie também 'de 1 a 1

com o Pinheiros e derrota

para o Internacional por 1 a O

na primeira rodada da Çopa
Brasil.
Existe um atenuantlf para

o treinador do·.fV1aringá, e

que está sendo lev,ado em

consideraçãr;;,pelos dirigen
tes do clube: desde que as

sumiu, Dé não recebeu ne

nhum reforço, além de ser

Um adversário extra : o êansaço
tros,
Ocorre que quinta-feira à tarde Ednei Car

valho, presidente do clube. foi surpreendido
com um aviso da CBD, comunicando que, por
número reduzido de passageiros, o vôo entre
Curitiba e Londrina ontem estava cancelado.
Problema idêntico, já afetara a delegação do

Internacional no sábado anterior,
Às pressas, Ednei Carvalho alterou o ro-'

teiro da delegação, determinando toda a via

gem de ônibus, com pernoite em Cascavel, e
hospedagem no Hot�1 Berlim, de Madngá,
':Como aInda não temos I i nha área regu lar em

Chapecó, fomos obrigados a aceitar esta.ma
ratona",

MESMO TIME
Áureo está torcendo para que o time não

sinta d.emais os efeitos desta peregrinação
rodoviária,esperando que a ração seja ,idên
tica quando ocorre este problemal no cam

peonato catarinense, "A maioria dos jogado
res está acostumada. a viagens tipo
Chapecó-Criciúma, Espero que a r.eação da
turma seja a mesma cqntra o Maringá",
Corno a equipe rendeu bem contra o Atlé

tico'na vitória de 2 a O, e náo há problema de

lesão, Áureo vai colocar em campo a forma

ção que iniciou aquela partida, Sua dúvida é

no banco de reservas, Certos estãóo goleiro
.
Luis Carlos, os zagueiros Zé Carlos e Vitor

Ivo, e o ponteiro Wilsinho, Hoje pela manhã

ele vai se decidir éntre Carioca e Afonso. dois

jogadores de meia cancha, "Vamos jogar
com' um pouco mais de cautela mas sem

retranca,Precisamos éonseguir um bom
resu 1-

'

tado em Maringá para começar bem esta
série de partidas fora de 'Chapecó",

Para a Chapécoense vencer o Grêmiõ-Ma
ringá hoje à tarde, será necessário muito maiS
·do que simplesmente: um bom rendimento
técnico qa equipe, O trabalho do preparador
ffsico Jacob Belincanta estará sendo posto a

prova pois.a delegação só conseguiu chegar
a Maringá por volta do meio�dia de ontem,
após uma exaustiva viagem no Ônibus da Pre
feitura de Çhapecó, Foram 12 horas para
quase mil quilômetros, divididos em duas

etapas: a primeira, das '13 às 21 'horas de

sexta-feira,. passando por Xanxerê, Pato

obriga'do a lança! um time Guarani de Campina,s: Gil- Branco,Laranjeiras do S\ll e,finalmente,Cas- \
com improvisação na lateral berto e Caíca, Ele diz que

cavei, onde a delegação fez o 'pernoite, de-
_ pOIS de percorrer boa parte do trajeto em es-'

esquerda, pois Hamilton, ambos sao maus .marca�o- _ .buracadas e poeirentas estradas do oeste ca
contratado ao Bangu, está res e, pretende tirar multo tarinense e sudoeste do Paraná, A segunda
machucado e ainda não proveito disto. etapa iniciou (is 7'horas de ontem, termi
pode estrear, Por isso mesmo, embora o nando perto do meiG-dia em Maringá, Apesar
Hoje, contra a Chape- ambiente na cidade seja. de do cansaço demonstrado pela maioria dos

coense, Dé pretendia lançar muito otimismo - tem torce- jogadores" à tarde houve um treino desintoxi

o quarto zagueiro Lázaro, 19 dor dizendo que o Maring'á cante no local da partida de hoje.
anos, do futebol amador de s'ó não faz quatro pontos Jacob Belincanta acredita que. o time vai

São Paulo, como lateral es- porque o regulamento não resistir bem e osef9ltosdalongae Inesperada

querdo, Mas, ele também se
. prevê -'- Dé nem fala na pos-, vlage� s,erão p�ucos: Ao contrári.o do téc-

. ..

'
' AICO Aureo Manlivernl, que espera um des-

rqachucou no último coletíYo slbllldade de ganhar com gaste sensível da equipe, "A sexta-feira seria
e 'talvez seja substituído ��c�/ldade da Chapecoense; um dia para recuperação'do pessoal pois a

pelo central Assis. A 'outra Nao e�tou nem pen�afldo em partida contra o Atlético exigiu muito de to-
dúvida é na ponta direita, fazer tr,!s pontos; Minha preo-, dos. Mas tivemos que enfrentar este longo
entre Freitas e Babá. Freitas j�;o�fao

maIOr e vencer este, tr�jeto de ônibus. Tomara que faça um do

é o titular, mas nã.o anda Uepo;s do recreativo rea- mingo de pouco sol e de tempe�atura
b t' ti' d I h

- amena".
em eCnlcamen e, I,za o ontem pe a man a no jeto de õnibus, Tomara que faça um domingo
Assim, com todos estes' "Brinco da Vila", onde fica o de pouco sol e de temperatura amena",

problemas, Oé não está nem campo de treinamento e a VÔO CANCELADO
'

.um 'pouco �ranquilo, concentração do Maringá, A programação inicial previa viagem a Curi

conformando-se
\
apenas Dé definiu o banco de reser- tiba de ônibus e de lâ a Londrina de aviãó,

pelo fato de conhecer muito vas com o goleiro Leonel,
com a Chapecoense deslocando-sJpara Ma

bem dois ,'ogadores da mais Freitas ou Babá, Ratti, ringá somente hoje, já que a distância entre
estas duas cidades é de apenas 105 quilÔme

Chapf?coense, ambqs do 'Israel e João Marques,

Textos de Mário Medaglia, enviado erPecial
Técnico poderá ser! "

dispensado. Basta empatar.

"Encontrei HarryKrieg�r na rodoviária de Florianópolis e

resolvi perguntar, pelo Tribunal de Justiça. "Vai Bem, obri
gado", respondeu ele ironicamente."Como,vai bem?".Ele
retrucou: "Claro, para que.vamos nos reunir se não existem
processos em pauta? Parece que não aconteceram penali
dades no seu recadinho que, espero, não fique sem res

posta.

.------------

A rivalidade Paraná/Santa Catarina é um caso' sério.
Sintam esta contada pelo supervisor Miro Andrade, do
Atlético Paranaense. "Sugeriram que mudãssemos o

nome para Clube Atlético Catarinense. E sabem porque?
Simplesmente eles dizem que três catarinenses estão diri
gindo o time, Eu, o Joel Castro e o Valdo Zanetti, vice de
futebol que é de �dciúma",

------------------ .------------------

A vitoria de quinta-feira
sobre o Atlético afrouxou

a corda no pescoço de Aureo. Quem a

estava puxando, segundo Ednei
Carvalho, Presidente da Chapecoense, ','era

o c1�be d�s vi&vas do Edgar Ferreira".

------------------.-------------------

O jogo entre Chapecoense e Grêmio, de acordo com
a tabela programado para uma quinta-feira, foi antecipado
para quarta-feira. a pedido do clube ga�cho que disputa o

Grenal no domingo seguinte, Só que, em vez da21 horas,
esta partida começará às 21 h30m, pois neste mesmo dia às
'17 horas, jogam Brasil e Inglaterra,

A Cha'pecoense, gastou
40 mil cruzeiros para uni

formizar seus jogad_ores
durante' as viagens (de
avião; é bom que se.escla
reça)Os boieiros ve..t·'rão

calça e camisa bege, blaser
verde musgo e sapatos pre
tos.

o Campeonato
Catarinense.
vai virar

"conceição" :
ninguém

sabe, ninguém
viu.

Manjam o Charlie, aquele cara que foi contratado pelo
, Figueirense e que não.está sendo aproveitado pelo Cle
mente? E sabem por quê? Dizem que ele insistia em entrar
em campo de chapéu coco, bengala e umas chuteira",
diferentes, bem maiores que seus pés, e com os bicc
virados para cima,

.flá,.;" .t'pdaglin'
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I' A TRISTE REALIDADE DO .OESTE:
POUCA GENTE COM, MUITA TERRA
E MUITA GENTE COM POUCA TERRA'

C
HAPECÓ (Sucursal) - "Apesar
de tudo o que se diz ares

·

peito do "rnilaqre do niinifúndio"
em Santa Catarina. e de muitos crerem

que este Estado possui poucos proble
mas na distribuição da terra. é 'preciso
crer na verdade dos dados referentes à
situação agrária catarinense. E estes
dados nos revelam um índice.muito ele-:

vado de trabalhadores rurais- desprovi
.dos do seu pedaço de' chão. Especial
mente no Oeste. região onde predomina
o minifúndio., sobe para além devinte mil

famílias de trabalhadores rurais sem

terra. A situação de tais famílias, no que
se refere à vida social; econômica re

creativa e cultural. ,é traquanternenté tão

precária que 'pode se comparar com a

das favelas ao redor dos grandes cen-

tros".
.

Esta foi a primeira conclusão a que
chegou o grupo de sstudosdaComissão
Pastoral da Terra- CPT - órgão vinculado
à Conferência. Nacional dos Bispos do
Brasil constituído para analisar a situa-

ção a�rária de Santa Catarina. .

Enquanto os catarinenses.se vanglo
riam de não ter problemas agrários gra
ves como ocorre no Nordeste, na Ama
zônia, no-Paraná (oito mil famílias serão
afastadas da região da Hidrelétrica
Itaipu, em virtude do represamehto das'
águas), esquecem de refletir sobre a si
tuação rural catarinense Que piora a
cada dia que passa - Clestacaram, ci
-tando os dados relativos às proprieda
des rurais existentes em 1972: 221.75ô
minifúndios ocupando
37% da área do Estado', 38.776 latifún
dios ocupando 59% da área e 4.702 em

presas rurais dominando 4°/,0 'd9 territó
rio catarinense. "Isto nos lança em

rosto a triste e insofismável verdade de

que existe, em, Santa Catarina, pouca
gente com muita terra e muita gente com
pouca terra. Pois, mais da metade da
terra está nas mãos de apenas 15% dos

·

prcprtetárlos. ao passo que .83% dos
proprietários rurais tem apenas 37% da

. ,

terra" .

REALIDADE TRISTE .

Para os membros da CPT, se isto. é
uma realidade muito triste, pois 'revela
Lima grande desigualdade, mais triste
ainda é saber que a concentração da

, terra, bem como do capital, tende a au

mentar como exigência característica
· do próprio sistema ou modelo econô-
mico adotado.'

.

, Entendem os missionários e estudio
sos serem não menos marcantes e deso
'Iadores os dados referentes ao tipo de
trabalhadores rurais: 220 mil minifundis-
tas (62,6% dos trabalhadores), 10,5 mil
parceiros/arrendatários (3,2%). 22.666
assalariados permanentes (6,6%),assa
lariados temporários 81' mil (22,8%)' I

e

15,8 mil posseiros (4,8%).
Este .quadro - garantiram - que

mostra 'existi rem mais de cem'mil traba
lhadores rurais sem térra, evidencia o

assustador número de' assalariados
temporários (bóias-frias): 81 mil. São
cem mil famílias em situação precária,

� . não têm trabalho fixo e 'somente alguns Imeses durante o ano são remunerados.
Depois não tem onde tirar o sustento.
Estas famílias geralmente acabam vindo
para a cidade, -rnorar na. periferia, em

condições infra ou anti-humanas, na mi
séria, na fome, (la falta de higiene, na

desnutrição, na prostituição, no pro
blema dos menores abandonados, "es
parando que chegue a cada' dia um ca
minhão salvador que os recolha para ir
trabalhar em alguma granja ou fa-
'zenda".

.

Acreditam. os estudiosos do assunto
que estes problemas aumentam ampla
mente à medida em que a concentração
da terra e do capital, em geral, vão cres-

.' cendo. Quanto mais capital houver nas
mãos de uma pequena minorja, maior a

· quantidade e a gravidade dos problemas
• sociais. E, no entanto, a mentalidade de
, " senvolvimentista apregoa erroneamente

que é preciso concentrar a terra para
trazer maior proçtesso no meio rural. �

OESTE: PROGRESSO, PROBLEMAS E
MUDANÇAS

. É inegável-asseguram-que muitas
mudanças-estão ocorrendo no Oeste,
tanto. na zona rural como na urbana. Nos
últimos anos algumas cidades cresce

ram, ou melhor "incharam", formando
ao redor dos centros urbanos um cintu
rão de miséria e marginalização.

. Atribuem este fenômeo ao êxodo ru

ral. E este ê, por sua vez,' o tenômeno
mais marcante no, meio rural 'do Oeste
catarinense. "Estamos assistindo passi
vamente ao esvaziamento dos povoa
dos e vilas do interior, sem que as auto
rídades pensem' um pouco com serie-,
dade sobre o caso".

,

·

A CPT classifica como uma ingenui-'
-dade dizer que o êxodo é um .fenômeno
social Jrreversível,propr'io .do tempo e

que nada pode ser feito .para evitá-lo:
"Esta explicação superficial e ingênua,
por certo vem encobrir um erro lamentá
vel em nosso d'esenvolvimento. Afirma
.se grátuitamente que o êxodo rural é ne-
cessár.io para a industrialização e a capi
talização do campo. Mas não se medem
as consequências desta industrialização
e capitalização, buscadas consciente
mente pelos que detém o poder econô
mico e político. O que se quer. é indus-

, trializar, é aumentar a renda per capita, é
i o produto interno bruto, e não se olha
'; para os salários que baixam, a fome que
\ aumenta, a marginalização que cresce.
'\,

--....,...--- -- --
--- -' .

9Santa Catarina----
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Existe� mais de cem mil trabalhador�s rurais sem terra.

E daí, uma situação' difícil: os 'bóias, frias;
que trabalham apenas alguns meses do ano ..

'.'

\.

.,

\
Jii'"

O número de assalariaao� temporários
no Brasil aumentou de 3,9 milhões, em
19b7, para 6,8 milhões em 1972.
A Comissão Pastoral da Terra apontou

quatro causas do êxodó rural, registra
das no Oeste: A mecanização da agricul
tura. Até há pouco tempo, ainda se prati
cava uma aqrlcultura primitiva, baseada
sobretudo na força do homem que a

produzia. A produção era medida pelo

Grosso e Transamazônica, resta tentar a
sorte na cidade: .

.

O sistema integrado. O aparecimento
de indústrias no setor agrícola, no Oeste,
é um fenômeno novo, A Sa9i� Avícola,

I SAIC, Tortuga, Ceval, criaram o sistema

integrado. Neste, O aqrtcultor é apenas
.urn produtor de matéria prima, mas um.
produtor ligado à indústria, porém sem

vínculo empregatício, o que o torna uma

mão-de-obra relativamente barata para a

.empresa. Isto mod ificou a estrutu ra

agrária. Os meios modernos substituem
os tradicionais. Deu-se mais ênfase' à
produção, tanto na qualidade como na

quantidade. Se isto é positivo em termos
de produção, é neçatívo em termos so

ciais, pois esta nova agricultura também
ocupa menos mão-de-obra, por desceu-
par muita gente. .

.

A ilusão da cidade. O agricultor a cá-

da�r)o precisa colher mais para ganhar
tanto quanto no ano anterior. Os preços

I dos produtos não dão segurança. As ter
ras vão enfraquecendo e os corretivos e
fertilizantes custam muito caro. A assis
tência técnica e financeira não satisfaz.
Escola para os filh"'s, dificilmente há no
interior, "Por tudo isso, nossos traba
Ihadores rurais pensam e se iludem com
a cidade. Julgam que na cidade, traba
lhando corno operários ou ·pequellos
cornercrantes.jtão terão estas dificulda
'des.\ E como. existe mão-de-obra abun
dante na cidade, e os ex-colonos não
tem preparo profissional algum, acabam
se marginalizando".
OS QUE NÃO TÊM
DiZ' a CPT que quem vende sua terrà

dificilmente comprará outra. A desvalõ
rização do dinheiro e as necessidades'
'criadas pela nossa sociedade de con
sumo, rapidamente reduzem o dinheiro
recebido pela venda da terra. Estas fami
lias muitas vezes ficam sem nada,na rua.
Uns váopara a cidade, outros ficam no

interior, só que agora não mais como

proprietários, mas como agregados,
p_arceiros, ou simplesmenfe di�ristas

(peões). '''Acol''1tece que a maioria, C;.
único trabalho que sabe executar., e

roçar e capinar, o que os obriga a ter_na
agricultura o seu rnlnguado ganha-pao.

De acordo com pesquisa feita Junto a

26 sindicatos-de trabalhadores rurais do
Oeste catarinense, foram encontrados
nessesmunicípios 21.250 trabalhadores
rurais sem terra. "Mas se tivéssemos os

dados dos outros doze municípios da

I

Oeste:

Só em Chapecó o número. dos b�ias
frias gira ao redor dos mil. "'sto Significa
que temos, infelizm.ente, mars ou menos

sete mil marginalizados que localizam
se em maior quantidade nos oairros sao

Pedro, e no distrito de Mãrechal Bor-

rnann". .
,

A vida destas pessoas - relata a CPT
- é uma verdadeira tragédia. Vivem
numa insequrança total. A grande maio
ria não tem carteira de trabalho nem Ins
tituto de Previdência, nem é sócio de
sindicato. Vivem � espera de ofertas de
trabalho, à 'mercê da vontade dos patr
ões e da necessidade da lavoura. Os
patrões são granjeiros, latifundiários. O
salário varia conforme o trabalho e a

.

condição do trabalhador. Este. vale não
pelo que é.mas-pelo quy produz.l'E nem

peroque produz, pois recebe por volta
de Cr$ 30 a Cr$ 50 por dia. O pagamento
varia também.dependendo se é homem,
mu lher ou menor, E vêem-se muitos-me
nores em cima de caminhões dos bóias-
frias".

,

A duração do trabalho também não é
fixa: dura da manhã até à noite. Certos
'dias chega a nove ou dez horas de tra
balho, sem contar o tempo da viagem
que é feita em camionetes e caminhões,
geralmente sem tolda, os trabalhadores
expostos ao sol e à poei ra.: Quando
chove não há trabalho e o trabalhador
.perde o dia: uns voltam à noite para suas
casas e outros só no sábado.

. Segundo estudos da Comissão Pasto
ral da Terra, no Oeste os bóias-frias são
solicitados mais para trabalharem em rec
florestamento, plantio e colheita de soja,
feijão e milho, corte de madeira e erva-
mate. '. •

- O· aspecto mais penoso é a insegu
rança no trabalho. O-assalariado tempo
rário não tem d.ireito a ficar doente,
machucar-se, reclamar direitos, exigir ,

carteira assinada, pagamento de horas
extras. Quem fizer isso perderá seu

ganha-pão. Outro problema cruciante é
o fato de em certas ,épocas ter trabalho e

em outras não., Com isto a família do
bóia-Iria vive hoje, mas não sabe se vi
verá amanhã. ,

Os membros da CPT asseveram qu� os

arrendatários e parceiros, "aqui mais
conhecidos como agregados", existem'

· em grande quantidade nos povoados do
interior, e não são menores também que.
as dificuldades por que passam. Dificil-'
mente existe contrato entre patrão e ar

rendatário/ parceiro. O acerto é feito na
base da conversa, não raro prejudicando
o trabalhador, na quantia ou porcenta
gem a pagar, ou na duração do acordo
de 'trabalho que é muito reduzida.
Diversas sedes de STR têm-se esfor

çado e dedicado em esclarecer os traba-.
Ihadores rurais de seus direitos. Esta
conscientização todavia é lerita, e as di
ficuldades que encontra são diversas.
Em muitas sedes de Sindicato dos Tra
balhadores Rurais até são feitos contra
tos de parcerias e arrendamentos para

,
se evitar maiores problemas e injustiça

· posteriores.Pos alguns patrões alegam
que os arrendatários são relaxados e

que não cumprem com o combinado e

com alguma facilidade os despejam -de

'suas terras. /

O�tra forma de exploração dos 'agre
gados por parte dos' patrões ("menos
prática hoje em dia"), é no for-necimento
de mantimentos. O trabalhador·é, por
vezes,forçado ou coagido acse "abaete-
cer",

.

comprando do -própria patrão.
Nem é preciso dizer que muitas vezes os
preços que o "patrão bonzinho" faz são
mais altos que em qualquer boteco por
aI. .'

Quanto aos peões - esclarece a co-'
rnlssão Pastoral da Terra - a situação é
pior ainda que à dos �gregados. São os

\ bóias-frias do interior que em certas

;.

i
!

,
,

Enquanto isso,

As causas
I'

I
"Exportar

,,",

as cidades

vão inchando
r
I

e as

poucas soluções

é que

importa"?

épocas do ano, como na colheita," con
seguem um "bom dinheirinho". Em vista ..

da grande necessidade de mão-de-obra,
tanto para os pequenos como para os

grandes proprietários, e também em

razão do trabalho que é difíC,il("ou pu
xado como dizem eres"), aumentam o

preço por dia de trabalho. "É desneces
sário dizer que não têm previdência so

cial, carteira de trabalho assinada, con
trato escrito, pois quem conhece um

pouco esta situação, sabe que isto dlfi
cilmente ocorre. Vivem em clima de in
segurança: o que fazer na época em que
não ,há trabalho". �
VAGABUNDOS 'I

Da parte dos peões, há sempre a idéia
simplista de que "são peões porque são
'vagabundos", e "não merecem ganhar
bem porque trabalham pouco". Ainda se
diz assim: "para quem quer trabalhar
sempre haverá trabalho". Isto é afirmado
porque na maioria das vezes até os pe
quenos proprietários pensam, conforme
a opinião pública. E esta, na verdade,
está insuflada de mentalidade desenvol
vimentista, segundo a qual, .0 que vale
mesmo é a produção e o progresso e não
as condições sociais e humanas dos tra
balhadores.

CONCLUSÃO
OS missionários e �g(icultores

queixam-se que mais angústia traz para
toda a classe o fato de ver li situação
agravando-se diarlarnente.. "Infeliz-

· mente o minifúndio ainda não é auxi
liado como merece,apesar de produzir
muito mais que o latifúndio por heõtare.
A sêca está acarretando problemas gra:.
vfsslmos, diminuindo a produção espe
rada para a metade ou 30%, e não se fala
em maiores providências. Também,
diante de tanta gente sem terra e sem os

direitos respeitados, a gente.houve dos
trabalhadores: "dacuí a um ano e meio

ã

retorrna agrária sairá da gaveta edebu
tará, por que vai completar 15 anos" ..

- Todos os trabalhadores rurais mais
conscientes querem a reforma agrária,
entendem que é uma lei muito impor
tante para a agricultura e-para a nação,
mas ninguém se conforma com o fato
dela ficar engavetada. Mas, devagar eles ..

estão descobrindo que a sua classe não
têm nenhum representante no poder na
cional e que aqueles que detém o poder
não optaram pela sua causa. Um .dia

toco, este Povo marginalizado, injusti
çado, explorado, vai entender que.40%
da população do Brasil vive na zona ru

ral, nem podem influir junto aos que os

dirigem. Vai descobrir' que emudeceram,
pois os sindlcatos OOS trabalhadores ru
rais, que deveria ser a voz da .classe,
também encontra barreiras devido à
toda estrutura assistencial que lhe puse
ram às costas.
Mas - conclui·em tom de convicção os

integrantes da Cornissâo Pastoral da
Terra - este povo também tem certeza

de quê Deus não fez a ·terra só para al

guns mas para todos e, acreditando
nele, espera firmemente enc?n!ra! uma
saída"para 'esta desastrosa situação.;

•

L
' r

número de braços que trabalhavam a

terra. Hoje, com o-surçlmento da má-'
quina (trator, plantadeira, colhedeira,
etc.), a produção não depende tanto do
número de pessoas, mas de outros fato
res. Por isso, muita gente não encontra
mais.ocupácào na agricultura,

' ,

Concentração da terra, A' agricultura
modernizada e mecanizada que-querem.
para ser rentável deve ser feita em gran
des e médias propriedades ou empresas.
,Assim, assiste-se hoje ao processo de •

concentração de terras. Os que podem,
vão comprando pequenas propriedades
e formando suas granjas ou empresas.
"É bom lembrar que em nesse sistema,
quanto mais de recursos alguém dispõe,
mais é favorecido, ou mais condições
tem para tar ainda mais. Surge daí um
problema social bem grave: muitas famí
lias vêem-se forçadas a sair da agricul-'
tura (às vezes fascinadas pelo dinheiro
oferecido' pelo seu pedaço de chãe). E
como..hoje dificilmente se procura o
novo "Eldorado" no Paraná, Mato

,

Diocese de Chapecó, o número deveria
subir e chegar ao redor de trinta mil tra
balhadores sem terra". Entre os municí
pios do Oeste" não contados entre os 26,
encontram-se Xanxerê, São Miguel
d'Oeste,' Maravilha, Dionísio Cerqu.eira,
Quilombo, Itapiranga, Mondaí e outros.
Os municípios que mais tem trabalhado-

res sem terra são Chapecó, Campo Erê,
São Lou renço do Oeste, Gbronel Freitas,
Descanso, Abelardo Luz e Xaxim.
Salientaram que estes números au

mentarão enquanto' persistir o atual
'quadro sócio-econômico, especial
mente enquanto não mudara atual men
talidade com relação à agricultura onde
o que importa é a produção ("exportar é
o.que importa").
SITUAÇÃO DRAMÁTICA ,"
Os trinta mil trabalhadores 'rurais sem

terra no Oeste, apresentam-se enqua
drados �m diversos tipos de trabalhado
RES: agregados, parceiros, posseiros,
assalariados permanentes e' assalaria
dos temporários. São aproximadamente
um terço dos traQalhadores rurais do

.. -----.-.'-.-----.-.---�......---:---._4_--.------ .. -- .. -:-.�--. ---'''---.-
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Caso Letelier:
adiado interrogatórío
Santiago do Chile - O pedido do advogado Manuel

.,

Acuna ao,Tribunal para que este se pronunciasse sobre
"certos aspectos juridicos" adiou o interrogatório aque ia
ser submetido nesta capital o cidadão norte-americano
Michael Vernon :fownlwy, supostamente envolvido no

"caso Letelisr". Acuna não quis adiantar o conteúdo de
sua petição, mas declarou que tinha relação com a/prová
vel participação d-o [uiz norte-arnertcane Eugene Propper
rios interrogatórios.
Propper está em Santiago desde quinta-feira última e

numa oportunidade'anterior havia ficado cinco dias

acompanhando a marcha do processo. "O senhor Prop
per é um membro muito distinguido do poder judicial
norte-americano, mas o processo deve ser tramitado pela
justiça chilena, 'o que tornaria improêêdente seu direito de
participação no Aso" declarou Manuel Acuna. I

A justiça norte--�mericana designou seu represen�ante
judicial aqui com plenos poderes o advogado chileno
Alfredo Etchberry e este já desmentiu que o juiz Propper
tivesse intenções de participar do interrogàtório já que
"estará legalmente presente pormeu intermédio, masnão

»

fisicamente, Penso que as declarações já se prolongaram
bastante" acrescentou Etchberry.

-'

Sobre o interrogatório em si, disse Etchberry que se

riam em torno de 55 perguntas, das quais umas eram
genricas e outras coniuns ao capitão Fernandez Larios e a
Townley. O interrogatório de Tównley e Fernandez devia
ser realizado ainda esta semana. Já que ambos foram
citados nas investigações realizados no Chile e nos Esta
dos Unidos. Um dos'dois teria ainda entrado em contato
com cubanos antí-castrlstas. Também suspeitos de en

volvimento na morte de Letelier, em Washington, Letelier
morreu na explosão de uma bomba colocada em baixo de
seu carro. A juiz Juana Gonzalez anunciou que deverá
adiar para a próxima semana o expediente.

Jimmy, constrangido, pede
fim da·intervenção cubana

Lagos - O presidente
norte-americano Jimmy
Carter, preocupado com a

influência soviética e o

crescente número de tro
pas cubanas ':1a Africa
está pedindo que os atrt
canos solucionem seus

'problemas por si mesmos
e acabem com a interven-
ção estrangeira.

.

-

Nesta; que-as primeira
visita de um presidente
norte-americano a Africa
negra, Carter fOI recebido
informalmente ontem a

noite pelo presidente Ola
segun Obasanjo e deze-'

.- nas de milhares de mora

dores do" Lagos, que se

postaram ao longo das
ruas para saudar o visi
tante e sua comitiva.
Durante' os dois dias

que manterá conversa
ções com Obasanio, Car
ter tratará das relações bi
laterais dos Estados Uni
dos com a Nigéria, os

problemas da Rodésia e

da Nanibia além de proje
tos a longo prazo com o

objetivo dei conseguir
mudanças nos problemas
sociais da África do Sul.

tras nações para alcançar
uma transição pacifica
para um governo de maio
ria negra, indicou tam
bém que estaria ge
acordo com a violência se

esta for necessária para
alcançar o mesmo obje
tivo.

E possível ainda que
durante sua permanência
em Lagos Carter se entre
viste também com Joshuá
Nkomo, líder dos grupos
guerrilheiros negros que
tentam derrubar o gO
verno de mi noria negra da,
Rodésia, liderado por lan
Smitn.

Ainda que os membros petróleo nigeriano do que �o�tes .

norte-

de sua 'Comitiva não qui- este país gastou em im- amencana� e IOQlesas
sessem fazer maiores re- portaçõés norte- - gue p�efenr.am nao se

ferências sobre os assun- americanas. Com o dólar Identificar, disseram que
tos a' serem tratados,' em baixa quase nomundo a .reuniã? Carter-Nkom?

, i ntei ro, este problema fOI planejada pelo em:bal-
teria uma importância xadordo�Estadc:>sU",�os
maior ainda para Carter. nas Naçoes Unidas, An-

'E considerado certo drew Young, que, se-

que Obasan]o enfatizará g.u�do as m�smas fontes,
'seu apoio aos movimen- viajou à Afrl�a antes de
tos nacionalistas no Sul Carter, sugerindo a pre-
da Africa, jáque apesar de sença na Nigéri� dos. mi-
o presidente nigeriano nistros de Relaçoes Exte-

. apoiar as gestões norte- riores d.os cinco p�íses
americericanas e de ou- que apoiam as guerrilhas.

diz-se que Carter está
preocupado pelo déficit
da balança comercial
com a Nigéria. O segundo
rnator.exportador de pe
tróleo para os Estados
Unidos. No ano passado,
os Estados Unidos paqa
ram cerca de, 4.200 milh
ões de dólares a mais pele

Resumo
REFORÇOS PARA o LIBANO

rei Avlv - Três jatos da força aérea dos Estados Unidos com
soldados noruegueses as ordens das Nações Unidas, que
serão transportadoe em caminhões até a fronteira libanesa,
aterraram ontem, no aeroporto Ben Gurion.
Outros três aparelhos norte-americanos, C-141, chegaram

durante o dta.apurando-se que cada um conduzia pelo menos
25 soldados.

,

Esses contingentes integram a força norueguesa de 700
homens que vai-se uhir as tropas das-Nações Unidas no LI
bano, Eles tomarão posição junto a 250 soldados suecos, já
acantonadosrio sudeste do Líbano, onde um deles morreu e

outro saiu gravemente ferido, na quarta-feira, em consequên
cia da explosão de uma mina.

,
OBSERVADORES

San Salvador - O governo de EI Salvador pediu à organiza
ção dos Estados Americanos (OEA) que os observadores mili
·tares destacados na 'zona frontelrtça com Honduras perma
neçam ali mais um trimestre, segundo informou a chancelaria
salvadorenha.
Os observadores da OEA foram destacados em ELSalvador

e Honduras para evitar que se produzissem choques armados
na frontei ra.
As duas nações cortaram seu relacioriamento diplomático

em 1969, depois de uma guerra de 100 horas.
.

Os gastos de perménência dos observadores significam,
s�gundo fontes informadas, quase 5.000 dólare!! diários.

.

'

VULcAo .

Catanla, Slcll" - O Etna, o vulcão mais alto da Europa,
aumentou s,uas erupções em 22 metros, mas uma descarga de
três horas de duração o devolveu à SU;l medida anterior.

Os especialistas afirmam que cerca de 45 metros de lava
vulcânica se acumularam no lado nordeste da cratera mas,

depols.das explosÕes de ante-'ontem, o vulcão retornou à sua
altura de 3,600 metros.

,SALTO GRANDE
Buenos Aires - O chanceler Oscar A. Montes viajou ontem

para a cidade uruguaia ç!e Salto, para.a' comemoração do

quarto aniversário do inicio das obras da represa de Salto
Grande, que está sendo construlda em conjunto com o Uru

guai.
Comentando a construção da represa, no Rio Uruguai,

Montes disse: "esta obra, para ter sido feita de forma bi

lateral, até que está em ritmo. adiantado".
,

Em Salto, Montes vai se reunir com o chanceler uruguaio
'Alejandro' Rovir,a,

REBELDES SOMALI$
Mogadlsclo - Os rebeldes somalis, que fazem uma guerra

relâmpago na região etrope de Ogaden, afirmaram que lança
ram seu segundo ataque mais importante contra as forças
etlopes, desde que a Somália ,retirou do conflito, no mês

passado, as unidades de seu exército regular.
O "D'anab", boletim oficial dos rebeldes, disse que os guer

rilheiro.s da Frente de Libertação da Somália Ocidental (FLSO)
atacaram na última quinta-feira uma base etrope numa aldeia
a Sul da estrada entre Jijica e Degahabur, matando vários
soldados d'este País. O boletim não d�u números de suas

baixas.

Segundo a versãc do boletim, os rebeldes haviam destruido
um depósito de combustível, confiscado grandes quantida
des de viveres e medicamentos, além (le terem capturado um

número não reveládo de soldados etlopes. Não foi posslvel
confirmar com uma fonte.independente a versão do ataque.

NÚMERO MIL
. Moscou - A Uni.ão Soviética anunciou ontem ter lançado ao

espaço o satélite número 1 mil de sua série cO.smos iniciada há
16 anos, no programa espacial de maior duração do mundo e

um dos mais secretos.
A agência Tass disse que o cosmo 1000 havia sido posto

anteontem em 'órbita como satélite de navegação para pes
queiros russos, mas as missões verdadeiras da maioria dos
'satélites desta série 'são mantidas em segredo. Especula-sé
que cumpram, inclusive, missões cientificas e de espiona
gem,

GUERRILHA
Sallsbury - Guerrilheiros negros nacionalistas que operam

no inteiÍor da Rodésia atacaram ontem à noite uma estação
ferroviária perto da fr.onteira sul-africana; segundo informou
o comando militar.
Não houve- feridos riem danos, de acordo com o comúni

cado.
Os projéte'is dos guerrilheiros cairam perto da estação de,

Beit Bridge. Principal povoado junto à fronteira com a África
do Sul.

,

Roma - Os sequestra
dores do ex-primeiro
ministro Aldo Moro, esco
lheram um intermediário
para suas negociações.
com o Governo. Segundo
informaram ontem fontes

Sequestradores de Moro
··escolhem· intermediário

Imand)lnte em Chefe do nência de um comandante em
,.cército. Especula-se nos' chefe no exercldo'de funções
'meios de informação que Vi- dentro do' govern0 revolucio
dela .deverá ser o presidente nário". .

r'

depois de passar o cargo de Esclareceu ainda que neste
comandante em chefe.

. caso, "não se �rata de um pro-
O general Viola disse diante blema de estabilidade nem de

de uma pergunta se não era hom'ens, mas sim de uma
melhor se os atuais membros questão de conceitos, e estou
da Junta Militar continuassem absolutamente convicto de'
em seus cargos por quatro ou que a troca de comandantes
cinco anos, que desde o inicio em chefe não introduzirão ne

do processo se estabeleceu o nhuma modificação na poHtica
compromisso de renovação nacional. Nos documentos bá
periódica. E não a cada seis ou sicos da reorganização nacio
sete anos, como sugere a per- nal determinou-se também a

gunta.
.

,

/ separação do presidente da
Acrescentou àinda o general junta. Este é um procedimento'

Viola que "além disso, as For- de' caracterlsticas singulares e

ças Armadas necessitam im- foi forjado levando em conta

periosamente renovar seus os slJcessivos inconvenientes
altos comandos. Pode-se ad- que se produziram nos ante
mitir a extensão do prazo riores governos militares, que
como uma contribuição para utilizaram outras regras.
assegurar a estabilidade poH- . O general Viola acrescentou
tica, mas nunca a estabilidade que a designação do presi-_
da ordem rrilitar com a perl1,la- dente será por pronuncia--

Carter, a última.

,

Apelo boliviano:
"Seja patriota e

'mate um chileno"
Santiago do Chile - A imprensa local reagiu ontem com surpr&l
diante dós apelós feitos por uma organização boliviana denorr
nada "tríplice C" que, em declarações publicadas em jornais c
Santa Cruz, exorta "seja .patriota e mate um chileno".
O iornal "as últimas noticias" informa desde Anca, na fronteil

com a Bolívia e o Peru,que um exemplar do jornal:'EI Deber",(
Santa Cruz, publica o apelo da denominada organização COIllI
nidade civica Carnba "Trípüce C".

MAR MAIS PERTO
Santiago do Chile - Diplomatas chüenos estimam que "nunca

Bollvia estava mais perto de uma saida para o mar" que duran
as últimas negociações com oChlle'', segundo diz uma repon
gem publicada pelo jornal "EI Mercúrio':, Sob o titulo de "análh
de personagens diplomáticas", o [ornat publica urnà ampla r

portagem s.obre a situação com opiniões atribuldas a fonll
qualificadas na chancelaria.

.

"Houve alguma vez algum governo boliviano que realmente I

atraveu a negociar a saida para o mar de seu .Pals"? Esta é
pergunta que. se formu Iam as pessoas que conhecem as relaçõl
de aproximação e distanciamento. que sucesSivamente' tem \
vido Chile e Bolivia" disse o jornal.

.

Acrescenta o artigo que a última negociação inter,rompidaes
mês pela ruptura derelações diplomáticas foi a décima ocasi!
em oue se iniciaram conversacões entre eis dois oaises pai
buscar uma solução parà o problema da nação boliviana,
"Sucessivamente as negociações - diz ainda o jornal- tem SIC

interrompidas pelos diversos governos de La Paz, o que I'eva
refletir se 'não será porque os governos· bolivianos preferia
manter sempre candente um assunto que é um mecanismo C
coesão do povo e da opinião pública bolivianos",
"EI Mercúrio" disse que a' Bolivia está indecisa entre dUI

politicas para sua salda para o mar: numa acusa o Chile COIr
pais agressor ante organismos internacionais e em outra ado!
uma atitude aberta em Que pede uma solução para o probíem,
"Diplomatas chilenos se arriscam a assegurar que "nunca

Bollvia esteve mais perto de uma saída para o mar" e que se c

conversações foram interrompidas deve-se. exclusivamente
motivos de sua política interna" ,- acrescenta a informaçã,o.
Na parte final, a matérià afirma que, segundo pessoal da chal

celaria "a Bolívia aparece como a única responsável pela inte
rupção das negociações" a luz dos acontecimentos e surg
outras oportunidades para conve.rsações, já que para que esn

"'prosperem deve existir a vontade das duas partes envolvidas r

problema".
-

Moro ao Governo.
\ Os principais jornais de
Roma disseram que pos
sivelmente a carta foi en

tregue porum padre. Apa
rentemente um prelado
do Vaticano.

,esperança de S...,dat
Cairo -. O presidente

.

Anwar Sadat, depois ,de ter
informado 'que "não houve
mudanças, em absoluto" nas
posições dos negociadores
do Egito ou Israel, disse es

perar que o presid.ente
Jimm'y Carter ajude a dar um
impulso ao processo dene
gociações para a paz.
,

Sadat tez uma avaliação
pessimista dos seus dois dias
de conversaçôes com- o mi
nistro da Defesa israelense
E.ze� Weizman na capital
egíp"cia, mo reinício de conta- Ao retornar a Israel ,e de
tos direitos entre Egito e Isr- pois de se entrevistâr com o
ael após dois meses. primeito-ministro Menahem
"Formulamos votos de S-egiA, Weizman declarou:

que, no futuro, desde que os "'Nuncà fui um pessimista
contatos sejam mantidos- em minha vida e não serei

.

-xrm a ajuda do Presidente' ::agora';;�pà1:ém,:Jlão quis co
Carter possamos achar o mentar com maiores deta
meio de nos comunicarmos e lhes os resultados de sua
dar impulso ao processo em missão.'

busca de paz", disse aos jor
nalistas o presidente egípcio.
A rádio do Cairo informou

que Sadat enviou. ontem,
uma carta ao presidente
norte-americano ,dando
conta dos resultados de suas
reuniões com Weizman que,
aparenterneríte.se centraliza
ram nas exigências e�iípcias
C? autodeterminação para os
palestinos que vivem na

margem ocidental do Jordão'
e na Faixa de Gaza. '

.

E'leição 'de presidente da
. .

,Argentina será uunânhne"

policiais, o que levou os O gove�no recusou-se a

diários italianos a especu- comentar a versão e

lar com a possibilidade de neçou qu� esteja sendo

,que sejaum sacerdote. examinada a possibili-
_ _

dade de neçocrar com as

As .':Brigadas Verme- ",Brigadas Vermelhas".
lhas", que mantêm em Dois anos atrás, as

seu poder 'o líder do Par- "Brigadas Vermell;las"
tido. Democrata-Cristão utilizaram o reverendo
desde 16 de I.I1;I�rço, u.tili- 'Bruno Venturelli, sacer
zarám,:7u.m int.eirnettiário -dots de Gênova, como in-

. ,. .

para. entregar na semana termediário em outro se-

passada uma carta de questro.

Bueno.· Aires - O Chefe do
Estado-Maior do Exército ar-'

gentino, general Roberto
Viola, disse que a eleição (jo
"Quart·o Homem", que- terá
funções de presidente da na

ção, ser,á por unanimidade da
junta militar. O general Viola
fez essa declaração no Centro
de Estuc;tos comparados onde
afirmou ainda que "entre as

forças armadQ existe coesão,
identidade espiritual e homo
geneidade de conceitos, pel.o
'que é muito dificil que possam
surgir discrepâncias nessas

circunstâncias, susceptíveiS
de provocar um rompimento".

O tema do "Quarto Homem"
foi reavivado em fins demarço,
cwando as Forças Armadas
cumpriram seu segundo ano a

frente do governo. �o'rn essa
medida se porá um fim adupli
cidade de cargos cómo os que
.tem agora o general Videla,
que é o Presi��nte d� nayão.e

'. ,

Haddad introduziu o sequestro aéreo no Oriente Médio em 1968 @ i!M

projeto mais ambicioso foi o sequestro de 4 aviões comerciais no espa!
de 24 horas, em 1970.
,Um avião "Jumbo" nortEl"americano foi explodido no Cairo depois ql

todas as peS!loas que estavam a bordo foram evacuados. Outros trj
aparelhos foram incendiados em uma pista aérea em pleno deserto iprd
niano poucos dias pois, Todos os reféns foram postos em liberdade, ileso
Outra operação sensacional atribufda a Haddad foi o sequestro feito e

1975, em plena luz do dia, dos ministros d!l petrqleo das Nações pertel
mento. unânime da junta, centes a OPEP, que ,estavam reunidos em Viena. Três guardas fora
assim como também "o remo- mortos neste incidente, mas os ministros foram postos em liberdade d,

verá quando considerar ne- pois de uma I(iagem que terminou na Ubia,

cessário fazê�lo por insufT- A ligação de Haddad com o Exército Vermelho Japonês se tornou visfv
em 1972, com a matança no· aeroporto de Lod, Israel. Três terroristlciência no exercicio de suas japoneses desceram de um avião de paSsageiros e metralharam indiscl

funções". minadamente o público· que estava no local, causando/a morte de �
Quanto a nome,ação dos pessoas.

-

próximos comandante em Diz-se que Haddad se encontrava na Argélia, quando outro grupo c

chefe, cujo. p'razo de perma- terroristas japoneses obrigou um aparelho da Japan Air Lines, a aterriSl
nência em seús cargos termina em Argel, e que teria sido ele quem cobrou os seis milhões de dólares d

em 24 de marçg do ano que resgate exigidos do governo alemão.
,

vem, disse o general que a de-
-

Sua ligação coni o bando Baader Meinhof veio a tona em 1972, quand

signação se ':fará de acordo ��:�a�:�e�:n���:�� I��i�:����,�: ����d���1.�C:���������
·com a modalidades de cada' oçidental recebeu simultaneamentê uma carta em Bonn exigindo o pagl
arma, de acordo com o que es- mento de cinco milhões de dólare;; em troca da Ii,berdade da tripulação
tabelecem os documentos bá- dos p.JlS8geiros do .aparelho. .

"

sicos do processo de reorde- Um emissário alemão. chegou em segredo ao aeroporto de BeirutE

namento. teve seus olhos vendados e foi escoltado até um,.!,campamento de refugil
.

"No exército ficou decidido .

dos pale�inos em Boruj EI Barajl)e, onde a heroina do mundo guerri.l�eÍl
d

.

t· h f
árabe CEllla Khaled recebeu o dinheiro. Logo depOIS, os reféns eram hbe

"Iue O coman an � em c e.e tados,
-

,

qu� sair d.esignará Seu sut;>sti- Haddad se,�esponsabilizou publicamente em outubro passado pel
tuto, mediante consultas com sequestro do avião da Lufthansa que foi obrigado a voar até Mogadiscie
todQs -os generai's de divisão, Somália, em apoio as exigências feitas palo grupo Baader Meinhof, se

elegendo os colocad'os entre questradores do industrial alemAó Hans Martin Schleyer.
os primeiros por antiguidade . Uc:n grupo de comandos,alemães'invadiu o avião no aeropQrto de MO\lI
dentro do quadro de generais dlSÇIO, matando os dOIS terroristas e .lIbertando os reféns, Poucos dia

,. ". . . depOIS, o cadáver de Schleyer aparecia no sul da França,de diVisão disse Viola. Esta foi a segunda operação de Haddad que não deu os resultadc
esperados. A primeira f9i em 1976, quando comandos israelenses deSCE
ram- no aeroporto de Entebbe,em Uganda, mataram os sequestradores d
um avião da Air France e libertaram os reféns, em sua maioria judeus. Fc
pouco depois do atentado de Mogadiscio que a FPLP ánunciou forma
mente que Haddad havia sido expulso da organização há um ano. .

As pessoas que viram o terrorista reéentemente dissaram que estav
pálidO e muito magro. O jornal AI Liwa disse que um médico grego
examinou recentemente e que logo depois ele foi lavado para aAlemanh
Oriental a bordo de um aviA0 iraquiano, ,

Haddad havia se submetido a uma cirurgia plástica para alterar su
fisionomia, depois que, em 196�, cinco foguetes explodiram em seu-apal
tamento em Beirute, em uma tentativa ,de .ãssassina.to perpetrada pel
serviço secreto de Israel. A esposa de Haddad e Leila Khaled, que s

encontravam no local sobreviveram milagrosamente, Haddad e seu únic
filho, Hani, nAo estavam em casa.
A habilidade de Haddad para se disfarçar contribuiu para aumentar

fama que o ceréava. Dizia-se que um dia podia caminhar pelas ruas d
Bagdá como úm cheque muçulmano, de Turbante e tudo� e nO.outr,
pàssaaria pelas ruas de Beirute com um traje de sacerdote cristão.marc
nita. Pessoalmente, Haddad professava'a fé ortodoxa greqa. .

Sua morte deixa apenas Sabri Sanna - também cohhecldo como Ab
Nidhal - como chefe do grupo renegado de terroristas que realiza atents
dos "não aprovados" pelos guerrilheiros palestinos. Mas, nos último
anos, Banna tem limitado suas atividades ao mundo árabe, contradizendl
a devoção de Haddad ao terrorismo' internacional.
.Banna, que também opera em Bagdá, foi :sentenciado a mort!l pela �

Fatá, o grupo guer.rilheiro palestino mais importante. Aparentemente po
ter planejado em 1974 o assassinato do �irigente Passe r Arafat.

8hutto não morre já. 'Defesa apelei
Islamabad, Paqulstio - A

corte suprema do Paquistão
resolveu, ontem, aceitar uma

'apelação 'da sentença de

morte do ex-primeiro-ministro
Zulfikar Ali Bhutto e fixou' ai
data ç:le 6 de maio para' a au

;aiência em que serão ouvidas
as aleg'açóes de defesa.

O recurso foi apresentado a

corte supre'ma pelo advogado
de·Bhutto no sábado, passado.
O ex-primeira-ministro e

quatro outros funcionários' de
sua for.ça de segurança foram

condenados a força pelo as

sassinato d.e um dos políticos
que se opunham. ao governo
de Bhutto em 1974.
A sentença foi ditada pela

corte suprema em Lahore, no·
dia 18 de março pa�sado,
porém sua execução ficou

pendente de apelação. Ainda,
que os argumentos da apela
ção sejam aceitos, Shutto terá,
de qualquer maneira, q,ue

cumprir um mínimo de sete

,al)os de prisão.
Se a sentença de morte se-

guir seu curso, Bhutto e seus

cumplices poderão entrar com
um pedido de clemência diri

gido ao presidene Elahi

Choudhry, por interm.édio de

·éhefe dó Governo militar, ge
neral Mohammed Zia U!-Haq.
Bhutto, de 50' anos, que foi

deposto num golpe de Estado

,em julho passado, recebeu a

condenação por havE!r orde
nado ao diretor dos serviços
de segurança que matasse

Ahmed Reza Khan, um adver

sário politico. Khan não foi as-

\

sassinado, pqrém .seu ,pai,
também opositor politico de

Bhutto, (morreu numa embos
cada.

O ex-primeiro-ministro, que
estudou, na universidade d.a

Califórnia, em Berkeley, e na

Inglaterra;também respõnde ã
várias oi.Jtras acusações, entre
elas a d� corrupção e abuso de

poder, por sua atuação du

rante cinco anos à frente do.

governo paquistanes.
� "

ANGÚSTIA
Buenos Aires, - O ex-présídénte boliviano Hernansiles Gua;

disse' que a mediterraneidade de seu país "constitui uma angú
tia continental" e que a região fica ainda mais ensombrecida pe
"corrida armamentista entre Chile e Peru". "

As declarações -de Siles Suazo foram publicadas hoje pe
jornal "Clarin", que entrevistou o presidente Hugo Banzer,
chanceler Qscar Adriazla e o vice-almirante Gutemberg Barror
depois quela Bolfvia e Chile, ocorrido em 1975, disse que isto f

depois que a Bolívia decidiu romper relações com'oChile no d
17 de março.

I

Morreu Haddad, o pai da
luta armada palestina

.

Be\rute - o doutor Wadi Haddad, palestino marxista frequentemen
chamado de "o Padrinho" do terrorismo internacional, morreu na AI
manha.Oriental, segund'o informaram três jornats de Beirute, '

Os jornais dizem que os restos do oediatra e auerrilheiro de 49 ano

pessoa cuja morte ou captura era a mais desejada pelos serviços (

segurança israelenses, seriam transportados a esta capital dentro oe'
noras para serem sepultados.
Os três jornais- o IndependenteAn Nahar e os.Pro-Guerrilheiros a Safil

Alliwa - disseram que Haddad morreu devido a uma "doença incuráve
em um hospttatde Berlim. Não houve maiores detalhes.
Idealizador de alguns dos mais espetaculares atentados terroríst

Haddad, foi um dos tundadores da frente popular para a LibertaçAo c
Palestina- FPLP, junto com o doutorGeorge Habash. Como chefe do setl
de operações estrangeiras da FPI:.P, acredita-se que tenha. conseguic
estabelecer relações entre uma ampla rede de organizaç6;es terrorista

,,:tendo como seu braço direito ó terrorista venezuelano "Carlos"..
#1..;, As vezes apelidado de "A Aranha" pela imprensa árabe, Hadd.ad ,
":' vItima do ostracismo por parte do FPLP em 1976, devido a uma disputa e

.

torno da politica terrorista, A partir dai, estabeleceu sua basede operaçõ<
em Bagdá, Iraque, onde continuou a contar com o apoio do remanescen
da chamada quadrilha "Baader-Meinhoff" da Alemanha Ocidental e c

"ExércitoVermelho Japones, segundo afirmam osque conhecem pan
.rama terrorismo no Oriente Médio.

o
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CONJUNTO ESTOFADO SESQUI'
Com 8 peças.

Por1.750, nvistc .'

.

�u 241629,liIenSais.
,�' \ I .

, .. ij" v
.

�.

�- �:a �.:.....,� , -,� !i��Q ..

� '�
.

�
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, COPA FORMICA R. GOMES' ,�... "
'

8 peças. Me�a elástica.

Por 1.910, � visto

OU 241155,mensais. '

, ,

TRANSRECEPTOR GRAMADA
Faixa cidadão, 23 canais,
modelo CB-4. "

,
I

Apenas 4.998, o visto.

AUTO-RÁDIO E TOCA fITAS TKR
OM/FM, modelo �59M-CCE.

Apenas 3.490, o visto .. '

Grátis: mão de obra da
'instalação. ,

'

RÁDIO CCE'GENESONIC.
'

1 faixa de.onda.

Apenas 219, Q visto.

_. ,._. ........ -

FORRACOES
A mais completa linha, com
grande variedade de cores'
para decorar sua residência
ou escritório.

"

O MENOR PREÇO II VISTA OU .

IS MaiS SUIVES PRESTaçÕES!
Grátis: orçamento e colocaç'ão.

BICICLEIA CALOI DOBRÁVEL '

, ,

Por1.949
'

o visto
" '"

, OU 2;'0:1, rj5,5' mensais.
•

,,� '_, .i__ , ',,_ "," o", ,:' -,-

Grátis: uma cam'isa Caloi.
"

.. :

, ,

fOGÃO GERAL CORINGA LUXO .

Acendimento automático no forno.

Por1.690, o visto"

OU 18 X159 mensais .

, "

JOGO DE CHÁ f--CAFÉ
, Mod. Pacaeml;>ú, com 6 peças.
Aço irrox Merridional.

Por 1.398,0 Yi�ta
'

ou 151149,mensais. )

"

FOGAREIRO VIMES
Mod, Sukiaki com mangueira.

Apenas 142 a vista.
,

VENTIlADORES
Arno, Walita, Britãnia, Cirrus, etc .

,

Fixos e oscilantes, com controle de
"velocidade. Grande variedade. de modelos.
'30% DE DESCONTO PARI PAGAMUTO AVISTei) .

E EXCELENTES' DESCONI'OS' 'tAMBÉM) PR-I'!It�� (
.

.
.. ,

....

GELADEIRA GE SUPER luxo
330 litros (12 pés).

Por4.990, o visto'

, OU 2413'95 mensais.
,.

UTILIDADES PARA O LAR

BALANCA DOMÉSTICA BENDER O-lO

.

Apenas129, o visto.

CONJUNTO DE ALUMíNIO fLORAMA I
,

6 peças.

• APeno�225;o visto.
). , .'

.

PANELA DE PRESSÃO EMPRESS - 4,5 litros

Apenas159, o visto. .. '

.

,
,

,CONJUNTO DE VIDRO REfRATÁRIO
Direto ao-Ioqo, 4.peças.

Apenas 219, t. vistão
fRIGIDEIRA "'FRITA BEM"

Apenas 89 a vista.
, , -

1Udo dentro da nova lei de've,ndas a prazo.

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA

...

CONJUNTO ESTÉREU PHILlPS
Com 2, caixas, acústicas.
Modelo GF -123.

Por1.850, o visto

OU 241149,mensais.
CALCULADORA DlSMAC MM-8
Portátil, com, raíz quadrada,
elevação ao' quadrado,
constante e %.

Apenas 215 a' vista.
"

'

'_"

,
\

TEVÊ' PHILCO 61 em (24")
"

Por 3.890,0 vist�

ou 241299, mensais.:

1\

CADEIRA JTUOULAR
Tipo espreguiçadeira,
com 2 posições. Marca Se.v .

.

.

Apenas 240, o visto.
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Segundo estudos realizados pela Secretaria da Agricul
tura e Abastecimento, o deficit da produção de leite no

corrente ano, em Santa Catarina, deverá atingir a 14 milh
ões de litros. Na capital do Estado (ver O ESTADO de

ontem, IOde abril) o abastecimento de leite deverá sofrer
um deficit de 35 mil-litros diários, no próximo inverno ..

Para minorar o crônico problema da falta de leite na

entressafra, a Secretaria da Agricultura e Abastecimento
está interecedendo junto ao Ministério da Agricultura e à

.

Sunab, no sentido de "corrigir a defasagem entre {J preço
do leite e a constante'elevação do preço dos insumos". Por
outro lado, está implementando, através da Acaresc, um
programa de .desenvolvimento da bovinocultura de leite,'
no Vale do Itajaí e Sul do Estado, onde se localizam 24 das
29 indústrias e laticínios de Santa Catarina.
Esse programa deverá intensificar a assistência técnica

junto a 28 mil propriedades rurais daquelas duas regiões,
'

com ênfase na produção de alimentos para o rebanho, no
período crítico: 'outono e inverno.

.

.

Um dos principais objetivos do programa será - a par do
aumento da produção leiteira naentressafra- o incremento
da renda do produtor, através da racionalização .de sua

exploração leiteira.

FLUXO DA COMERCIAlIZA- lume de leite destinado às in

çÃO dústrias vem caindo a partir de
O leite, em Santa Catarina, 1976 (ver Quadro nO 2). Em

vem sendo' produzido por mi-
1974 o volume de leite indus

Ihares de estabelecimentos ru- trializado foi 42,03% superior
rais. Praticamente todos os ao do ano anterior. Em 1977

agricu Itores possuem algumas este incrementó foi da ordem

cabeças de gado e obtem uma de apenas 2,98%. Esta foi a

certa produção de leite. 'Uma resposta às medidas go,ver

parte do, leite produzido namentais que sobrecarrega
destina-se, em geral, ao con-' ram o setóre desestimularam a

sumo da propriedade, sob a produção e a especialização
forma "in natura" e derivados da exploração leiteira.

como crema, manteiga, queijo,
-

As indústriais de laticínios

coalhada, além do leite desti- procuram contornar, em parte.
nado para apimentação dos a desaceleração no cresci

bezerros. mento da produção comercia-

o leite não consumido na lizada através da busca d e

propriedade 'tem um dos se- novos fornecedores. De 1974

guintes destinos: para 1975 o número de forne-
1 .. Venda ao, consumidor, cedores às indústrias' no' pe

sob a forma de "leite cru". Esta ríodo de inverno (período crí

é uma característica da pro-
'

tico) passou de 14.600 para

priedades próximas aos cen- 15.000. No.ano sequinteevo
tros urbanos e,sobretudo,das luiu cara 16.300:

áreas não abrangidas pelas li- AS INDÚSTRIAS
nhas de coleta das indústriás. DE'lATICINIOS
A venda é realizada pelo pró- Das 29 indústrias de laticí-

prio produtor e, algumas ve-
nios existentes em Santa Cata-

zes, por intermediário. No pn- rina, 24 estão localizadas no

meiro caso é quando o produ- Vale do Rio do Peixe e no Sul

tor obtém os melhores preços do Estado.

pelo leite.
. Estas' 24 indústrias contam

2. Comercialização sob a
com 90% dos fornecedores de

forma de derivados de leite, de leite, responsáveis por 84% do

fabricação caseira. Esta situa- leite vendido "in natura',' e 77%

ção écornum.às propriedades do leite industrializado noEs

distantes dos centros urbanos, tado. Dezessete delas posuem
constituindo-se em alternativa uma capacidade .operattva
de aproveitamento do leite não .entre 1.000 e 5.000 litros diá
consumido no estabeteci- rios;' cinco entre 10.000 e

menta. 20.000 litros e, apenas duas;
3. Venda ás indústrias de la- entre 20.000 e 80.000 litros.

ticínios. Ocorre quando o cria- A capacidade total das in

dor não tem condições ou inte- dústrias localizadas no Vale do
resse em vender se.u produto Itajaí e Sul do Estado - corres-

diretamente ao consumidor. pondente à área do programa
Acontece principalmente em de desenvolvimento da bovi

regiões onde o leite e coletado nocúltura de leite, levado a

pelas indústrias ou outros in- efeito pelaAcaresc '. é de 21.1
.. termediários.

. mil h!ros diários, Apos as am-
,

_ .."..pllaçoes em andamento e pre-
O volut;Je de leite recebido vistas para 6 corrente ano,

pelas .indústrias é o resultado derá atingir a 2,63 mil litros por
da coleta do excedente do' dia.

'

elevado número de produto- As 2 indústrias de laticínios'
res. E predominam os peque- de maior porte concentram
nos, tanto é que - ver Quadro o 65% dos fornécedores e 50%
1 - 70% dos produtores forne- do leite coletado na área do
cem. menos de 10 litros diários programa. Sem levar em con
à indústria. .' sideração as indústrias de pe-
Como decorrência do preço queno porte, as maiores opa-

.

pago ao produtor (coriside- rarit com capacidade plena no
rado insuficiente para enfren- verão e, no inverno, com uma
tar o aumento dos preços dos capacidade ociosa da ordem
insumos)o crescimento do VO-, de 20 a 30%.

Cerca de 33mil propriedades rurais em todo o Est�do são responsáveis pelós
80 milhões' de litros de leite beneficiados ou industrializados em 1977.

. Para o corrente ano a previsâo é de 82,5 milhões de Iitros, ainda insuficfente '

para reduzir o crescente deficit entre oferta e demanda de leite 'em' Santa
Catarina: 14 inilhões de litros.

'.

\Quadro N(). 1

Distribuição. dos produtores, segundo a quantidade de leite:
fornecida à indústria, em Santa Catarina 1975-

Litros por dia Quantidade média N° de % de % de.volume
(classe) fornecida (l/dia) fornecedores fornecedores de leite

.

fornecido

1 a 10 6,2
'

12.600 70 36,98
11 a 30 19,7. 4.500 25

.

41,97
rnáis de 30 49,4 900- 5 21,05

Total 18.000 lOO% lOO%,

Fonte: Indústrias de laticínios Fonte: CEPA{SC, ACARESC e Indústrias de Laticínios

1970
1972
1974'
1975 _

1976
1977

.../ ,

"

A formação de pastagens melhoradas
e à produção de silagem e feno são fundamentais

para a regularização do abastecimento do
leite no outono e inverno.

, I

Anos

Quadro No. 2

Evolução da quantidade do leite comercializada'
. ,

pelas indústrias 1970' a 1977

Produção total
(em 1.0001)

LeiÍe comercializado
pelas indústrias

!' (em 1.000l)'

Aumento (%) da
comercialização através

das indústrias

371.594
\379.666
394.898'

.

,409.350
415.660

32.330
38.000
53,972
70.529
77.837
80.164

17,53
42,03

,

30,67
10,36
2,98

A SADIA NÃO FAZ SEGREDO:
PARA PRODUZrR OS MELHORES,

FRANGOS' e PERUS·. DO BRAS� L,'
.'

_

ELA OS ALIMENTA COM A MELHOR RAÇAO (*)
"

\

ALTA QUAL! DADE TAMBÉM

EM NUTRIENTES ANIMAIS
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são solene realizada

quinta-feira na Assem

bléia Legislativa, em co

memoração a mais ürn

'. aniversário da Revolução
de 1964. Pelo aconteci

mento vem recebendo

cumprimentos, o Presi
dente da Casa, deputado
Waldomir,o Colautti.

Em maio próximo M.C.

Campos, Empreendimen
toslmoblllários vai fazer o

lançamento do Condomí

nio, no Balneário Canas-

vieiras.
...

Depois da temporada de

Luiz Henrique no movi
mentado bar do Floph,
volta aquele ambiente, o

pianista Silvio. Na semana
que passou, o Sr. José Al
berto Livramento Abreu,
com um grupo de amigos,
foi visto naquele bar,

Dos casais Hamilton Car

doso e Ângelo Lacornbe,
, estamos recebendo con

vite para a cerimônia do

casamento de, seus filhos'
Maria Eloisa e Carlos AI�

berto. A bênção marcada

para às 19,30' horas do

próximo dia 2, será na'

Capela do Colégio Cata

rinense. A recepção será

no salão de festa da Asso

ciaçáo dos En!\jenheiros,
para padrinhos e familia

res.

,

I,

.

,-

Ana Lúcia Dalpasquale e

Antônio Carlos Ramos,
marcaram casamento. No

apartamento do deputado
e Sra. Dejandir Dalpas-
quale, o acontecimento
doi cornemorado com um

jantar servido pela equipe
de Manolo's. Naquele jan-

, \
itar íntimo do SL e Sra. Dr.
,

Newton Harnós,
'J-"._- --------- -

presença do Sr. e Sra. Dr.

Newton Ramos.

Chegando de uma viagem
ao Rió'de Janeiro, o dire

tor presidente da Indús-

,
tria Hoepcke, Dr. José Ma

tusalém Comelli.
,

Paulo Troncoso e Décio

Martignago foram vistos

palestrand o animada
mente durante um' al

moço na Cahti na Di Carla.

Em sua. casa de,veraneio
em Ubatoba, o casal Jane
e Laércio Silva, recebeu
um grupo muito íntimo

para um almoço.Fernanda Paim Neves e

Ilka Lacerda, andam às
voltas preocupadas com a

inauguração de sua bou

tique "Petit Fleur". A casa

qúe será especializada'
em roupas para crianças,
está sendo instalada no

térreo do edifício tiércu
les, sala 4.

Quem visitou a Loja M.

Bosênmann, na última

semana; foi' a charmosa

Carminha Damiani.

"

I

De malas prontas para
mais uma viagem a Eu

ropa e Estados Unidos, o
elegante casal Dete e Fer

nando Viegas.

Bastante concorrlda e

contou com a presença
das'mais altas autorida
des do Estado, foi a ses-:

Maria Aparecida Pereira,
que faz entrevista no pro"

, �rama das 13,30hS, aos

sábados, na TV Cultura,
está sendo convidada
para fazer um g�andê co
merciaI.

o presidente do Banco do

Estado de Santa Catari na
e Sra. Dr; Jorge Bornhau

sen estão chegando de

uma viagem ao Rio,.de >La-
nei ro» ,-",', ,

,," !';
**'. \-�

Já foi selecionado o sím
bolo da semana da Pátria
je 1978 em Santa Cata

rina, para ser enviado

para Brasília, onde será

posto em julgamento
entre outros Estados do

País.

A diretoria da Soc,iedade
Harmonia Lyra, de Join
ville, já está em atividades

com �s preparativos da

grande noite de gala, com
apresentação de debu
tantes. Este ano, para

!. \.;

comemorar aniversário

A sóbria e discreta

elegância de
Déa Bornhausen

•

da cidade, a tradicional
festa será em julho pró
ximo.

�* *

O presidente da Federa

ção das Indústrias do Es

tado deSanta .Catarina

(Fiesc), Bernardo Wolf

gang Werner, em entre
vista coletiva, à imprensa'
relatou os contatos e im

pressões que, teve' da via

gem do presidente Er

nesto Geisel a Alemanha,
como participante da co

mitiva de 95 empresários
que esteve, naquele' país .

o governador Konder

Reis recebeu, no Palácio
dos Despachos a visita de
cortesia do diretor de En

sino da Marinha, Almi
rante Carlos Henrique
Rezende de Noronha" que
se fazia acompanhar pelo
comandante do 5.0 Dis

trito Nával, almirante João
Carlos de Gonçalves Ca

minha e pelo comandante
da Escola de Aprendizes
Marinheiros, Capitão de

Fragata SérqioCruz Quin-
tiere.

'

\

Joel Parnplona, marcou

casamento com a bonita
Beatriz Campos Carvalho.
Na residência do casal'
João Carvalho, o aconte

cimento foi comemorado
com um jantar.

Um grupo de Sras. de
;

nossa socied ade estão

organizando para o dia 21

de, maio, um' almoço
churrasco. A renda será
em favor da construção
do Lar São Francisco,

tendo à frente desta pro
moção beneficente, as

Sras. Maria- Pompéia
Konder Reis Malburg,
Jane Bulcão e Mária �d�
vige Gomes.

* * *

Os elegant�s casais Car

los Bastos Gomes e Paulo,

Bastos. Gomes estão 'de

-iJiagénl"marcada para Eu-
"?;"

ropa d.ia 12 do próximo
mês.

Dia 3, no Teatro Álvaro de
Carvalho dar-se-á a aber

tura da temporada de

concertos prornovtdo.s
pelo Pró Música de Flo

rianópolis. Turibio Santos
Et Jerzy Millewesky, serão
as atrações da abertura

da temporada,

.Suely e Paulo Malburq,
passaram o fim de se

mana em seu aparta
manto de Veraneio em

Cabeçudas.

...-----F;latel;smo---�---------------.....-----------------.
COLEÇAO TEMÁTICA - "As coieções temáti
cas, independentes de seu interesse filaté
lico, que-satisfaz a inata necessidade do indi
vfduo de colecionar, chegam a constituir es
tudos monográficos d iffceis de serem encon

trados e, até poder-se-ia dizer, quase impos
siveis de serem localizados em livros e obras

especializadas, devido ao distinto enfoque
com que o investigador temático orienta a

fnvestigação" .

trário, arrisca-se a realizar uma coleçâo cheia
de erros ou, às vezes, superficial, que denun
cia Um estudo epidérmico do asunto.

.Muita atenção, também, na escolha do

tema. Não se pode esquecer as reais possibi
lidades do desenvolvimento filatélico, tendo
presente ii presumível quantidade de material
hecessário. São desaconselháveis os temas

muito especializados" para os quais se dispõ.e
de pouco material filatéüco, temas, invaria
velmente, destinados a uma vida restirita e de
interesse limitado, como aqueles muito gené
ricos ou vastíssimos, que podemsutocan o

filatelista desavisado,'. ,

Transcrevemos acima parte de um artigo
muito interessante publicado pela excelente
revista COFI 1')0 10/77, da ECT, sobre.Cole-

'

çóes Temáticas, justamente o que explica
'�ÇOMO CHEGAR AO TEMA ....

Ç'orrespondência Oualquer
nota, comantárío ou sugestão deverá ser en

caminhada para Teixeira da Rosa - Caixa Pos
tai, 304 - 88000 - Florianópolis - Sánta Cata
rina,

tas Medicinais", 'um engenheiro realizar uma'
coleção sobre "Construção Hidráulica",

"'Eletrônica",um etc, um embarcadiço sobre
"Náutica", "A vida debaixo do Mar'�, um ad

vogado sobre "Direito e Justiça" e assim por
diante.

'-

dela.
Precisamente para este ponro chamamos a

atençãodo leitor, porquedele d,epende, no
futuro, o resultado final.

Frequeotemente sucede que o tema seja
sugerido por um velho "hobby'<.ou paixão
esportiva. Do gosto pelo jardim passamos à

"Flora", do hábito de requentar estágios
su rge o "Jogo de Futebol". "Basquete",
"Natação", etc.As vezes o fortuito encontro

com certa quantidade de selos nos dá a su

gestão ou idéia primeira de uma coleção ori-
ginai,; outras vezes a idéia vem do

frio dado estatístico, que assinala "a
existência de um farto material filatélico para
desenvolver determinada tese. Enfim, ..não
raro, acontece que ao ver certas coleções, fa
çamos um-a variação do tipo apreciado, origi
nando, daí, coleções maravilhosas.
Contudo, não importa qual seja o caminho
que nos leva 'a uma coleção temática. Aquilo
que, segundo, nossa opinião, é o m!lis impor- \

tante é o espírito com Que nos aproxirnamosr
./

E fácil fotografar, e até uma criança poderá
fazê-lo sem muita dificuldade. Raciocinemos,
entretanto, quanto é dificil fazer uma boa fo

to'grafia, tecnicamente uma 'fotografia per
feita que não tenha só um valor torrnàt.urna' '

apresentação simples, mas apresente um

sério conteúdo, de fácil e universal com
preensão. A mesma coisa pode-se dizer da

Filatelia, Realizar_uma' colecáo temática rlão
é uma coisa excepcional, mas é um empren
dirnento sério e verdadeiramente belo artís
tico, e que goza 'ge alto conceito, não pela
presença de alguns elementos, mas pela sua

concepção' original, profundidade e estrutu-

ração. _

Devemos iniciar a coleção com espírito ;

construtivo, método ê aplicação, junto a um

bom conhecimento do tema, em seu duplo
aspecto: específico e filatélico,
Julgamos que os requisitos Q?S conheci

mentos específicos são essenciais. Caso con- ,

"Ao longo do ascendente caminho do co

lecionismo de selos que nos dias atuals
chega a ganhar foros de tarte e ciência, há
paralelamente, um trabalho sistemático e

cuidadoso de busca e pesqursa.
-

Essas buscas e pesquisas, porém, nos con
duzem porcaminhos infindos e surpreenden",
tes pos vários meandros de qualquer tema. E
para chegar a ele.os caminhos são múltiplos..
A sugestão'pode ser determinada por um mo

tivo profissional, na base do Qual o tema aterá
naturalmente seu reflexo e, de certo modo,
será uma continuação simbólica da sua prór
pria atividade diária. Cabe, então, ao médico
ocupar-se da "História da Medicina": "plan-

"

Tei.n!ira da Rosa
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ELEFANTES � LEÕES � TIGRES- REAL
URSOS � ZEBRAS � P.ONEIS DA

.ARTISTAS DE TODAS AS .
PART'ES

DE -BENGALA
I.NDIA
DO MUNDO

Diariámente às 21 horas -'Sábaaos às 16'e 21 horas
as 15-18 e 2'1 horasDomingos 3 EspetáculOs

.

HOJE E ,TODAS AS NOITES
Reservas pelo fone 22-19'99

PRACA
BANDEIRADA

/

Paulo Newman, Julie Andrews, Gunther Strack:
Curtaín) de Alfred Hitchcock,

,1_._C...--IN_,E_M_·A_,� 1
CORTINA RASGADA (Torn Curtain)Em reapresentação,um
filrne-menor de Alfred Hitchcock; aventura no plano da espiona
gem internacional, narrando as peripécias de um casal erramo
rado, por trás da cortina de ferro. As presenças de Paul Newman,
Julie Andrews, Lila Kedrova e bons coadjuvantes conferem atra

ção ao filme, além de algumas poucas seqüências valorizadas
Dela marca de Hitchcock, Censura 14 anos.

}

Ritz 16 -19,45 - 21,45/.10 horas. O comprador de Fazendas 14hs.
6iram Os Deuses Astronautas?
A DIVINA CRIATURA -IProdução italiana, com direção de Giu
seppé PatroníGriffi, cuja narrativa trata de um triângulo român
tico, onde os personagens estão subordinados 'a um esquema de

,

relações sado masoquistas, Laura Antonelli 'é a iovern, solitária e

pela Manuela,envolvida em um casode amor turbulento,com o

maduro aristocrata Michael Barra. Face ao inesperado reoresso
da esposa,ele a abandona num bordel sofisticado, fazendo com

que, aos 15 anos de idade, ela inicie sua carreira como prostituta,
Entre sua clientela, Manuela vem a conhecer o Duque Daniele da
Bagnasco (Terence Stamp), um rico playboy dos anos 20. O outro
vértice do triângulo, Michael Barra é vivido por Marcelo Mas
troianni. Censura 16 anos. Ceco.mtur 14 - 16 - 19,45 - 21,45
GUERRA NAS ESTRELAS (Stars Wars) Sucesso comercial do
diretor George Lucas, candidato ao Oscar que ocorrerá na pró
xima segunela feira. Aventura intergaláxica, inspirada em Flash
Gordon e outras aventuras em quadrinhos e seriados. São José
15,45 - 19,45 - 21,45.
13.30 hs. Amor a Toda Velocidade
ECOS DE UM VERÃO (Echoes of a Summer) Casal vive drama

pela filha de 11 anos, desenganada pelos médicos, com pro
blema cardíaco, pelo que, poderá vi r a falecer- se fizer qualquer
esforço. Direção do ex-atar Don Taylor, com Richard Harris,
Jod1s Foster: Lois Netleton, Geraldine Fitzgerald. Coral14 -16-20
.-'22hs .

OPERAÇÃO ZEBRA
A ILHA DOS NUDISTAS - 18 anos, Roxy 14 e 20hs
UM MOMENTO...UMA V.IDA (Bobby Deerfield, com AI Pacino,
Martha Kller. 14 anos. Jalisco 16 - 19,30 - 21,30.
14hs. O Ladrão de Baudad - naciohal
PSICOSE, DE Alfred HitchcocK, c/Anthony Perkins
AMOR A TODA VELOCIDADE, de George Sidney c/Elvis Presley.
Censu ra 18 anos. Glória 16 e 20hs. ,

BELAS E CORROMPIDAS - nacional. Com Maria Izabel de li-

\. zandra. Censura 18 anos. Rajá 17 e 20hs.
.

14hs. O Oeste Selvagem. (Darci Costa)

S�NTA CATARINA COUNTRY CLUB
Fundado em 15 de Maio de 1965

,EDITAL DE CONV9CAÇÁO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA PERMANENTE

A diretoria do Santa Catarina Country Club,de conforrnidada com a
decisão da Assembléia Geral Ordinária realizada em 27.03,78, co
munica a rodos os associados que amesma foi transformada em
Assembléia Geral Ordinária Permanente. com nova sessão mar
cada para 03.04.78. segunda-feira, às 19,30 horas em primeira
convocação com a presença da maioria dos sócios, ou às 20,30
'horas em segunda convocaçao/corn qualquer número, permane
cendo a mesma ordem do dia: .;1.101

'�I,
1- Apresentação do balanço e contasda Diretoria
2- Exame e discussão da situação financeira do Clube junto ao

credor hipotecário ' .

3 - Explanação da Diretoria sobre as condições de uso da sede
social.
4- Outros assuntos de interesse da sociedade.

A Diretoria lembra aos Associadoà.quesó poderão participar da
Assembléia os sócios quites com os cofres sociais, ou seja paga
mento da taxa de manutenção e chamada de capital, referente a

janeiro e fevereiro do ano em curso e débitos dos anos anteriores.
Solicita também aos sócios apresentarem carnê de pagamento por
ocasião de seu ingresso na Assembléia, para maior facilidade dos
trabalhos deSecretaria e Tesouraria.

'

" •

Florianópolis, 28 de Março de 1,978

Luiz Roberto J, da Luz
Presidente

METAIS NÃO FERROSOS
COMUNICAÇÃO

A CAMAQUÃ - 'INDÚSTRIA E COMÉRCIO,
DE METAIS LTOA., empresa especializada
na comercialização de metais não ferro
soe- em particular Cobre e Latão, comu
nica aos consumidores em geral, que man
tém como seu representante no estado de
Santa Catarina, o Senhor:

NEY CO,RREA PERES
Rua Benjamin Constant, 106 - Joinville
Fone 0474 - 22-1940

Comunica, outrossim, que possui grande
estoque de tubos, chapas e vergalhões à
preços de distribuidor _e é compradora
permanente de sucata industrial de Cobre
e Latão.Santa Catarina, 02 de abril de

1978.

JOÃO CESAR LEHMANN
,

Diretor Comercial

(�j�::_�" .1..1Illiiiírlm__

Promoção: COCA-COLA
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uma das igrejas mais ligas de

FlorianópoliS· -. ,àbando
Na igreja 'Vazia, apenas

duas imagens, de feitura re

cente, urna, de Nossa Se
nhora e outra do Sennor
Morto, denotam o caráter re

ligioso do local. "As ima

gens antigas foram retiradas
e guardadas pela comuni
dade. Tínhamos medo do

que poderia ocorrer com

elas, pois são antigas e va

tioses".

"flgora, elas estão guar
dadas nas casas de família

aqui perto. As famílias ti
nham medo que fossem rou-

.

badas, pois hoje em dia
existem ladrões de imagens
de santos. A igreja não ofe
rece condições de segu
rança, e se os santos tives
sem permanecido nos alta
res durante as obras, já não
restaria nada".

EM julho próximo vai fa
zer 2 anos que a popu

lação do Ribeirão da Ilha
não assiste missa na Igreja
de Nossa Senhora da Lapa,
uma das mais antigas de

Florianópolis, construída em
1806. Tombada pelo Patri
mônio Histórico, cómeçou a

ser restaurada pelo Depar
tamento Autônomo de Edifi

cações (oAE) em 1970, mas
após iodo esse tempo "ficou
muito pior do que era antes",
diz O. Nini, sua zetedote.
"A última cerimônia que

assistimos na Igreja, co

menta, foi o casamento da

minha filha. Depois disso, a

igreja foi fechada para'
obras. O povo daqui está re

voltado, todos' sabem o valor
do monumento histórico e

todos querem poder assistir
missa na Freguesia".
Caminhando de sua casa,

perto da pnecinbe, até a

Igreja, O. Nini explica que o

que eccnteceu ali foi um ab
surdo. "Os operários des
truíram tudo. Quando fomos

abrir a Igreja, oeoois de pa
ralisadas as obras, foi que
vimos a sujeite que eles dei
xaram. Restos de comida

pelo chão, a rede elétrica

tempide e o banheiro, nem
se fala,'ninguém podia che
gar perto, por causa do
cheiro".

IMAGENS

Os andaimes, colocados
pelo lado de fora do templo,
d�o a impressão que as

obras estão a pleno vapor.
Mas na verdade já pararam
há bastante tempo e nin

guém sabe informar quando
continuam.
"Nós até achamos que o

Prefeito nem sabe o que está
. acontecendo, pois, há et

. guns dias, vieram dois pa-
dres que disseram estar visi
tando Florianópolis e a con-

Na verdade, é um triste vite do Prefeito queriam co

espetáculo a situação em 'nhecer uma das igrejas mais
que foi deixado o antigo antigas da ilha. Quando
prédio. Dois nichos laterais viram nossa igreja, não en

foram tampados, com a des- tenderam nada, pois tinham
culpa de que "eram de cons- certeza' de que estava tudo
trução recente". O reboco pronto", diz ela.
permanecé quebrado, o "A comuniaeaenêo quer
piso perto das portas, dema- mais esperar, Primeiro nós
teria/ antigo, foi totalmente angariamos fundos - 2 mil

mutilado, bs bancos que- cruzeiros - para restaurar
brados "e opiar, diz O, Nini, mos os bancos para o pes
foi a sujeira que eles deixa- soai poder assistir a missa,

,. i. D.�po.(s va'fTlQs' fazer., _um-._.....;::::J--;_ _.:::::;:::-' __ , -'" �. _ -.- ,r .....1',...

oDA�:= !..":=a:.�.:-.!::.::..:.""-
flo_ pi cio quee_.. mui" coi.. de v..... foi ....truI....
(li de Eloá Miranda. com foto. de Rivaldo Souza)

A""" t.....d. pelo P.trlm6n1o, foi con.truld. em 1 soe.

abaixo-assinado ao gover
nador. Seisso nãb der certo,
vamos esperar a chegada
do Padre Genésio, que está

viajando e será tomada LIma

resolução: "ou o Estado
toma conta âe.oore de uma

vez, ou nós me,smos vamos

nos. encarregar da recons
trução da igreja".

reição «ic Cristo no dia da

Páscoa", Então chamaram
todo o povo e combinaram

que quando tocassem (JS si

nos, os que quisessem po
diam vir para ajudar na lim-

peza, \
�"Aos primeiros toques, o

povo acorreu. Eram meis-dé
300 pessoas, munidas de

baldes. e vessoures, sabão e

escovão, escovas e man

gueiras alegremente
iniciaram e completaram a

tarefa de limpar o templo, do
piso aos altares. Todos es

tavam alegres, pois tintienre
esperança de contribuir

para' ver de novo a igreja re

cebendo seus tiéis.

Na secristie, D. Nini 'quesaidalieinsuportá'{el.É
mostra tristemente os armá- uma das maiores queixas da
rios antigos - com mais de população.

'

150 anos, Nenhum deles tem Além da poluição do ar, o

portas ou gavetas, Elas. barulho é insuportávelVi
foram tranqformadas em draças quebradas e logo
lenha, para fazer a comida pagas pela companhia já .

'ias ooerértos.enouento os: sêo comuns, Há alguns me

responsáveis pela obra, tra-
.

ses, uma casa foi parcial
balhavam só duas horas e' mente destruídà por uma.

depois iam tomar uma cerve- pedra,
jinha no bar da esquina". "A companhia pagou

tudo, mas nêo pode pagar
pela insegurança em.que vi

vemos", dizem os morado
res das eoiecéocies. Eles

prometeram que a pedreira
ia parar, mas agora deram
mais um prazo de 45 dias
porque precisam das pe-

PO'EIRA

No morro logo acima da
igreja funciona H pedreira da
Engepasa,para a constru

ção cio eerooorto. A .1)(?êira

Astrofísico denuncia evasão
,

,
.

de ta,le'ntos das universidades
Amanhã, professo

res da Universidade de
São Paulo fazem uma

reunião, convocada
por sua associação,
para reivindicar, entre
outras medidas, um

reaj uste salarial. NOs
últimos dois anos, os

salários estagnados fi
zeram fugir os melho
res professores para
escolas privadas e em

presas. Com isso, de
caiu bastante a quali
dade de ensino fi as
pesquisas ,

também
foram prejudicadas na

USP, que até pouco
tempo era considerada
como o maior centro
universitário do 'pals.
"A fuga na m i nha.

área é menor", afirma o
astrofísico João Evan

gelista Steiner, profes
sorda USP, que lembra
os altos custos para a

montagem dê uni labo
ratório de pesquisas.
Na área de ciências
humanas, Steiner ob
serva que é,mais fácil

montar uma faculdade
e a realidade que se vê
é a. proliferação' cres
cente destas escolas,
que acabam despe
jando profissionais de
baixa qualidade no

mercado.
Mas a privatização

do ensino, lernbrá ele, é
urna característica da
orientação governa
mental. "Hoje 70% do
ensino universitário
está nas mãos da rede
privada. E o ensino não
pode ficar nunca nas

mãos de empresas que
,

visam o lucro". I,..

Pertencente à co

rnunidadede quase mil
físicos brasileiros,
Steiner lembra que a

evasão na sua área Se
deu com a cassação de
excelentes professo
res, que hoje lecionam
em universidades 'eu
ropéias ou americanas
e são internacional
mente conhecidos. No
entanto, ele reconhece
que o apoio às pesqui-

APELO.

Um apelo reuniu a popu
lação durante a Semana
Santa, Foi um mutirão desti
nado à limpeza do templo.D.
Nini conta "que o povo sen

tia muita falta da igreja para
rezer e começiorer aJ_e�s!:!r-

.

._".-
"
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projeto de uma usina
de reprocessamento
de tório para ser utili
zado em usinas nuclea
res. "Ora, existem vá
rios outros projetos
que foram engaveta
dos".

O Brasil, rico em

tório - material que
serve às usi nas - fez um
acordo para utilizar o

urânio enriquecido,
que custará caro. Stei
ner recorda que os físi
cos brasileiros não
foram consultados "e
vamos ter nova transte
rência de tecnologia",
Aliás, ele não aceita o

termo "Tmportaçáo de
tecnologia". "Quando
falamos er:n importar,
parece que compra-

. mos algo e ficamos do
nos. Não é o que acon

tece com a tecnologia:
nós ficamos pagando
'royalties eternos por
tecnologia que nós
tenros condiçóes de
produzir aqui no Bra
sil".

I.

da
\ ':

melhor fazer renda",

Para a ooouteçêo destes·
dois povoados, o maior pro
blema é o de conduçeo. En
quanto que na' Frequesie há
ônibus de hora em hora, lá

. só há.2 ônibus por dia. Para
.

ir ao colégio, uma criança
tem que caminhar cerca de
12 cuttometroe. '

"Agora, a Prefeitura já está,
melhorando a estrada" diz
o.Ondina, encarregada do
museu local .. "Esperamos'
que a melhoria da condução
não demore. Sem ônibus
fica tudo muito difíci/',

dras para levar para Canas
vieiras,

Na Costeira do Ribeirão, e
Ceeirs da Barra do Sul, um
pouco mais distantes do Ri
beirão da Ilha, nos dias de
semana quase não se en

contra população jovem du
rante o dia. "Seu
Oltemar explica que os ho
mens e os jovens trabalham
na cidade. "Em ooresdo go
verno, ou na pteteiture. Lá só
ficam os velhos eposenie
dos e as mulheres."

A pesca já não é praticada
em grande escala. 'Falta de

peixe.e o pequeno consumi
dor desestimularam a prá
tica. "Quando a gente quer
comer um peixe", diz Olte
mar, "tem que ir nomerceoo.
Geralmente se come é carne
e linguiça que se compra na

venda. A pesca nêo dá mais
r tod� mundo já a deixou de
lado".

.

Para as rendeiras, a situa
ção já é diferente, Antiga
mente, diz um grupo que
trabalha em suas almofadi
nhas embaixo de uma
grande amendoeira, a renda
não valia nada. Fazia-se
renda, mas não havia quem
comprasse. 'Agora, 'tudo o
que se faz tem comprador.
"Na maioria, a gente vende

pra Sare, que é a 'associação
das tendeires".
"Vendemos os quadros a

14 cruzeiros. Lá eles mon

tam as toalhas ou colchas,
Antigamente a gente fazia
muita rede, mas como a

pesca diminuiu,a gerite
deixou de lado", Uma ,se
nhora que tecia uma rede de
tainha contou que vende seu
trabalho por dez cruzeiros a

braça, "Não rende nada;' é
\

.
- L!l(

Em novembro passado. João Evange
lista Steiner catarinense de São Mar

tinho, g?nhava reconhecimento inter
nacional pela descoberta de uma rarís
sima estrela composta apenas de neu

trons. Hoje, ele, afirma. tranquilamente
que a descoberta é menos importante do
que o sério trabalho de pesquisas que
vem realizando junto com um grupo de
astrofísicos pau listas.

.

Steiner, em abril passado, confirmou a

existência desta estrela - as comuns tem
outras partículas atômicas - através de
um simples telescópio. Até à época, elas
haviam sido apenas captadas por poten-

. tes rádio-telescópios.. sem nunca ter
sido localizadas. Com uma pulsação di
versa das-estrelas comuns, elas ficaram
conhecidas como "pulsar", a o que
Steiner avistou está a quatro milhões de
anos luz da Terra, na constelação de
Vela. Por isso, tem o nome de Vela X-1.

Há dez anos, os "pulsar" foram detec
tados por um cientista britânico através
da captação de emissões regulares de
radiação no espaço. A descoberta des
montou uma tese de que as emissões
regulares só poderiam ter origem mecâ
nica - que indicaria a existência de ou

tras civilizações. Outras pesquisas de
monstraram que as emissões vinham de
estrelas só de nêutrons com apenas 10

quilômetros de raio, apesar de possuí
rem uma massa extrema'mente densa.

Acreditando que seria possível loca-

RENDA E' PESCA

.____ .t....... os ui'''os_'..m .........u.�o..

o MUSEU

Impecavelmente limpo é
o Museu do Ribeirão. Admi
nistrado por O, Ondina, con
tém peças históricas, que re
tratam um pouco da cultura
açoriana, Como o Ribeirão
da Ilha é o local- que mais
guarda os traços dessa cul
tura, o museu foi transferido
há cerca de um ano, para
seu prédio, construído em
1921.
.
Cercado por grades origi

nais que datam de 1838, o

museu compreende peças
de origem portuguesa. Um

presépio feito por mãos e.s

cravas e que data do século
XVIII contém bonecos de
pano, flores teites' de con-

, chas, cavalinhos de barro e

outros objetos típicos do ar

tesanato iccet.
o Porcelanas dos séculos
XVIII e XIX, oratórios típicos
das famílias açorianas, ta
lheres e UfT1 tear manual,
além de material de pesca,
como bóias, pesos em argila
e redes compõem o acervo
do museu, que solicita cons

tantemente a' doação de
novas peças 'por parte da

populaç,o, s .

lizar um pulsar através da observação
por um telescópio, e não por rádio
telescópio, que só registra as emissões,
Steiner foi para Porto Alegre, onde as

condições visuais são melhores. Lá ele

anotou 20 mil medidas de luz, que toram
depois levadas a um computador em

São Paulo. O computador provou a tese:
a luz observada era de uma estrela rara a

Vela X-1.
Para Steiner, a descoberta-deu-lhe no

toriedade foi publicada na revista 'da
União Astronômica Internacional, mas

não modificou o seu trabalho de profes
sor e pesquisador na USP, onde está
desde o início do curso de graduação
em física. Já no segundo ano, .ele era

convidado para fazer uma publicação de
física, sob orientação do MEC, para es-:

tudantes secundários. Logo depois, se
decidiu pela astrofísica, "porque é a
área científica mais promissora da física,
onde se tem realizado o maior número
de descobertas nos últimos anos".
Graduado. recebeu uma bolsa do go

verno paulista que lhe permitiu fazer o

mestrado com uma tese sobre pontos no
espaço 'onde o espaço e a luz param.
Seguindo a carreira, Steiner faz parte há
quase quatro anos de um grupo de pes
quisadores que desenvolve vários, traba
.Ihos. "O importante é o trabalho em

grupo que nós fazemos, trocando expe
riências e informações. A astrofísica se

paseia num trabalho em grupo".

sas da área de ciências
exatas tem sido maior
do às de humanidades.
Um Etxemplo 'é.'que a

maior parte das bolsas'
da Fundação de Am
paro à Pesquisa de Es
tado de São Paulo tem
sido dadas a essa área.

Mas ostrabalhos dos
pesquisadores têm

. sido enqavetados, por
órgãos federais. Stei
ner diz que há mais de

dez anos físicos nu

cleares de Belo Hori
zonte desenvolvem o

u.......'-c;60••_,,, provoced. p"..........

, I

Steiner descobriu a Vela X-I

JI

I
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Como. 'esclarecer as :dúvidas
sobre a·declQraçãoao IR

A menos de uma se- de hoje, das 9 às 18 horas
mana do encerramento e à partir de segunda
do prazo para a entrega , feira, das 9 às 22 horas.

·

das declarações do Im- Paralelamente, a rede

posto de Renda - dia 7 bancária tem equipes de
próximo - dos contri-, funcionários capacitados
buintes com imposto a a fornecerem as instru-

·

pagar ou direito à resti- , ções necessárias."

tuição, a Delegacia da FUNCJONAMENTO
Receita Federal vem re- Segundo o delegado

_ cebendo mais de cem Egar Diaz,. "de modo
'consultas po,r dia, para geral o comportamento
esclarecimento de dúvi- -da entrega dos formulá
das dos declarantes. Se�

,

ri,os tem sido bom, uma
gundo o Delegado Re- vez que 95 por cento dos :
gion�l da Receita Fede- mesmos já foram entre

ral, Egar Diaz, as princi- gues. Contudo, quero
pais dúvidas se referem à alertar que 'ainda existem
declaração de bens, ren- '. na Receita Federal2.700
dímentos incentivados, conjuntos que não foram
rendimentos não tríbu- entregues, por não en

táveís e juros do Sistema contrar os destinatários,
Financeiro da Habita- dos quais 1.300 são da

ção. ,Capital. Os contribuin-
Para atender aos con-

' tes que ainda não rece-
J.

tribuintes, a Receita Fe-' beram os formulários
deral mantém 16)uncio- devem procurar junto à

nários, que dão laS expli
cações através dos fones

22-1233, 22-1266 e �2-
7090, este último colo
cado à disposição recen

temente. Os interessa
dos podem se utilizar
desse serviço no horário
das 9 às 19 horas nos dias

úteis, sendo que sábado
e domingo o plantão es

taráatendendo das 10 às
·

20 h�ras. No próprio
prédio da Receita fun-"
cion� um plantão no dia

Poucos estão

cumprindo a

Lei Herbert

A preocupeçéo principal para'
os lojistas em relação à Lei Her
bert (6.463), einde está por vir.
Segundo o presidente do Clube
dos Diretores Loiistesde Floria
nópolis, Antonio Koerich. a par
tir do dia 10 de maio todos os

comerciantes deverão, colocar
'na nota' fiscal o preço do pro
duto à vista, o preço a prazo, o
'número de prestações e o valor
das'mensalidades.
.

A lei está exigindo atualmente
que as lojas apenas coioauem o

· preço das mercadorias a prazo e

à vista 'em destaque ·nos produ-
, tos e-em enúncios. Diz Koerich

que boa parte das lojas de Flo
rianópolis está cumprindo esta
primeira imposição. Desde o

dia lfJ de teveteiro, quando a lei
'regulamentada, deu-se um

prazo de 30 dias para que seie
eoticede. Comenta que ela
levou 15 anos em estudos, foi

.' publicada em novembro de 77-e
regulamentada em fevereiro
deste ano. .-

Dentro de 60 di,as deverá ser

constatado no comércio se a lei
está sendo aplicada, mas até
agora, diz Koericb, ninguém
sabe qual o órgão que vai fisca
lizar a sua execução, o que está
ptovccendo uma grande inse
gurança nqs lojistas. A espe
rança está na Conféderação
Nacional dos Diretores Lojistas,

. "para que-censiçem uma pror
·rogação no prazo para aplica-
ção da Lei". ,

"Não estamos desenvolvendo
nenhum trabalho contra a lei'
Herbert Levy, pois na realidade
ela veio trazer uma melhor
opçêo ao consumidor. Claro
que sem olhar as tunçôes buro
cráticas, que vão ser agravadas
nas lojas, e as despesas que
serão acrescentadas em rela-'
ção à etiqueteqem.roois todas
as -métceiiories deverão estar
com sua respectiva etiqueta de
preço. Teremos entéo'oue con

tratar um tuneionério para este

trebetbo e um cartazista", diz o

presidente do COL.
Para ele, as lojas de confec

ção e tecidos é que terão maio
res dificuldades em atender às
detemiinações da "Herbert
Levy"; póis existem diversos ar

tigos, com preços também di
versos no mesmo lote de mer
cadorias. "A atual exigência é

,
de que os preços fiq&em em

,

destaque na loja, mas estes
produtos sempre ocuparam um

espaço reduzido dentro de uma

prateleira. Agora, devem ficar
bem à vista dos clientes, além
d.o trabalho de colocar preços
em todas as peças." .

A maior preocupação atual
mente é.a aplicação de outro
ítem de lei, "que obriga a colo-

,

cação, na nota fiscal do preço à
vista e a prazo da mercadoria
mimeri: de mensalidades e �
valor = cada uma. A insegu
rança e que "ainda não temos

con�ecim�nto de quem e qual
orgao vai nscetizsr a execução
da te«.

repartição" .

Por.enquanto, os ban
cos não estão autorizados
-a receber declarações de

Imposto de Renda que
. não tenham a etiqueta de'
identifi�ação do contri
buinte. Somente nos úl-'
timos dias do prazo de
entrega é que a Receita
Federal vai dar a autorí

zação, mas por enquanto
não existe uma data fi
xada.

- O contribuinte - pros-

seguiu - deve se cons

cientizar de que a utili

zação da etiqueta de'

'identificação. facil ita o

processamento eletrô-
nico e principalmente
evita possíveis erros.

O contribuinte' que
tiver imposto a pagar e

não entregar a declara
ção dentro do prazo esta-

belecido está sujeito a

mora de 1 por cento ao

mês e, se ent-regar após
10 dias do vencimento,

- ,

perde o direito ao pareci
lamento - prestação mí

nima de Cr$ 200,00, para
um prazo máximo de 12-

meses. Aqueles que
estão obrigados, a apre
sentar as declaraçôes e

não o fizerem dentro 'do

prazo, estão sujeitos a

lançamento ex-ofício -

pela repartição -, cuja
penalidade. varia de 50 a

225 por cento do valor do
imposto a pagar. ,

Por outro lado, os �on
trtb e inte s estão rece

bendo' pelo correio uma

ficha de atualização de

endereço (FAE), a qual
somente deve ser!entre

gue à Receita Federal se
o interessado tiver mu

dado-de endereço. Aque
les que desejam se ca-
dastrar como contribuin
tes devem ir à Receita
Federal e retirar a ficha
destinada.a esse fim.

Deve comparecer muni
d o s de do cu m e nt n de.
identidade "e já na reti
rada receberão 'um re-

.

cibo que vale COllW '(';PF
'

pelo prazo de IH() dias.
ISENTOS

Os declarantes isen

tos - que não tiveram
renda líquida superior a

Cr$ 47.300,00 d u rante o

ano passado - deverão
entregar suas declara

ções até o dia 10 de

.rnaio. Entre esses, estão
incluídas as pessoas fí-
sicas que possuem bens
relacionados na portaria
do Ministério, tais como

. carro dê procedência es

trangeira, veículo na

cional com mais de 80
HPs de potência, imóvel
urbano cofT'! área supe
rior a 100 m2, título de
renda ou crédito de valor

superior a 80 mil cruzei

ros, créditos no exterior ..
de qualquer montante e

'imóveis rurais.

Mes,mo não tendo
renda superior à estipu
lada, os proprietários
dessas 'várias cateqorias
devem fazer a declara

çào de berrs. O isento

que não entreqar a de

claração dentro do

prazo está sujeito a urna

multa que pode variar de
•

c-s 170,00 a Cr$ 900,00,
.

por omissão.
. /

FILTROS PARA PISCINAS

FIRMAS EM DIFICULDADES r2.500,00
Com duas sacadas e garagem? Sim. Dois
quartos, sala:cozinha, BWC, área de ser

viço. Ótimo acabamento. Local Coquei- �
ros. Chegue mais rápido e compre p-elo
preço de lançamento. \

Grupo administrador procura firmas decadentes, para as
sumir totalmente o controle acionário e dar continuidade,
mesmo com muitos débitos fiscais atrasados e passivo Sr.
Antonio - Tets.: 221-8422, 223-0448 e 420-4803 - São
Paulo/SP.

tJl6veis e portáteis, não requer instalação, nem casa de

máquinas, pronto para ser usado, clarifica ii água e aspira
o fundo. Ternos para pronta entrega.

.

PREDIBENS, - CRECI 1)1 - AV.
BRANCO, 1'04
Fones: 22'-6099 - 22-4769 -'22-2804

RIO' � \

, �------�--��------------

SANTA CATARINA LTOA ,
,

Despachamos para todo o Brasil:

,

A P,ur1(!iuJ:no Estado Tornr- Saude
Fabnca SR-10l Kf\(1222'- P,"IIO�a
Deposi to rua 14 (I(� JUltló 47:j . FOrJe 44-1(302 - Estreito

,

DEION - Rua Caiowaá, 682 - Perdizes - CEP nO 05018 - São
Paulo - DOO (011) - Fones: 65-8298'- 263-7184 e 263-7187 ..

2.000,00 POR MÊS .

VENDED,OR DE
EQUIPAMENTOSEstamos lançando a vendá apartamentos

de 2 quartos, demais dependências e ga- ,

ragem. Local: Coqueiros .

Venha ver como se faz ótimo acaba
menta pelo melhor preço.
PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio

Branco, ,104
'

Fones: 22-6099, 22-4769 e 22-2804.

FORMAC (SC) S.A. pretende admitir dois'
vendedores de equipamentos rodoviários.

REQUISITOS:
-,Comprovação de experiência

em vendas de máquinas
e/ou motores.

- Idade entre 25 e 35 anos.

- Condução própria.
;.

\

INDÚSRIAS
LUCHSINGER MADORIN SA

CONDiÇÕES:
.

I'� - Salário fixo.
- Comissões sobre vendas.
- Indenização das despesas

do veículo.

ADUBOS TREVO

A Adubos Trevo, instalando-se nesta capital ne

cessita para admissão imediata de,
.

SECRETÁRIA
Que preencha- os seguintes requisitos:
Boa datilografia

•

conhecimento de repartições públicas
conhecirnehto seção pessoal e CLT
boa aparência l

-

Apresentar-se munido de documentos, curriculum
vitae e uma foto 3x4, terça-feira dia 4-04 após as

14 horas, a rua Pedro Demoro nO 1982 - sala 4 -

Estreito.

-:- [)espesas de viagem pagas.
Os candidatos que possuam os requisitos
pretendidos deverão comparecer a Rua '7
de Setembro na 1051', a partir de 03. abril,
das 09:00 às 11 :30 e das 14:30 às 18:00

horas com Sr. Miguel, Souza.
.

.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE CAMPOS NOVOS

'EDITAL DE !OM�DA DE PREÇO

Nr. 57/78

A Prefeitura "Municipal de Campos
Novos, torna público que fará licitação
sob a modalidade de tomada de preço;
por empreitada qlobal, para os servi

ços de construção das obras, do Giná
sio Técnico Marina. Pisani, localizado
no distrito de Monte Carlo no municí

pio de Campos Novos, com 4 salas de
aula, recreio coberta, secretaria e de
mais repartições constantes no projeto
que se encohtra à disposição na Prefei
tura MUr:!)cipal. A licitação dar-se-á às
17:00 horas do dia 04 de abril do cor

rente ano na sala de reuniões da Prefei
tura.

Sebastião Correa
Prefeito Municipal

'·Entregue sua�Iara.de renda no.Br*.Ka
E peça emprestlmosempre quevoce preCisar,

Aberto das 9 às 18 horas,
.

'

. dias 3, e' 4 de abril�,
. ..

, o Bradesco tem 900 agências esperando sua declaração de renda.
Há sempre uma període você. Cheqando lá, é só falar com a moça.

RADESCO
garantia de bons serviços ,
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Santa Rosa de "Lirna,
lugarejo' distante 120 km
de Florianópolis, às
margens do Rio Braço
do Norte e ao pé da-Serra '

do Tabuleiro, e que car

rega a fama de ser o

men� município do
Brasil, é mais o tipo de

Iuqaronde as distânclas
ainda não toram encur-

tadas. ,

"De grande mesmo,'
aqui, só tem o coração
da gente".E o que cos

tumam dizer os morado
res desta diminuta ci
dade, hoje com pouco
mais de 30 casas e uma

populaçãode 170alm,as;
sede demunicípio desde
1962.

E foi mais ou menos
. assim que Santa Rosa
nasceu, segundo o ex- I

prefeito José Fernando
Hermesm,ayer: "Em
1962 conseguimos lago
que todos diziam ser im

possível, a emancipa-
.

ção. A idéia parece ter
sido do deputado Frede
rico Kuerten, Mas a ini
ciativa partiu dos vereá-

, dores do Rio Fortuna
(então sua sede munici
pal). PSD e UDN estive
ram unidos. Era impos
sível manter as estradas.
vdesta região, com as

poucas rendas e verbas
de Rio Fortuna. Pensa-.
ram, então, na emanci
pação, o que daria a

Santa Rosa algumas
verbas".

)

GARGALHAQAS
Uma capela, uma es

cola" quatro casas: um
projeto, algumas garga
lhadas e pronto: está
feito um município. Isto
foi o que fez a Assem
bléia Legislativa:
"Quando o presidente
leu o decreto e pôs em

votação com a costu
meira fórmula: "Quem
estiver de acordo fique
como está", os senhores
deputados caíram todos
na maior gargalhada.
Nós, vereadores, fica
mos de todas as cores.

Mas ninguém levantou.A 1

aprovação fpi unânime.
Aí nós também caímos
na alegria. Estava criado
o município com a

menor sede do Brasil.
Foi uma gargalhada his
tórica aquela,

-

não
acha?"
Palavras de um verea

dor do Rio Fortuna; e a

gargalhada ainda cantil
nua soando histórica,
pois Santa Rosa de Lima
continua sendo o menor

município do Brasil
"com os maiores pro
blemas do mundo!"

.Uma capela, uma escola, quatro' casas, um projeto, algumas,
gargalhadas. Com isso, conta o repórter Jurandir Pires de Camargo "_�

, I

(as.fotos são de Lourival 'Bento), que passou alguns dias
em 'Santa Rosa de 'Lima -, onde _ não existe cadeia e a população

é composta por apenas 170 pessoas - se formou

� É preciso passar dentro de três rios-para se chegar...

Esta é a casa ondé fica a Prefeitura

A principal via pública do município

...ao município, onde as distâncias ainda não foram.encurtadas,
\

" .

,

Por exemplo:' "Eu vou toda

semana para Florianópolis
pedir que autorizem o funcio
namento da 7a série, mas até

agora não consegui nada.
Estão aí estas 40 crianças sem
aula. Mas enquanto eles forem

prometendo e não disserem
que não, eu acredlto".

E continua crente que a es

trada que leva ao município
será alargada: "Eu estive em

Florianópolis em setembro,
numa audiência com o gover
nador. Fui pedir o alargamento
da estrada, a construção de
umasaladeaula e areformada
Preteitu ra. Mas não recebi
nada, até 'agora".

,
Seu grande trabalho mensal,

é providenciar pare que seus

poucos operários conservem a

estrada. E amaior obra que fez

(além de alguns trechos de es
tradas abertas no município)
foi uma rede de esgotos em

, frente à Prefeitura. Ela tem 100
metros de extensão.
No dia' 31 de março, quando

os prefeitos de quase todas as

cidades de Santa Catarina par
ticipavam de cerimônias co

memorativas dos 14 anos da

Revolução de Março. com dis

cursos, Heidernann estava ali,
falando nas peças que vai usar

\E h'
.

A "Jara fazer funcionai' uma ca-
a para ISSO.

mioneta também velha. Nem
, Souza Cruz começou a

se lembrou em mandar hastear
comprar a produção de abandeiranomastroemfrente
fumo do município, e os ao prédio.
moradores (e proprietá- Não que ele seja um dissi

rios de terras) estão' dente, ou coisa assim: "Eu

acreditando que expan- quer� que O'�, militares conti-
." "

,

nuem na politica, POIS fOI de-
dir � �Iantlo, e um bo_m pois que entraram que nós ti-
neqocro. Uma estaçao vemos mais assistência.

termal, perto da cidade, Foram eles, com o Funrural,
ao que tudo indica co- quederamassitênciamédica".

meçará a ser explorada; E de política, também, o pre

e nas montanhas que feito de Santa Rosa de Lima
muito pouco sabe: distensão,

cercam Santa Rosa há. direitos humanos, Magalhães
muito carvão, ardosa, Pinto, presos políticos? Isto
florita e vestígios de tos- não é assun.to que entr_e em

fato. Várias empresas conversa.

estão fazendo pesquisa Mesmo porque nada disso

por lá. Porém, o primeiro preocupa Santa Rosa:' "Nós
, queremos o alargamento da

passo do progresso se estrada, a construção da sala
resume no alargamento de aula ea reforma da Prefei-
da estrada. tura".

"De grande mesmo, aqui, só tem o coração da gente", dizem os moradores.

Aloísio Heidemann

o prefeito
atende o

-

pessoal nas
-

"

ruas, nas

vendas...
o prefeito de .santa Rosa de

Lima, Aloísio Heidemann, 41

anos, sete filhos, desconfiado,
é o protótipo de uma esti rpe de
polfticos que ocupam cargos

por esses cantos afastados do
interior. ','

Sete horas da manhã, cabelo
bem 'penteado, ele já está n6n
dando sua Prefe,itura. Isto lite

ralmente, porque' em Santa
Rosa o prefeito não tem esses

benefícios de ar condicionado,
carro preto com motorista par
ticular ou mesmo uma cadeira

giratória das mais confortá
veis, comum em qualquer mu
nicpio mais favorecido. O pre
feito, de Santa Rosa não tem

gabinete.
Ele vai atendendo as pes

soas ali mesmo na rua, na

porta da 'venda, conversando
taco a tgcb, do' mesmo jeito
que fez quando procurava se

eleger: "Eu fui de casa em

casa, e é bom porque todos
ficam conhecendo a gente.
Mesmo porque aqui ninguém,
sabia fazer discurso. E princi
palmente eu, que só tenho o 40
ano primário".
SEM BANDI;:IRA
Mas isso não invalida nada.

Heidemann, apesar de tudo (e
de ser arenista), não está preo
cupado em ferir os .lfderes de
seu partido ou coisa que valha.

,

O errado é errado e o certo é
certo.

22 MIL CRUZEIROS terra batida; uma igreja alemães de cabelo ,existe cadeia. O secreta-.

azul e branca, a escola' avermelhado, não con- rio da, Prefeitura, que
As verbas vieram, começando a ficar segue sequer que à Se- taziaas .vezes de dele

como pensavam os ve- velha, o prédio de ma- cretaria da Educação gado, acabou deixando
readoresde Rio Fortuna, deira do Sindicato Rural autorize o funciona- o município, mesmo

mas os encargos tarn- (onde vão o dentista e o 'menta da 7a série. O pré- porque, no ano passado,
bém. Um prefeito, a te-' médico, vez por se- dia Rara que ela fun- só aconteceram três
soureira, o agente dos mana), a coletoria, duas cione já está alugado, casos de lei: uma briga
correios, o funcionário vendas e mais 20 casas mas 40 crianças estão de rua, um esfaquea
do serviço militar, a mu- espalhadas ao alcance paradas, sem meios de menta e um problema de
Iher da merenda, os ope- do olho. continuar os estudos.' .posse. ,

rários, os sete vereado- Daquele tempo que ,Eaestradaqueservea E até na política Santa
res, Santa Rosa de Lima pas- .região, quando vai ser Rosa não deixa por me-
Todos juntos for- sou para sede de muni- alargada? Para se che- nos: o único partido por

mandoafolhadepaga- cipio, só com quatro gar a Santa Rosald'e láéaArena, mas 'está di
menta municipal, de 22 casas a escolha e a Lima é necessário pas- vidido. A divergência foi
mil cruzeiros. E como igreja e a fama de "me- sar dentro de três rios, e durante a eleição do'

pagar todos eles e ainda norzinha do Brasil", já não cabem dois carros, atual prefeito, o Aloísio,
manter o município em se passaram anos. A ci- lado a lado, nessa tal es- < que concorreu com o

bom estado' se, por dade quer se desenvol- trada. presidente do Diretório
exemplo, num mês do ver, cumprir o papel que Municipal, Hoberto
ano passado a arreca- lhe .deram, aparecer no RETRATO DO MEIIICI Vandreesen. Um pela
dação total da cidade programa do Sílvio San- Arena 1 eoutro pela 2.
não passou de 20 mil tos, porém como grande Antes de qualquer Já os sete vereadores
cruzeiros? produtora de fumo e fos- coisa, contudo, é bom da cidade, sem dívida,
Aí que está, o grande .tato. lembrat. que esta pe- são os maiores perso-

problema desta pe-' Mas como, se o pre- quena cidade é também nagens do lugar. Pri
quena localidade cor- feito Aloísio Heidemann, um lugar peculiar> Em meiro, porque a Câmara
tada por uma rua de um descendente de Santa Rosade Lima, não nem pode pensar em

l_.,__ . , ---, ..------------------------.;.-�__:_-------�-�--------__r_------------;-----"

o MENOR MUNICípIO DO PAís'
I I

(

discutir projetos (es- toridades que �xistem
goto, transporte cOle- em Santa Rosa: uma, do
tivo, falta d'água?), por- presidente Geisel, foi
que nunca terá condi- pendurada na maior sala
ções de vê-los executá- da Prefeitura, e outra, do
dos. ex-presidente Médici,
Mas todos os sábados, ornamenta a sala dos ve

à tarde, eles 'fazem sua readores.
sessão, se não ordinária, '

pelo menos ordeira. Só
deixando de ser pacata
no fim de cada mês,
quando todos exami-'
nam atentamente, o ba
lancete da prefeitura. E
há uma explicação para
isso, dada pelo prefeito:
"A idéia de todo mundo,
aqui, era de que o pre
feito ficava com todo o

dinheiro que aparecia na

Prefeitura". Para qual
quer efeito, o balancete
está afixado também na

entrada do prédio.
E um bom exemplo de

que, no municfpio, tudo
se aproveita, está nas

duas únicas fotos de au-

rejo, mas muita gente
crê que o progresso vai
chegar, mesmo que a

madeira, principal fonte
de renda, acabe.

Outra coisa: a hospe
-daqem, na cidade, é das
melhores. Aos viajantes,
a únicà pousada é a casa

do ex-prefeito .(duas ve

zes) José Francisco
.Schrnidt, cuja mulher,
dona Paulina, trata dos

hóspedes como mem

bros da família.

O PROGRESSO VIRÁ
, .

Há quem apregoe que
Santa Rbsa de Lima
"está andando pra trás".

FO,i isso que se comen

tou na venda do luga-
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o PENSAMENTO VIVO DOS ·CANDIDATOS

O prQce�sQ adotado para

as eleições indiretas
de gQvernadQres acabQu

PQr retirar da grande m�ssa
dQS governados a oportuni
dade do acesso, não diga
.mQS às plataformas. admi
nistrativas, mas às' simples
idéias. políticas .dQS que se

i�tiiulam candidatos. NãO'

há O' debate, onde esse CQ

nhecirnento elementar das

intenções e das tendências

de cada um dQS postulantes
possa ser âferido ao nível da

. participação e do aCQmpa" '

�hamentQ 'público. E aQS

candidatos, de resto, não
sobram nem ternpo nem

, .-dí sposfçâo para cuidar

desse "pormenor",' devota
dQS que 'estãQ aQS superio
res cânones do Planalto, de
onde afinal fluirão os santos
óleos para ungir QS bem

aventuradQs dO' PQder.
,

. .yentQ a tais circun�tân
cl'�s, O ESTADO saIU a

Coverno. O planejamento
seduz e fascina QS candida
tQS. "Ninguém resiste a um

bom projeto", diz um deles.
,BQm s inal, se� 'dúvida"
tratando-se de políticos.
E falando-se de projeto,

'aí estâo, sumariamente, um
esboço global do que PQ
.derá ser um futuro plano de

.metas da administração es

tadual. Pelo que podemos
conclujr que a missão, bem
oumal, está cumprida. Se' a.s
páginas que se seguem não

suprem O' debate CQmQ

forma de participaçâo, tal
vez contenham tudo quanto
QS éntrevistados poderiam
mostrar aQS QlhQS -da opi-

.

nião.públíca, eomo partici
pantes do atual processo �

campo ria tentativa de en- Victor Fontana, Q. presi-
curtar QS abismos' entre, a dente da Prodasc, Fran-

.

opinião pública catarinense- cisco Orillo, e QS deputados
e QS atuais �QnéQrrentes à JQãQ Linhares, Adernar

mais alta magistratura da Ghi;i e' Wilmar DallanhQl.
vida públ ica estadual. A, A essa lista foi a�resceni:adQ
idéia inicial era a de reunir, O' nome do 'senadQr Lenoir
,nu�a mesa-redonda, QS Vargas Ferreira, ovpres i-

candidatos e, especialistas dente daArena que teve sua

convidados para um debate candidatura -autornatica-

em torno da conjuntura mente posta à mesa, 'se�
sócio-econômica e polítíca que a tivesse confessado,.

estadual, sobre a qual se Apenasdois deles-e- joâo
desdobrará a ação gover- Linhares e Victor Fontana

narnental no próximo pe- ',- nâo responderam O' ques-
ríodo..Pareceu mais viável, tíonário, Fato justificado
no entanto, a proposta de' pelo acúmulo de trabalho e

um questionário, logo ela- comprorn issos . em suas

borado CQm 9 perguntas de agendas. Os demais supera-
cunh o pol ítico e' 1.4 de ram, O' esperado transtorno

ordem administrativa, e en- de uma enrrevísta dessa na-

viado aos que,. àquela data tureza - necessariamente
'(24 de Fevere iro) tinham exaustiva - justamente
suas candidaturas formalí-

.

J q�andQ a disputa sucessória
zadas junto às cúpulas 'par- seaproxima da..reta dê che-
tidárias - O' -presidente dO' gada.
Besc, JQrge BQrnhausen, O' Do que fQi resPQndidQ, e
se�rétáriQ da Agricultura, 'agQra publicadO', O' leitQr ti-

líticas todas da Nação, Mas
rringuern falou de extinção
de partidos, e todos estão de
acordo em que a Arena é
eleitoralmente viável, PQ

dendo aumentar - QU no

mínimomanter - sua posi
ção majoritária nas casas le

gislativas; no pleito de no

vembro.
Em compensação, as ner

.guntas de caráter adminis
trativo p,arecem ter PQstQ QS

entrevistados à vontade

para dissertações menos

contidas. E as respostas, em

gerallongas e às vezes deta
lhadas, mostram �m quadro
definido das possíveis prío
ridades do futuro Coverno:
desenvQlv/imentQ inte

grado, educação, sanea

ment? básico, apoio à agro-
.

indústria, habitação, saúde
e assistência social, i�dus
trializaçãQ, transPO'rtes -

sãO' alguns dQS itens cQIO'ca
dQS na "prO'gramaçãQ" de

rará sua próprias -conclu-
· sÕes. Pôde aqui ser ressal
tado, corno aspecto curioso,
O' reticente tratamento que

O'S candidatos em geral dis
ppnsaram aO's temas émi-'
nentemente polítícos, onde
algumas respostas
mostraram-se prudente
mente ávaras diante da
maior profundidade bus- -,

cada pelas perguntas. A

preocupação de fugir a CO'

locações
.

pol êmicas QU'

quem sabe éomprometedo
ras é evidente, explicando O'

certo formalismo na apre

ciação de temas corno a

anistia (tO'dO'S preferiram
falar em "revisão" das pu

nições) e O' AI-S"cuja extin�
ção só é anmitiaa com re

curso 'às salvaguardas. De
divergências, nesse capí-

·

t�IO', apenas' nO' que se re

fere aO' bi-partidarismo, que
alguns cQnsideram incapaz
dé abrigar as tem\ências po-

sucessório,

,
I

Sérgio Lopes',
Editor de Pólíticá

Lenoir Vargas Ferreira
"

a liberdade, ;licerçada nos mais puros
princípios democráticos, que não
podem prescindir da responsabilidade
que a cada um de nós cabe-.na sua manu
tenção.
(ihlsl - Vários tipos de apelo popular'

a Arena transmitirá 'para sensibilizar o

eleitorado nas próximas eleições de no

vembro, .baseados:
, 1 �_;_INa necessidade de manterp País
em paz, em ordem, em tranquilidade,
enquanto se buscam soll!ções estáveis,
nacionalistas e patrióticas para 0S pro
blemas sociais, econômicos e políticos
que aind'a nps afligem;
2° - No esclarecimento sincem e leal

da nossa incapacidade de NaçãQ e Povo
de resolver/ esses problemas a curto

prazo; \
3° -De que .não se constrói obra tlu

radoura e benéfica sem spcrifícios - a

história dos povos nô-Io ensina;
4° - De que já muito se realizou em.

todos os setores da sociedade brasileir�
nos últimos anos, pr!ncipéilmente de
1964 para esta data, a confirmilr e gara:n
tir 6 muito qúe aindí'1 se realizará.

Considera o relacionamento do
Governo do Estado com o. Partido e a

área parlamentar satisfatório? Por

quê?
O que considera nt;cessárlo para

que o nível desse relacionamento
alcance o (ndl.ce desejável no fu·
turo?

-

DaUanhol - O relacionamento pode
melhorar.

O atual nível é definido mais. pela
forma em que se desenvolve do que
pelas conseqüências que produz.
Fosse ele maior"ou menor, não creio

que mudassem os resultados dele ad
vindos.
A açã.o do Governo no setor de obras

"ou serviços não precisaria de grandes
ajustamentos ou mudanças para alcan�
çar um maior nível de relacionamento.
Creio que uma maior participação das

áreas parlamentares, renderia grandes
dividendos eleitorais para a Arena.

Lenolr - Sim. Porque há permanente
diálogo e aS.d ivergências'ocasionais são
inevitáveis em regime çmde cada qual
emite sua opinião.
(ihlsl - E razoáVel o relacionamento

do Governo do Estado com áreas parla
mentares, em geral, no campo adminis
trativo. Oeixa a desejar esse relaciona-

•

menta sob o ponto de vista político, con
sid.erada a 'área parlamentar federal
como um todo. Entendemos-que se de
vesse inaugurar uma fase de consultas,
debates, trocas de pontos-de-vista, em

reuniões' mensais, por exemplo, entre a·

Chefia do Poder Executivo e membros
do seu primeiro escalão, com suas ban
cadas no Congresso Nacional e na As
sembléia Legislativa. Se chegarmos ao

Governo essa regra será predominante
no relacionamento Executivo -,- Legisla
tivo.
(i,lIIo -Avitalidadedos partidos polí

tiCOS e fator .malor da unidade partidária
f

•

Governador e Senador eleito indireta
mente; 4° - Tiver capacidade de estabe
·Iecer liames.mais fortes e coordenados
entre a Chefia do Executivo do Estado, .

as bancadas federal e estadual e o Dire
tório Regional do Partido . .Retificando os

dj;reres da pergunta, observamos que o
MDB não cresceu no último pleito,muni
cipal de 1976, e que apenas três colégios
eleitorais dos maiores do Estado pe�ma'
necem em mãos de Prefeitos eleitos pelo
Partidb da Oposição. O Sul-Catarinense
é prova eloquente desta assertiva.

Que tipo de-apeiO eleitoral aArena

poderá contar para senslblUzar o

eleitorado nas eleições de no

vembro, nas zonas rurais e nas

zonas urbanas? .

Jorge - A obra administrativa dqs go
vernos revolucionários, o programa so

cial do Presidente Geisel, as inegáveis
realizações do período Antônio Carlos
Konder Reis e as reformas institucio:nais,
visando o aprimoramento democrático,
serão instrumentos de grande valia parq
a Arena no processo eleitoral de 1978.
Dallanhol - A sensibili:zaÇãO do elei

torado é decorrência da conjugação de
alguns fátores, dentre os quais é de refe
rir a quaUdade dos candidatos, a conjun
tura no período eleitoral, os temas pos
tos em debate e a mobilização partidária.
Para ficar somente com os dois últi

'mos, diria que é preciso abordar caril
realismo e franqueza os problemas da
atualidade desde o custo de vida até a

oportunidad� de emprego; as féicilida-.
des de estudo e sua relilção com os salá
rios; os preços pagos aos produtores ou
a qualidade de vida nas cidades; a previ-,
dência social e até as filas do INPS; as
limitações de 'crédito e as dificuldades
empresariais; a ordem e tranquilidade
co.nseguidas e as garantias individuais a
serem restabelecidas; enfim sem sub
terfúgios ou malabàri'smos abordar o
..que o POv.o, nos seus mais diversos seg
fT/entos discute no dia a dia.
As éonquistas alcançadas pelo Presi

dente Geisel e os aspectos positivos do
Governo Antonio Carlos devem consti-'
tuir trunfos em busca de pontos (ou me
lhor: de votos) ,na disputa eleitoral.
Lógico que a garantia da fiX'ação des

ses ou outros 'temas deve corresponder
a'umaampla e eficiente mobilização par-

.

tidária.
A mensagem pode ser boa, mas para

ter sucesso, deve ser levada do operário
ao estl,Jdante, do agricultor à dona de
casa, do empresário' - grande ou pe
queno � ao funcionário público; do re-

ligioso ao profissional liberal. .

E para que isto seja certo, impoe-se a

mobilização através das bases partidá
rias, através dos Comitês de urna, das
Arenas Jovem, Trabalhista e Feminina,
enf.im do partido gomo um todo.

,

. Lenolr. - Seu programa e o alto grau
de desenvolvimento gerado dur.anie as

administrações revolucionárias.
Gdllo - O apelo do bom senso e da

realidade: a segurança do trabalho; a

paz social; o desenvolvimento do País e

.

/
Ue o'rigElm humilde e sem maiores vin- arautos e responsáveis, dirá oportuna-

culações p'olíticas fui conv.ocado para mente a respeito. ii
exercer as mais v,ariadas e impo.rtantes (illllo - Em absoluto! À li'derança,
funções no Estado. fruto da dispUta pela preferência parti-
Era Governador do Estado o Sr. Celso dária e conquanto exercicta, por'alguns

Ramos e Presidente do Partido, o Dr. líderes, com maior Otl menor expressão
Aderbal Ramos da Silva. de intensidade e de tempo, tem sofrido

Deles tive sem'pre o incentivo e. o con- constante e sadia renovação, atestando
selho. .

o surgimElnto de novos líderes.
Ao meu derredor assisti outros com- A vintufação dos políticos jovens e es-

panheiros ascenderem a posições de re- treantes à orientação dos líderes mais
levo, por eles estimulados. experielíltes e às idéias .por eles defendi-
A Celso Ramos (líder tradicionai) su- das é fato historicamente comprovado,

cedeu um nome novo � IvoSi1v�i.ra, r�- que não se circunscreve ao nosso Es-
pelindo aliás a candidatura do dr. Udo tadoetãopoucoimpedequeosestreaR-
Deeke lànçado Pilra sucessor do dr. tesde ontem disputem, hoje, a liderança.
Aderbal em 1950. Essa disputa de caráter interno, cans-

Em todos os escalões e áreas de Go- tante,' revitalizadora e indispensável ao
verno, em todas as regiões do Estado, fortalecimento e' à unidade partidárias,
encontro -. hoje - líderea.que foram conte sempre com a participação expe-
projetados e que amadu receram no riehte e tutelar dos velhos e respeitálleis
convívio daqueles comandos "tradicio- líderes.

.

nais". . \ lenolr - A resposta é negativa.
Não tenho pois porque antepor uma Jorge -·Acho que a,s lideranças tradi-

. generalizada restrição às chamadas li- cionai� em SantÇl Catarina sempre atu'a-
deraRças tradicfonais. . ram no sentido do s.urgimento de novos

O que é preciso é segui-los. ou seguir- líderes.
.

lhes o 'exemplo, e no convívio das gera- O que elas não aceitaram foi a renova-
ções e das idéias, garantir-se o acesso ção pela eliminação. A renovação se faz'l
aos novos, sem exclusividades mas· sempre necess.ária, mas não pode pres-
também sem exclusões. cindir da permanência dos mais velhos.
Julgo que é na soma das experiências O caldeamento pa, força e intelig.ência

vividas pelas antigas lideranças e pel'as dos novos com a experiência d<bS mais
lidera.nças emergentes, que o partido .idosos tem sido a receita permal'lente
encontrará sua maior vitalidade, conse- dos 'líderes tradicionais dê nosso Es-
guindo.uma·mobilização efetiva e eficaz. tado, através dos tempos.
�nolr - Não. A renovação de lide- DaUànhol - É bem verdade que o sis-

rança é um processo lento, que só se tema de eleições dfretas e a existência
acelera com a prática demo"crática. de diversos partidos favorecia a afirma-
Jorge - Liderança não se impõe, se ção de,novos líderes�cujo respaldo popu-

conqUista'. Quanto ela se mantém atra- lar poderia ser comprovado.
"

vésd6 tempo, se torna tradicional. N'egar A adoção das eleiçõ�s indiret9s' e a
os benefícios trazidos para Santa Cata- limitação dos partidos e da própria ativi-
rina por LaUro Müller, Vidal Ramos, Her- dade política contudo, não excluem essa
cílio Luz, Adolfo,Konder; Nereu Ramos e exigência que pode s'er comprovada
'Irineu, Bornhausen, só para citar os de- pela atividade e desempenho de cada"
saparecidos; é tentar apagar a própria polítipo, especialmente daqueles que'história do nosso Estado. submetidos periodicamente ao sufrágioA abertura dos partidos aos jovens é o popular têm sido confirmados pela von-
grande instrumento para que exista re- tade das urnas.
novação de valores na vida pública. En- Considera o AI.5 necessário outendo que procedi assim ao realizar,
qu�ndo Presidente da Arena, os Cursos �cha que dev� ser revogado, com o

de Informação Política e ao criar o hoje estabelecimento do Estado de 01-
, vitorioso Movimento Arenista Jovem. relto pleno no País?

.

As Uderanças tradldonals ImpecH- , Jorge - Entendo que, no mundo atual
ram ou tolheram o surgimento de para pr<?pria manutenção dos regime�
novos lideres delas desvinculados, democratlcos, os governos necessitam

, de.insüumentos vigwosos. que possamem condições de assumir o co· fazer valer a soberania nacionÇlI, quando
mando político do EStado, com res. ameaçada interna ou externamente.

paldo pop'ular?
'

. ,Considero que o AI-5 pode ser substi-

Em caso positivo, clté os no�es.
• tUldo, desde que/ a nossa Constituição

.

'Inclua dispositivos instituciona'i,s, que, (ihlsl - Esta pergunta está implicila- permitam ao Executivo tomar medidas
, mente respondida no ítem ãnterior. Se eficafes e imediatas, diante de graves'
entendemos, ser esta uma hora de reu-' crises que possam oc("rer. ...

.

nião, de diálogo, de aproximação, de A� salvaguardas anunciadas pelo Pre-
"dar-se as mãos", porque lembrar sidente Geisel são o caminho correto
nomes ou pessoas que porventura tives- para o aprimoramento democrático.
sem sido impedidas ou tolhidas de as- Dallanhol - Nunca se,pretendeu,
sumir comando político no Estado? A fosse o Al-5 permanente.

�

Revoluç�o de 1964, que é renovadora, i I
aferirá esses aspectos da política catari-.
nense, e pelos seus chefes e supremos ...

Conslderandp.se o cresdmentõ
da Oposição nos últimos pleitos e a

drcunsünda de que os prlndpals
(oléglos eleitorais do Estado estão·

I em maos de prefeitos do MOB (à ex·
ceç.io da Çapltal) acredita que a

Arena poderá manter� ou aumen· .

ta.. - a maioria de que �Ispõe na

Assembléia e na representação fe.
deral?

Lenolr Vargas Ferreira -Acredito que
as eleições parlamentares de 1978 serão
sensivelmente melhores para a Arena do
que as de 1974. I
'Wllmar DaUanhol - O resultado elei

toral está intimamente ligado à definição
do próximo Governador ,do Estado.
Sendo as eleições de. novembro, as

primeiras eleições diretas a se seguirem
às indicações do futuro Governador, seu
Vice e o, Senador, que serão sagrados
por eleições indiretas; o povo, de, al
guma forma, manifestará em seu voto de
novembro o maior ou menor agrado.
pelas escolhas anteriores.

.

Creio, .porém que a Arena tem possibi
lidades de manter e até ampli,ar sua

· maioria na Assembléia e na Câmara dos
·

Deputados.
Nas estimativas a serem feitas 'não/se'

pOde considerar apenas as circunstân
cias de os maiores colégios eleitorais
como Joinville, Blumenau e Lages, não
estarem com a Arena. Aliás verificando
se os vereadores eleitos, constata-se
que'no voto proporcionçl (e este é o sis
tema de eleição �arlamentar) a sit\,lação
da'Arena é bem mais favorável. .

E esta vantagem que é também esta-,
dUé!1 pode se( mantida e ampliada.
'Jorge Konder Bornhausen

Considerando-se que as eleições de

�
1976 deram à Arena expressiva maioria,

',} retirando do MDB 12 Prefeituras entre
i as quais Campos Novos, Brusq'u�, Joa-

·

çab.a e Rio do Sul, entendo que melhor'
estru,turado e em clima de harmonia, o
partido situacionista irá elegér o Sena-

.

dor direto e aumentar sua representação
na Câmara Federal e na Assembléia Le- .

gislativa.
Francisco AKailjO (irllio - Sem dú

i vida! A Arena é um Partido que, já tes�
tado em renhidos pleitos, se'mpre mais
se estrutura e fortalece, fato qué nos

permite,confiar em. que venha, na pior
das hlpoteses, a manter a maioria con
quistada, mormente considerada a uni-
,dade que logrou atingir. .

. Adernar Paladino (ihlsl - A Arena. em
Santa Catarina, poderá aumentar, tran
qUilamente, a' sua representação na As
sembléi,a Legislativa e na Cãmara dos
Deputados - e vencer o pleito ao Se
nado Federal., por via direta - se: 10-

Cumprir uma, programação de cam
panha r:noderna e organizada; 2° - Lo
grar a união das grandes chefias esta
duaiS, tanto políticas quanto aquelas lo
calizadas em outros segmentos da
nossa sociedade; 3° - For beneficiada
com nomes de penetração populçr para
ocupar os cargos de Governador, Vice-

repousa no debate leal e franco, travado
'constantémente �n�re os seus líderes e

mais legítimos representantes. debate
sempre norteado pelos superiores prin
cípios partidários, que se confundem
'com os interesses d'o Estado e se refle
�em na ativ'idaéte gjovernamental.
Sob esse prisma deve ser encarado ó

relacionamento do' governante com o

seu Partido e a área parlamentar, que lhe
dão sustentação política, relaciona
mento' que se tornará sel'lJpre mais efe-·
tivo à medida do aprimoramento do re-'
g.ime ...

Jorge - O. relacionamento entre G'O
vemo e Partido é bom, haja v.ista o'per-'
feito entend.imento entre o Governador
Antônio Carlos Konder Reis e o Presi
dente Senador .Lenoir Vargas. Ferre,ira.
Na área parlamentar as pequenas fissu
ras surgem, mais em fun'ção das preo
cupações eleitorais individuais do,qUe
el]1 razão de métodos ou princípios ad
ministrativos adotados, o que é perfei
tamente . natural na relação partidária,
em período pré-eleitoral.
A compreensão mútua será sempre

receita para o bom entendimento parti
dário..

O fato de o comando partidário
(no passado UON e PSO, no presente
Arena) ter s'do historicamente em

polgado pelas lideranças tradicio
nais de Santa Catadna, tem sido um

mal para o nO$50 Estado?
Como vê as condições, no pre

sente e no futuro, para que se verifi
que uma autêntica renovação nas U
deranças politicas do Estado?

GrtUo, - A liderança política não se

impõe. E um fato natural, espontâneo, ,

que pode ba.fejar a quem na política mi
lita,e que se dedica, no exercício dessa
árdua atividade, a bem servir. A disputa,
assim, pela preferência do Partido, opor
tunidade da qual desfrutam indistinta
mente todos os seus filiados, representa,
por si só, constante e legítima renova-
�o.

I
.

(ihlsl � A pergunta'não está clara, na'
·

sua primeira parte. Tentarei responder o
que dela compreendi, dizendo: não
vemos mal em si; que os antigos partidos
(UDN e PSD) tivessem "empolgado" os

comandos políticos-administrativos do
Estado. Entregá-los para quém?
Vejo nesta etapa de vida revolucioná

ria nacional, neste presente,.a possibili
dade de.integração de novas lideranças
políticas em Santa Catarina - para coe
xistirem com as mais antigas, no bellefí
cio do nosso Povo - mais Gomo uma
tarefa a ser estimulada e defendida pelo
própriÇ> Sistema Revoiucionário, em fu
tUro próximo, do que dos homens públi
cos catarinenses ligados, evidente
mente, à Arena. Ao Sistema R'evolucio
nário se deve atribuir essa responsabili-
dade.

.

Dô!illanhol - Iniciei-me na atividade
pública ainda moço e antes de me des
pedir da Universidade.
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Dallanhol _. "Santa Catarina, com sua população .distribuída mais ou menos uniformemente, ainda não está .na fase de explosão urbana. Pá.·
ra prevenir a desumanização de suas cidades, impôern-se a fixação à terra dos que nela trabalham e a adequada ocupação urbana",

" o propno Presidente Ernesto Gel
,\tll II sou sucessor Ministro João Bap
tl"I,1 li.' Fiqueiredo 'que proclamam e

nunto oportunamente que o AI-5 pode
su substrtuldo com a adoção de salva
gUilrdãs eficazes. que garantam a nor

malidade da vida democrática.
, unolr - O AI-5 é medida de auto
defesa de uma revolução vitoriosa. Sua

revoqacào fica na 'dependência da ne

cessidade revolucionária, condícionada
ao planejamento dos vitoriosos

Ghlsl - Nossa resposta a esta per
guntA coincide com a rnanitestaçào do
eminente Presidente Ernesto Geisel, de
1" de dezembro de 1977, formulada em

Brasília perante os mais altos mandatá
nos regionais e nac.onars da Arena. As
medidas excepcionais fundamentadas
em leqistaçàti revolucionária viqente.
devem sofrer modiücaçóes e retorrnula
çoes que conduzam o pais, "lenta e gra
dualmente", ao Estado de DIreito - que
todos- asprrarnos - fixadas, porém, sal
vaguardas e garantIas do Estado na

Constituição. Anexamos um pronun
ciamento feito na sessão do dia 3 12.7,7
na Câmara dos Deputados, onde melhor
desenvolvemos nossa Idéia e entendi
mento a respeito deste Importante terna.
• GltDo - O AI-5, entendemos, já cum-:

prru a finalidade que o determinou. em
caráter e circunstâncias excepcionars.

O estabelecimento do estado de di
reito pleno no País é, assrm, consequên
cia da superação dessas circunstâncias
No caso da revogação do AI-5;

acha necessária a sua subsdtulção
por salvaguardas consdtudonals

e,flcazes a ftm de manter a Integri
dade do reglmel'
'Ghlsl - Embora a pergunta estivesse

praticamente respondida face a res

posta anterior. diríamos que essas Sal
vaguardas Constitucionais devessem
ser fixadas e definidas através de cr-ité
rios que levassem em conta:
A) Internamente' a - O Estágio de de-

.

se nvolvimento econômico-social do
nosso país; b - A índole do povo brasi
leiro, considerado Sob seu aspecto psi
cológico e SOCIológICO;' c - As dispari
dades regionais existentes, a área de
nosso terrrtórlo e a sua geografIa.
B)Externamente' a - As influências
alienígenas econômicas, financeiras,
Ideológicas e doutrinárias - que pudes
sem repercutir

I

em nosso meio,
conturbando-o de-qualquer forma.
DaUanhol-A Integridadedo regimee

da Vida Institucional são condiçôes 4e
sobrevivência nacional e do desenvol
vimento pátriO.
Os países da Europa, de forma diversa,

oferecem opções e tipos diversos de sal
vaguardas.
Aliás, a Missão Portela busca acima de

tudo um tipo ou os tIpOS de salvaguardas
'''caboclas'' que devem prevenir e evitar
a subversão e o terrorismo que consti- •

tuem riSCOS a serem evitados, agilizando
a ação defensIva do Estado..

Jorge - Acho absolutamente indis
pensável a criação das salvaguardas,
conforme Já expressei na resposta ante
noto
Não sendo um constitucionalista não

rr1�?.rfl�ÇQ a,f!.8f\3s,�.Q�a� fórrn4_las f'\Qll,as,
mas,�das-que-já tive oportunidade ode
verem surgidas, até agora, a do Con
selho de Estado m'e parece a mais apro-

-

prrada.
GriDo - A substituição do AI-5 por

salva,fluardas constitucionais é pensa
mento do próprio Governo Federal e já
amplamente dlvulgàdo. A oportunidade
e a extensão _das medidas a serem ado
tadas haverão de ser ditadas pelos supe
riores Interesses do Estado, n6 sentido
da obtenção ,e preservação de um re

gime de liberdade conscieJlte e respon
sável, postulado maior da Revolução de
1964.
unolr .::_ A vontade revolucionária se

mantém como medida de exc.eção seme
Ihéjnte ao AI-S.
A vontade) democrática, nos dias de

hoje, também nece,ssita de segurança
quê mantenha seu rumo e a resguarde
de assaltos antidemocráticos. O Tipo
das salvaguardas será aquele que asse-

gure esta finalidade.
.

-

AnlSdaampli e Irrestrita, anlsda

pardal ou revisão das punições re

voludonáriasl' Nos dois úldmos (:a-

·.sos, quais os Umltes que entende

nec�ssáriós.
DaUanhol - É pnncípio universal que

todo acusado tem direito de defesa.
A partir daí julgo que a Revolução não

tena qualquer prejuízo, ao permitir que
suas deCisões fossem confrontadas com
a defesa dos atil')gidos, que responde
nam proporcionalmente a sua culpa.
Anistia ampla e in estrita porém, seria

"tratar Igualmente a desiguais", consi
derando Isentos de, pena tanto os que
fossem'excluídosda Vida pública apenas
por razões políticas, quanto os que
realmente praticaram atos criminosos.
Jorge - Sou contra a anistia.�
Os terronstas e,corruptos não mere

cem o mesmo tratamento que possa ser

dado a quem, por formação err�rlea de
processo, tenha sofrido uma punição
passível de revisão.
Por outro lado, as revisôes só poderão

ser possíveis dentro de critérios rígidos e
sem a cnação de clima emocionai, vi
sando afinai subverter a ordem consti
tuída.

-

De outra parte a revogação do artigo
185 da Constituição Federal, poderá ser

o primeiro caminho para as candidatu
ras dos que, venCido o prazo de suspen
são dos direitos polítlCÇ>S, não tenham
Sido condenados ou esteiam respon-
dendo a processos na justiça.

.

Ghlsl - Sentlmo� que a opinião pú
blica naCional tende para uma revisão
das punlçôes revolucionárias. As regras
e cntérlos para·sua efetivação deveriam
observar a prática processual penal mill-

, tar vigente, oferecendo-se aos postulan
tes amplo direito reVisional.
Lenolr - Face a uma revolução viro

rlosa em nome de determrnados prínci-'
piOS, há os que foram vencidos'e os que
foram venCidos e pUnidos. Aceita.a filo
sofia revolucionária, os punidos pode
rão ter reexaminados, conforme seu

grau de razão, 'JS penas a .que foram
\ submetidos

GriDo - Cc, ,'tão básica para a aber
tura política preconizada pelo próprio
PreSidente da República, a reVIsão das

punições revolt...,,, Jr1ánaS proceder-se-á,
sem dúvida, sob a égide da Lei, que lhe
flxéjrá os limites:e sob os auspícIOS do

goto sanitário).
5 - Infra.strutura Social
5.1 - Educaçio. Elaboração de uma

politica de educação e modernização do
sistema de formação do sistema dEi for
mação de recursos humanos, com a im
plantação de um organismo de pesqui
sas e estudos visando a dQflnição e fixa
ção de currlculos adequados às Escolas,
em seus vários nfveis e com O objetivo de
formar e treinar recursos humanos a fim
de atender às reais necessidades da de
manda existente nos três setores da
economia Catarinense.
5:2 - Saúde e assistência social. Mo

dernização e expansão dos sistemas de
saúde e asslstência Social.,Consecução
e di'namização dos programas de De
senvolvimento Social, Ação Social e

Ação Comunitária, com o estabeleci
mento de politicas e de ações que objeti
vem a prosperidade para todos e bem
estar para cadaum.'

-

5.3 - Habitação. Dinamrzaçâo da
COHAB-SC. Estabelecimento de políti
cas e programas de habitação. urbanos

_
e rúrais, em cooperação com os munid
pios, indústria, comércio, agncultura e

entidad-es de classe..
6 - I;stratéglas para os Três Setores

da Economia Catarlnense
6.1 - Dinamização das Políticas de

Crédito e Financeira e de incentivos FIS
cais, de forma Integrada entre os Siste
mas estadual, regional e nacional, com

'

programas à base de estudos Setoriais e'
regionais.
6.2 - Estabelecimento de Pólíticas

.Regionais e Setoriai's de Desenvolvi
mento, objetivando corrigir os desníveis
internos.
6.3 - Dinamização e racionalização ,

da Tecnologia, com programas de pes
quisas, assistência técnica e formação e

treinamento da mão de obra.
6,4 _:_ Modernização, expansão e di

versificação do parque industrial, possi
bilitando a ampliação do nfvel de em

prego.
.

6.5 - Modernização da agricultura e

expansão da trutloultura e agro
pecuária, com a dinamização de pro
gramas de pesquisa, extensão e assis
tência técnica rural.

-

6,6 - Modernização das atividades
comerciais, inclusive exportação.
6.7 - Estabelecimento de Política de

estoques reguladores e distribuidores,
em ação conjunta do Estado e iniciativa
privada.
6.8 - Estabelecimento de POlítica

para acelerar a implantação da indústria
turística no Estado. -

7 - Desenvolvimento Tecnológico e

Proteção ao Meio Ambiente
. E;)inamização das atividades da Fun

dação de Am'paro à Tecnologia e Meio
.Ambiente � FATMA;

a) Dinamização de Programas de Tec
nologia Industrial
b) l"1plementação de Projetos de Van-

guarda ,

c) Desenvolvimento de estudos e pes
quisas tecnológicas.
NOTA: Ressaltamos, na oportunIdade,
que se tratam de referências 11S linhas de
ação-que achamos devam ser realizadas

,
,e que, pela ordem com que forem enun-

GltD_o - As gr�ndes e!1f�s�s do Plano ,ciados, não signifiça seqüência de rino-
,de �çao 'lo P�?XI�O,Q,9V.W\1,tte,rn no�s� , "r.idad,es, .1; , • •

opinião, deverlam'ser: '

,. I, GhlSl � Dever-se-ia dedicar especial
PartIndo �o pressuposto"'báSICO d� . ênfase a quatro aspectos fundamentais'

que o planejamento deve ser global e da sócio-economia barriga-verde, atra-
Integrado e de: vés de:

.
a) afuacrão. nos carT'!p�s P?lítico<"so- 1 - Um amplo programa de Turismo;

clal, economlco e admmlstratlvo; b) am- 2 - Desenvolvimento industrial com
bito set?rial,e,regional; c) r�alização em especial atenção ao aproveitame�to in-
consonancla com as dlretnzes eman3l- tegral do carvão catarinense e das nos-
das do Governo Feder.al,; ?) artlcula9ao sasdemais riquezas minerais (rocha fos-
��equada com os munlclplos; e) re�lrz�- fátici", fluorita, etc), sem se descurar do
çao, na forma de_um processo CO�tlnuo, apoio à indústria de base, tradicional no

�. portodos os�r�aos que direta ou Indl�e- Estado; 3 - Desenvolvimento agrícola,
tamente partICipam da admrnlstraçaol voltado à nossa realidade minifundiária;
pública;!) orientação no sentidodavalo- 4 - Política de integração e de apoio
rização humana, com a concepção de recíproco,entre Esfado -Município-
que "o homem é o meio. e o fim,?e todo o Comunidades, com prioridade às solu-
processo de desenvolvl"'!_ento. ,. ções de problemas micro-regionais.
Entendemos. qU,e a Açao do proxlmo Jorse - Inicialmente, cabe o registro

Governo devena se desenvolver no sen- de que um Plano de Governo só poderá
tido dé um "Desenvolvimento Integrado ser elaborado,. legitimamente, com a

Çatarinense".
. . , . participação de todos os parceiros so-

Coerente com os objetiVOs da Polrtlca ciais - trabalhadores, empresários, es-
Nacional de DesenvC!l�i�ento, q�� sãó: tudantes, relig�osos, etc - cuja partici-

.

a) as.segurar a est�bllrdade polrt!cai bj pação virá do consenso p�lítico em
dinamIzar o crescimento economlco torno de um candidato.
com justiça social; c) proporcionar con- Promovidos os contatos com todos e

dições para aplena realização h�mana cada um dos parceiros sociais, da co-

e;"d) contribUir para o estaqeleclmento munidade catarinense no caso, há que
das .condições de segurança; e) dimen- se fazer as pretensões, as reivindica-
sionados os recursos existentes no Es- ções, os anseios convergirem para os
tado, est�dadas e an�ll�adas as riece�- interesses do Estado e que estes se dei-
sldades, flxada� as prrorrdad�s e, consl- xem conciliar com os da Nação.
derando as açoes desenvolVidas pe�os Sobre as g'randes ênfases, embora
Governos anteces,sores, as grandes en- enunciado constitucional cabe à edu-
fases do Plano de Açã.o .�ara o pr?ximo cação em ser,tido amplo (desde a alfabe-
Governo, em n�ssa op�mao, deveria ser: tização, a de aprimoramento, a cultural,

1 -Integraçao politica, exercida atra- a física-desportiva até a. tecnológica).
vés da Coordenação d? Executi�o, �em� Ela faz parte das grandes prioridades e

cQmpromet!mento da II1dependenC;la'e .de uma estratégia global.
da harmoma dos Poderes de Esta�o, A educação se tornou prioridade per-
dando-se cumprrmento à Carta de Prll1- manente, já que é pressuposto indispen-
cípios do partido do Governo no Estado, sável para' a melhoria da qualidade de
a Aliança Renovadora Nacional, ex- v/ida.

'

pressa pela vontade legítimado povo ca- A saúde e a habitação são igualmente
tarrnense, vinculada à orientação supe- prioridades substantivas,
rior partida do Presidente da �epública,

.

A saúde, em sentido ,amplo, desde a
com o diálogo e acataf'(lento a corrente preventiva até o saneamento básico.
partidária da oposição; sobretudo Dentro do princípio da continuidade
quando se tratarem de assuntos que re- administrativa, caberá ênfase à conclu-
presentam os interesses legítimos da co- são do programa rodoviário e o de eletri-
letividade catarinense, com a manuten- ficação ruraL •

ção do espírito de ordem e disciplina Observe-se qu'e estes dois programas
públicas. poetem ser aceitos como ação setorial

2 - Modernização da I:strutura Bá- para outras duas grandes prioridades-
sica Administrativa, permitindo um ele- ao lado da educação - a agricultura e a
vado índIce de capacitação administra- indústria.
tiva e perfeito sistema de comunicaç'6es Resta identificar a partir do sisten;ta
e de informações é! fim de realizar, na econômico de Santa Catarina os seto-
forma' de um processo contínuo, o De- _res chaves para concentrar-Ih'es os es-

selwolvimento Integrado Catarinense. forços, dos quais resultará um maiorím-
3 - Integração Estadual, através de pacto econômico, capaz de produzir re-

uma ação' coordena'da, objetivando a in- percussões econômicas favoráveis
tegração micro-regional e de polos di- sobre todas as áreas. É o que se conven-
nâmicos do Estado, em perfeita articula- ciona chamar modelo 'de crescim'ento
ção com os Municípios, Distritos Indus- em bloco.
triais, Sup>erin�endên�ia, Conselhos e A consolidação do parque industrial
Cenlros Comunitários, a fim de corrigir existe através do aumento de eficiência
os desníveis regionais e setol'iais. . das empresas já instaladas, de modo a

4_ - Infraestrutura Econômica conferir-lhes ainda maior poder de com-
4 . .1 - Transportes e Comunicações. petitividade, especializando Santa Cata-

Dinamização e consecução das obras rina em determinados produtos (setores
dos Sistemas de Transportes e Comuni- chaves), que possam garantir uma parti-
cações no Estado. '" .. cipação significativa no mercado nacio-

4.2 - Energia Elétrica. Consolida- nal, assim como a continuIdade do atual
ção dos programas de distribui.ção de processo de modificação da estrutura
energia elétrica e de eletrificação rural, industrial, induzindo ganhos de partici-

.

,
com a elaboração de uma política de pação relativa dos ramos produtores de
consumo industrial e de aplieação ele bens intermediários e de capital, de ma- ,

uma adequada taxa tarifáriade consumo_ neira a permitir um maior dinamismo do
industrial.. setor e um desenvolvimento mais inte-
4.3 - Saneamento Básico. Dinamiza- 'grado e harmônico e auto sustentado da

ção de uma política e cons�cução das' e'conomia no sentido amplo, deverão
obras de saneamento básico (água, es- . m�recer atenção especial do Plano de

princípio da liberdade com responsabi
lidnde. defendido pelo Governo Revolu

.

cienário.

Arel'la e MD8 comportam todas as
tend�ndas pol'dcas da NaçAo, ou
considera necessÁria a uertura de
uma posslblUdade leí.. que enseje
a formaçAo 'de novos partldosl No
úldmo caso, qual o quadro partidÁ
rio que con�lde,ra Ideall'

f

Governo.
Ressalte-se a agro-rndústrla, onde a

interdependência entre o setor primário
e secundário no Estado é maior, valendo
ressaltar como prioridade do setor: (1)
carnes de sulnos, de aves e de animais
de pequeno porte; (2) frutas de clima
temperado e hortaliças; (�) milho como

alimento animal e humano; (4) pellets de
tubérculos; (5) latidnios; (6)'óleos vege
tais e derivados, incluindo a carne, e o

leite de soja; (7) couros.
Observe-se que, pelo rol das priorida

des desse setor, a economia catarrnense
se diterencta da do RIO Grande e Paraná,
embora inserida na reqiâo extremo sul, o
que resulta reivindicar, quando da fixa
ção de politicas reqronais. formulações
diferenciadas. sob ....ena do Impacto
delas-ficar prejudicado
Do setor dinâmico, refiro-me à irnptan

tacão de uma usrna siderúrqica - a SI.:
DERSUL, cuja atividade será de enorme

reüexo, a ser Instalada no litoral-sul
O processo já fOI iniciado no Governo

Konder Reis, como medida de aprovei
tamento do carvão catarinense. e que
obteve do Gover.no Federal, através da
Resolução 31/75 do CONSIDER, a inclu
são deste projeto no programa siderúr- ,

glco nacional, apoiando a Implantação
de uma usina de aproximadamente
500000' tlano, pela utilização da redu
ção direta, via gaseificação, do carvão a

, vapor..
A SIDERSUL representa a oportuni

dade de o Estado participar dos grandes
programas nacionais.

Ainda no campo da implantação da
indústria de base, dever-se-á cometer
ênfase especial ao pólo carboqulmico
do litoral-sul-catarinense, de maneira a
articular a Implantação dos projetos de
2" geração, além da gaseificação do car

vão para outras finalidades, e das gest
ões para ativar a expansão do Porto de
lmbituba,
A indústria de Turismo está entre as

atividades pnrnerras no Estado, para
explorar-lhe as condições naturais, pre
parando pólos turísticos com toda a

infra-estrutura necessária; consti'tuindo
"condomlnios turísticos".
Lenolr - É um assunto sobre o qual

os técnicos deverram falar face à reali
dade catarinense atual. O nosso orça
mento 'não permite a elaboração de um

programa de atendimento maior a todos
os setores. Daí os programas darem ên
fase a determinadas prioridades. Estas
se afer,em do éstudo da realidade pre
sente. E provável que setores prioritários
nos últimos planos admlllistrativos pos
sam passar a prioritárros no próximo
planejamento.
Dallanhol - Um programa d� Go

verno precisa ser pensado e meditado
por "muitas cabeças".
Vivendo um período em que, pela pri·

meira vez, se programou de forma con

seque,nte a ação governamental;
Jatuando por dez a:nos na assessoria di·
reta de dois eminentes Governadores,
participando da vida universitária como
aluno e professor; dirigindo empresas"'-

, no Governo e na iniciativa privada; vi
vendo, em contato intenso com todo o

Estado; dedicando-me, -'por inteiro
à vida parlamentar que é multitorme e'
abrangeA.te, ju·lgo"ter.,as melho'l'es' con
dlr;ôes para prog,ramarhéi ação' de go
verno.

Lógico que é possível enunciar con
ceitos ou Ideais pessoais ou ênfases à
integração Teglonal, ao apelo à produ
ção, ao imperativo de uma agressiva e

pertinaz política de valorização catari-
nense. •

O desdobramento dessas idéias con

tudo deve subordmar-se ao debate mais
amplo, com todos os setores 'interessa
dos.
Talvez fosse o «aso de dizer que os

governos, sem nenhum demérito, preci-
sam de participação. _

Ainda que' çaiba - e cabe - ao Go
vernador, decidir, é preciso haver hu
mildade para debater. Para debater e

para permitir a co-participação de todos
os setores responsáve,"'is;:.:._--'-- _

Em termos de apUcação de recur

sos, as obras c�e Infra-estrutura so

cial (ed�caçã�, saúde, habitação,
etc) teriam na seu progràma de Go
verno uma prioridade maior do que
as obras de Infra-estrutura econô
mlcá (estradas, energia, comunl(:a�
çÔes, etc)l'
Jorge - A infra-estrutura social -

educação, saúde e habitação - como a

econômica - estradas, energia e comu

nicáção - são ambas resultantes do
conteúdo ideológICO e proqramático da
'Constituição Federal.

A qualidade de vida, que é o que se

busca, através de uma democracia que
não pode ser só política, mas social e
,econômica, resulta tanto de uma ade
quada, instrumentada e funcional infra:
estrutura social como econôf'\1lca. A con
jugação de ambas fluirá ao bem estar
social e à melhoria do padrão de vida.
A atual administração Konder Reis

reconheceu o hiato entre a. infra
estrutura social e a econômica. Daí o

realce consignãdo às atividades tidas
como da infra-estrutura econômica, re

sultando no programa rodoviário e de
eletrificação rural, cuja execução foi ro
tulada como prioritária,
Não há que se negar, pelos efeitos re

flexos entre ambas infra-estruturas: que
os benefícios se estendem por todo o

tecido social. '

Observe-se por exemplo os efeitos dos
programas executados sobre a agricul
tura e a indústria, que estão, ao lado da
educaçãó, como ações prioritárias.
A ênfase, a uma ou a outra, terá de ser

respondida a partir de I,lm levantamento
dos-setores, com vistas à manutenção de
um equilíbrio permanente, exatamente
pela interdependência de uma e outra.
Um investimento em infra-estrutura

social acarretará, com toda certeza,
igualmente, em aumento de produt_ivi
dade nos segmentos econômicos.
Registre-se, apenas, o aprimoramento
da mão-de-obra, que também,'é meio de
melhor distribuir a renda, na med ida em
que possibilitará maiores chances de
emprego, etc.

'

Lenolr - Não posso ter plano elabo
rado. É princípio adequado à nossa tra
dição o equilíbrio.' Em Santa Catarina,
tafQbém no plano social e econômcio,
esse equilíbrio deverá se verificar. Sem a

iniquiçlade das omissões e sem os exa

geros das ostentações.
GrtDo - Esta afirmativa só deveria ser

dada após a realização do planejamento

Global, que teria que ser feito, da ação
para o próximo Governo. Somente após
as fases de diagnóstico, onde selecio
nadas as metas e objetivos com a ade

quação dos meios e recursos disponí
veis existentes, detalhadamente quanti
ficados, tlstca e fInanceIramente,
poder-se-ia, então, fixar 'as prioridades
para os programas e projetos a serem

executados.
Por outro lado, as ações decorrentes.

de tais programas e projetos poderão ser
executadas simultaneamente.
, paríamos ênfase, em princlpio, e em

consonância com o pressuposto báSICO
de que o planejamento deve ser global e
rntegrado e de orrentação no sentido da
valorização humana, à solução dos pro
blemas de Infraestrutura econômica. É
também nosso pensamento que a partir
do planejamento dos recursos huma
nos, possa ser crrado o modelq da ex

pansão econômica e do progresso so

cial, ativando os setores mais dinâmicos
da economia, isto em razão do que foi
afirmado de que o "O homem é o meio e
o fim de todo um processo de desenvol
vimento".
Se considerada a densidade tlnan

cerra dos respectivos investimentos, e a
ainda deficiente infra-estrutura econô
mrca do Estado, é de se afirmar q'ue,
mesmo a médio prazo, o somatório dos
recursos destinados·à referida área ex

pressarão maior, valor que o alocado à
infra-estrutura social. .

'

Analisados, contudo, os orçamentos
estaduais dos últimos ancs, verifica-se
estar em curso nftido processo de rever

são, pelo qual, a cada ano, maior ênfase
é dada ao desenvolvimento social. En
tendemos, também, que nos limites da
capacidade do Tesouro do Estado e sem

.,grejufzo do desenvorvtrnentc econõ-
mico, deve ser .acelerado mencionado
processo, mesmb porque absoluta
mente falso e insustentável será o cres

cimento econômico sem o atendimento
das necessidades que, como bem defi
niu o Presidente Geisel, constituem di
reitos humanos de primeira grandeza.
DaUanhol - Tanto oeconômico como

o social são necessários.
E o nfvel dos meios a eles atribuídos

devem corresponder à origem dos re-

cursos. '

Dinheiro emprestado a juros altos e

com prazo curto só pOde ser aplicado
em obras que respondam imediata
mente e nos prazos el!' q�.9s financia
mentos devam ser resgataéfos .

Recursos específicos que não preci
sam ser devolvidos podem ser destina
.dos a áreas não rentáveis.

Em qualquer caso, porém, é preciso
àgre!!sividade e constância no pedir.
Apesar de quanto se diz, acho que há

dinheiro para.tudo: para osocial e para o

econômico.
Lembro-m,e agora da experiência que

, vivi oito anos, como Diretor Financeiro
da Celesc.

.

,/ Não havia dinheiro. Mas com O correr

do temp.o consegui dinheiro ou recursos

no Ministário das Minas e Energia, na

EletrobráS, no INDA (hoje INCRA), no

pl'ano do Carvão Nacional, no BRDE, no
BNDE e no BID.

. E com isso a CI=LE�C i.mplantou o
'maior plano de eletrificação de Santa
Catarina: superamos o racionamerito,
construímos 8 Usinas, suoestações em

todas, as regiões, linhas e rectes para
toda parte e exe'cutamos um plano de
eletrificação rural sem paralelo nésses
últimos 15 anos.
GhIsI - A resposta honesta e de sen

tido mais abrangente, a esta pergunta,
somente poderíamos oferecer após o

,conhecimento da realidade econômico
financeira do Estado, enfoca.dalsob
todos os seus mais variado.,s aspectos de
extensão e profundidade. Entendemos
prelimInarmente deverem caminhar em
linhas paralelas, as conquistas econô
micas e sociais, para que o homem seja
forte e cada vez mais "fim-último" de
uma sociedade também vigorosa e rica
no seu conjunto comunitário. Neste as

pecto as p.olíticas dos Estados Federa
dos deverão, também, e necessaria�
mente, adaptar-se às regras maiores e

superioreª-ªF!1anadas do �odªr Central.
Con�lde�a essendal o planeJa-

mento em Santa Catarina para o

�:xIto do próximo Governal Caso po
sldvo,este planejamento deveria ser
plurianual, anual, detalhadamente
quandflcado ffslca' e flnancelra.
menté, ser resultado de ...... extenso
trabalho de pesquisas e estudos, ter
a partldpação das comunidades e

das unlvérsldadesl'
'DaUanhol - Dizia-me há poucos dias

um bem sucedido empresário de SC:
"ninguém resiste a um bom projeto".

E é verdade.'
Nas áreas federais encontram-se

"Fun€los" de toda natureza.
Para obtê-los, porém é preciso "pro

gramar".
.

Aliás, mais que isso: "para ogyernar é
preciso programar".
Fiel às idéias da primeira equipe que

programou a ação do Governo Catari
nense, estou cada vez mais convicto de
que o sucesso do Governo está na rela
ção direta de um planejamento. Basta
verificar qu� daquelê planejamento ini
ciai resultaram o PLAMEG, o BESC, o

BRDE, o PROCAPE, programas setoriais
desenvolvidos nas áreas da energia, da
agriculturp, da educação e do sa.nea-

. menta.
,

Esse planejamentà deveria ser-pluria
nuare flexível, quantificado tanto fístca
como financeiramente.

'

Julgo importantes as contribuições
das comunidades e das universidades, e
imprescindível a participação política..
50 está valida e convalida o plan!'lja

mento.·
GrtDo - É essenéial e imprescindível

o planejamento em Santa Catarina para
o êxito do próximo Governo.
O requisito primário e mais elementar

da administração é obviamente o plane
jar, O planejamento é, nadà mais, nada'
menos, do que a programação sistemá
tica e coqrdenada da açãol para alcançar
objetivos visad.os, Achamos que inexiste
a 'alternativa planejar ou não planejar',
pois que a realidage é planejar bem ou

planejar mal. Onde quer que haja admi
nistração haverá planejamento, ab quat
se terá que dar atenção- tanto maIS
quanto for o número de problemas e fa
tores.

Aplica-se tanto para os indivíduos
como aos Grupos, às famílias, aos negó-

, ,

I
( , I
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,
I

"Anistia ampla e, irrestrita: .

seria "tratar igualmente: :
a desiguais" ,

,

considerando isentos de :
pena tanto 0S que!:

fossem excluídos da vida:
pública apenas PQ{ razões:

políticas quanto: (
os que realmente:

• \ I

praticaram atos:
criminosos" (Dallanhol)�,

,

cios e aos Governos. A sociedade oei-l
dental, nestes últimos anos; tem sido aro'
rastada num turbilhão de transtorrns.] I
ções, ganhando constantemente maior:
densidade de forças. Essas transforma.'
ções se expandem através dos parses
altamente industrializados, em ondas de
velocidade acelerantes e com urn.Im,
pacto sem precedentes.
Segundo "Bequerart": "nos últimos'

.10 anos, desenvolveu-se muito maío-]
conhecimento do que em todo o res-: I
tante da história da humanidade". No'
mundomoderno, em constantes e acele-:
radas mudanças, a expectativa de so-] .

brevivência de-uma boa definição de ob-: .

jetivos não é muito longa. Dramatica-imente, na Era Tecnológica o amanhã,
começa hoje. Por outro lado, o planeja-;
mento a longo prazo é inevitável no'
mundo moderno, não se tendo portanto:
outra alternativa que não antecipar o fu-'
turo, tentar moldá-lo com um equilíbrio'
entre os seus objetivos imediatos e a;
longo prazo. :
Toda orqanlzação ou empresa neces-,.

sita estar ajustada ao meio-amblents.]
não apenas hOjEl, mas igualmente no fu-;
turo. Todos sabemos que o meio-,
ambiente vai mudar.e que ele será dife-i
rente nos próximos 5,10 ou 15 anos. As,
organizações deverão estar cada vez!
mais capacitadas a átender às necessi
dades urgentes e satisfazer às expectati-·
vas exis�entes. I

Na definição de John Vieg, da UlJiver-'
sidade de Chicago, "planejar é ir de enol
contro ao porvir, modelá-lo, segundo os:
nossos desejos". Se tarefa básica de,
GoveJnante, em qualqu�r dos níveis de:
governo, é modelar o futuro segundo o:
desejo da comunidade, evidente que 0'

planejamento é ativt'dade não só essen-;
cial como imprescindível à administra-;
ção pública. ,

Em sua obra "Santa Catarina Nova.
Dimensão", o Professor Fernando Mar::
condes de Mattos, no capítulo:_ Santa:
Catarina e sua experiência de planeja-'
mento, diz: "Santa Catari!)a está agora,
suficientemente despertada para iniciar;
a fase de ação planejada, ou planeja
me�to, integrado, qezessete anos de;1
.planejarll�'lt9.. deixam um )egado- de�m- �\
portantes subsíJlios pa'ra o futuro plane-,
jamento em Santa Catarina". Concor-:
damos plenamente com sua afirmativa, �
ressaltando que, basicamente,· com oi
Plano do atual Governo - 1975/1979,;
part'iu-se à fase ,do planejamento inte-;
grado. !.
'.

O plal:lejamento, portanto, deve ser�
global e integrado, a curto, médio e!
longo prazos, ou seja plurianual e anual,
para o estabelecimento de um plano de:
ação governamental, na forma de '�m �
processo dinâmico de controle sistemá-'
tico de execução e de reajustamento:I

anual. No tocante à elaboração do;
mesmo, nada há a acrescentar à lei nO!
5.089, sancionada pelo Governador do:
Estado em abril de 1975, que, instituindo:
o planejamento; como princípio funda-!
mental da atividade administrativa, defi-,
niu como seus objetivos básicos ó plano:
de Governo; os programas gerais, seto-'
riaise regionais deduração plurianual; 0\
orçamento plurianual de investimentos;'
o orçamento-programa anual; a fixação.
de percentagem' para aplicação em in
vestimentos, e a programação financei ra'
de desembolso.
Por outro lado, entendemos que. o de-;

senvolvimento, objeto fioal do planeja
mento, é resultante da vontade de todaa:
'coletividade. Assim, reputamos contra-!
ditório cogitar-se•.de planejamento se aI

participação' de todas as classes sociais:
E! correntes sociais repr.esentadas por;
suas associações e seus líd�res, e, muito t
especialménte, os corpos docente e dis-;
centê de nossas escolas superiores.!
Conscientes estamos, também, do dever �
e da responsabilidade que tem um Go
verno em bem planejar a sua ação, tendo'
sempre em mente a obrigação preçípua
e constante da necessidade da partici-'
pação de todos que de uma forma ou de:
outra, póssam contribuir na árdua tarefa:
de planejar e executar a ação governá:'
mental a fim de posslbi'litar o acelera-:

\ mento e agilização do desenvolvimento:
político, econômico e social de nosso:
Estado, parte Integrante de todo um,

processo desenvolvimentista que cada:
vez mais se evolui e se consolida no País.:
Lenolr - As pesquisas e os estudos �

com a participação âe todos os capazes,�

�a
comunidade e na universidade são \

atores valiosos. O plano de ajuste com)
as linhas mestras dos propósitos, a nível,
nacional, não deverá ser ql:Jantificado fí-;
sica ou financeiramente, pois vivemos'
uma fase eminentemente dinâmica na'

nossa economia e na nossa infra-;
estrutu ra social. Atendida esta cOl'1stata- :
ção, seguir-se-á a sistemática dos orça-'
mentos anuais e plurianuais. ';
Ghlsl - Obviamente consideramos;

necessário o planejamentp político-:
administrativo do Estado poi!i>.será atra-,
vés dele que se fixarão as prioridades:
que possam conduzir a comunidade;
barriga-verde, individualizada ou de'iltro
do contexto nacional. à busca das solu-,
ções para os problemas mais sérios com
que a mesma se defronta. Esse planeja
mento executado com a colaboração de.'
"experts" em matéria econômico
financeira, assistidos por políticos de

representação comunitária e regional e
de representaotes de outros segmentos
de nossa SOCIedade, deverá levar em ;
conta: '

/

----------�--�----------------�--------------------------------------------------------�--------------------------------------------�--------------------------------------------------.--------------�. I

pública0':,

unolr - Apenas a legislação poderia
dirmnuir as exiqências vigentes, sem

atIngIr a existência dos partidos atuais.
Ghlsl - Arena e MDB comportariam

todas as tendências políticas da Nação
desde que se outorgassem maiores prer
roqativas às minorias existentes nesses

partidos. Essas minorias adquiririam
força, expressão e individualidade de
yerdadeira aqremiaçâo onde estivessem
contidas.
Nossa convicção se firma na observa

ção dos grandes partidos existentes nas
democracias ocidentais onde quase
sempre prevalecem duas correntes par-
tidárias definidas e absorvedoras das
tendências mais expressivas da respec
trva opinião pública nacional. Na impos
sibilidade de uma reformulação dos
princlpios e normas relativas à sub

legenda, que presidem e informam a

atual legislação eleitoral e partidária,
considerartarnos , ideal a existência de
quatro agremiações políticas no pais. as
quais poderiam agasalhar todas as ten
dências político-ideológicas mais senti
das no atual estágio de nosso desenvol
vimento Institucional.
Jorge - Sou a favor do bi-partidarismo

e entendo que as tendências politicas da
Nação podem, perfeitamente, se aco

modar dentro dos atuais partidos.
A dívisão de idéias dentro de uma

aqrerniaçâo política é até mesmo neces
sária para a manutenção de uma vida
partidária permanente,
Grilo - A sincera e louvável intenção

dos líderes, no sentido da unidade parti
dária, 'tem, por vezes, encontrado obstá
cuias que refletem a necessidade da
formação de novos partidos pollticos,
capazes de. comportar as diversas ten
dências, que os atuais Partidos não mais
suportam.
Sem que o tema em exame houvesse

ainda merecido, de nossa parté, maiores
reflexôes, el'1tendemos q.ue a atual con
juntura política comporta - e necessita

.

- a existêncla de quatro partidos.
DaUanhol - Sempre defendi uma re

formulação no quadro partidário.
Nesse sentido e visandó a efetiva plu

ralidade partidária apresentei inúmeros
projetos na Gâmar'a dos Deputados.
Sem o exagero de outros tempos, e

dos tempos das "legendas de aluguel",
julgo que a 'própria COnjuntura ditaria
um quadro ou I\Úmero ideal de partidos,
quantas fossem as correntes expressi-
vas da opinião pública nacional.

.

Quais deverfam s,er, em'sua opi
nião,asgrandes ênfases do próximo
programa de Governo em Santa Ca
tarinal'

,-Jorge -- HA abertura dos partidos a�s�ovens 'é'o grande instrume.nto pa�a que exista renovação de va�ores na vida
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Grillo.- "Deve' ser acelerado o processo de desenvolvimento social, mesmo porque absolutamente falso e insustentável será o crescimento eeonô
mico sem o aten�imento·das necessidades que, como bem definiu o presidente ErnestoGeisel, constituem direitos humanos de primeira grandeza" .

1 - a observação das técnicas mais
modernas aplicadas à espécie (pro
cesso);-

2 - 'a compatibilização do planeja-
o menta regional ao de ordem global pelo�..
Governo Federal (substância).
Dessa conjugação resultará: 1 - um

trabalho de linguagem comum e atuali
zada, para o trato de problemas gerais
de administração; 2 - uma íntima cor

respondência do planejamento reali
zado em função das realidades esta
duais levantadas em face do apoio e do
respaldo que se possa aguardar dos vá
rios órgãos da União, conhecidas as

suas metas gerais.
-

Assim, o planejamento, conforme o

setor e o programa a serem desenvolvi
dos, poderá ser plurianual,' anual, e ob
viamente, sempre que possível, "quanti
ficado física e financeiramente",' pois
será do conhecimento mais íntimo da
realidade catarinense para a obra go
vernamental em favor do Estado, que se

pretende retirar a mais valiosa colabora
ção de todos os segmentos de sua so

ciedade, conhecida a vocação barriga
verde para a realização do bem comum e

reconhecido no seu Indivíduo espiríto li
berai e solidário para a realização de
obras de sentido global.
'orse - O planejamento é antecipar

decisões. A necessidade é inquestioná
vel, seja para orientar a ação-do governo"
seja, sobretudo, para orientar as expec
tativas do sistema econômico, na me

dida em que pode acomodar melhor o
racional deste sistema.
O plano encontrado, como se disse

acima, através da convergência dos inte
resses de todos os parceiros sociais, não
pode ser, contudo, rígido. Há que se

supor as necessárias variações que
ocorrem no mecanismo social, daí não
se afastar a função do "mata borrão"
para reciclar o próprio plano. .

O plano há que ser plurianual e anual
ao mesmo tempo. A cada ano avaliado e

revisto se necessário. É o papel do "mata
borrão". E, detalhadamente quantifi
cado, tísica e financeiramente.
A particip'ação das universidades,

quando se lhes reconhecer como labo
,

ratórios de Idéias, por que Inseridas 1']0
contexto social do Estado, há de se es

petar, mas, em conjunto com os órgãos
que hoje na estrutura do Estado elabo
ram e fixam estratégias p�lítico
administrativas. São órgãos com grau de

profissionalização elevado.
•

Quaf o grau de ImportAnda que
atribui ao pj;()ble�a das desigual
dades de' renda em Santa Catarina?
Medidas específicas deverão ser

to";'adas visando melhorar a distri

buição da renda entre as várias das
ses da populaçÃo, mesmo com certo

'preJuízo nas taxas' de dese�volvl
menta? Caso aftrmadvo, que medi
das poderiam ser?

Ghlsl - A pergunta seria mais ade

quada se dirigida ao futuro Presidente.
da República, o eminente General João
Baptista de Figueiredo. Cabe à União o

comando de toda a política econômico
ílnancelra do Pals., �e(,acordo':çqm �

.:. Consfitulção Fepera,l.- e assim ás pro:
blemas de desigualdade de renda esta
riam no âmbito de competência do
Poder Executivo, a quem cabe propor
modificações ou reformulações 'julga
das necessárias e convenientes ao inte
resse naêional. É evidente que atribuí
mos ao problema lmportância relevante,
pois nos posicionamos dentre aqueles
que, no Congresso Nacional, nesses 11
anos de honrosa representação politica
do povo de Santa Catarina, tem os pro
cedido a várias tentativas legislativas no
sentido de tornar mais fácil e justa a vida
de milhares de brasileiros, nossos irm-
ãos.

\
Haveríamos de, permanente e diutur

namente, com o peso de nossa autori
dade de Governador de Santa Catarina,
sugerir aos órgãos .competentes do Go
verno Federal, a adoção de novas meçli
das que ao lado de outras já tomadas,
a(l1pliasse o grau de conquistas sociais e

econômicas da maioria de nossa popu
lação.
Entrementes, no âmbito restrito de

sua competência, o Governo Estadual
promoveria estudos e gestões, procedi
mentes e formulações para ampliar os
horizontes de justiça social, em sentido
am.plo, nos setores da Educação, da
Saúde, da Habitação, do Trabalho, da
Previdência, etc. .

Dallanhol - Não há como desconhe
cer as desigualdades de renda em Santa'
Catarina, mas este não chega a ser um

problema alarmante.
.

Ademais seria Ilógico tentar superá
los por um processo redistributivo
sacrificando-se as taxas de crescimento.

MaiS adequado seria tentar-se criar
novas e malares oportunidades de em
prego, com o que os segmentos menos
remunerados seriam "puxados".
De qualquer forma para reduzir desi

gualdades em SC "é preciso a._ndar", a
menos que se queira nivelar por baixo,
com o que não concortlariam os catari
nenses.

GIIDo -, A melhor distribuição de
renda é na realidade um dos problemas
que atualmente está sendo seriamente
enfrentado pelos Governantes, em qual
quer nível.
"Govemo não aceita a colocação de

esperar que o crescimento econômico,
por si, resolva o problema da distribui
ção de renda, ou seja, a teoria de "espe
rar o bolo crescer". Ha necessidade de,
ma.ntendo acelerado o crescimento, rea
lizar políticas redlstnbutivas "enquanto
o bolo cresce" (CPND, Setembro/de
1974)".
Achamos Imensurável o seu grau de

I ImportânCia. Dtrlamos que se trata de
um desafio, no meio de complexos pro
blemas eXistentes não só no Estado,
como no País e mesmo no Mundo� que
terá que ser enfrentado com bastante
vigor e matundade Deverá ser o resul
tante de um processo de compatibiliza
ção com as taxas de crescimento eco
nômico que demanda tempo e raciona
lidade. Para que isso aconteça, deverá
haver um harmonioso crescimento dos
setores produtiVOS da economia - agn
cultura, Indústna e serviços O resultadQ
das ações Governamentais propostos
em um plano de desenvolvimento Global
e integrado, na forma com que apresen
tamos no Item 10, apresentarão Invaria
velmente reflexos pOSitivos na melhor
distribuição de renda em Santa Catanna.
, Coerentes estamos com o pensa-

menta do Governo Federal, de que "a
melhoria de -distribuição pessoal de
renda terá que resultar, em prirneiro Ju
gar, da valorização do homem pela edu
cação e pela política de desenvolvi
mento e criação de empregos e, em se

gundo lugar, do aperfeiçoamento da po
lítica fiscal, 'da cnação de fundos institu
cionais de poupança pertencentes aos
trabalhadores e da melhoria da saúde e

assistência social." (Discurso do Presi
dente Geisel no dia do Trabalho em

1976). A respeito, queremos esclarecer,
desde logo, que reconhecemos a neces
sidade de se ampliar o mercado rnterno,
ou seja, que não se deva esperar crescer
o bolo para charnar

ê

mesa novos co

mensais. Mas, o que não nos parece viá
vel, sob hipótese alqumà, é emperrar-se
o desenvolvimento econômico e

acelerar-se a inflação sob pretextos su

postamente redlstrtbutivistas. pois,
neste caso, estaríamos todos mais po
bres a curto prazo. Temos hoje, em ter
mos de país, o oitavo PIB do mundo, e
uma renda "per capita" que se aproxima
dos mil e quinhentos dólares, cinco
vezes, mais que dez anos antes.

Na análise da matéria, contudo, vários
estudiosos têm se Ilrnltado a apontar o
coeficiente de Gini para tecer críticas à
estnutura de rendas revelada pelos cen

sos, com o que não concordamos. Há,
efetivamente, uma 'Indesejada concen

tração nos extratos superiores, mas

deve ser levado em conta que a distri
buição existentes resultou de evolução
de longo prazo da economia e, mais, que.
a situação não é priviléqio brasileiro,
mas sim comum a qualquer país que
tenha vencido a fase do "take off" e que
busque, por todos os meios possíveis,
ingressar no techado clube dos países
industrializados.
Além disto, não podem os analistas

relevar a percepção das rendas não mo

netárias atribuídas pelo Poder Público
aos de menores ganhos, desprezadas na
aritmética das informações censitárias,
assim como a ocorrência do fenômeno
da mobilização social, em decorrência
do qual as classes de menor renda
Integraram-se, principalmente nos últi
mos anos, fi faixas superiores, o que sig
nifica dizer, se persistentes as desigual
dades, ninguém ficou mais pobre.
A questão da estrutura de rendas,

disse bem o Governador Konder Reis em
seu Plano de Governo (1975/1979), de
pende, pela sua própria natureza e mag
nitude, de equacionamento e soluções
nacionais. Por assim ser, cabe ao Es
tado, supletivamente, na condução de
cei-participante no processo de redistri
buição e no âmbito de suas atribulçôes,
assegurar aos menos aquinhoados a

porção ideal de rendas não monetárias,
principalmente nas áreas de saúde e

educação, face a acentuada relação di
reta existente entre níveis de sanidade e

escolaridade, e extratos de renda,
.

Ora, se quanto maiores a capacidade
física de trabalho e o grau de instrução
tanto maior a renda, é claro que deverá o
Estado, além de concorrer direta ou indi
retamente para a absorção da mão-de
obra ociosa ou subempregada, dedicar
especial atenção àqueles setores assis
tenciais, com vistas a agi I izar o processo
de eqüalízação; sem' que' disto resulte

"tlj'tralquer repercussão desfavorável
sobre o processo de desenvolvimento
econômico.
Indicaríamos, entre outras, as seguin

tes medidas específicas a serem toma
das no Estado, na maioria já referencia
das no item 10:

- Modernização no Sistema de Edu
cação e Formação de Recursos Huma
nos'

'

� ModerÁização e expansão dos sis
temas de Saúde e assistência Social;

- Estabelecimento de Política e Pro
gramas de hàbitação;

- Estabelecimento de Política Regio
nais e Setoriais de Desenvolvimento,
com li expansão e diversificação do par
que industrial;

- Programas de Pesquisas, assistên
cia Técnica, formação, aperfeiçoa
mento, e colocação de mão-de-obra
para os três setores da economia;'

- Modernização da Agricultura, ex
pansão da fruticultura e agro-pecuária,
com melhoria da produtividade;
-. Estabelecimento de Política de es

toques reguladores e distribuidores e de
preços mínimos; ,

I - Estabelecimento de Política de De
fesa ao Consumidor;

- Educação intensiva e extensiva
para o planejamento familiar;

- Ressalta-se, ,na oportunidade, que
esta ação deve ser desenvolvida por
todos - Governo, Municípios, Setor Pri-.
vado e por todos os Órgãos-direta ou

indiretamente ligados ao assunto. O Go�
verno induz o processo ... mas a ação é
de todos.
Lenolr - O problema das desigualda

des de renda existe em termos nacio
nais, espelhando, sobretudo, uma faslil
da nossa evolução econômica e social. E
claro que a melhoria desse quadro de
verá ser perseguida com afinco.
'orse - A política de distribuição de

renda está mais afeta à aç.ão do Governo
Federal. O Estado-Membro poderá, nos
limites de suas atribuições,
complementá-Ias e subsidiá-Ias.
A educação, por exemplo, se também

orientada no sentido de possibilitar o

aumento da produtividade e eficiência
funcional, conduz ao melhoramento na

distribuição da renda, na medidaem que
irá ensejar que a mobilidade social da
população se verrfique em sentido as
cenClonal Enfim, os investimentos da
I nfra-est ru tu ra soei aI.

'

A descentralização industrial, as me
didas preconizadas para reduzir a ex

plosão urbana e de estímulo ao desen
volvimerto agrícola, com certeza, são
ações que podem ser deflagradas pelo
Estado.

ExIstem em Sãnta Catarina regiões
com, índices de desenvolvimento
bastante elevados e outras com re

duzido dinamismo econômico. Pre
tenderia criar estímulos espedals
visando o desenvolvimento déssas
áreas de menor cresdmento? Que
estímulos poderiam ser estes?
GIIDo - EXistem em Santa Catarrna, '

de fato, regiões econômicas menos de
senvolvidas, nã'o se podendo
caracterrzá-Ias, contudo, como "bolsões
de pobreza". A eleição dos estímulos a

serem deferidos àquelas áreas será pre
cedida, obrigatorramente, de análise ca-

sulstica Visando a medir as respectivas
potencialidades, .e, consequentemente,
a identificar as oportunidades que per
mitam a aceleração das taxas de cresci
mento locais.
O Processo para corrigir os desníveis

regionais e Setoriais no Estado através
de urna ação coordenada integrada, ob
jetivando a Integração micro-regional e'
de palas drnâmicos do Estado, em per
feita articulação com os MunicípIos, DIs
tritos Industriais, Superintendência,
Conselhos e Centros 'Comunitários, é
uma necessidade. Com esta ação con

junta, aliada às Estratégias para Desen
volvimento dos Três Setores da Econo
mia Catarinense, referidas no item 10, I

invariavelmente resultarão num cresci
mento mais harmonioso dos setores
produtivos (agricultura, indústria e ser

viços), com resultados significativos
para a integração regional. Vários são os
indicadores dos desequilfbrios regio
nais. Estudos e ações já foram. e estão
sendo desenvolvidas no sentido de

corrigirem-se estas distorsões. Estímu
los especiais, indutores ao desenvolvi
mento de "ãreas de menor crescimento,
também são concedidos há vários anos,
principalmente na indústria e agricul
tura. Os estímulos especiais, obvia
mente farão parte integrante do pro
cesso, dinamizados os existentes e cria
dos novos, se necessários, e aplicados
de uma forma racional afim de surtir os
efeitos desejados.
Estes estímulos existem nos Órgãos

Federais, Regionais, Estaduais e até nos
Municípios. Uma das medidas pertinen
tes que temos por realmente importante,
diz respeito à desconcentração econô
mica, notadamente no que se refere à
atividade industrial.
Embora não se verifique neste Estado

a excessiva concentração encontrada
em alguns outros, verdade é que a distri
buição espacial do setor secundário está
já a provocar deseconomias de escala,
afetando profundamente municípios
que atualmente centralizam a atividade
em tela. Um estudo Global sobre a redi
visão territorial e amemb.ramento de
Municípios poderia auxiliar intensa,
mente no planejamento da coordenação
integrada que enfatisamos.

'

A Resolução nO 14, do Conselho de
Desenvolvimento Econômico, põeà dis
posição dos Estados os meios indispen
sáveis à descentralização, relevando
notar que Santa Catarina dispõe, no seu

contexto' administrativo, do órgão que
se- poderá ter como agente executor da
reciclagem preconizada-a Companhia
de Distritos Industriais de Santa Catarina
- CODISC. A adequada utilização dos
aludidos meios não só evitará as distor
ções próprias das deseconomias de es

cala, como assegurará maior possibili
dade de crescimento a áreas estaduais'
subdesenvolvidas.
Lenolr· - A iniciativa privada poderá

s� alertada para a conveniência de co

brir espaços vazios da atividade econô
mica. Os estímulos só deveriam ser de
molde a animar mas não substituir a livre
iniciativa. O Estado é um perigoso con
corrente que se faz-muito caro para os

contribuintes,
: 'Olile, - A desconcentração industrial,
obsewadas as pré-condições e peculia
ridades de cada região, o estímulo ao

setor privado primário, em regiões que
lhe são afetas, até mesmo a constituição
de palas turísticos, podem colaborar
para reduzir a diferença nos índices de
crescimento.
Na questão 19 setala do PROCAPE,

instrumenfo adequado, além daquelas
prioridades, a estimular esta desconcen
tração, até mesmo por que terá melhores
condições de atender as peculiartdades
locais, até de regiões, que nem sempre

.

são atendidas por programas ou fundos
federais ou regionais, que não se ajus
tam perfeitamente as nossas condições.
A política industrial executada. pela

CODISC há de colaborar para d cresci
mento harmonioso e equilibrar as taxas
de crescimento estadual, entre as regi
ões.
DaUanhol - A resposta já foi dada na

pergunta anterior. .

Ghlsl - As realidades catarinenses
devem ser conhecidas 'com inteireza e

em profundidade por. quem, sendo esc0-
.

Ih Ido seu supremo governante, pretenda
administrar o Estado com eficiência e

alto rendimento.
o As dificuldades para se estabelecer
até onde deva uma região ser adminis
trada de forma especial - econômica e

financeiramente em relação a outras
são bastante grandes e extremamente
complexas.
A capitalização, extraordinárra ou os

estímulos técnicos ou tecnológicos 'em
favor de certas zonas estaduais, consi
deradas as nossas notórias deficiências
nesses'setore�, poderiam nos conduzir à
prática de uma política injusta e discrr-I
minatória.

S�m nos aprofundarmos no assunto,
ante a realidade catarinense, que graças
a DeUs e aos nossos governantes de hoje
e de ontem, não apresenta os bol�ões de
pobreza aviltante em nosso' território,
haveríamos de rl9comendar estudos que
apontassem as melhores soluções para
.q_ combate dessa distorção. I

face ao elevado custo dos flna�
damentos, a obtenção de uma cas�

própria para uma grande faixa da

população torna-se um sonho Ina

dngível.• Pensaria em tomar alguma
'provldênda \ visando tornar. mais
acessível a habitação popular, como
por exempto fornecer recursos a

fundo perdido para determinadas
obras de Infra-estrutura nos centros
comunitários?
Jorge - A atual administração Konder

Reis, através da COHAB e mesmo atra

lés da sua administração direta (DER,
uAE, S. Ação Comunitária, etc) já vem

Investindo em obras de rnfra-estrutura
nos centros comunitárros, a fundo per
dido, isto é, sem repassar os custos aos"
mutuáriOS finais, política que deve ser

continuada, procurando aperfeiçoá-Ia,
sobretudo em regiões de grande densi-
dade demográfica.

'

Lenolr - Quem dere pudesse um

Estado-membro suprrr as carênCias ha
bitacionais dos nossos patríCIOS. Quem
encontrar a fórmula milagrosa não de
verá hesitar.

GrfDo - A habitação era um spnho de
todo brasileiro e que já está se tornando
realidade, cUJa politica e execução vem
sendo feitas com recursos e órgãos do

Sistema Financeiro de Habitação (BNH e

Fundos EspeCiais), de âmbito do Go
verno Federal. Ultimamente vem sendo

• dada ênfase especial no sentido de di
minuir os custos de construção da casa

própria para a população de menor

poder aquisitivo, incluindo o. decrés
cimo pe juros, entre outros fatores que
deverão solucionar o problema a médlo
prazo.

É também uma grande preocupação
do Governo atual: "De acordo com a

orientação básica traçada pelo Governo
Federal no" PND, o Governo do Estado,
por intermédio da 'COHAB, e empres
tando pleno apoio ao INOCOP, am

pliando e dinamizando a CASAN, insta
lando a Superintendência do Desenvol
vimento Urbano e atribuindo especial
ênfase às atividades da CELESC, cum
prirá programas habitacionais, de sa

neamento e de melhoria das condições
de vida das populações urbanas,
valendo-se dos recu rsos e órgãos execu
tivos do Sistema Financeiro de Habita
ção (BNH e fundos especiais) (Plano de
Governo do Governador Antonio Carlos
Konder Reis - 1975-1979).
A aplicação de recursos a fundo per

d ido na oferta de acesso a serviços bási
cos de infra-estrutura e a equipamentos
SOCiais que beneficiem núcleos habita
cionais, é medida largamente empre
gada pela atual administração estadual.
Compreendendo o seu conteúdo e o seu

alcance, pensaríamos em dar continui
dade àquela ação, trazendo à.responsa
bilidade final do Estado, à conta de re

cursos próprios ou dos que lhe foram
repassados por quem os tiver para tal
aplicação, os custos de serviços e equi
pamentos que confiram reais condições
de habitabilidade àqueles núcleos. Para
obras de infra-estrutura, ter-se-á que
gestionar junto ao Governo Federal para
se conseguir contribuição através de re

cursos orçamentários e com os Gover
AOS Municipais paracontribuiçôes com
recursos próprios orçamentários, estes
a Fundo Perdido, além daqueles que
normalmente serão dispendidos com in
vestimentos de infra-estrutura pela CE
LESC, CASAN e outros orgãos do Go
verno Estadual.
Conforme se depreende, dever-se-ia,

no Plano do futuro Governo Estadual,
dinamizar esta ação já em desenvolvi
mento, de uma forma integrada éom os

municípios, indústria, comércio, entida
des dé classe e centros comunitários,
estabelecendo políticas e programas de
habitação.

Ghlsl - Cremos que é aspiração de
todo governante poder proporcionar a
maior 'soma de' bens e de facilidades
para que um maior número de seus go-

I vernados se beneficie sob os mais varia
dos aspectos. Novamente aqui nos esta
ríamos deparando com uma ação de go
verno da área do Poder Central. A polí-,
tica de Habitação é traçada e 'orientada
pela União, através do Banco Nacional
da Habitação - Ministério do Interior.
Conhecemos as preocupações do go
verno em.tornar cada vez mais acessível
a um maior número de brasileiros, a pos
sibilidade da aquisição da casa própria.
Não nos faltaria, porém, coragem, nem
disposição, nem boa vontade, para 'que
pudéssemos agir supletivamentéheste
setor, a nível de 'Estado, para colaborar
com os catarinenses mais necessitados,

. como para reclamar tratamento mais
•

humano aos cidadãos e chefes de famí
lia de mais baixa renda.
Dallanhol - Soluções como as suge

ridas são falaciosas mas parciais.
Deve o Estado auxiliar pagando essas

obras, . mas o cerne do problema está
mais longe e é mais amplo:
a) é preciso encontrar tipos de habita

ções que correspondam aç poder aqui-
sitivo de seus adquirentes;

.

b) impõe-se uma política nacional de
apoio às construtoras que se dispunham
a construir a preços menores;

c) o sistema de financiamento ii essas
obr-as devem ter efetiva redução de cus

tos e ampliação de (prejuízos) prazos.
Se considerada a explosão urbana

.

como um fato e a deterlorlzação das
condições de vida nas ddades, uma
dramádca conseqüênda, que medi
das poderiam ser tofuadas vIsando
reduzir a dimensão deste problema?

GhlsI - O assunto é..de extrema com
plexidade, e sobre ele áebruça(l1-se a

estudá-lo algumas das figuras mais
proeminentes da vida nacional. Toda
essa temática deveria, é nosso ponto de
vista, merecer definições para a fixação
de uma política global a nível nacional.
Não estou dizendo novidade. Os fenô
menos das migrações Internas e do alto
índice de natalídade'ern nosso país, oca
sionando a superpopulação das cida
des, e, em conseqüência a deterioração
da qualidade de vida dos nossos patrí
cios, são de âmbito nacional."
Urge, pois, preliminarmente serem

adotadas políticas que disciplinem as

migrações internas e reduzam o índice
de natalid,ade. Estas, para prevalecerem
a nível geral, deveriam ser programadas
pelo Governo Central.
A fixação do homem rurícola ao meio

onde vive, através de várias providências'
goVernamentais, que deveriam ser esti
muladas e ampliadas, recomendár-se-ia
como medida prroritária e de inquestio
nável sentido patriótico. A urgência na

adoção de uma política de controle de
natalidade, obtida pelo consenso de au

toridades civis e religiosas evitaria a mo
léstia social que assume proporções
dramáticas e terrificantes. com todos os
males que delas possam emergir..
Na ação do âmbito estadual, para ate

nuar os males decorrentes da superpo
pulação, principalmen1e' nas periferias
de nossas UrDes, em pçlncíplo adotaría
mos algumas medidas báSicas que
exemplificaríamos:

1 - Estímulo e apoio ao órgão esta
dual que atua no setor da casa própria,
para ampliar sua atiVidade e intervir no
âmbito de construção do tipo popular,
em regime de mutirão Se possível, com
assistência técnica do Estado e em con

jugação com os órgãos convenentes do
sistema BNH; .

2 - Em convênio com o município e

entidades particulares, proceder a aquI
sição, sempre que necessána. de áreas
para a construção de centros comunitá
nos, onde a escola de todos os níveiS, o
teatro, a' quadra esportiva, o clube' de
mães. os ó'rgãos de direção com'unltá
rias, estivessem presentes.

3 - Implantação dos sistemas de
água. esgotos e de enerqla elétnca, em

.

convênio, a nível de Município-Estado-
União.

•

'orse - A fixação de gente no interior,
crrando-Ihescondiçõesé uma medida. O
equillbrio nas taxas de crescimento é
também uma medida'.

.

As medidas concretas podem ser,
desde a educação, embutidas as ativi
dades culturais até as de lazer. Em sanra
Catarina, a conformação de sua econo

mia e até por que antes as comunicações
eram precárias, o fenômeno não é inei
-dente corno em ou!ros Estados qa Fede
ração.

O desenvolvimento econômico e a cul
tura com orrgem em povos de imigração, \

situados em regiões do interior, minimi
zam os efeitos desse fenômeno social
em Santa Catarina, constituindo-se
palas descentralizados de desenvolvi
mente.
Com isso surgiram escolas superiores

em todas as micro-regiões do Estado,
fatores de aglutinação e fixação. A atual
'administração Konder Reis, através de
uma política industrial executada pela
CODISC, sob a oríentaçãoda Secretaria
da Indústria e Comércio, vem atuando
agora em todo o território catarinense,
construindo todas aquelas pré
condições para a fixação, em palas ou

áreas industriàis no interior, de atividade
lndustrtal. Desta ação, com certeza, re
sultará reflexos até em atividades edu
cacionais, culturais ...
Lenolr - Procurar fazer das grandes

aglomerações urbanas várias pequenas
..

comunidades, debruçando-se sobre o

atendimento das periferias, numa tenta
tiva de criar um movimento centrífugo
das populações.

GIIDo - A explosão demográfica das
comunidades urbanas é um fato, como o
é também a deterioração das condições
locais de vida.! Na análise do problema,
há que se indagar, primeiro, qual o mo

tivo do violento crescimento dos.contin
gentes urbanos, e, por último, a razão da
deterioração. Não é contestado que a

explosão demográfi'ca decorre de fluxos
rríiqratórios. do campo para as cidades,
originados da liberação da mão-de-obra
pela agricultura e da incapacidade das
zonas rurais de responderem pela de
manda de seus habitantes por direitos
humanos básicos, como escola, atendi
mento médico, emprego: habitação etc.
De outro lado, a deseconomia de escala
a que antes nos referimos, causada pelo
reflexo humano em direção às zonas w
banas, acarreta-lhe problemas insolú
veis e geometricamente agravados, que
deterioram, cada vez mais, a qualidade
tia vida urbana.

Nas causas apontadas estão implícitas
as medidas que julgamos acertadas, se
não a solução gefinitiva do problema,
pelos menos a amenização.
Santa Catarina com seus 19,7 M"unicí

pios, embora apresentando classifica
ção variada, poderíamos afirmar que
.existem apenas a pequena e média ci
dade, não apresentando ainda os pro
blemas urbanos das grandes cidades ou
metrópoles. 'No entanto, ,é bom lem
brar que, à medida que uma economia se

.

desenvolve tende a agricultura a pqrder
�.a repre�ntatividade como fonte de em-

• < "prego, erh bene1í�jo.dQs demais setores,
que,Q_eralmente se-aqlornerarn nos cen

tros urbanos ou sub-urbanos. Estas
transformações ocorreram nos países
desenvolvidos e, invariavelmente ocor
rerão no Brasil e em nosso Estado. Tanto
é que o assunto já faz parte do plano do
Governador Dr. Antonio Carlos Konder
Reis, de uma forma toda especial, ou

seja, num Plano de Ação integrado ---"

AÇÃO �uCIAL, com osOsegurntés pontos
prioritários, entre outros:

" - Ação Comunitária;
-'Recursos Humanos: educação,

.

. formação e aprimoramento de mão-de
obra;
- Cultura; I

- Desenvolvimento Urbano;
� Integração Rural.

o

Desta'itorrna, o plano do futuro Go
verno, obviamente deverá encampar
esta ação que já vem sendo desenvol
vida de forma integrada, visando o de
senvolvimento urbano e rural, tratando
da educação, formação e aprimora
mento da mão-de-obra, através do Con
selho Estadual de'Desenvolvlrnento: So
cial, em articulação com os municípios,
centros comunitários e órgãos encarre

gados dos serviços de infra-estrutura
social e econômica. Esta ação também
teria que ser feita de forma coordenada,
objetivando a integração miero-regional
a fim de corrigir os desníveis regionais e

setoriais; ativando harmonicamente os

três setores da Economia Catarinense a
fim de melhor absorver e distribuir a'
mão-de-obra da população economi
camente ativa do Estado.

O amparo da União e do Estado tem
que se fazer presente aos Municípios
que não sejam auto suficientes, quanto a
recursos técnicos, financeiros e huma
nos. Deve o Estado, ainda, na elabora
ção de seus piarIas de ação, conferir
priorrdade aos programas que viabili
zem a permanênci� do homem catari
nense à sua área de origem, dentre os

quais, reiteramos, o da desconcentra'ção
econômica. Os resultados desta ação,
somados aos da aplicação da lei de de
senvolvimento urbano, já sob estudo do
Congresso Nacional, provocarão, indu
-bltavelmente, a melhona da qualidade
de vida nas cidades.
DaDanhol - Santa Gat§lrina ainda não

está nessa fase de "explosão urbana".
Com sua população distribuída mais

ou menos unlformementé em todo seu

terntórlo, o Estado não sofre a desuma
nização de suas Cidades.
Diria, isto sim, que para prevenir o

surgimentá desse problema, impõe-se a

adoção de uma pot"ítica de duplo sen
tido: fixação à terra dos que nela traba-

'

.Ihame e adequada ocupação urbana.
A poluição é uma tema da moda.

Imaginaria, por exemplo, Invesdr re
cursos expressivos na preservação

. dos nossos recursos naturais?
GrfDo - Na real�dade, não é só tema

da moda, como também 'preocupação
constante de todos. O que fazer para
preservar o meio ambiente em que vive o
homem? Diríamos que não podera ser
de outra forma, senão c::om o auxíliO de
todos A .ação para preservação, e con
trole do meio ambiente já está sendo de
senvo\vlda por organismos InternacIo
nais (ONU e outros), Governantes em
todos' os níveis, organismos Internos,
cientistas e técniCOS, através de pesqui
sas. estudos, planos, proJetos, normas.

"A qualidade de vida,
que é o que .se busca,

através de urna
democracia que não

pode ser só política,
mas' social e econômica;

resulta tanto de uma

adequada, instrumentada e

funcional irifra-estrutura
social como

econômica" (Jorge).

fiscalização e até educação do homem,'
Trata-se, pois, de um processo em que

todos participam, de uma forma ou de
outra. �chamos, contudo, ser necessá
no uma ação conjunta coordenada, bem
planejada, à vista dos recursos e meios

disponíveis, a fim de .que se possa agir
em tempo e surtir os seus efeitos tão

almejados. Quanto a investimento de re

cursos na preservação do meio am

biente, não é só uma preocupação de
qualquer Governante, como também
uma necessidade emergente, que só
poderá ser definida e quantificada em

planos, com programas e projetos viá-
, veis de execução.

O atual Governador defrniu muito bem
a sua estratégia de ação, já tendo atin
gido uma série de objetivos dentro das
diretrrzes do seu Plano de Governo.

- Constituiu-se no Estado a Funda
ção de Amparo à Tecnologia e Meio Am
biente - FATMA, órgão coordenador da
ação no Estado. Além de carear e aplicar
recursos técnicos. humanos e financei
ros, está realizando uma série de ativi
dades próprias e em ação conjunta com

órgãos Federais Regional e Estaduais-'
(Ministério do lnterior, IBDF SUDESUL,
Secretaria ,da Agricultura, ENBRAPA e

outros).
' .

Há muito, ainda, que se fazer. Acha
mos que a ação desenvo'lvida pelo atual
Governo deva ser continuada, dinami
zada e ampliada pelo próximo Governo,
para o que ressaltamos, entre outros, al
guns pontos de referência.
- Criação de um patrimônio ecoló

gico/estadual e regional;
- EI}lbdração de Leis e normas perti

nentes;
- Educação formal nas escolas, em

,
todos os seus níveis:

- Educação éxtensiva, informação e

consclentizaçâo de toda a população
Catarinense;
-Ação Integrada, com a participação

de todos os organismos que atuam ou

possam atuar, direta ou Indiretamente, a
níveí !=,stadual, micro-regional e munici
pa] e de ação 'comunitária, em harmonia
com.a Area Federal e Regional.
- Dinamização da Atuação preven-

"tíva, preservativa e renovável da Fauna,
Flora, Reflorestamento, Mananciais de
água, com atenção especial na Aqricul
tura, pecuária, madeireiras e no setor in
dustrial.

- Careação de Recursos Financeiros
a fundo perdido e de empréstimos para
investimentos e transferência.
DaUanhol '- Salvo casos especiais já

identificados, não seria ilógico, nern ra

zoável investir por ora, recursos expres-'
sivos nessa área.
Isso não exclue a ação adequada na

prevenção de ocorrências similares.
Lenolr - Sim. Sobretudo na manu

'tenção do estatu quo ambiental.
Jorse - Em Santa Catarina, apesar de

um aceitável índice de industrialização,
não se consolidou, nem nos bolsões in
dustriais, nem nos centros de grande
concentração populacional, de forma
inarredável, o problema. Junto às con

centrações urbanas há. que preveni-Ia,
através de saneamento básico.
Quando das fábricas, há que se estt

mu lar, através de um crédito orientado, a
adoção de exiqências antipoluentes. As
unidades que hoje compõem o Sistema
de Crédito do Estado hão de estar todas
empenhadas na preservação do melhor
índice ambiental.
A atual administração Konder Reis foi

pioneira na preservação do meio am
biente e dos recursos natu rars, seja atra
vés da FATMA, seja através de ações se

toriais.
Ghlsl - A ação do Governo Antônio

Carlos Konder Reis no setor, através da
FATMA - em termos inéditos em nosso
Estado - teria prosseguimento ém
nossa ·administração. Conforme os re
sultados a que chegassem os estudos.
procedidos por essa Fundaçãq, adotar
se-iam as medidas de caráter geral que se

indicíl-ssem principalmente junto ao Go
verno Federal, com base na legislação
1em vigor.

A ação corrosiva e altamente danosa
decorrente da exploração e do benefi
ciamento do carvão, nos municípios da
chamada área carbonífera, no sul do Es
tado, m,ereceria, como já está mere
cendo do' atual governo, um tratamento'
prioritário, pois que a poluição ali, atin
gindo níveis insuportáveis, já compro
mete a próp'r:a vida humana.
Dentro das pOSSibilidades do eráno

estadual e fiel a um planejamento glpbal,
destacaríamos recursos para o combate
a todo tipO de atentado ao meio am

biente, preservando, tanto quanto pos
sível o equllíbrro que a natureza nos le
gou.
Considera saUsfatórlo .0 desen

volvimento Industrial de Santa Cata
rina dos últimos anos? Pretenderia

Implantar medidas objetivando in
crementar esse ritmo? Que medidas
poderiam ser es�as?

Lenolr - Santa Catanna em vánas de
sua's regiões detém uma longa e jellztradição Industrral. Atraves de Cami

nhos, paralelos a essa vocação. com a

cooperação dos órgãos de classe eXIs

tentes, pever-se-Ia Investir para acudlu
lar e m'elho�ar as expenénclas Indus
trrais do Estado.

..

Lenoir -- "_t\. renovação da liderança é um process,o lento. que só se acelera com � prática democrática".
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G·hisi
mente

"Santa Catarina possui em diversas regiões de seu território populações 'grande
vocacionadas pata a atividade industrial, que não .devern ser 'marginalizadas".

r

Ajudar a fazer competitivo e indepen
dente o nosso processo industnal.
Ghlsl-Já declaramos sermeta pnon

tária do nosso governo o desenvolvi
mento industrial, que obviamente so

mente poderia ser alcançado através de
medidas que estimulassem esta área de
nossa economia.

Santa Catanna pOSSUI em diversas re

giões de seu território populações gran
demente vocacionadas para a atividade
industrial, 'que não devem ser rnarqinali
zadas.
As tradicionais mereceriam ser.prote

gldas, e às novas, de qualquer porte,
dedicar-se-Iam atenção e atendimento
especiais, resultantEjs de um projeto em

que os aspectos de aossa Infra-estrutura
econômíco-social aflorassem à luz de
nossa realidade

Em principio, adaptaríamos a-ação do
Estado às modificações resultantes do
enfoque econômico-Industrial que o

novo Governo' Federal pudesse sugerir-
nos ou indicar-nos. /

Setor econômico de prevalência niti
damente privada, o setor 'Industrial terá
no Estado um aliado firme, decidido,
consciente e solidário. As causas do

empresáno industrial serão as do Go
verno do Estado de Santa Catarina.
Ambos devem ser considerados SÓCIOS
do progresso barriga-verde.
Nas áreas ernpresartais-industrlais 11-'

gadas à imcíattvas governamentais -

seja do Estado ou da União - notada

mente naquelas ligadas ao setor do car

vão, o Governo Estadual estará presente
por todas as"formas e meios.

Reconhecendo as Importantes medi-
,

das adotadas no Governo Antônio Car
los Konder Reis na busca de prontas so
luções para o problema do aproveita
mento das várias parcelas do carvão'mi
neral catarinense através de novas In

dústiras a serem Implantadas, dando se

quência às primeiras providências to
madas no Governo Colombo Machado
Salles, prosseguirá a Adrninistraçào Es
tadual no mesmo ímpeto de ação: até
que se concretizassem as grandes aspr
rações catarinenses. consubstanciadas
na sua indústria carboquimica, na sua

siderurgia, na sua indústria de gaseifi
cação a partir do carvão, na ampliação
do seu potencial termoelétrico. ,

GlIUo - Nos últimos anos muito se

tem feito para o desenvolvimento indus- ,

trlal de Santa Catarfna. Diríamos que
Santa Catanna se encontra num estágio
de crescimento basta-nte razoável,
porém não satisfatório, Há muito que se

fazer amda no Estado para que o desen
volvimento Industrial atinja os índices
realmente satisfatórios, Integrado com'
os demais setores da economia (Agncul
tura e Serviços). Embora amda não
sejam conhecidos os dados relativos ao

exercíCIo \de 1977, os levantamentos
procedidos pela Fuodação ITEP Indi
cam, no referente aos anos Imediata
mente anteriores, excélente desem.
penbo do setor iMustrial, cujos índice!,
de,evolução superam em muito as mé
dias nacionais

É natural que, no período analisado,
d eterfT'fr1flfd'os' ramos tenham sofrido Crl- '

ses conJunturais, de efeitos transitórios,
portanto, e Inerentes, aliás, ao nosso

atual estágio econômico e à própna ve-

locidade, do desenvolvimento. Conhe
cendo a capaCidade dos empresáriOS ca

tarinenses, cremos �inceramente que,
assegurando-lhes o Estado o mínimo
que Ifles deve assegurar, serão supera
das todas as crises e mesmo incremen-

tado o ritmo operaCjonal. • ,

Diz §ábla máxima, que para prover é
necessáriO prever. Apllcando-a ao as
sunto em pauta, p'enso que éabe ao Es
tado, através de criterioso acompanha
mento, avaliar o desempenho do apa
relho produtivo, objetivando prenunciar
empeCilhos ao mesmo e, em seguida,
esquematizar o conjunto de ações que
os elidam. Paralelamente., estamos em

que deva o Estado bem e permanente
mente aSSiStir a atividade industrial,
franqueando-lhe amplo acesso à ade
quada mfra-estrutura econômica, finan
ceira e social. EspeCificamente, entenpo
que dOIS programas devem ser Imedia
tamente deflagrados. um, dizendo res

peito aos custos da energia, e, outro, à
pequena e média empresa. No tocante
ao primeirO, seriam promovidos estudos
a serem levados à apreciação do Mi
nistro da Fazenda e da reunião dos Se
cretários da Fazenda, visando a nlvelar_
os custos locaiS da energia aos dos de
mais centros de produção, através de
compensação no Imposto sobre clrcula
çãli) de mercadorias, de forma a se res

guardar o poder de competitiVidade do
nosso setor secundáriO. Quanto ao se�
gundo, deveria referido programa ab!'lr
-car um leque de medidas de apoIo 'às
pequenas e médias empresas, tanto de
natureza .fIscal como creditícia, técnica,
etc, à Vista, sempre, de qu� tal segmento
do aparelho produtivo responde por
65% da produ,ção mdustrlal catarinense
e por 70% da mão de obra empregada

. O plan'o do Governo, neste aspecto e a

fim de çorresponder às expectativas
eXistentes, sem deSCUidar-se da grande
empresa, deverá dar apoIo à pequena e

média empresas que compreendem a

g'ranúe maiOria das unidades produtivas
catarlnenses, atendida a Política a ser

definida pelo Conselho Estadual de De
senvolvimento Econômico, de acordo

-

com o Plano NaCIOnal de DesenvolVI
mento Neste Item confirmamos IÕS ter
mos de "As Grandes Ênfases do .Plano
de Ação do Próximo Governo", referen
ciadas no Item 10"onde citamos as "Es
tratéglas para os três Setores da Eco
nomia Catarlnense" (Sub-Item 6),. que
achamos devam ser planejadas na forma
exposta no Item 12 - Planejamento In
tegrado, a fim de possibilitar o incre
mento harmônico do ritmo de desenvol-
,vimento industrial do Estado.
, Deve, ainda, ser dada ênfase especial
aos seguintes pontos:

1 -Implantação de projetos especiais
que Integrem os três setores da econo

mia, aproveitando os recursos e as po
tenCialidades eXistentes.

2 - ApOIO à IndlJstna de transforma
ção de produtos do Setor Primário

3 - Dinamização de pesquisas, estu
dos e tecnologia, objetivando definir
programas e perfiS setoriais e projetos
priOritáriOS ,

4 - ASSistênCia técnica, visando me

lhorar o nível de produção em escala
econômica e de produtividade das em-

presas \

5 ---i ApOIO a cÇlmerclallzação corn a

IPlplantacão de um sistema de Informa·
côes promovendo pesquisas, gõrantlB e

I conquista de novos mercados -- Inter,
nos e externos

DaUanhol -- As estatísticas setoriais
, Indicam um-bom desempenho na área
industrial catarinense.
·0 consumo de energia elétrica e o re

colhimento do ICM confirmam esse de
senvolvimento.

,

Daí, porque realmente acredito em

maiores e melhores possibitidades
Santa Catarina tem boas e diversifica

das matérias-primas, tem boa mão-de
obra e dirigentes de reconhecida capa-
cidade empresarial. ,

.

Portanto, tem tudo para crescer ainda
mais, especialmente se se conseguir re
duzir a dependência do mercado finan
ceiro externo.
Jorge - As 'estimativas finais sobre o

desempenho da economia estadual du
rante o ano de 1977 est� sendo elabo
radas pela Fundação ITEP Entretanto, a
observação de alguns Indicadores Já
disponiveis, sugerem que, apesar da po
lítica der desaceleração promovida em

alguns setores, o ritmo geral da ativi
dade econômica se manteve em nlveis
bastante razoáveis. se considerada a

conjuntura Internacional desfavorável
'

Durarrte os primeiros 11 meses de
1977, em comparação com Igual período
de 1976, o consumo industrial de ener

gia elétrica cresceu a uma taxa de 18,4%
e o consumo de Cimento em 23%. No
mesmo período, a expansão do tmposto
sobre a Circulação de Mercadorias fOI de
63,4% em valores nortiinais, Significando
um crescimento real de 24,7%.
A arrecadação do Imposto sobre Pro

dutos Industrializados, de Janeiro a se

tembro de 1977, em relação aos mesmos

meses dó ano anterior, fOI de 61,2%, em
termos nornmars, representando um

-crescrrnento real de 22,5% O mesmo

confronto, quando feito em relação à ar
recadação do Imposto de Rénda, reve
lou acréscimo, a preços correntes, de
71,9% que, após descontado o efeito da
taxa de Inflação, apresenta o cresci

mento real de 33,2%. Nos dez primeiros
meses do ano passado, em confronto
com Igual período do ano anterior, todos
os dados apresentados induzem à con
clusão de que a taxa de crescimento da
econorrua catartnense, durante o último
ano,' deve situar-se bem acima daquela
-atinqida.pela economia nacional. '

O movimento da Comqensação de
Cheques teve crescimento de 22% em

número e 51,8% em valor.
Grande parcela do mérito pelo presu

mível bOm desempenho daeconomla,es
tadual, deve ser cre_dltado às classes
produtivas e ao respaldo de suas expec
tatilias junto ao sistema de crédito esta
dual, cabendo à administração direta e

Indireta, também, boa representação,
porque na Injeção de recu rsds aplicados
pelo Governo Estadual, somados aos

empréstimos externos em obras em Im

plantação, gerou maior rotação de capI-
tal.

,-

O Sistema Financeiro Estadual, co

mandado pela CODESC, cumpriu o pa
pei, que lhe cabia, na condição de um

dos Instrumentos executoreS das estra-,
tégias do Plano de GoverrJo.
Cabe ainda o registro, de forma desta

cada, à atua�ão do PROCAPE - Pro-,
grama Especial deApolo à Capitalização
de Empresas cujos efeitos de sua atlvi
dàde, a cada ano mais sintonizada com o

Sistema CODESC, colaboraram positi
vamente,

o

para que o desempenho de

nossfl economia registrasse índices de
grande performance, no conl'exto da
economia brasileira. '

Pretenderia manter o Procape
com i 0% da receita tributária do Es

tado e com a sua filosofia atual? No

caso de pretender Introduzir algu
mas modificações, quais seriam as

mais Imp�rtantes?
Dallanhol -O PROCAPE é um valioso

Instrumento de apoIo no processo de
desenvolVimento catarl nense ..

"', Garantidos como mínimos os percen
tuais hOJe destinados, Julgo que, a seme
lhança de qualquer outro programa, seu
desempenho deve s,er avaliado periodi
camente.
Penso que algumas Idéias devenam

ser amadurecidas espeCialmente sobr�
o -Investimento na própria empresa e o

amparo às atividades de comércio prati
camente à margem da sua atuação.
Jorge - O PROCAPE 'substitul o SIS

tema de Incentivos fiscaiS, prOibidos
pela Lei 'Complementar 1'1°.24 É criação
de Santa Catarina e Instrumenta-de
apo'io e estímulo ao desenvolVimento In-

'

dustrlal e comerclal,-sem precedentes,
seja a nível da União, seja a nível dos
Estados.
Desde a sua Criação vem atuando,

preponderanteme,nte, na expansão e

Implantação de empresas, e, adJetlva
mente, como gestor de paSSIVOS, IStO é,
procurando Etqulilbrar, nas empresas, li)

eXigível e o não eXigível. •

A administração pública do Estado de
Santa Catarina habituou-sê a conviver

com 90% do arrecadado, transferindo à
iniCiativa privada o destaque orçamentá
riO de 10%, cUJO efeito multiplicador é
altíSSimo.
A economia catarlnense deve em

grande parte o seu desenvolVimento, nes
tes últimos anos, ao PROCAI"E,
constitUindo-se, de certa forr.na, em um

oasls de prosperidade e desenvolVI
mento, durante uma conjuntura nacional I
de restrições e, portanto, de ritmo de Icrescimento bastante redUZido em outros 'IEstados

Eventu�ls modificações seriam Intro- Iduzldas de maneira a superar qualquer ,

OSCilação da economia no próximo

pe-I'ríodo. O PROCAPE é um Instrumento

para atender as peculiaridades locaiS,
que nem sempre são atendidas por pro
gr,amas e fundos que não se ajustam per
feitamente as nossas condições, como
Instrumento de descentralização Indus-
trial.

'

Lenolr - É assunto que merece uma

rea.vallação face aos resu Itados' alcan

çados e um debate crítiCO entre os espe
Cialistas para então ter-se condições de ,

uma deCisão política
<ihlsl - O PROCAPE, Instrumento fi

nanceiro de ai)olO à área Industrial cata- '

rlnense, embora venha cumprindo Im

portante missão no nosso processo de
desenvolVimento regional desd'e as ad,
rnlnlstrações Ivo Silveira e Colombo Sal
les, com as estruturais modificações In

troduzidas no atual governo, poderia so
!rer reformulações para que melhor pu
,jesse se adaptar ao' atual momento da
r,ossa Vida eC"onõm'ca e as condições
regionais onde ,nal', I entabilldade SOCial
dele se tivesse conolções de retirar Ba
sicamente permanecena cumpnndo as

altas finalidades que hOJe cumpre Um

------------------�---�------------------------------�----------------------------------------------------------.----------------------------------------------------------------�

estudo global da economia barnga
verde Indicaria as modificações que pu-
desse sofrer r

\ GrlUo - A preterição de manter o

PROCAPE com 10% da Receita do I C M.
do Estado e com a sua filosofia atual é
'válida A Criação do FUNDESC (trans
formado em 1976 em PROCAPE) fOI uma
ação pioneira no País, sendo conside
rado um Instrumento propulsor de alta
relevância no desenvolvimento econô
mico' Catari ne nse. Vela suprir, em

tempo, aquelas necessidades preemen
tes, quais sejam a) f-POIO à Capitaliza
ção de empresas, b) Subsidiarnento de
JUros de tlnanciamentos: c) Suprimento
de recursos próprios escassos dos or

ganismos financeiros estaduais e regio
nal, no repasse de financiamentos ex-

ternos ao Setor industrial
,

No entretanto, considerando que as

Inovações não só são válidas, como

I
também na marorra das vezes necessá
rias, e com o objetivo de d Inam�zar ou de
modernizar ou de adequá-lo a planos
plurianuais, achamos passível de modi
ficações na sua estrutu ra, nos seus obje
tiVOS e mesmo na sua filosofia se assim

convier aos Interesses malares do Es
tado, que também terá que se fundamen-
"ta r em diretrizes traçadas pelo Governo
Federal

Em princípio, encamparíames a ação
do atual Governo, por sinal muito bem
definida em seu Plano 75/79, com os se

quintes objetivos básicos
1 - Aplicaçáo ordenada dos estímu

los fiscais, realizando estudos setoriais:
em harmonia com a política federal
(C.D I , B.N-.D E etc),

2 - Unificação das políticas decrédito
e financeira do Sistema Financeiro Es
tadual (CODESC, BADESC, BESC), o re

gional BRDE e o nacional BNDE, Banco
do Brasil S/A e aqências particulares. ,

Modificações são possíveis ou não,
dependendo, logicamente da Identifica
ção das necessidades e de sua adequa
ção ao Plano Integrado do próximo Go-
verno, I

Dinamização' é necessária, correla
cionando com o Item 10- Planejamento
Integrado e Item 12 -Integração regio
nal e setorial, num processo dinâmico, a
fim de servrr de Indução na correção dos
desequilfbrios e aglllzér o desenvolvi
'menta harmônico dos três setores da
economia catarinense. Daríamos, tam
bém, se necessário, ênfase especial ná
Agro-Industria, Indústria de TUrismo e

Projetos PriOritáriOS. Um ponto impor
tante a ser estudado seria o de verlflcar
se, atrallésde um trabalho todo especial,
da possibllld'ade de tornar o PROCAPE
um órgão' auto-sufiCiente, após o' de
curso de alguns anos, pelo retorno das
aplicações e agregação dos benefíCIOS
correlatos, fato que, aliViando o Tesouro,
do Estado, geraria a transferência de re-

-

cursos para outras açQes pnorltárlas e'
carente� de recu�sos flnancel ros.

Considera satisfatório o desen:
volvlmento agrícola (agrlcdltura e

pecuária) de Santa 'tatarina dos úl-.
timos 1\nos? Prete�deria Implantar
médldas objetivando Incrementá- ,

lo,? Que medidas ,poderiam ser es

tas?

G,.uo - O desenvolVimento da agro
pecuária catarlnense, a partir de 1965,
pode ser conSiderado satisfatÓriO. As es
tatísticas ofiCiaiS demonstram que o

.

setor cresceu, em média, 8% ao ano.
DOIS instrumentos se destacaram como

Impulsionadores ,do desenvolVimento
agro-pastOril A aSSistênCia técnica, le
vada d.lretamente às propriedades rurais
pelo serviço de Extensão, e o Crédito
para a produção, cooperativismo e co

merclallzaçao
No setor vegetal, as lavouras que mais

evolulram no Estado foram a do milho,
sOJa, arroz, batatinha, fumo, tomate,
cana e frutas de clima temperado. No
setor animal destacam-se o desenvolvi
mento da su'i,nocultura pelo elevado ín
dice de desfrutª do rebanho alcançado
(80%) e o grande aumento, que teve o

abate de frangos.
.

O Incremento da produção àgrope
cu ária no Estádo deve ser aCIOnado de 3
formas: Primeiro, no sentido hOrizontal,
pelo aumento da áre'a cultivada. O Es
tado ainda possui cerca de um milhão de
hectares cultiváveis, os quais, atual

mente'l são C?êlosos. Segundo, pelo au

mento' vertical da produção, ou seja,
pelo aumento da produtividade, nas
áreas que estão sendo cultivadas. Ter
ceiro, pela substituição de anvldade de
baiXO rendimento por Unidade de área,

'

por atiVidades de maior densidade eco

nômica.
As medidas que deveriam ser tomadas

para se alcançar os obJetiVOs descritos
poderiam ser resumidas nas seguintes

1 - MaIOr Ince\"'tivo, à pesquisa apli
cada e demonstrações sobre o emprego
de novas téCnicas de produção, Junto
aos produtores

.

.

2 - IntenSificação da aSSistênCia téc
nica, mediante o ensino 'e treinamento
,de mão-de-obr2 espeCializada para as

atiVidades rurais.

3 - Aperfeiçoamento dos serviços de
aSSistênCia técnica, mediante melhor
preparo dos extenslonlstas rurãis.
4 - Implantação de um serviço de

eduéação sanitária e alimentar nas co

munidades ruraiS, com o uso de agentes
locaiS treinados.

5 - Redução, ao mínimo, da burocra
cia na concessão do crédito rural aos
pequenos produtores.
6-Ampllação dos fundos de estímulo

à produtiVidade, Visando dlmll:1ulr o

custo dos corretiVOS, fertilizantes, se

mentes seleCIOnadas, defenSIVOs, má
qUinas agrícolas e reprodutores adqUi
ridos pelos agricultores.
7 - MaIOr orientação técnica e admi

nistrativa às Cooperativas agropecua
rias de médiO porte
Finalmente, Santa Catarina é úm Es

tado com grav�s problemas na sua es

_trutura fundiária, marcado pela pre
sença de mlnlfundlos antl-econômlcos'e
an11-soclals e_ por pequenas proprleda�
des de baixa renda. A substitUição do
cultiVO de cereais e da prodlJção animai
extensiva ou semi-extenSiva pelo cultiVO
de frutas, hortaliças, flores e a Implanta
ção do sistema confinado na produção
de suínos, aves e gado leiteiro, poderá
redUZir os problemas fundiáriOS e au

mentar a renda dos produtores
Lenolr _.:_ Tem Sido feito o possível Em

Estado de porte fTlédlGl uma estrutura
agrícola é fundamental Nlngu�m po
derá fugir a esta verdadê, nao a ajustar a
uma polítlca'agrícola naCional
Ghlsl - Embora se, possa conSiderar'

satisfatÓriO o desenvolvlmentq agro-

�

pecuário de Santa Catarina, não nos fal
taria ânimo, boa vontade e humildade .

para buscar na colaboração dos que são
'versados no setor, as fórmulas para que
o desempenho nere se tornasse cada vez
mais eficiente, rentável e benéfico para
os catarinenses e para o Estado

<

Ao longo de nossa Já longa Vida de
vinte anos de representação popular,
temos observado o trabalho dos nossos

técnicos e daqueles que se dedicam à
terra, corno seus agricultores. Santa Ca
tarina é urndesatio dlfelente ao homem
que aela se dedique, conforme a latitude
e a longitude em 'que resida e trabalhe
Mas há um fato comum, a disciplinar o'
planejamento do setor o sistema rruru

fundiário preválente no nosso território
estadual ASSim, entendemos, toda a es

querhatizaçâo teórica e prática, deveria
levar em conta a realidade do nosso rurí
cola, que embora abnegado e de origem
reconhecidamente forte e disciplinada,
precisa extrair de sua pequena' porção
de terra o necessário para SI e para os

seus Aí haveriam de prevalecer os bons
conselhos, o melhor planejamento, a

proposta mais razoável para que,
valendo-se da experiência dos técnicos
da ACARESC, da EMPASC, dos homens
da Secretaria da Agricultura, do auxilio
.dos nossos jovens do curso de Agrono
mia e de seus mestres, a começar por
este admirável Glauco Oli nqer -

homenageando-se nesta oportunidade
este grande catarinista e excelente fi
gura humana Victor Fontana - nosso
sério e nobre opositor - o lavrador e o

'

pecuansta catarinense tivessem condi:
ções de saber o que se prestasse melhor
à atividade que desenvolve.
Jorge - O desempenho da economia

no setor primário (agricultura e pecuá
ria), mesmo não tendo crescido em Igual
ritmo do secundário e do terciário, fOI
bastante satisfatório. Há que se dar es
pecial atenção ao aumento da "produti
vidade" (que é o objetivo-sintese do
plano), seja através do crédito rural
orientado, seja através de uma assistên
cia técnica, esta indispensável numa es
trutura de minifúndios. Ambas as medi
das estarão embasadas em amplo e se
gúro programà de pesquisa, com incor

poração de novas áreas e utilização mais
• racional das Já existentes, aumentando,
por um lado, a' renda média dosaqricul
tores e incorporando-os à economia de
mercado. Cgm relação à pesquisa, atra
vés da EMPASC, há que se orientá-Ia de
forma vigorosa sobre aqueles produtos
- fruta de clima temperado, ,suínos e

aves - cUJa presença catarlnense no
mercado naCional formou tradição.
Ainda mUito Importánte para o setor
primário, sobretudo quando se sabe que
a estrutura é de minifúndios, é a eletrifi
cação rural, que vem sendo exe_çutada
pela ERUSC, e que, dentro do princípiO
da continUidade administrativa, perm�
necerá como priOridade de primeiro
grau.
DaUanhol - Apesar da pequena ex

tensão territorial, SC. tem destacada po
sição no panorama agrícola nacional,
espeCialmente como produtora de ali-
mentos... 'l' ,',\"li,a 'qI\T-.r)
A agrlcültú{á'e à"péfutlriã espêHàl-"

mentE> de animais de pequeno porte
promovem o Estado, onde os índices de
produtividade melhoram a cada ano.

O Estado po�ém precisa destacarmais
recursos para a Pasta dà Agricultura e'
Produção, eis que "sua resposta" é ime-
diata. ..

,Que tipo de -;;odlflcação' pode'ri�
ser tentada no quadro educáclonal
do Estado?

Ghlsl- O Quadro EducaCional do Es
tádo deve ser considerado capítulo im
portantíssimo da ação administrativa de
qualquer governÇ). E por dizer respeito à
própria formação do catílrlnense do
amanhã, ele deveria ser objeto de amplo,
profu'ndo, longo, responsável'e serlo es

tudo. Para que desse estudo, até nossa

posse, nos pudessem ser apresentadas
as sugestões maiê condizentes com a

reformulação que devesse sofrer. Ou até
para nos dizer que não precisasse ser
modificado, a não ser em detalhes ...,
Seria compromisso de honra de nossa

parte, ceccar-nos de abnegados catarl
nenses, mestres, amigos e técniCOS,
para c,olhermos o resurltado de suas

apreciações'neste delicado setor da vida
catarlnense.
Lenolr - Medidas pioneiras estão 'em

Implantação, ou em desenvolVimento.
Um debate1de especialistas sobre os êXI
tos alcançados e os equívocos a serem

COrrigidos poderia levar ao àperfelçoa
_menta continuado.

GrlUo - Entendemos que o quadro
educaclonal,de Santa Catarina - pelos
váriOS depOimentos que temos tomado
de autOridades educaCionais, de pes
soas ligadas à Educação e dEtmembros
do MagistériO - apresenta algumas de
ficiências ao lado de vários-aspectos po- .

SltlVOS em vigor, que buscam aprimorar
o enslrlo catarlnense. Hf! que ser V'IStO,
urgentemente, o agente educaCional
maior' o Professor.
A este, há que ser viablilzada uma fór

mula de remuneração Justa. AquI, neste
pro,blema - remuneração d'o professor
- reSide toda a gama conheCida e des
conhecida dos problemas-educaclonals.
O Currículo eXistente, deve ser reava
liado para se ter certeza de que sua apli
cabilidade está correspondendo às ne

cessidades báSicas do educando, no Es
tado. As habilitações oferecidas no en

SinO próflsslOnallzante de segundo grau
precisam ser questIOnadas, assim como

as ofereCidas pelas Fundações Educa
cionais - 3° Grau - buscando-se
adequá-Ias às reais necessidades
sócio-econômicas de Santa Catarina.

,Finalmente, entendemos ser hora de se

Instalar um órgão que pense Educação.
Do Professor ao SecretáriO de Estado,

são milhares de funCIOnáriOS que execu
tam tarefas atinentes à Educação Mas,
Indagamos. quem pensa Educação em

Santa Catanna? Uma boa pers'pectlva
seria e.do aproveitamento do Conselho
Estadual de Educação, como Órgão de
AssessorameAto, voltado senão de todo,
mas preferencialmente, ao planeJa
mento da educação de nosso Estado

Estas referênCias se Integram perfei
tamente à grande ênfasel:1ue aludimos
no Item 10 -, sub-Item 51 Educação:
Elaboração de uma polítloa de educação.
e modernização do sistema de formação
de recursos humanos, com a Imp'lanta
ção de um organismo de pesquisas e

estudos v'lsando a definição e fixação de
currículos adequados às Escolas, em

seus váriOS níveiS e com o obJetiVO de
formar e treinar recursos humaros, a fim
de at�nder às reais neceSSidades da

economia Catarinense
DaUanhol - O setor educacional pre

cisa ser "sacudido".
Com um excelente pessoal no magis

tério de todos os níveis, sente-se ao per
correr o Estado que o professor amarga
uma longa espectativa que lhe garanta a

estabilidade, um ganho condigno e o

acesso numa carreira que tem muito de

apostolado .:
O resto, o nível, a dedicação e o espí

rito público dos professores catannen

ses, o fará
Jorge - A educação é setor dinâmico,

quando vista Integrada a 'um Sistema
SOCial em sentido amplo, portanto su

Jeito a modificações permanentes, na

medida em que este sistema. SOCial dis
põe de aberturas.
Se escolhido candidato ao Governo,

pela Arena, deverei compor uma comis
são de técnicos especialistas no ás
sunto, para os levantamentos do setor,
Visando obter uma orientação segura de
como haverá de ser o modelo educacio
nal a ser executado em Santa Catarina.
Registre-se um modelo adequado, cujo
'Impacto seja o maior sobre os nossos

setores-chaves, respeitados os limites
constitucionais e as diretrizes formula
das pelo Governo Federal.

I
Considera adequada a atual estru-

tura' administrativa do Governo de

Santa' Catarina, com o seu número

de secretaitas, sodedades de eco

nomía mista, sistema flnai'lcel�o D

derado pela Codesc, etc?

Jorge - O estado de SantaCatarln'a
modernizou a sua estrutura administra
tiva, para torná-Ia mais adequada e ,efi
ciente. O processo de reforma adrninis
traqiva é algo permanente. A medida em

que as condições ambientais externas
às estruturas orqanizaclcnais se alte-"
ram, há que se ajustar as próprias estru
turas, para manter alto o índice de fun-
cionalidade. :
Com relação à CODESC, formando um

sistema Integrado, o crescimento de

suas unidades: BESC, BADESC, BRDE,
CEESA, BESCRÊDI, BESOVAL, BES
CAM, BESCOR, o desempenho de cada
uma delas, somando-se ao próprio de

sempenh€l da CODESC, demonstrou o

acerto da instituição sistêrncia do setor
financeiro do Estado.
Diversos Estados, e até mesmo autori

dades federais, vêm recol!1er subsídios
sobre o funCionamento deste Sistema. A
'estrutura administrativa poderia sofrer

pequenos ajustes, sem no entanto

tocar-lhe a §lssêQcla, em função, já se

disse, devarlações forade seu ambiente,
na certeza de que a reforma é processo
permanente
Dallanhol - A estrutura adlÍllnistra

tlva deve espelhar com autentiCidade o

programa de. governo e ser dele resul
tante e Instrumento.
Não Há ROiS como deSVincular um

"novo programa" de uma "nova estru
tura", ambos colocados ponderada
mente à mesa de discussões.
Lenolr - Caoa época tem sua estru

\).ur;�;',adequada f:I. ,�m: patílmar da Vida
, administrativa. Santa Catarina e o Brasil
vivem um período,dlnâmico de seu de
senvolvimento. A cada avanço quem es
tiver no,tlmão cOrrigirá os rumos.
GrlUo - Nas Diretrizes Administrati

vas do atual Governo foi destacada
como meta priOritária "a modificação da
estrutura báSica, compa!Jbllizando-a
com as necessidades e realidades esta
duaiS". As-modificações constantes da
Lei 5.089 de 30.04.75 foram Introduzidas
e, posteriormente, com a compactação
administrativa, sofreram alteraçao em
face das neceSSidades de adequação e
de econ'omla de recursos. Entendemos

.

que a Estrutura Administrativa deva ser

parte Integrante de um Plano de Go
verno, pois que planeJamenío e adminis
tração se InterrelAcionam e planeJa
mento é uma forma de admlFllstrar. En
tendemos, também, que ambos, Plane
Jamento e administração, fazem parte de
um processo dinâmiCO, flexível e por
tanto'passível de modificações no tempo
e no espaço, necessitando não s'ó de
mudanças como ta'mbém de Inovações.
Assim sendo, achamos que a atual es

trutura administrativa esteja plenamente
adequada ao Plano e Ação do atual Go
verno, tanto que para IStO nãosó modifi
cou o até então existente, como também
teve a perspicácia de alter�a no tempo
deVido e necessáriO. Por óutro lado, con
forme já ressaltamos, esta estrutura ad
ministrativa poderá ser modernizada e

adaptada ao Plano do futu ro Governo dÓ
Es_tado, devel1do, também:ser coeriente
com as diretrizes do Plano do futuro Go
verno Federal, compatibl.llzando-se,
consequentemente, com as necesSida
des e realidades que poderão ocorrer ou
se apr'esen.tarem na oportunidade. Cre
mos que estamos perfeitamente coeren
tes com nosso pensamento referenciado
no item 10, sub-item 2: "Modernizaçiio
da Estrutura Básica Administrativa,
permitindo um elevado índice de capaci
tação administrativa e perfeito sistema
de comunicações e de Informações, a
fim de realizar, na forma de um processo
contínuo, o DesenvolVimento Integrado
Cata rol nense".

Ghl51 - Não sei ainda se é adequada
ou não a atual estrutura administrativa
do- governo de Santa Catarina. Não par
ticipei do governo. Não o senti por
dentro. pJrtenço a outro Poder Não
posso, portanto, afem e Julgar de sua
efiCiênCia e rendimento, embora res

peite e homenageio todos os seus inte
grantes pelo que realizam ou estão ten
tando realizar pelo bem dos catarlnen
ses. Oportunamente, se for escolhido
Governador do Estado, poderei dizer se
a atual estrutura administrativa satisfaz e

corresponde ao apelo barriga-verde.
Para atender ao seu programa de

Governo pretenderia buscar maci

çamente rec_ursos extell'"nos ao -te

souro estadual, mesmo que a custos

elevados, não sendo relevante o

grau de endividamento do Estado?

'Grlllo - No Item anterior ressaltamos
que o palneJamento e a admlnl'stração se

interrelaCionam, fazendo part� de um

processo dinâmiCO e flexível Comple
tando, incluiremos, como parte inte

grante deste processo, o orçamento
Ressaltou mUito bem o professor Fer
nando Marcondes de Mattos em "Santa
Catarina Nova Dimensão "PlaneJa
mento, administração e orçamento (ex
pressão das finanças) são três perspec
tlV,.ill3 de um mesmo processo São três
sistemas que completam e se condiCIO
nam m4,tuamente, sendo difíCil Imaginar

"Sentimos quea opinião
pública nacional
tende para uma

revisão das punições
-

revolucionárias". (Ghisi)

o funcionamento ericrente de um deles
sem a correspondência dos demais",
Achamos que a Estratégia do Plano do

atual Governó ressaltou os pri ncípios
báSICOS que devam reger a administra
ção Financeira do Estado: a) estimativa
da Receita Tributária, b) utilização da
capacidade de endividamento do Estado
a níveis que não comprometam a estabi
lidade do Tesouro, c) racionalização da
despesa, através dos seguintes instfu
meritos 1 - Orçamento - Programa, 2
- Orçamento plurianual de investimen
tos, 3 - Rigorosa programação de 'de
sembolso.

O Orçamento para 1978 prevê urna re

certa global de pouco mais que Cr$ 8
.

bilhões, dos quais Cr$ 1,1 bilhão serão
, repassados aos Municipios como parti
cipação na arrecadação do ICM. Muito
embora correspondem a poupança do
Estado e as despesas de capital às ele
vadas taxas de, respectivamente, 25 e
50% das receitas previstas, é evidente
que os' disponfveis são insulicientes à
satisfação das nossas necessidades.
Nestas -condições, é i nd ispensável a

concorrência da poupança externa para
a resolução da problemática estadual,
inclusive sob forma de capitais de em

préstimo..
No que se refere aos-custos dos men

cionados capitais, devem eles ser com

patibilizados, sempre, com a destinação
dos recursos, ou seja, com a viabilidade
e a prioridade do investimento progra
mado. Por outro lado, é inegável que a

contratação de empréstimos deverá
'estar condiCIOnada à capaCidade de pa
gamento do Estado, IStO é; a determina
dos niveis de endividamento, mesmo

porque assim está disposto nas Resolu
ções nO 62/75 e 93/76, ambas do Senado
Federal, que dispõem sobre operações
de créditos dos Estados e dos Municí
piOS, fixando seus Ii"mltes e condições.
Lenolr - Quem tiver um ]Jrograma de

investimentos amplo terá de buscar re
cursos externos para executá-los. Os
custos elevados €lU não serão aferidos
pelo valor reprodutivo do investimento
ou pelo valor social de sua aplicação.
Jor.ge - O recurso externo ao tesouro

estadual é aosolutamente Indispel")sável
por que representa um reforço à pou
pança int\'lr>1Ja;:<lC]; .�stad_o, reforçanao
lhe, Pqr conseguinte, a,capacidade de
investir. Todos sabem que uma econo

mia, para crescer e expandl�, mesmo até
quando os resultados por ela gerados
sejam elevad'os, não preSCinde do cré-
'dito, É o mesmo processo na micro
economia.

A contratação de empréstimos, exter
nos ao Tesouro Estadual, poderá ser

feita no exterior ou dentro do País, mas
obedecendo às instruções dãs autorida
des monetárias (Resolução 63 e 92 do
Senado Federal e Resolução 366 do
Banco Central do Brasil), que estabele
cem limites para o grau de endivida
mento de cada Unidade da Federação .

Na estrutura administrativa do Estado,
o Conselho de Política Financeira, atra
vés da CODESC e da Secretaria da Fa
zenda, age como protetor da liqUidez do
tesouro e do sistema financeiro' esta
dual, tendo estabelecido gue o limite,
além do grau de endividamento, se meça
também pela capacidade de pagamento
do Tesouro e/ou da empresa que con
trate o empréstimo.
As operações são todílS' submetidas

ao Conselho de Política Financeira e re

gistradas em sua Secretaria Executiva,
que os aprova dentro das'limitações -

grau de endiVidamento e capaCidade de
pagamento - e com relação aos encar-

,gos segulJdo o padrão estabeleCido
pelas autoridades monetárias. Não é de
outra forma. É, evidente que se cuida
também da .qualldade do investimento,
analisando-se a relação custos/
ben,efíclos,

-

Dallanhol - Sempre defend I a Intensa
utilização da capacidade de endlvlda
merito do EStado, e a busca raCional de
recu rsos externos.
Lógico que e(lsa ação não pode com

prometer a Imagem do Estado e deve
atender a alguns'pressupd'stos, dentre
os quais não se pode exclUir"
a) os recursos tomados por emprés

timo devem destl nar-se a obras necessá
nas.

b) seu custo deve ser razoável e supor-
tável.

.

c) seu prazo de amortização deve ser

compatível com a capaCidade de paga
mento.
Ghlsl - Para responder com exatidão

sua pergunta, preCisaríamos primeiro,.
elaborar um criterioso prograr.na de go
verno Depois compatibilizá-Ia às nossas
potenCialidades fi nancel ras, à nossa
renda Interna. ConheCida a defasagem
entr-e o planejado e as nossas necessI

dades monetáriás, nossos colaborado
res da área fazendária e econômlco
financeira, nos Informariam acerca dos
meios e Instrumentos a serem utilizados

para a busca dos recursos faltantes.,Se o

grau de endiVidamento do Estado pu- I

desse suportar novos onus frnancelros,
Inão leríamos' dÚVida em buscar flnan

clarpentos onde pudessem ser Obtidos,
obJetivando-se o mais rápido desEjnvol
VImenta econômico-social do Estado, a
partir do qual estaríamos atendendo aos

reclamos mais Importantes da gente ca

tarlnense. A elaboração de um bem in

tenCionado e responsãvel programa de
governo, outrOSSim, abriria perspectivas
de apoIo da área fedel'al em favpr de
proJ�o Importantes para a comunidade
barriga-verde
ASSim esperamos, com a ajuda de

Deus e dos Catarlnenses
Não nos faltarão as aut.orldades fede

raiS, nessa hora, pOIS conhe.cendo as

nossas neceSSidades e o valor do nosso

povo. serão solidárias com uma comu

nidade que só deseja trabalhare progre
dir com o Brasil
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N'este número 56 de Infonnaçãoe Cultura, estreiam na página Sueli Tereza
Mazzuéco Mazurana, uma poetisa e contista que não pro�te, já é uma

realidade nas-letras catarinenses, com grande domínio da lin!§uagem poé-,
tica é, o[ooem poeta portenhoDaniel Ballester; e, de Londres, ojá veterano
contista e cronista ilhéu Sérgio da Costa Ramos nos envia um exce1ente,
texto' sobre]. W��ne. Correspondência para Infonnação � Cultura, Caixa
Postal i39 - 88.000 - Florian6polis - SC,
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Ao 1igar o televisor, Domin
gos percebe no chão um objeto
luminoso. Abaixa. se, vai

,

apanhá-lo. Dois braços tênues, tes pesadas. Noites. Pesadas e

finos, mornos, agarram-no. passadas. Karla crescendo.
Apertando-lhe' o pescoço: Correndo no terre íro. Cor
Apertando-o. Livra-se com di- rendo no pasto. Os pés ligeiros. '

ficuldade. Encontra-se com os Faceira. Colhendo flores os

olhos de Andréia. Pretos. Pro- dedinhos finos. Karla crescia.
fundos. Perspicazes. Crescem Cresceu. João, irmão mais

, hipnotizantes. Agora velho, fazendo companhia.
os

'

olhos de An- Adorava a irmã. João aeompa-
dréiaapertam todOo ser. Olhos nhando Karla nas tardes quen
fixos. Infinito oceano voraz. 'tes de sol. Andando.no bosque.
Domingos mergulha. Os bra- Enfre as árvores. Ao 'sabor dos'
ços longos; fortes, de moço es- v�ritos. João indo. C�rrendo.

\ padaúdo. Correndo sobre as Fugindo. Morrendo. Karla vol
águas. As margens agarrando. tando. Só. Menina moça
Jogando para dentro. Aqueles enchendo-se de vazio. Não
olhos fixos. A boca de Karla. querver omar, Omarê imenso.
Rosto de Karla. Carne de Karla. Azul e negro.-As ondas famin
Os olhos ... não! tas são monstros que a vêm
'O corpo .leve, quieto. Impe- acordar. De noite" na praia

tuosidade, às vezes. Afeto e vagas enormes sacodem as du
ódio. Prazer e choro. Alegria de nas. Para comer. Engolem ser

saudade no sorriso. O chão liso pentes e 't!ipoal.
de cera. Cortinas de nylon. Pa- - Ver o mar eu não vou!
redes nuas. Sem pintura. O Paulo Sérgio chegando.
'programa começado. Há mais Desconfiado. Pela frente,
gente nasala. A salaé grande. A entra.- Sentando no sofá. To
sala enchendo. Domingos, os 'mando revista pará ver. Cabelo
olhos fíxos-um ponto que se longo. Liso. Luzidio. Rosto
confunde com o aparelho. Os largo, raspado. Cheiroso. Estu
olhos de Andréia penetrados. dando o ambiente. Sentindo.
Os olhos damenina encalhados Penetrando. Conhecendo.
no fundo. Violentamente. Irre- Familiarizando. Feliz ... Des
sistivelmente. É preciso mor- confiado. Incerto. Cruzando os

der. Ruminar. Mastigar mais braços. Descruzando. As mãos.
uma vez. Os grossos dedos. Desajeita-
Meiga, leve, suave. Adorada dos. Procurando os bolsos. A

nos seus braços, Pequeno fardo .cintura. O peito largo. Já to
de 'noites indormidas: Karla. mando um cigarro. Acende. Por
Caracóis perrdentes. Balou- entre a fumaça acompanhando
çando às canções de ninar. NOl- Karla,

conto.
,

numero

um

, Vivendo tão só! Enfrentara dos'. É um vôÓ de abutre. Circu-
sozinho duros anos: Andando. lar.

'

Àcotovelando-se na mai�r solí- - Quando a noite passar,
dão das calçadas. Atmosfera fé- meus 'olhos não verão nenhum
dendo fumaça, óleo, carbono. cadáver.

- Desgraçados, morressem Joana contempla os campos.
todos da pior peste. Consultando o céu. Bois e ca-

Trabalhando pesado. bras pascendo. Galinhas e

Suando. 'Mãos sangrando. patos e pintos pipiando, O chão
Olhos de pó. Imundo. E tantos fresco de capim fresco exa

carros. Velozes. Caros. Velu_' lando odor 'matinal. Rosas, jas
dos. A rua calçada brilhando. !pins;,,' amores-perfeitos,
As raizes das árvores enfileira- mímos-brasfs, palmas-de
das rasgando o cimento para santa-rita. Girassóis.
serem livres. Supremo esforço. Karla, a menina-moça, desa
Sem forças. As nuvens paradas.' brochando. O corpo crescendo.
Pingou. A-chuva' caindo. Ca- Namor�da enamorada. Mais

beça molhada. moça que menina.
, I - Quem a guardará?

- O sol nascer é uma grande As visitas sucedendo-se.
maldade!' Mais frequentes. Inseguro.
Desgraçado. Andando como Olhos irrequietos. A fumaça co

, Fardo.,morto, Anelando' entre cigarro. Através, dela, Karla.
cegos: Mudos. Surdos. Entre" Seguindo Karla. Falando. Cor-
ninguém. Só corpos. rendo com a moça. Já é ímpos-

- Procurando o quê? sível viver sem ela: pela casa,
Uns vão. Outros vêm. A pelo pasto, pelo bosque, pela

grande caminhada círcular.. estrada. Paulo Sérgio e Karla..
Malditos e.desgraçados, Insen- Domingos detesta o, encontro,

síveis. Autômatos. Infelizes.' dominical. O encontro domini-
Paulo Sérgio infeliz. Procu- mil e de quarta-feira. Já o en

rando se� como eles, como to- contro de todos os dias.

.i ..
'
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Maria Domingas
.Domíngueira das caatingas
Dos sertões do meu Brasil,

Tua miopia saliente
Tua horrível dor de dente
Tua-espinha arruinada
Tua velhice prematura
Tua unha encravada
E tua perna quebrada

, Teu parto natural,
, Tuas sardas, tua flacidez:
Tua -paciência, teu amor

Tua valentia, tua dor
Tua abundante menstruação
Teu sorriso, tua alegria

'

Tua lágrima, tua agonia
Tua luta, teu ideal
Tua vontade de vencer

Ajudou o nosso mundo/
A rser feliz 'e crescer.

I

!
,

Cobertores Parahyba �

Cobredores
'

Álcool Sideral
Ao sol

'Romeu e Julieta'
. Caim e Abel
A mão 'e a luva
A cruz e a espada

Brinquedos Estrela
Folguedos e estréia

Remington
Morrtsson

Narriman Beto
M iche-lane '

.

Pão e Feto:

Push
-

"

nao e

puxar
,

� Os culpados, evidentemente, são os empresários da construção
;civil. J4 nos tempos bíblicos eles cobiçavam lucros tão fáceis e

.prêdios tão altos que a Torre de Babel.foi o seu primeiro equívoco,
;resultando no que resultou. o desentendimento geral. Como o

-Velho Testamento não rezava pelo breviário do BNH, o castigo
;veio ajeric<f(o burrico das Escrituras): agentes financeiros, íneor
iporadores, engenheiros, operários e condôminos em geral entra
; ram em parafuso. De tanto discutir juros, correção monetária,
:índice de cálculo para a correção das UPC's, amortização do prin
(cipal (qúe só se paga com a,morte), e o.utros arranjos emeandros de

,;' (um empréstimo imobiliário, acabaram caindo todos no po.liglo-
# 'tismo. . -

"

;
A principal causa da histórica discórdia e da dramática desa

:vença que brutaliza o homem está, Sem dúviÚa, Q8 barreira lin
:guística. Ao desembarcar ;'a Polônia, por exemplo., o Presidente
;Carter foi muito mal interpretado. Sua saudação fo.rmal ao Estado
;polonês acabou soando co�o a indecorosa inconfidência de um
;secreto desejo. d{J mandatário américano: manter encontros volup
'tuosos com cidadão.s e cidadãs do pais visitado. E se um pai de
:f�ília (�expressão é arcaica, o.u estámal traduzida) se encrespa e
'cresce para cima do Carter?
,

- Com aminha filha não, ouviu? Não enriquece_mos. explo.rando.
:os negr�s da Georgia! Somos pobres, mas decentes!

Pronto. Estaria declarada a guerra entre os Estados Unidos e á

Polônia, primeiro step, quer dizer, primeiro. passo para a Terceira
Guerra Mundial.

'

,

, Tão terrivel foi amaldição que desabou sobre o mundo que ein
, cada apartamento. da tal' Torre fala-se uma língua diferente. Na�a
; ocidental, fala-se o indo-europeu, que po'� sua vez se �ultiplica
: em outras partituras, variando de forma ,a 'cada peça do imóv�l. Na'
: cozinha, dependência que o homem construiu primeiro, pode-se
: escutar celta, germãnico, itálico, albanês, grego, hitita, eslavo�
; armênio. Já na sala chegam os fruto's mais atuais dessa figueira
,(melhor diria lingueira): inglês, francês, holandês, esi>anhol, rOi
: ,meno, português etc.etc. No quarto, os idiomas se complicam, pois
: a sua fonte é do grupo semítico, onde o entepdimento é aindamais

: precáriõ\�nfiados nomesmo saco o hebraico, o iídiche, o cananeu,

,

o' aramaico, misturados ao assírio, ao árabe - ao diabo, enfim,
Na ala oriental, não se fala: cospe-se, grunhe-se, muge-se, pia

se, bale-se. É' o pessoaldo grupo sino-tibetano e japonês. Lá as
,

confusões são tantas, tantas as desinteligências, tantos os chiados
que já não havia barreira linguística que chegasse: fizeram logo
uma muralha.

,

Diante desse patético quadro do desentendimento universal,
dou-me por feliz e bem pago por ter caido neste quarto-e-sala aqui
em cima daMancha, o beliche da Europa. Por que? Porque aqui
fala-se inglês, é claro. E: inglês quem é que nãóJala? "Cámoi aí" -

já não dizíamos na infãncia, fardados de mocinho? OK, tanquiu,
Alô, baibai, pleiboi, penalti, gol, ofisaidi - são, para quem não

percebeu hámais tempo, palavras agregadas ao português (não
confundir com as portugadas ao grego).

_ ,

Isto sém falar no inglês-economês, tecnocratês, que ai é covar
(lia: paper, inputs, outputs, open-rnarket, trade company, ex

change, Know-how, bàckground, feedback, marketing, merchan
dising, underwriting - e dai ao infinito. Até os índios da Amazônia

já falam inglês, depois que o tal Projeto Jari, pseudônimo do
mihonârio americano Daniel Ludwig, baixou por lá, comprando
um terço do nosso quintal.
Vai daqui, ("vai dai" seria se vocês estivessemme escrevendo),

que o inglês é urnalíngua universal) o novo esperanto, a salva
guarda de que essa Babei terá um fim. Afinal, quem ainda não
assistiu John Wayne, Gary Coop,er ou Alan Lad�, send? provoca
dos pelo bandidão,?

- What's the matter?
Farueste não é inglês? É. Piquenique também? Também. Pois

apesar di! tanta assimilação e tanto "intercâmbio", acabo de des
cobrir q�e o inglês tem'mais segredos (lo que supõe a minha vã

ignorância.
Cada novo sotaque, cada frse "Cockney"(de que confins terá
se o.riginado e-sse inglês caipira?)! cada popul,ar com quem tento

entabolar uma conversa; transforma-se na prova viva e material da
minha incompetência lingl,Jística. E não me escuso em dizer que
meu inglês piora de q1.!-inze em quinze minutos: não,há porta à

minha frente gue eu não deixe de "puxar" quando nela e�tá escrito
"PUSH" (empurrar). E que não empurre quando deveria puxar

,("PULL"). , ' .

,

'

Mas não me amofino. Desde que o grande Vinicius de Moraes'

poetou a confissão de que já traduzira ;'Libertas,quae sera tamen"
como "Liberta que 'serás também", e isto em exame escrito-de

Latim, não me envergonho em revelar minhà compulsão mental
de traduzirEXIT co.mo "Êxito", Lunch éomo "lanche:',Handicap
como"boné de mão", 'fIIever Mind pOI" "nunca mais", Go ahead

por 'Igol na rede" e Breakfast �or "breq,ue rápido".
E Black-Out só pode ser "çrioulo não entra".

,
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- Joana, os nossos tempos não
eram assim!
O tempo muda.- Tudo mu

dou. Está mudando. O casa-

zmento, jamais. A filha de tantos
sonhos.' Estr�mada. De noites
indormidas, Karla e o bosque"
Karla e as flores. B as festas. E
os bailes. Paulo, Sérgio deser
dado. Estudos incompletos.
Inseguro, aparecendo por
.acaso, Vagabundo. Não. Karla e

Paulo Sérgio jamais. Karla im

plorando. Deplorando. Chora
noites. Está mudando. A moça
está mudando.
Metamorfoseando-se. O rosto.
Os olhos. Os lábios. 'Os seios ...
o corpo todo"

'

.

- Dou-te esta medalha. Sabes
parg quem vai ser.

,

Paulo Sérgio tem de viajar.
Trabalhar. Querendo dinheiro.
Querendo ,cas·a. Preciso de
casa. Cidade. Cidade grande.
Vai. Vài e volta. Vai e nâo volta.
Não volta nunca mais. Karla a

moça, A. menina. O 'botão. A
flor. A árvore que dará seu

fruto. Solitária. Maldita. Aban
donada: Joana, Domingos têm
de resignar-se. Amparar. So
correr. Esquecer. Perdoando.
Alentando. 'Não têm mais
alento. Seca a flor. A flor dando
lugar ao fruto.,

- É tão curta a vida!'
K�la passou. Correu; Voou.

Era um sonho. Agora o fruto:
Andréia. Continuando ou subs
tituindo? Andréia crescendo.
Olhos fixos, pretos, profún-
dos... ,

10 lugar no concurso de Contos>
de nível universitário promo-

, vido pela FESSC - 1976.
ORLEANS - 1976 - VALSU

Daniel Jorge Ballester é um poeta argentino radicado eni Flo�
rianópolis. Escre:vendo dtlsde os 16, Daniel, atualmente com
22, já domina perfeitamente sua arte expressiva. Em Buenos
Aires, cidade onde nasceu, cursou Filosofia. Neste mQmento,
prepara.se para o vestibular de Letras, Português, na UFSC,
P?is' considera nossa língua muito musical. Filosoficamente;dlz-se'um seguir de Bertrand Russel, e gosta muito dos textos
,do ':maldito" Artaud. Dos brasi1eiros, gosta muito dos poetasAldlr Blane e Chico Buarque.
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fuerzas de la naturaleza
\

la gaviota 'que volaba suave'
entre Ias nubes de verano

sintió 'el estrépito
deI rayo gama: '

el radar dei buque electrónico
determinó
un punto de contacto

en elaíre

la gaviota dio su cuerpo púrpura
contra el oceano furioso
diecisiete manos metálicas
aprisionaron

'

'"
ia cabeza dei ave
y analizaron su

estruartIra
molecular

'bajo el sol de febrero, '

"

un gemido paralizó a la trlpulación
la gaviota habló en inglês
y rogó piedad por' su vida'
dijo saber de un tesoro oculto en el atlantieo
yuna �ultura sumergida en el pacífico, '

los almirantes se reunieron
estudiando las posibilidac,les
ante semejante afirmaeiôn.
El veredicto fue un comunícado
que ley!> el capitán
a las doce dei mediodia

_

mientras dos hombres 'almorzaban
'la lengua de la gaviota
y un pollo a la marsellesa, em comunicado
decía qUI( nunca nadie
debía acreditar
en Ias palabras ilusas �
de una gaviota herida
entre el verano y el mar, en un siglo de silencio

marte eu el fuego
MARTE EN EL FUEGO

cuando la casa ardió yo mir�ba
mi casa arder

g!)zaba el espectáculo de senfir el fuego
sobre la mesa

.

devorando la's haules aranados
dei sótano siempre prohib"ido
siempre ausente

corrompido por los anos que' no tuve
veo la lucha

/

perfectas llamaradas
imaginenme
riendo hasta el absurdo
el fuego de mi vida unido e, él'
pe,ces

al'aridos
y los perros- lllJl!iendo carne
calcinada em la heladera negra
amé el incendio
y lo bebí
como bebo el de'seo' irreparable

, �
eu Ia medianoche dei bloqueo,

,

de pie

\
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CaminJtp
de,uma'

'nova conquista�.
Chapecó é uma cidade que lá realizou grandes
conquistas para o Oeste Catarinense: constmindo
o maior estádio da região, o maismovimentado

. aeroporto, dando especial atenção aos setores de
saneamento e saúde.

.

Agora está se preocupando em divulgar a beleza
, de seu povo. Por isso-preparou uma grandele.sta.
Dia 22 de Abrll, às 21 horas no Pavilhão de

Exposições estará elegendo Miss Chapecó 78,.
nossa/representante no Concurso de Miss Santa
Catarina.

.

Patticipe você também, trazendo mais brllhantismo
e alegria à nossa festa.

o ESTADO - 02 de. abril de 1�
, I

o Protesto'Florido. das Paineiras
'

Na edição do dia que. abriu
as portas deste pouco promis
sor ano de 1978 - por sinal, um
dorryin§o - este jornal publicou
o meu costumeiro escrito se
manal. Levava ele o título 19
DESEJOS PARA 1978, e o dé
cimo sétimo deles estava
'assim concebido: "que se

conserve, com as suas magní
ficas pai nei ras, aquele
recanto-cromo junto da antiga
Arataca (baixos de alameda
Adolfo Konder). Olhai-o, ou

quando, via Ponte Colombo
Salles, vos dirigirdes para o Es
treito, ou quando dele voltar
des, via Ponte Hercílio Luz.
Dizei-me, depois, se há recreio'
maislindo para os olhos e mais
contortante para a alma".'

.

Pois, as velhas paineiras
estão agora vestidas de cor-de
rosa. Como estão majestosas e

soberbas na sua sóbria beleza
. esaas rep/esentantes de um
reino que, na sua silenciosa

,

atividade, mantém a vida de,
praticamente, quase todo o

.. outro reino terrestre vivo: o

reino dos barulhentos, bri
guentos e destruidores da na
tu reza, dos quais a espécie
mais terrível se convencionou
chamar de' homem. O homo
sapiens. Quarito. mais sábio,
mais vaidoso, prepotente e

perverso.
As paineiras se vestiram de

, rosa' há tempo não se ençala
navarn assim - parece que para
alert�H os homens de que estão

vivas, que continuam amigas este jornal abrigou-carta do Sr.
.

sição -
."_,, rochosa'

de todos e que não cometeram João dos Santos, no qual este �.
, nenhum crime que ju�fique o cidadão tece considerações Que em muito iria onerar o pro
castigo que lhes prometem, de sobre, o traçado da avenida jeto de implantação".O mis
derrubá-Ias e retirá-Ias da- .que, da Baía Sul, irá à Norte, sivista .apresenta essa suges
quele local, donde contEm- passando provavelmente sob a tão, para evitar "que os depre
piam, já por centenas e cente- Ponte Hercílio Luz. Diz o rnis- dadores da natureza venham
nas de luas, o mar ora verde, sivista, 'a certa altura: "No sotapar de nossa paisagem
ata azulou prateado das 'nos- . trecho compreendido pelos três belíssimas figueiras situa-

.

sas duas baías e se embalam -fundos da Alameda Adolfo das nas proxlmldades da
ao acalarito do costumeito Konder, há duas residências, Ponte Hercílio Luz".
vendo nordeste ou se dobram, onde existe um bosque com Eu entendo que essas mani
em rodopiantes e loucos bai-, seis, frondosas árvores, ha- \ testaçôes têm fundamento e

lados, ao sopro do quase de- vendo entre elas algumas com representam o pensamento da

saparecido vento-sul (que há 1DD anos de idade maisou me- maioria dos florianopolita
com ele? mestre Seixas Netto). nos. Sabemos da necessidade mos.A preservação da beleza
E o seu alerta não é de arauto de ser construído o, prolonga- natural daquele pequeno bos
esçaruçaco.nam de estriden- menta da refrida avenida, mas' que justifica qualquer curva ou
tesclarins e sensívél da ':leleza. que me perdoem. os responsá- desvio que se tenha de fazer na
Pode ser menos convincente, veis pela vultosa.obra, Sacríft-: avenida. Os leitores que já
mas é mais encantadbr. E as carem aquelas belas e frondo- foram a Roma, por exemplo,
árvores sabem que, algum dia, sas árvores? Não' concorda- ou viram, como eu, trechos
ele há de sensibiJizar todos os mos com o mau-gosto:" dessa cidade através fotogra
homens e que eles haverão de Parece que, animado pela fias, do cinema e da televi�o,viver em paz com a natureza carta do Sr. Santos, outro' ci- observam,por certo,que,não
que agora os. rodéia e os pro- dadão, o Sr. Valter C. da Silva, só as ruínas do Coliseu e de

. tege, tal qual faz a mãe do la- dirige também sensata carta, outros edifícios do tempo dos
drão é do criminoso. sobre o assunto, ·0 ESTADO, Césares, fizeram com que as
Sei que' muita gente - muita que aacolhe e a divulga na sua

.
autoridades romanas desvias

mesmo - nesta cidade pensa edição de 3D de março último. sem 'por alguns metros o rumo
comei eu. Pensa e cOlflenta Um trecho dessa carta: mais certo, urbanisticamente,
com, outros esta estranha' '''Agora, pergunto eu, Senhor de modernas ruas e avenidas
aversão às árvores. E deplora Diretor: será que se o traçado asfaltadas, para não derrubar·
esta 'situação. Mas, há os qqe fosse desviado mais para, ou retirar do seu lugar original
se não conformam em apena"s baixo, não estariam econorní- aquelas ruínas. Até trechos de
falar e comentar. Há os que zando dinheiro. Digo isso por- rua hátambém que foram des-
vêm para a imprensa e, através que, mais abaixo, irlarn.encon-

... .

de artigos e cartas, trazem a trar um terreno mais fácil de -----------�-..,----------,

sua tristeza e as suas sugest- trabalhar, exatamente o que
ões sobre o assunto em relevo. "não vai ocorrer se se admitir o
Agora há pouco, em sua edi- traçado origirial, pois se trata
ção de 24 de março passado, de um terreno .d'e compo-

viados, com arte e habflidade
para que não fossem derruba�
das duas ou três colunas que
bradas de algum palacete
onde Valígua talvez tenha pas
sado noites de extravagância e
luxúria desenfreada, corno era
do seu feitio.

'

Os Senhores João dos Sano,
tos e Valter C. da Silva, como
os demais amigos das árvores
,e da cidade, não se desesps ..

rem, porém. Vamos todos con
fiar huma solução sensata
para este caso. Ela virá, por
certo, pois o Governador An
tônio Carlos Konder Reis é
homem a· quem o belo atrai e
sensibiliza. Disso não tenho
dúvida. E, à frente do Depar
tamento de Estradas de Roda
gem, está Antônio Carlos Wer
ner, um moço que eu conheci
na Bom Retiro de 1947 e com
quem mantive, então uma boa
amizade de alguns meses, O
bastante para certificar-me de
que a sua inteligência é priví
leg'iada e convencer-me de
que os seus avançados e mo
demos planos e projetos não
deixarão de coadunar-se com
a necessidade de' preservar-se
belezas nativas tais 'como a'
daquela paisagem magnífica
que adorna a entrada da Ilha.

Os Monstros de Cric;úma
Hedronda.bárbara.revol- I impraticável por c(riaturas dios, ( que se fez "acornpa
tante; urdida' dentro da normais. Cheg�rTlOS a' nhar dos filhos, um de
mais requintada e, feroz acreditar que estamos na . rnenordeidade) para levar

concepçãodepervesidade, presença deum fato irnaqi- avante os seus tétricos
foi. a explosão criminosa' nado, e realizado por um propósitos, sem o menor

praticada pela repugnante grupo de monstros. Toda a' escrúpulo das consequen
rnatula de assassinos em crueldade contida: nos epi-' cias funestas, que seriam
Criciúma. Os autores da sódios de uma guerra, alcançadas pelo -dasvai-,
chacina exptoslva : são chega a ser minguada - ao rado plano. Outro aspecto
sêres humanos da mais alta julgamento global das im- deprimente da impiedade
perclculosldade e dotados plicações - quando compa- do orientador do crime é,
de uma extraordinária indi- ramos e percebemos.que sem dúvida,' o irrefreável
ferença peta vida dos seus os monstros de Criciúrna, rnercantitismo de chacinar
semelhantes ...A prepara-:" naõ excluíram da matança, com intenção de receber o

ção da tragédia, os fatos sequer 'as mulheres e pagamento das apólices de
que ,antecederam a con- criancinhas.; ,seguros ....
sumação do ato sangutná- j O exagero do mal, come- O desespero comercial é
rio e a motivação (comer- tido pelos criminosos, I capaz de aturdir um

cial) do crime, emprestam pode. ser aquilatado ,no re, homem aconduzí-Io a ,pra
ao lamentável acontecim- quinte de 'mentor da des- ticar gestos insanos contra
neto uma comprovação ,de graça, quando' foi aliGiar o sua prppria vida; é ó caso

inconcebível ferocidade, "esRecialistà" em incên-I triste dEl muitos suicidas,

que ocupam o noticián o

dos jornais, como protago
'nlstas de dramas pessoais

. irreversíveis. É .inadmissí-
vel, entretanto, que os ne

Çlócios malbaratados e tali-:
dos de quem quer que seja,

.

venha colocar em h olo
causto a vida de inocente
de um t]rupo de pessoas. o
.despropósito e o absurdo
resultantes desse crime in-

qualificável, jamais será
pago ou ressarcido por
seus 'autores, ainda que
fossem ,justificados pela
pena capital.

-

Nossos ditames de cris
tandade, nosso irrestrito

r

respeito à Justiça e a
nossa formação moral;
impele-nos a pedir a Deus,
que tenha piedade do des
medido sofrimento" por
que estão passando as fa
mílias atingidas pelo van

dalismo cruel ocorrido em.

Criciúma ...
Quanto aos monstros

responsáveis pela autoria
do ato malígno, depois de
acertarem as contas com a

justiça .dos homens, carre
garão o estíqrna da maldi

ção' execrável até os últi-'
mos momentos da ex,istên
cia ...

IJt.opoldo .

()berst

Um pensàdor fran- cia.da vida de Chagas. de seis horas da tarde.
cês escreveu certa vez Quando muito, quero Sentaram, enchi o Riva
que "um espírito me- lembrar a pessoa, el- de perguntas, sobre o

díocre cuida de pes- gurys fatos, dizer da acidente com o ônibus
soas; os espíritos co- minha tristeza, que é (onde .o "baixinho"
muns cuidam dos ta- também a tristeza de quebrou um perna),
tos: os espíritos supe- uma cidade inteira, muitas piadas, garga- \

riores
'

cuidam de pela morte deste rapaz. Ihadas, e o Chagas
ideias". Talvez muitos 'Pra- falar bem a ver- apenas ouvindo. Rindo
me tomem por m'e� dade, poucas vezes também. porém mudo,
díocre, neste mo-. conversei com o Cha- Mas não concordo com
menta. Pois.urna força gas, particularmente.' alguns amigos, que.
superior me impele a Mas muitas, muitas ve- dizem ter sido ele
falar de uma pessoà, a zes, estivemos juntos, muito tímido. Nada,
me preocupar por um ele, o Izequiel, o Ri- disso. Apenas, creio
homem, a lembrar sua valdo, sentados na firmemente, sabia ou

memória, 'a chorar. sua mesa de um bar, to- vir.
falta. mando uma cervejinha,
Torno-me um espí- ou uma caipirinha. Aquele dia, lá 'no

rito comum, ao recor- Tranqüilão, 'calmo, o Rincão, foi a última vez,
dar a sua morte, os Chagas pouco, falava. que o vi. Lembro-me
fatos que a cercaram, Mas deixava-nos à von- bem que despedi-me
morte estúpida, fatos I tade, rindo das sempre do Hiva e doIzequiel
mesquinhos, p�o�oca- 9?SfOSaS tiradas _dO rindo, ,depois de uns
dos pela a�b�9ao, a Hiva, ou .das gozaço�s .-quatro: C0pOS de caipi- ,

eterna. amblção hu- do Izequiel, Transmitia rinha. Do Chagas, re
mana, suprem,a,onde? u.ma paz profunda, ou- cebi um aperto de rnáo
sentimento e substi- Vindo sempre, pouco e um sorriso firme :en-'
tu.ído pela cupidez, tarando.. quanto entrava

� ..

no
avareza, desejo fácil de carro.

riqueza, a mover, tarn- Não era de conver-
bém eternamente cer- sar. Não se'i porque, Criciúma toda chora
tos espíritos tomados contudo, sabia ouvir de a morte de dez filhos,

completamente pela um jeito dedicado, seus. Sintó. tambémmediocridade e bana- educado, concor- esta dor. Pela amizade,lidade. dando (um meneio de pelo çompanheirismo,Tento, porém, che- cabeça), ou 'discor- porém, recordo com
gar à essência da vida dando (o rosto sério, o 'tristeza que o Chagas'daquele rapaz quieto, olhar fixo). Creio que a já não estará mais lá,calmo, amigo de todos, primeira reação d'e quando eu voltar à Gri-,
sempre sorrtndo, muitos criciumenses, ciúma, Em qualquersempre sendo notado, logo 'depois daquela fim de semana" em
embora nada fizesse noite t.riste, f�!' de in- algum bar, estaremos
para isso. Era daqueles credu_lld��e: o ph�- ·sozinhos. Ficando
tipos que dominam um gas nao, e irnposslvel .' apenas em nosso penambiente s.em falar:

samento a lembrança
sua presença era o bas- . Em fevereiro último,. del-e. E dele, tiro agora'tanta para infundir chegaram os três ("a .a lição maior: saber
'calma e tranqüilidade; trinca", .corno eu os ouvir, o que-já é dizer'
o sorriso amigo, a mão chamava), Riva, Ize- muito'. Esta, 'a idéia
estendida no cumpri- quiel, e ele, lá em casa, principal que o Chagasmenta' sincero, mão

no Rincão. Pouco mais nos deixou.
magra e torte.imorena
e cheia de calor.

,

Não' é fácil, .na ver

dade, sendo mesmo

muita' pretensão a

minha, c;hegar à essên-'

Promoção: Diários A�ociados • S�iedade Amigos deChapêcó
Colaboração:

'.

Prefeitura MuniciJX21 de Chapecó
CompanhiadeDese.nvolvimento deChapecô

,
.

\,

Uma E""""5a do Sistema

E horade você conhecer
as vantagens daCAI;>ERNETA
CEESA DE POUPANCA

, .

PROGRAMADA.

Vá à Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina' e abra a sua

Cade'rneta CE ESA de Poupança Progr�mada.
Como d!a 19 de,abril é sabado, vá à-CEESA na segunda-feira, dia 3.

'

\

TÓdo dia 1 Q de cada mês (note bem, tem que ser sempre n� dia 1 Q),
você deposita a quantia que você quiser na sua Caderneta CEESA de

Poupança Programada. Note'bem, tem que ser sempre a mesma quantiá.
Você faz isso durante um ano, um ano'e meio ou dois anos.

Aí vêm as vantagens.

1ª _ seu dinheiro vai render muito mais juros. '

2ª'- voéê tem maior'dedução no Imposto de Renda.
Jª _ você tem mais segurança, pois ganha um seguro de vida.
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HASSIS'
OSMAR PISANI
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Ainda há pouco Hassls nos apresentava o resultado de vinte
anos de atividade artfstica, cerca de duzentos trabalhos que
eram, vejam bem, uma seleção do imenso acervo produzido
pelo artista desde 1956 e que represerttavam os momentos
caracteristicos e mais importantes das diversas fases que
atravessou. ° visitante sugestionado, ao olhar a rnultrptici-

.

dade de telas que evoluíam e se dimensionavam para os pai
néis da última fase da exposição, poderia imaginar que ali

estava o Hassis pronto e acabado,o artista mostrado em todas
as suas possibilidades de· criaçáo e técnica. Percebemos

agora que o visitante, se assim o imaginasse, estaria incorr

rendo num ledo engano, para usar a expressão de amáveis

poetas de outros tempos. ,

A segunda exposição do Ciclo de Arte Verão 78, organizac;la
por Luiz Paulo Peixoto. de 5 a 11 de dezembro 77, veio nos

trazer um Hassis aprofundando os seus motivos preferidos
numa outra esfera de represeniação plástica e num outro

plano de concepção da realidade. Exatamente como escreve.

Carlos Humberto Corrêa seguramente na abstração plástica
pura onde o tema - folhas de bananeiras - é representado
somente como sugestão formal da fronteira existehte entre as

cores planas na superfície bidimensional do quadrc"., E
pouco adiante: "Hassis é agora um pintor que usa o tema

somente como sugestão da forma bela, acabada, pura, quase
caindo no geometrismo, sem a preocupação com o volume
dos objetos ou com a perspectiva ilusória sobre um plano, ou
mesmo com o programa literário com o qual sempre preten
deu descrever e fixar o movimento da vida".

Em tempo de pura abstração, as folhas de bananeiras inevitá
velmente se incorporam a uma sutil transparência de situa:

,

ções "humanas:'. À pequeninà folha solitária imersa num ho

rizonte amplo de um vermelho agressivo. As folhas de bana

neíras que se amam. As folhas de bananeira que são como

sombras de retirantes ou de seres que marcham um caminho
.

opressivo e desumano.
Parece-me que foi Jorge Luis Borges quem afirmou que toda a
obra de um artista ou escritor, por numerosa que seja, não é
mais que a permanente reelaboração de uma só- idéia funda-

ProJ.to V......Fun.rt....nt. C.terln. ·no·
Col"lo d. Apllc.ç..o d. UFSC - Em p6 M.,•• Filho

I· LEITOR JOSÉ G. SOUZA·
CP. 389 . Joeçebe - se

gar pela sua missiva, vale-a
pena. Se vierem críticas e su

gestã_es, quem ganha com

isso é Você.
'Obrigado pelo abraço que

me enviou, e daqui vai. outro
para Você.

Aceite minhas escusas, Sr.
José, por não ter-ltie-respon
dido antes. Enviei-lhe carta
pelo correio esta semana.
Pelos poucos anos de es

tudo que Você tem, escreve

muito, mas muito bem. Se
todos os portadores de diplo
mas, de canudos, assim es

crevessem,nós professores de
Português nos sentiríamos por
demais realizados. E Você
mesmo, em sua carta, deu a

receite que muitas vezes os

nossos alunos não seguem
(aceitam-na, mas. não tomam
os remédios prescritos).' ler,
ler e ler muito - escrever, es
crever e escrever sempre. Es
creva sempre, Sr. José.' Mas
não se satisfaça só com isso.
Publique o que escreve. A jul·

/I - QUIS, QUISESTE QUI
SER, QUISERES .. sempre com
'�S"

.

'Leitor Atento", desta cepi
tal, remete-me recorte do jor
nal "O Estado" de 16/03, com
um noticiário político em que
sublinha esta frase: "Como
não há maior rigor, qualquer
tjm pode subir aos diversos

sroeres dos blocos e colo
car, por baixo da porta, os.pe
oéis que ouizer".

A novidade que o leitor
achou na frase?- A última pa
lavra. O verbo querer,que não

VIA CRUCI. D. MA••I.

mental. t tatvezo que se poderia chamar de "cosmovisãO",
que não é o conhecimento, mas o próprio ser. Acho que
Hassis não foge a isso. De 1956 ao Ciclo de Arte Verão 78,
Hassis se transmuda, surpreende, se redescobre permanen
temente pela insistência de alguns temas que, no fim, estrutu
ram a essência, de sua personalidade de. artista.

VERÃO ARTE NA ACAlCA
Até 09 de abril a Galeria Acalca de Cutitiba estará expondo
trabalhos de Viaro, Traple, Bakun, Sigaud e Freysleben

.

FRANKLIN NOS AÇORES
Considerando pela crítica paranaense Adalice Araújo como

um dosmaiores p�squisadores do folclore no Brasil, o artesão
Franklin Cascaes que há mais de 20 anos vem trabalhando
nos locais onde o fenômeno folclórico acontece, coletando
todo o material que ainda resta, as tradições, as lendas, as
estórias fantásticas da Ilha, acima detuqo levado pela cons

tante inquietação criativa em saber com exatidão determina
das origens de nossos costumes, deverá no próximo mês
fazer uma viaqemde pesquisa em Portugal. Os contatos neste
sentido estão sendo feitos pela Prefeitura através da Secreta
ria de Educação do Município.

ARTES PLÃSTICAS NAS ESCOLAS /

Com átividades em quase 15 Escolas, o Projeto Verde
Funarte-Santa Catarina, a cargo da Secretaria dá Educação e

Cultura,desenvolve-se além das expectativas.Um trabalho as

vezes sirnultaneo, dos artistas Franklin Cascaes, Meyer Filho,
EIL Heil e Janga, nas Escolas, demonstra a aceitação dos
alunos,

,.RODRIGO _

Desde 28 último, Rodrigo de Haro está expondo na Galeria'
Casablanca, no Schopil)g Center da Gávea no Rto de Janeiro.
Seus trabalhos que estão sendo vendidos muito bem, retra-
tam aspectos do carnaval. '

.

VIA CRUCIS NA S.A.A.
A convite do maestro José Acácio Santana, Coordenador da
Seção de Atividades Artísticas da UF$C, Hassis está expondo
na galeria-daquela Seção, a série "Vias Cr.ucis".

�o
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seguiram um ótimo resultado
nesse seu recente trabalho
conjunto: suas personelide
des musicais se equilibraram
e se Completaram. Jerzy, exu-.
berante e expansivo, soube
sermais contido, e Turíbio, in
trospectivo,_ por natureza,
tornou-se bem mais descon
traído. Funciocentio esplen
didemente no espaço acús
tico local, violão e violino per
correm um repertório'bem do
sado, que alternou peças ori-.
ginais para os dois instrumen-
-tos com algumas transcri
ções."

Os ingressos para os espe
táculos de amanhã já se à dis
posição do público na bilhete
ria do TAC e' na JANE MO
DAS(em frente ao Cine São
José).

.

manifesta: "Segunda-feira' o

IBAM viveu uma de suas noi
tes de maior sucesso na atual
temporada. Um novo duo
levou ao simpático euditotío
de Botafogo uma platéia

jovem e entusiástica: o violão
de Turibio Santos uniu-se ao

violino de Jerzy Mileski,
numa sensível demonstração
dessa curiosa combtoeçéo
tímbrica. Os dois artistascon-

Ciclo Coral

constante.
De lá para cá, além da in

contestável. participação na

vida da Universidade e da
Comunidade, o Coral reali
zou expressivas viagens de
intercâmbio cultural com os
maiores centros artísticos do
país. Todas as principais ci
dades catarinenses recebe.
ram a visita do Coral. A_.co
munidade catarinense co

meçou a ver o Coral como um

. valor, um objetivo e uma'
oportunidade para seus fi
lhos alunos da Universidade.
° Coral se transformou num

elo de ligação da Universi
dade com a Comunidade. Um
aperto de mãoentre ambas.
Uma família -arttsttca, for
mada de muitos irmãos, vin
dos de todos os cursos da
Univefsidade--e de todos os

recantos do Estado. Quinze
anos de existência deixam
escrita uma página de ser

viço e Um volume de realiza
ções que o catarinense não
esquecerá jamais. Quase 800

apresentações ao público.
Vinte cinco temporadas. Via
gensde intercâmbio cultural.
Peças de todos os gêneros,
ensaiadas e apresentadas.
Quase dois mil universitários
já passaram pelo coral. Um
número de pessoas, maior
que uma vez a população do

Estado de Santa Catarina viu
e ouviu o Coral da UFSC.
Atendimento a muitos corais
do interior, através de cur-

.sos, apostilas técnicas e par
tituras. Por tudo isso, o Coral
tornou-se intemporal, por
que se tornou um valor que
está acima do tempo. Uma

herança artística, que uma

geração entrega a outra com

o mesmo zelo com que rece

beu .

Entre tantas reallzaçóes,
destaque-se: Gravação de
dois LPs, encenação dos
Oratórios MOISES, NATIVI,
DADE e PAIXÃO DE CRISTO,
que atingiram um número
surpreendente de pessoas,
tendo os mesmos se consti
tuldo acontecimentos sem

antecedentes na história ar
tística de S.C., conforme
assim se manifestou a crítica
local. Realização do profeta
CIRCUITO 'UNIVERSITÁRI,O,
patrocinado pela FUNARTE,
onde o Cora] se apresentou
43 vezes, para um público de
43.000 pessoas, das quais,
grande número de estudan
teso Grandes viagens às prin
cipais cidades brasileiras,
apresentando-se nos princi
pais canais de Televisão do
País e nos grandes Teatros
brasileiros.
Seu regente JOSE ACACIO

.- Escola' de Música

A Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes através de
suaESCOLA DE MÚSICA, continua oferecendo v;gas para os

,
Cursos de Flauta Doce; Flauta Transversal, Violino, Violon-
-celllo, Piano e Iniciação Musical. .

,

Começaram as-elimínatõrias do concurso

Conjuntos vocais de 19 Estados brasileiros começarão a. disputar no
corrente' mês as provas eljminatórias do " Concurso Nacional de Co

rais na Televisão, uma promoção MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional
de Música. As provas serão realizadas em 7 capitais=Rto de janeiro,
São Paulo, Porto Alegre, Salvador, Belém, Fortaleza e Recife. As pro
vas serão gravadas pela equipe do programa "Concertos para aJuven
tude", e transrrutldo para todo o Brasil pela Rede Globo de Televisão,
aos domingos pela manhã. Do concurso também participarão na con

dição de "hors-concours" os corais "Ars Nova", o "Madrigal Renas
centista" e a "Associação de Canto Coral do Rio de Janeiro.

Dia 26 de março, em Salvador, concorrem os corais de Alagoas,
Serqipe e Bahia; dia 2 de abril, no Rio de Janeiro, os corais de Minas

Gerais, Espírito Santo e Rio de ,'alfeiro; dia 9 de abril,em São Paulo,os
corais do Paraná e São Paulo; dia 16 de abril, em Porto Alegre, os
corais de Santa Catarina e Rio Grande do Sul; dia 23 de abril, em

Belém, os corais de Roraima, Amazonas e Pará; dia 30 de abril, em
Fortaleza, os corais de Maranhão, Piauí e Ceará; Dia 7 de maio, em'
Recife, os corais de Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco .:

,

Após essa etapa, os quatro corais que obtiverem melhores notas

competirão na finalíssima. O INM concederá prêmios de Cr.$ 100 mil ao
1.° lugar, Cr$ 70mil ao 2.°, Cr$40 mil a03.oeCr$20mil ao a.vcotocaoo.

Nos meandros da Linguagem - 48

O verbo satisfazer, no texto,
está no infinitivo e deveria
estar no futuro do subjuntivo:
satisfizer. Por quê? Veja-se
que o verbo da oração princi
pal, considerar-se-á, está no

iututo do indicativo (o 'modo
indicativo exprime fatos reais,
certos, positivos) e exige que
o verbo da subordinada (adje
tiva r.estritiva) vá para o futuro
também, porém do subjuntivo,
que é este o modo que ex

prime fatos prováveis, hipoté
ticos, possíveis. Em outras pa
lavras, se um professor satisfi
zer hipotética ou possivel
mente, num iuturo próximo ou

remoto, as 360 horas/aula, a

consequência certa, real, po
sitiva é qué ele será conside
"ado oos-çtedueoo.

Querme parecer que o autor
da emenda se deixou trair pela
analogia com outros' verbos

MÚSICA ERUDITA

Amanhã, dia' 03, a Pró Música'
::' \

.abre a temporada de Concertos 1978

ARTES PLÁSTICAS

FOLHAS DE l)ANANEIRA·
Texto de Silveira de Souza•.

.

O DUO- TURIBIOIMILEWSKI
in9ugura emennê, às 21 horas
no, Teatro Alvaro de Oarvalho,
a V Temporada de Concertos
da Pró Música de Florianópo
lis. Trata-se de um espetáculo
inédito em Florianópolis, pois
que reúne dois instrumentos

que, juntos, nunca foram ouvi
dos pelo nosso público.

O Duo �xecutará o seguinte
programa: HAENDEL(Sonata
em La m), SCHEIDLER(Sonata
em Ré M), PAGANINI(Sonata
n? 6-11 Caderno), BEETHO
VEN(Tema com vnrieçôee),
p_AGANINI(Sonata nO 1), GI
NASTERA(Cancion ai Arbol
dei Olvido) e IBERT
(Entr'Acto).
Ronaldo Miranda, do Jolnal

do Brasil, na edição de 14 de
setembro de 1977, assim se

° Cicio de Intérpretes cs
tarlnenses é um projeto tan-

. çado pela Pró Músiêa de Flo
rianópolis em maio de 1977 e

que se prolongará até 1981'.
Seuobjetivo é o de incentivar
e promover os artistas cata-

"rinenses ou aqueles que
fazem arte musical em Santa
Catarina. Tivemos em 1977, o
Ciclo Piano, teremos em

'MAIO do corrente ano o

CICLO CORAL com a partici
pação de 16 corais de todo o

Estado. Em 1979, será a vez
de nossas orquestras; e,
desde já, fazemos um apelo
aos dirigentes das mesmas

para que procurem se cons

cientizar de que em final de
1978 estarão recebendo o

convite da Pró Música de Flo
rianópolis para sua partici
pação no Ciclo Orquestra em
maio de 1979.
Dentro do Ciclo Coral con

taremos com a presença do
Coral da Universidade Fede
ral de Santa catartna.' cujo
histórico passaremos a con-

tar:"
.

CORAL DA UF�C
A Universidade Federal de

Santa Catarina foi criada pela
Lei n.O 3.849, de 18 de De
zembro de 1960 e reestrutu
rada pelo Decreto 64.824, de
15 de julho de 19�9.

Paralelamente às suas ati-
'vidades didático-científicas,
preocupou-se, desde cedo,
com as atividades artísticas
dos seus alunos, Essa preo
cupação se transformou em

fato concreto quando, em

1963, criou o Coral d� Uni
versidade, colocando a sua

disposição os meios rieces
sários ao pleno êxito de suas

atividades artísticas.
Ao iniciar essas atlvldades.o
Coral era-a promessa de uma

trajetória fecunda e a certeza
·de se transformar nurnaima
gem viva da Universidade.
Desde cedo, foi entregue aos
cuidados do Maestro José
Acacio Santana, cuja dedi
cação ao grup'o tem sido

Educação

pela

Arte

Continuam abertas as inscri

ções para o curso de técnicas de
ensino para aprendizagem esco

lar através da Arte. O curso que se

destina a professores do I e-l1',
leva o professor à descoberta de

suas potencialidades, â desinibi
ção, à comunicação pela sensibi
lização e criatividade, Seráminis
trado pela professora MARIA

ADELAIDE MORITZ, A promo

ção é UDESC através da Facul
dade de Educação, à Praça ·Getú
lio Vargas, onde poderão ser feitas
as matrículas, nos horários das

8,00 às 14,00 -e 14,00 às 18,00 hs.

As aulas terão início amanhã dia 3

de abril.

SANTANA, .natural de São
Pedro de Alcântara, iniciou
seus estudos demúsica aos 7
anos e dirigia pequenos gru
pos corais já aos 12 anos.

Possui' os seguintes cursos:

Regêl'lcia� Compósição, ór
gão, Piano, História da Mú
sica,Canto G-regoriano e Filo
sofia. Tem especialização
em: Falso-bordão, Técnica
Vocal, Música' na pré-v
história, Folclore musical,
Psicologia musical, Didática
do Canto e da Música, Meto
dólógiado EnsinodaMúsica,
História da Educação Musi
cai, Apreciação e Análise
Mu�ical, Dicção, Música
Sacra, Terapêutica Musical e
Mustcoqratla.
Fundar e regente do Coral

de São Pedro de Alcântara
desde 1962, regente do Coral
da UFSC desde 1963, profes
sor do Colégio de Aplicação
da UFSC desde 1966, é Téc
nico em. Assuntos Culturais
da UFSC, Coordenador da
Seção de Atividades Artísti
cas da UFSC. Mantém con

tato assistencial com 252 co

rais de S.C. e 63 de outros
Estados. É autor dos seguin
tes livros: A Música a Serviço
do-Culto, Noções básicas de
Teoria Musical, Canto Pasto
ral e Cantos para a Educação
Religiosa nas .Escolas. Suas
composições principais são:

. Orató"rios Moisés, Natividade
e Paixão de Cristo; a ópera o
Imigrante,32 Missas Solenes;
os Hinos Oficiais da UFSC/
do Município de Criciúmaldo
Município de São José/do
Município. de Angelina; 3
Semanas Santas; Coleção'
Musicanto(4 volumes de rnú
.sicas diversas); Coleção
PROCANTO(10 volumes de
músicas diversas); coleção
de peças €lo folclore catari
nense, recolhidas e armoni
zadas; mais de 500 arranjos
de músicas de todos os gêne
ros; mais de 1.000 cornposi
çõés diversas: 10 Noturnos
Corais e 12 Momentos Co
rais; Concerto n.? 1 p/violino
e orquestra de cordas.

'Aulas de

violoncello,
•

p.anoe

órgão.
Se você pretende estudar vio

loncelo procure' a professora
Nt:-LLY PER1CAS, à rua Luiz
Delfino n.? 18 apartamento
308(telefo'1e 22.9557). Nelly con

tinua lecionando no Carlos
Gomes em Blumenau, mas ·se

dispõe a ensinar em Florianópo
lis, onde vem de fixar residência.
Para .quem deseja aprender à

tocar Órgão de Tubo 'ou mesmo

Hannônio, assim como também o

piano, deverá procurar o Maestro
CLAUDIO PRIM, através dos te
lefones 42.205 e 42.206(Palhoça).
O Maestro Prim reside em Santo

. Amaro da Imperatriz é funcioná
rio da Cerâmica Tapuia-Ltda, mas
se-dispõe a lecionar os ditos ins
trumentos mesmo que seja em

Florianópolis, .

IV - SA TISFAZER - SATISFI
ZER

Ainç:Ja no jornal "O Estado"
de 16/03, leio que a Câmara
Municipal de Blumenau apro
vou o estatuto do magistério, e
a emenda ao Par. único do ar

tigo VII, está assim redigida:
"considerar-se-á pós gra
duado, para efeito deste ar

tigo, o professor que satisfazer
360 horas/aula contínuas ou

intercaladas em nível de es

pecialização na área em que
atua".

.

O período está entre aspas,
significando que este é o teor
exato deemencie. Agora, não
se sabe se foi o datilógrafo
que, ao copiá-lo, cometeu o

engano, 'ou se foi o edil blu,
menauense que deu a man

cada. Acontece que o erro aí
está, gritante

.

cujo futuro do subjuntivo coin
cide com o "infinitivo: ler, es

crever, partir, estudar (infini
tivo) - se eu ler, se ele estudar,
quando eu partir, assim que
ele estudar ... (futuro do subjun
tivo).

Lembrete: O verbo satisfa
zer conjuga-se conforme o

verbo fazer, cujo futuro do sub
luntivo é: eu fizer, tu fizeres,
ele fizer ... - Daí, SA TISFIZER
Existe einde outro errinho na

aludida emenda. Pós

graduado deve ser ligado com

hífen. Mas, ao lado de tantos

outros, este é pecado tão leve

que não causa escrúpulos a

ninguém.

Endereço para correspondên
cia: R. Prof. Anacleto Damiani,
43 ( centro)

..

Um t..lNllho·d. Plnh.l.o ....to

QUERINO ALFREDO FLACH

quer ver a letra "Z" nem ptn-
.

tada d.$ Oi a, e sempre há

quem queira forçá-lo a que a

queira e a aceite.
É, ai i está o coitado do verbo

com o "Z" que lhe impingirám,
fato centre o qual o leitor, com
muita razão, se insurge. Já tra
tamos do essuato aqui ante
riormente e não nos re'sta outti:
alternativa: temos que voltar a
ele.

Os verbos PÔR e QUERER
não conhecem, não querem,
não admitem a letra "Z" em

pessoa nenhuma, em nenhum

número, tempo,modo e. voz:

PuS, puSeste, PôS ... puSera,
puSeras, puSera ... puSesse, I

puSesses, .puSesse.. puSer,
puSeres, puSer ... - QuiS,
quiSeste, quiS ... quiSera, qui
-Seras, quiSera ... quiSesse,
quiSesses, quiSesse ... quiSer,

. quiSeres.
QUISER ..

Só admitem "Z", ou melhor,
conservam-no em sua. conju

. gação, os verbos que contive
rem esta. letra em seu radical:

FA'ZER: Fazes, faz, fazemos ..

. _,fazia, fiz, fizera, fizesse, fi·
zer ..

TRAZER: Trazes, traz, treze
mos ... Trazia, trazias, trazia ..

CONDUZIR: Conduzo, condu
zes, conduz ... conduzia, con

duzi, conduzira, conduzirei,
conduziria, conduze, condu
zisse ...

III - ATRAZO (com "Z") É IN
TOLERAvEL

Qualquer etreso é odioso,
mas com "Z" chega a ser IN
TOLERAVEL. Mas é assim que
se lê num lembrete de uma Fi
nanceira loca/.'

" ... para que,
. não haja atrazo no pagamento
das prestações mensais".

Convenhamos Que é real
mente atraso demais É de
mandar o título direto para o

cartório.
•

Vamos à etimologia que nos

dirá por q_ue se_ deve grafar o
vocábulo com "S" e não corr

"Z".
ATRASO - é deverbal de atra
sar. O verbo por sua vez se

formou de: a mais trásmais ar.
TRAS-preposição e eovér
bio, vem do latim trans igual
elém de,para lá de.(Quer di
zer que quem se atrasa, vai
além ou para lá da hora, do
prazo, da época fixados)
Daí a língua constrói um

número assaz apreciável de
palavras: traS - anteontem
traSbordar, traSerra, traSeiro: I

detráS (do latim tardio de.
trans), atráS, a_traSar, atraSo,
atraSamento (pouço usada),
atraSado, atraSador ...
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QUESTÕES PARA O QUADR.IN.O 79/82 (XII)
,

O IBGE denomina de Colonial do Rio do-Peixe
(micro-região 305), que coincide basicamente
com a Região do Meio,Oe!?te Catarinense (AM
MOC), na titu lação adotada pela associação dos
municfpios, com exceção de uns 5 municlpios
num total de 30. ,

Compondo uma densa malha urbana; são os

sequintes os 30 munictpios do Rio do Peixe: 1.
.

Água Doce. 2. Ar�oio Trintã. 3. Caçador. 4. Ca�
pinzal. 5. Catanduvas. 6 Concórdia. 7. Herval

,
Velho. 8. Fraiburgo. 9. Herval d'Oeste. 10. lbi
caré. 11. Ipira. 12.lpumirim. 13.lrani. 14.ltá. 15.
Jaborá. 16. Joaçaba. 17. Lacerdópolis. 18. Ouro.
19. p,eritiba. 2Ô. Pinheiro Preto. 21. Piratuba. 22.
Ponte Serrada. '23. PresidenterCastelo Branco
24. Rio das Antas. 25. Salto Veloso. 26. Seara. 27:
Tangará. 28. Treze Tílias. 29. Videira. 30. Xavan
tina.

A 'área territorial desta Região é de 11.217
Km2, ou 11,8% do Estado. A densidade derno-'
gráfica deve estar hoje por volta de30 habitantes

·
por quilõmetro quadrado, sendo, portanto, inte
rior a média estadual, que já deve ter 'ultrapas-
sado a 35 hab/km2.

' I

290.502 pessoas habitavam esta Região em

1970, o que representava 10% da população ca

, tarinense. A taxa de crescimento demográfico
venflcada de 1960 a 1970 foi de 2,3%�sendo, por
conseguinte, menor do que a média catari
nense, o que destoa do extremo-oeste que apre
sentou a mais alta taxa de expansão populacio
nal .: Este é um dado importantlssimo, indicador
seguro de uma perda de dinamismo da Região
como um todo. A populaçãó atual está estimada
em cerca de 345.000 habitantes. '

Com perto de 12% da área territorial do Es�
·

tado e 10% de população, esta Regiãb, sob este

enfoque, tem uma razoável importância no con-

texto estadual. "

t::.mbora haja um expressivo deslocamento da

população em direção às cidades, a zona rural
em 1970 ainda abrigava o elevado percentual de
68% da população total, sediando-se nas zonas
urbanas e suburbanas apenas 32%)'
Os principais municlpios da Região são Joa-

. çaba, Concórdia, Caçador e Vidêtra. Se fosse
preciso destacar um dos traços marcantes desta
Região, talvez se dissesse que um dos que mais
se' sobressai é a heterogeneidade de caracterls
tic�s econômicas de suas partes.

· A Estrada de Ferro $ão Paulo - Rio Grande
exerceu um papel preponderante na ocupação
desta área. Cortando o Vále do Rio do Peixe,
criou condições; a partir de 1915, para que imi

grantes de descendentes de colonos europeus

do Rio Grande do Sul ali se instalassem atraídos
pela 'DqueZa natural da Região e pela' possibili
dade de fácil escoamento de seus produtos para
São Pau lo via a referida estrada de ferro. A ex

tração da madeira e da erva-mate foi a atividade
inicial dos povoadores, mas desde há muito é
urna atividade 'decadente. A criação de suínos e
aVB"S encontrou na Região condlçôes favoráveis,
sendo, atualmente, a principal marca da ativi
dade econõmica, sobressaindo-se Concórdia e

Videira. Ao contrário da madeira, é uma ativi
dade florescente, princtpalrnente devido a ele
vada tecnologia e padrão orqaruzacional adota
dos pelas principais empresas.
A agricultura é a base da econômia regional,

sendo bastante diversificada. Caracteriza-se
pela policultura de subsistência.com predomi
nância do cultivo do milho para alimentação de
sul rios, isto é, de padrão colonial em pequenas
propriedades que variam, na sua grande maio
ria, de 25 a 50 hectares, e mão-de-obra familiar.
A dominuição $la população rural é uma reali
dade e liga-se, principalmente, ao fato de que os
solos estão exauridos e em franco processo de
erosão, tendo perdido a sua alta fertilidade ante
rior. Quanto à topografia acidentada, que não
possibil ita a mecan lzação d a agricu Itu ra, é outro

. problema, face ao tamanho das propriedades.
Diante de tal quadro, ressalta com evidente cla
reza que a agricultura, nesta'área, deve explorar
ao máximo atividades.que permitam adequados
rendimentos em pequenas áreas, como é o caso

da suinocultura, avicl:lltura e- a fruticultura, de
forrnaque, combinadas com o milho e a soja -

estas exploradas em grandes áreas - se consiga
um adequado aquilfbrio sócio-econômico na

Região eurna rnaxirnizaçáo dos fatores produti
vos locais: Sobre a fruticultura de clima ternpe-

I

Os artigospublicados com a assmatura de seus autores, não interpretam, obrigatoriamente, a oPiniã�'de O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estímulo à crítica e. ao deb�t
.�bre---ªssuntos da atualidade. " . .

rados vale registrar as excelentes perpectivasda
Região, destacando-se os municlpios de Frai
burgo, Videira e Curitibanos.
Tomando-se o volume de arrecadação do leM

corno 'aferidor da importância econômica,
observa-se que 'a arrecadação em 1975 foi de
Cr$ 159 milhões, representando 10,1% da arre

cadação estadual e correspondendo a um volume

per-capita de Cr$ 490,00 que foi superior à
média estadual de Cr$ 456,00. Sem dúvidn que
este dado' retrata um estágio de desenvolvi
mento bastante' expressivo.

·

A mesma aferição se pode fazer com relação
ao consumo de energia, que, ainda em 1975,
esteve na casa doa 106 milhões de quilowatts/
hora, ou seja, apenas 7% do consumo estadual
ou 324 kwh por habitante contra os 440 kwh da
média estadual. Esta participação não significa
uma perda de expressão econômica, mas tão
somente reflete a caràcterfstica .agrlcola da Re

gião:
--

No quadro industrial da área, quatro municí

pios se destacam compondo 63% do produto
industrial: Concórdia (com 25%), Caçador (com
18%), Joaçaba (com 12%)eYideira(com8%). Os
restantes.27% distribuem-se pelos outros 26

municlpios que integram a micro-região. É um

dado relevante conhecer-se a estrutura do par
que industri_� d_: �ad,:__um desses municípios.

Joaçaba %

• mecânica
• Prod. alimentares
• madeira
• demais

.vIdeira
•

prod. afirnentares
• bebidas
• madeira
• demais

\

,equipamentos, máquinas e artefatos agrlcolas
desde o Planalto até as ribanceiras do Peperi-

64 guaçu. Mas é uma meta que precisa ser hábil e

11
laboriosamente trabalhada, Em Caçador pre-

11 'pon��am_�s ser�a.lj_l!_s-,-IlRar�cen_c!o �m se9undo
14 plano as fál;lricas de papel e papelão. Este é um

____
. quadro difícil e COIl) poucas perspectivas,

100

% No todo se pode dizer, conforme destaca es

tudo do prórpio 'IBGE, que, embora constitua
'

numa área de ocupação relativamente recente, o
Valedo RiQdo Peixe já apresenta fortes sinais de
estagnação econômica. Após uma ocupação
com colonização por descendentes das "colo
nias velhas" do Rio Grande do Sul, a 'região
deixou de receber imigrantes desde a década de
cinquenta e, pelo contrário, passou a fornecer
contingentes paraa frente de ocupação agrlcola
do Oeste do Estado, Oeste do Paraná e, recen

temente, Sul do Mato Grosso.

Rio do 'Peixe: A Exaustão dos Recursos Naturais
o v�aj.a�,�e Cileixa os 531 quuômetros de costa de
exuberante beleza,'que delimitam a nossa fron
teirateste. Viaja uns 50 quilômetros, que é mais
ou menos quanto em médià mede a nossa faixa
litorânea ou planície costeira. Vence'a Serra Ge
rai, escarpada e majestosa, e para isso sobe

quase 1.000 metros, Respira fundo, sente o ar

rnais fresco e se extasia com a mudança de pai
sagem. Diante .dele, descortinado: o planalto
ve�dejante, com seus campos ,sem fim e o pi
nheiro, outrora sustentação detoda a economia

regional, ainda aparecendo rarefeito, mas

sempre portentoso. O viajante caminha mais

para o oeste e, de repente, se depara com o Rio
do Peixe cortando o planalto basáltico e tor
mando, juntamente com seus afluentes, vales
encaixados, ao longo dos quais prosperam cio
dades que hoje compõem a Região. do Va.le do
Rio do Peixe:

.

Concórdia

• prod. alimentares
• demais I

Caçador

• madeira
• papel e papelão
• demais

49
21
14
16

100

, Como se' percebe', Concórdia e Videira
apoiam-se quase que totalmente na transforma

ção de produtos alimentares, num esplêndido
sistema agro-industrial a criação, abate e frigori
ficação de suínos e aves. Inclua-se neste quadro
agro-industrial o ramo <UI bebidas que aparece
em Videira,. representado pela transformação
das uvas de crescente produção na área, Este

.. quadro é extremamente promissor. Em Joaçaba .

o ramo mecânico caracteriza o setor industrial
do municípió, sendo a única área do Grande
Oeste onde essa .especialidade. A capacidade
empresarial existente no 'município no ramo.

mecânico representa um rico.'patrimônio, que
deve ser habilmente explorado de forma a trans
formar Joaçaba no grande centro procutor de

92
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'100
%
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30

A conclusão geral é que o aoréscimo de rique
zas na Região de há muito deixou de ser o resul
tado fácil do trabalho, para se constituir no pro
duto de uma avançada composição de habilida
dese esforços, de que 01\ frigorlficos, as fábricas
de farelo e óleo de soja e o cultivo de frutas são
exemplos mal}níficos. A Região, assira, já sem
recursos naturais favoráveis, ao contrário' do
passado, entrega o seu. futuro para o prórpio
homem.

\

Fernando lHarcondes

Mattos

nA Comuniçaç.ão de 'Massa"
"Não. corrigir as próprias' faltas
é cometer a pior delas",

_ Confucio

A Televisão tem dido alvo de grandes debates. tados e entusiasmados: desalentados ante aquilo com que gas- \

Como se tornou um veículo de comunicação de massa dos tam o seu tempo, e entusiasmados ante o quê poderia ser.

mais sofisticados e difundidos no mundo contemporâneo, de- E interessante observar os pontos de convergência da cu Itura e

vido ao seu grande alcance soc,ial, surgem discussões em quase da personalidade. Há certas etapgs vulneráveis e muito decisivas,
'

todas as áreas, principalmente entre os educadores onde as particularmente durante anos de crescimento.Eis O que nos

repercussões direta e indireta, dde sua atuação se fazem sentir preocupa seriamente no momento. Quase todos nós educadores
diariamente. que sentimos e estudamos esse assunto, estamos de acordo que
Tais repercussões, nota-se, são de uma gravidade sem par houve um declínio no espírito comunitário na vida dos povos que

devido à qualidade e á dinâmia dos programas apresentados pela se envolveram com a TV e uma falência em matéria de normas

Televisão Brasileira. entre os jovens. O que os jovens obtêm através da TV os conduz a

Vemos programas de tão baixo nível, tanto em originalidade, um g'rande vazio por causa da ausência de valores reais. Hoje em
funcionalidade, cultural e educacional que nos deixam perplexos dia o que vemos são programas massificanres, onde a agressão, •

face aos efeitos negativos que causam sobre à fdrmação de a estupidez humana, o genocídio, a guerra, o ódio entre pessoas
nossa juventude como também para os espectadores em geral. e nações, a intriga mesquinha e vil, a inveja e outros tantos

A Televisão tornou-se um velculo de agressões, de alienação e' qualificativos negativos villpendtam brutalmente a mente sadia
condicionamentos. A falta de imaginação dos produtores, onde a dos ·jovens e a mentalidade dos adultos.

.

criatividade educativa é relegada a plano secundário, tornam a A TV procura manipular, persuadindo em.vez de jnstruir, Calfe
TV num instrumento de grupos manipuladores da opinião pú- à TV a missão de instruir e educar. Dar instrução, transmitindo
blica (;jOé maldosamente e desonestamente dirigem programas habilidades e educan�9'para que o jovem desenvolya sua capa
para a grande massa. Como sanemos que a granae maioria das cidade em resolver problemas. O que aprendem tranforma-se em

pessoas que vêem Televisão é composta de um nível intelectual valores humanos, no respeito e na humanização da sociedade.
muito baixo, mal ultrapassando o 1° grau de escolaridade, os O que não se pode mais permitir é que a TV seja um veículo

programas são feitos com a intenção básica de aüenar.de condi- nefasto e deseducativo. As pessoas conscientes, os educadores,
cionar e destruir comportamentos! .as ãutoridades qu ainda possuem um pouco' de sensibilidade
Para melhor definir o que representa a TV hoje em dia em nosso humana e social, deveriam tomar a i niciativa para, proporcionar

.

país, poderíamos empregar três palavras: despersonalização, ao povo ürna Televisão, que fosse -de encontro às necessi-
manipulação e hornoqeneizaçâo. .• dades sociais e humanas. Fala-se muito em educar o povo.

Despersonalização porque o público é considerado público de Critica-se muito o povo pelos seus maus hábitos e comportamen
massas, � não constiuido de mcrvrouos, em qualquer acepção da tos negativos, mas .nada se faz para que ele encontre na TV ao

palavra. .
menos um momento de deternii.nação de princlpios mínimos

Manipulação porque a meta final consiste em usar as pessoa� educacionais como se faz na Europa e em alguns países da

e não fazê-Ias exercer um eSforço. . _' América Latina. A juventude tem ânsia de conhecimentos e

Homogeneização porÇlue existe sempre, com vista às maiores ,quando é pem dirig'ida, quando desperta atenção motivando o'

vendas possíveis, numa tendência de diluir as coisas. jovem por al90 que lhe toca diretamente, a TV serve como um

O que se observa no momento é que a TV além'de destruir grande instrumento para a educação. Necessitamos da educa

determinados comportamentos, visa influenciar, pelos praces- ção artística, necessitamos de conhecimentos sociais, necessi

sos condiciohantes, a compra de objetos considerados supér- tamos conhecer economia, necessitamos conhecer a boa mú

fluos, como que estivéssemos desfrutando de uma sociedade de sica, necessitamos conhecer os nossos valores culturais, nossos
consumo de grande desenvolvimento e' capacidade valores humanos. Enfim a TV seria tudo aquilo que a educação
aquisitiva, além de determinar certos hábitos e costumes fora de necessita parta iniciar um trabalho grandiosos e de profundidade
nossa realidade cultural e social, descaracterizando completa- para elevar o nível de um povo que somente vê, na TV conteúdo

mente os nossos reais valores humanos.
,

.

-,' ridículos,pornográfiços,insensatos e massificantes como o fu

Tal manipulação caracteriza a des.personalização na qual o pú- tebol que tornou-se no momento objeto destruidor de valores tão
blico tem sido a grande vítima pois é tido como formado de partes essenciais ao povo: a conscientização de seus problemas.
substituíveis!Além de ficarmos atôn'itos com tal realidade nos Por que um grupo de pessoas, financiado por qualquer fonte
vemos indefesos perante uma estrutura habilmente montadaque desde que não seja publicidade, não realiza a tarefa de progra
é manipulada por grupos econômicos e multinacionais podero- mar na TV um trabalho efetivo com duas características: divertir e

sos. Elas tem o interesse de alienar o povo a fim de que possa 'educar? Seria, pois, um- grande trabalho que certam.ente teria a

desfrutar amplamente' da exploração econômico-so_cial, usu- função d,e ao menos iniciar uma nova etapa nesta tãô d�sacredi
fruindo com isso de lucros fantásticos.Assim, financiam ampla- tada Televisão.
mente'a TV com o fim preCípuo de manobrar o povo para torná-lo,
maleável, "dócil", apático e destituído de determinados valores
intrínsecos à pessoa humana.
Dados numéricos que se nos apresentam acerca do total de Llliz Ilenriqlle itJendf>s de Campos

horas que as crianças passÇlm diante da TV, deixam-nos desalen-
I
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Plenitude.,da integridade humana (I')
Qualquer homem ou 'mulher, mesmo sem nunca tedrequentado escola

ou igreja, manifestará a tendência de se alimentar, a tendência de se

encontrar sexualmente. São duas das várias forças do nível psico
biológico do homem. São dpis instintos. São energias inconscientes,
porque brotam sem planejamento prévio. Não foi a consciência do homem
que inventou a fome e a sexualidade.

Qualquer homem ou, mulher, mesmo sem nunca ter frequentado escola
ou igreja, manifestará a tendência de conversar, de conviver socialmente,
a tendência de se afirmar perante si, de se fazer valer perante os outros,
São instintos do nível psico-social do homem. Brotam também do incons
ciente humano. Não de um, estudo premeditado sobre as vantagens ou

desvantagens da sociabilidaçte e da auto-afirmação.
.

No artigo anterior abordamos a resposta apresentada por Freud e a

·

nossa reflexão permaneceu incompleta, no que tange a um assunto tão

·

rrnportante como seja a realização da pessoa humana. Hoje, procuraren{os
analisar a resposta que nos apresenta Nuttin' e no próximo artigo urna
tentativa de síntese. .

Teoria das necessidades de Nuttin. O comportamento humano aparece
essencialmente como um processo de tendências ou necessidades fun
damentais que compõem o dinamismo pslquico po homem. São forças
que impulsionam para a ação. Por isso dizer-se que as tendências ou

necessidades são de natureza dinâmica. .

O fenômeno das tendências é a manifestação de um estado de desequi
Ifbno e tem a função de impulsionar a reencontrar o equilíbrio em certa

direção. Assim, por exemplo, quando houver desgaste físico dedeterrnt
nadas calorias orgânicas, cria-se dentro de nós, um certo desequilfbrio.
Este estado de desequilíbrio se desfaz quando ele mesmo - tendência ou

necessidade nos impulsiona a satisfazer tal necessidade. As ne�eSsidades
são, pois, formas em que se expressam essas tendênclas. Na prática,
tendência, necessidade e instinto' desempenham, num sentido lato, as

mesmas funções, isto é, impulsionam o homem à !lçAó,
Não se entenda, porém, as tendências ou necessidades no plano pura

mente orgânico, como queria Freud, com o 10. Para Nuttin, a tendência ou

ii necessidade é mais do que uma carência de algo flsi;co. E'a EXIGENCIA
DE CERTAS FORMAS D� C9�TATO o,qj�PIVíDUO COM O AMBIENTE;
ASSim, a fome não é tanto a falta de alimento; mas as necessidades de
certe.> interações bio-químicas com 'o ambiente; à necessidade de estima
social é a exigência de certas" relações" comportamentais. com o mundo,
com as pessoas ... então a necessidade é uma força tendente a por ou a

,
manter uma determinada estrutura de relações ou interações bioquímicas,
sociais, espirituais. E o que Nuttin chama de teoria relacional das necessi
dades (cfr. Nuttin: Psicanálise e Personalidade). .

.

·
'As tendências fundamentais do homem -.Quais são as tendências ou

· necessidades fundamentais do homem� Este problema, ocupa um lugar
central na psicoloqia .contemporânea. E o probíema das' "motivações".
Segundo Grasso, no homem existem duas necessidades fundamentais: a

.

necessidade de çonservação e afirmação de si, e a necessidade de expan-
.

Em 1919 o Institut9 Etnológico de Viena quis pesquisar o fato entre povos

são e de abertura para fora de si. Estas duas necessiçlades são fundamen- infracivilizados, ainda hoje existentes. Escofheu os 'IIamana, -(ndios
·

tais, no sentido que penetram todo o dinamismo da nosa conduta e. se que vivem na Terra do Fogo (Chile), enviando para lá dois cientistas em

·

encontram sOb formas específicas, em todos os planos ou níveis de vida
missão oficial. Martin Gusinde e Wilhelm Koppers. Após cinco anos de

'psíquica.E quais são os níveis de vida psíquica, em que se manifestam tais estudo, ambos puderam constatar a generalização da�ndência religiosa
necessidades? Nuttin admite os seguintes níveis:

-

\ nesse povo, como constataram a tendência social. E'cirn,_oso que os Ya

- Nível psicológico,' é' o conjunto dos reflexos psíquicos dos estados ou
mana são monoteístas, c'ultuam um único Deus, a quem chamam Wata

processos orgânicos e filosóficos. O individuo sente conscientemente a
ni "nema, que quer dizer Antigo, o Imutável, ou Dhitapuan (meu pai).

vida fisiológica, exemplo os aspectos psiCOlógicos da fome.
Nlvel psico-social, é o conjunto de acontecimentos psíquicos ligados

com a nossa vida de relação com as coisas, o mundo e as pessoas, a
sociedade.
Nlvel psico-espiritual, também chamado metafisico ou nível superior é o

conjunto dos conteúdos e das atividades que transcendem e estao acima
dos dados imediatos e materiais. Incluem a problemática sobre a existên
cia, a afirmação dos v.alores, a experiência da oQrigação moral; a atividade
filosófica, teológica e científica.

A dupla necessidade fundamental do homem, de conservação e ekpan
são se encontra nos três níveis ou planos acima acenados, como muito
bem e�pressa João Moharia em seu livro "O mundo e Eu". Há componen
tes Inconscientes em cada um desses três planos. Forças que brotam de
nossas raízes entitativas, sem que tenham sido introduzidas por u ma ação
nossa ou estr.anha a nós. Forças que existem em nós independentemente
de Illitura, de educação, de cultura, de meio. Essas forças são os nossos
instintos, também chamados impulsos, tendências, necessidades funda
mentais.

.
� .

Qualquer homem ou mulher, mesmo sem nunca ter frequentado escola
ou igreja, manifestará a tend.ência de indagar o "porque", o "para que"
.
pessoal ou alheio, a tendência de cogitar sobre c sentido da vida, a

tendência a se ultrapassar, a se auto-transceder, a se constatar com uma

realidade que satisfaça sua condiçâo de ser aberto e incompleto,:de fazer
indagações. São instintos do nível psico-espiritual. O instinto de cogitação
do sentido da existência (instinto éticoje o instinto de auto-transcender-se
pelo contato com o absoluto (instinto teologal). Originam-se no incons
ciente humano, nas profundezas abissais do nosso ser. São oriundos não
de uma publicidade em torno de berços e féretros, nem de uma concor

rência proposta ii quem descobrirse foi o ovo que fez a galinha ou se a

galinha que fez o primeiro ovo.

O instinto ético ou moral e o instinto teologal ou religioso são instintos

como o instinto de conservação, como o instinto sexual, como o instinto

.social. Todossão tendências espontâneas, neceseídades fundamentais da
natureza humana. O impulso para Deus é tão natural, tão fisiolCÍlgico e tão

universal como o impulso para a mulher no .homem ou para o homem na

mulher. E constatação de todo psicanalista objetivo. Aliás, não apenas a

psicanálise constatou isto. Antes dela a Etnologia já constatara. "

Depois de Gusinde e Koppers outros etnólogos modernos efetuaram
pesquisa idêntica entre povos mais representativos da humanidae primi-

\ tiva, tais' como os pigmeus daAfrica Central e do sudeste da Asia, alguma.s
tribos dos sudestes da Austrália, da Çalifórnia, e também colônias de'

esquimós. Chegaram todos a mesma conclusão. Não existe povo ateu na

face da terra. Existe gente que não aceita a imagem de Deus que íhe é

apresentada. Resta aos educadores, país apreslmtãr uma' imagem de DeuS

cap_de suscitar dinamismo e sentido histórico. O sentido da vida en

contra resposta no além do momento presente. E somente uma força
impulsionadora que b.rota de dentro para fCi�a é capaz de satisfazer as

exigências que clamam por algo mais. E essa força vem de Deus. A

presença de Deus é motivo de saúde física, psíquica'e social do ser

humano. A plenitude encontra resposta somente na plenitude.

.'
'

UMA QUASE TESE SOBR� CAMPING, PARA PREFEITURAS MU�ICIPAIS
Santa �àtarina' é uma terra privile

giada por Deus. Aqui Ele construiu um dos
mais belos e inconfundíveis recantos do
mundo. Há um r:latural equilíprio entre os

pontos pitorescos e paisagísticos do lito
ral, da serra, do planalto e das águas ter-

.

mais. E há uma mistura de raças partícipes.
do crescimento e do desenvolvimento
desta terra encantadora. Algumas cidades
são tipicamente alemãs, italianas ou aço
rianas, mas já i nteg rÇld as à cultura catari-

nens�.
.

As vezes fico pensando por que Santa
Catarina ainda não conseguiu criar algo
que melhor lhe caracterizasse no contexto
brasileiro como, por exemplo, o gaúcho, o
paulista, o carioca, o mineiro, o baiano, o
cearense? Será em razão da mistura de

raças ou' <to modo de ser da sociedade
barriga-verde? (Por que não ba.rriga
branca, barriga-amarela.ou barriga-azul?)

Aí está um desafio para todos nós:
Abrir caminhos, puscando encontrar do
conjunto das tradições o ponto ou contra

ponto de caracterização do P9vO de Santa
Catarina.

.

Enquanto isso, voltemos. ao camping
pois quem sabe a partir de ilações sdbre
ele, se reconheça a necessidade irreversí
vel de criar-se uma'Secretaria de Turismo,
com o objetivo de deSenvolver no Estado
as políticas do setor.

Ontem chegou;me às mãos uma carta
do Avacy Chaves, o "velho campista dos
tempos dos ci.ganos", da qual transcrevo
alguns trechos:

.,

_

"Foi com satisfação que li tua OPI
NIAO sobre Camping, n'O ESTADO' de 12
de março último: �AMPING, UM NEGÓ
CIO TAMBÉM PÁRA PREFEITURAS MU-
NICIPAIS.

. .

"Só não espalha por aí essa palavra

negóc)o, porque algum prefeito desse·
belo Estado poderá interpretar ao pé da
letra e querer imitar o ilustre presidente da
EPATUR - Empresa Portoalegrense de
Turismo, importado aí da "santa terrinha"',
pretendendo. usufruir rendas às custas
dos pobres campistas, .

"Valmir: Estou falando contigo, como
se estivéssemos um frente aO outro, sen
tado no meu pequeno trailer, lá em Porto
Belo, tomando uns 'goles de Hi·hi Nikka,
com toda descontração e sinceridade. De

urp modo geral, tudo o que disseste no teu

,artigo, é válido. Somente quero
esclarecer-te um coisa: Não procurei de

. 'putados para tratar sobre camping, ainda
que talvez devesse ....

.

"Quando estava acampado em Garo

paba, o deputado federal José Maodelli lá
chegou e colocou o seu trailer próximo dó
meu. Conversamos algumas vezes sobre o

assunto e ele tomou interesse, pedindo
que manifesta.sse por escrito a minha opi
nião como carmpista. Disse-me aquele de

putado q'ue, apesar de ser da oposição,
possui muitas boas relações çom minis
tros e autoridades do Governo Federal,
com os quais entraria em contato, espe
cial falando a respeito dos altos preços
cobrados por certos campings, verifi-

.

cando ainda a possibilidade de órgaos
·

competentes dq âmbito federal incer'ltÍl;,ar
ou orientar os Estados e Prefeituras a pro-

.

porcionarem campings sem taxas .eleva
das em parques, praias e outros locais tu-
ri�c�.

•

"Feito o escla�ecimento.
"Pretendia, comtl combinamos ,em

Porto Belo, e?crever-te em seguida. Entre
tanto, tenho andado muito atropelado e o

tempo passa depressa. Mas gostei da tua

decisãp: Cutucaste a onça. Isso é muito
bom: E o que nos importa.
_ "Acho que a Associação de Proprie
táriosde Campings é .quase o oposto do

que nos, campistas, necessitamos. Ela tra
taria, acima de tudo, do interesse dos ne

-gociantes do campismo e nós p.recisamos
de algo a nosso favor.

.

"O camping é uma grande opção em

matéria de negócio renç1oso, especial
mente no litoral de Santa Catarina. Exem

plificando: O primeiro local-que se. poderia
chamar de camping organizado na região
sul, talvez no Brasil, foi a Lagoa dos Este
ves, que iniciou como um ciube e tornou
se um dos campings mais conhe.ç·idos
atualmente. Logo foi criado o camping do
Morro dos Conventos, com força total, e
que tev:e como estimúlo o sucesso da

Lagoa dos Esteves. Hoje o camping do
MorTO dos Conventos é o maior 'e mais
bem aparelhado da América do Sul. Per

gunta: Por que ele é muito bem apare
lhado? Resposta: Porque cobra bem e é
estiri1ulado pela grande procura. P.: Ele é
caro? R.: Sim. P.: Ele é caro, mas é procu
rado? R.: Quase chega a·superlotar. P.:
Por que a praia do Morro dos Conventos é
a mais bonita? R.: Negativo. Existe no Es
tado de Santõ. Catarina dezenas de outras
praias muito mais lindas. P.: Por que essa

tão grande procura? R.: A resposta é

complexa, mas, resumindo, eu diria que é

função da comodidade oferecida por
Ç1quele camping, aliada ao luxo (palavra
engraçada pam camping).

"Analisando oútros locais, alguns
poder-se-ia dizer ainda virgens, em qual
quer deles onde se crie um camping orga
nizado, quanto mais sofisticado e lu
xuoso, terá mais procura. Basta uma vi

sita, aí na Ilha, ao Rio Vermelho, no verão,
para confirmar o que disse (ainda que ele

não.seja !'JXUOSO e nem tão organizado).
"Com a criação de uma associação

dos proprietários, poderá melhorar o pa
d rão dos campings pagos. Mas por 'trás
das boas intenções demelhorar a imagem
dos chílmados campings organizados,

poderão vir aqueles que cu.idarão mais do
seu pr.áprio interesse e os pequenos ou

não muito'bem organizados terão que sair
do negócio. Serão talvez absorvidos por
fortes grupos. E esses grupos terão, facil
mente, condições, até mesmo pelo im

posto que pagarão, de conseguir a proibi
ção de acampamentos que não se enqua
drem

.
nos objetiVos da associação 'dos

proprietários de. campings. Pergunta-se,
entãQ: Como ficarão os campistas que não

dispõem de meios financeiros para fre

qüentar 0S campings oomerciais? Res

posta: Alguns dispondo de 20 dias, ficarão
apenas 5. Outros simplesmente não pode
rão acampar.

"Observei que em Garopaba e Porto

Belo, onde se pratica o camping livre de
taxas ou diárias, movimentp de campistas
este ano foi reduzido. Sabe-se que o di

nheiro não anda fácil e que a gasolina,
idem. Mesmo assim, arrisco dizer que os

campings pagos e�tão reduzindo o nú

mero de dias de permanência da ma'ioria
dos campistas. Quase todos gostam de

pelo menos passar uns poucos dias no

Morro dos Conventos, tirando fotos ao

lado da piscina, desfrutando do conforto

que aquele camping realmente tem e, por
que não dizer, ostentando ... Levam para

Q,utras praias ou para casa a camisetinha

(propaganda) para mostrar que'estiveram
no Morro dós Conventos. Uma coisa fica

bem clara: Em matéria de negócio, os

campings livres não prejudicam os bO(1s
campings organizados. Sabe-se, entre
tanto, que há uma necessidade de se or

ganizar os campings livres para a própria
sobrevivência dessa maneira de acampar.
Mas comei controlar esse tipo de cam

pista, que pratica o chamado campi.rig·
livre ou também conhecido por car)1ping
selvagem? Resposta: 'Griando u� ass�
ciativo que congregue um razoavel nu

mero de 'bons campistas praticantes. do

camping livre; os quais poderão orientar
as prefeituras e até mesmo influir na.loca

lização dos acampamentos, melhorando a

imagem desse tipo de campista.
"Procurarei_aqui, em rápidos caneta

ços,traduzidos'datilograficamente' ,para.
que possas entender o que penso seria de
grande valor para o camping e para os

campistas menos favorec)'dos:
"A id�'ia base seria a fundação de uma

associação de campistas praticantes e in

teressados. Essa associação seria uma en
tidade de utilidadE) pública, com uma jóia
praticament!a simbólica e, se for o caso,

uma pequena mensalidade, para custeio
de material e registros. O associativo teria
uma comissão executiva que representa
ria os campfstas junto aos poderes com

petentes e prefeituras municipais, quando
necessário ... Gestionaria junto às prefei
Wras municipais que possuíssem atrati

vos turísticos ou locais interessantes para
a«ampar, conseguindo áreas, com convê
nios ou não, 'para todos, in�lusive não as

sociados', inteiramente gratuitas ou ape
nas. com taxas simbólicas. (Houve quem
sugerisse taxas ml:Jito pequenas e dessas
taxas - diárias _:_ um 'x' avo seria desti
nado à associação). A associação daria
toda assistência técnica;is prefeituras in
teressadas quanto a localização, organi
zação e manutenção dos campings.

"Os associados pagariam uma taxa

ou contribuição insignificante, mas se

riam regidos por um estatuto rígido no

tocante à sua Gonduta nos campings e

mesmo nas rodovias. Receberiam, por
ocasião da sua inscrição, toda a orienta
ção necessária' para ser um verdadeiro

call1pis�a, especialmente rio que diz res-

peito à preserva'ção da hatureza. .

"Em linhas gerais, esses os planqs.
No mais, seria a esc,olha do nome da enti ..

'dade, elaboração do estatuto, registro
etc., inclusive conseguir que seja decla-

rada d,e utiliçjaqe pública. .

"E isso aí. E uma idéia minha, de mui
tos anos, de antes.mesmo do advento do

campismo, quando eu, como um featino
dos pampas, corria pelas 'Çoxilhás do Rio
Grande do Sul no dorso de um teimoso
Gordini."

Pois, gente. É bom pe.nsar-se nesta

quase tese do Avacy Chaves sobre 9s
campings livres e a criação da associação

,

dos campistas livres (?). A CITUR bem que
poderia estudar o assunto. Depois, como
ainda, escreveu o Avacy: "O importante
não é fundar uma minicópia do CCB.
Antes pelo contrário; fundar sim um asso-

·
ciativo de campi'ng de utilidade pública,
que oriente seus associados e as prefeitu
ras municipai's em benefício de todos, in
clusive da ecologia. A.escolha dqs parcei-

·

ros para iniciar é fundamental. E preciso
que sejam campistas. autênticos, imbuí
dos de um espírito comum - pratiCÇlr
camping não somente por lazer mas tam

bém por amor à natureza e, sobretudo,
com educação e esportividade, conside
rando o companheiro na estrada ou no

acampamento sempre como um irmão,
· não permitindO agressão à flora, à faun_a e

protegendo as belezas naturais e d pró-
prio solo. ,

"Como acontece aqui no Rio Grande
do Sul, as prefeituras de Santa Gatarina,
com raras exceções, não têm grandes
preocupações em proteger a natu reza.

Um associativo bem organizado teria

condições de atuaJ junto às p�efeituras,
elaborando planos e sugestões. Não gosto
muito da expressão 'rédeas curtas". Sou
mais a favor da 'liberdade vigiada' ... Um

baita abraço do Avacy".
Pois, volte sempre, meu caro amigo. ,

\
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)TERRENO VEMDE·SE

Vende-se uma área de terra'com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as

falto" próximo ao trevo da F;!odovia Jorge Lacerda
(ltaJal-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para
'granja ou lavoura.' .'

Tratar à rua Duque' de Caxias, 732 - ltajal, Informações
pelos fones 3.3-1866,33-1926,33-1678 - ramal 73.:_ com
sr. Oswaldo ou srta. Eliana',

ALUGA·S,E
- Prédio novo de 3, pavimentos no

Centro, todo equipado, Cr$ 25.000,00
mensais.

.

- Casa com 726m2 com espaço tísico
para 50 à 60 funcionários, pelo PI eço
de C($ 20.000,00 mensais.

'

PREDIBENS - CRECI 131 Av. Rio
Branco, 104 fones 22-2804 22-4769

ALUGA·SE
,
I

- Casa em Coqueiros, com 3 quartos, sala, copa
cozinha, BWC, garagem, área de lazer, coberta, com

churrasqueira. c-s 6.000,00.
- Apartamento na AV. Beira Mar Norte, córn 3 quartos,
sala, com' sacada, BWC social" cozinha, área de serviço,
dependência de empregada; garagem. Cr$ 7.000,00.
- Sala térrea no Centro própria para escritório, Cr$
4.000,00.'

,

- Apartamentos novos de 2 quartos grandes, em Co
queiros.
PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Branco, 104
Fones 22-2804 e 22-4769. '
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.Js candidatos deverõo enviar «Curriculum vitce». com pretensõo salarial, para Caixu Postal nO 3.102 - RJ :=:::::::.

.::::::::::. ',
o

o •

�
�

-

o
CEP 20.000, indicnndo no envelope o o nO Hde� referência. .', ',' .,::::::::::

:':.:.:':':'. "
;

• .

-

• ••

.

•••••••••:.:.:.::=:::.
:::;:;:;:;:;:;:;:;:;:;�;�;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:::::::::::;;:;:;::::::::::::::;z;:;::::::::::::::;:;:;::::::::::::;:;:;:;::::::::::::::::;:;:;::::::::::::::::::::::::;:;:;:::;:;:;:i::::::;:;::

,

J' •
-

o •

,.Empresa de gra'nde porte, com 'sede no Rio dé
.

Janeiro, desenvolvendo os servicos de

Engenhari,a para USINAS NUCLÉARES
e projetos relncionodos, desejo contratar

profissioncis p,ara as segu'intes', posições:
• I

Rei.' &1 -xpenencm mínirnu de 3 anos em calculo e disposição 'de
rucôo .de compenentes de ventilação 'e conhecimentos de
co.rdirtcnado.

Rei. 62 •

./

instalações industriais. de dirnurizucõo, especifi-
característicos construtivos de ventilação e ar'

Experiéncio inínimo de 3 anos em projetos de tubuloÇ'ões poro centrais .termoelétrica, análise de tensões

de tubuiccôes. preporueúc de espeulrccções e ccompcnhcmen!e de concorrências.

Ret 63
.

'

.' Ixperiéndu mínimo de 2· anos em área. de isolamento térmico: Cálculo, lorimizacão e "seleçõo de Iso-

inntes e elaboração de especifüuroes técnicos.

Rei. 51
auxiliares'.

• t.xperiência minimo 2 anos em Loy-oui de equipamentos industriais, noções de plunejomento e sistcmcs

! CASAS

Vo�ê já pensou em ancorar sua lancha no quil'ltal de sua
casa? Na rua Praia particúlar, no bairro de Coquei-ros?
V,ocê já perlsou em po?suir um jardim com 1.00qm� todo

,

gramado, arborizado com árvores frutíferas? -_

Sim, claro. a'residência é sólida, forte, aconchegante. Pos
,sui três quartos, 1 suite. Lógico, você fará suas refeições
aprElciandó o <)zul do mar. A cozinha está montada, a

marca é Kitchens. A silla de TV também tem vista. para o

mar. Posso dar uma idéia?
Quem sabe você liga para NOVA ERA e, conversa vai,
conversa vem o acerto se faz.
AHHI

.

Sim, o preço - Cr$ 2.300.000.00 ' ,

.

Em te'fTlpo: Aceita-sé imóvel como parte do pagamento.

TRINDADE ,

Residência com hall, livi'ng, sala de jantar, lavabo, quatro
dormitórios (1 suite), bwc social, copa, ,cozinha, área de,
serviço, dependência cónipleta para empregada, lavande
ria, garagem e churrasqueira. - Dormitório cpm armário
embutido. Acarpetada. Cozinha móntada. � Gás c::entral.
Telefone ópcional. - Preço: Cr$ 1.180.000,00 - Fin. Cr$
697.000,00 - saldo a combinar - CS-353-TRI
BARREIROS' ,

.
I

. ,I
Casa com hall, living, sala de ,estar, três dor.mitórios (1
suite), bwc social, copa, cozinha, área de serviço, depen
dência de empregada,lavanderia, garagem, jardim e quin
tai -' preço: Cr$ 675.300,00 - Fin. Cr$ 439.520,00 - saldo a

combinar. - CS-347-BAR.
CAMPINAS ,

Residência corn living amplo, sala de' estar, três dormitó
rios, (1 suite), bwc social, cozinha, área de serviço, depen
dência' d'll empregada, garage para dois carros. - Janelas
gradeadas. - Jardim e quintal. - Preço: Cr$ 690.000,00 - Fin.
Cr$ 590.000,00 - 'Saldo a combinar - CS-294-CAM.
SÃO JOSÉ

'
.

. ResidênCia recém construída, excelente localização, con
tendo living, sala de jantar, três dormitórios, bwc social,
cozinpa, área de serviço, lavanderia, banheiro auxiliar, ga
rage. - Acarpetada. - ,Frente gramada, - Muro com grades.
Amplo quintal. - Área verde. - Preço: Cr$ 425.000,00 - á
combinar CS-328-SJO
BARREIROS .

Cara com 'Iivin\) em �'L" ,sala de jantar,três dormitórios(1
SUite), bwc social, cozinha, área de serviço, garagem, jár
dim e (:luintal- Preço: Cr$ 553.800,00 - Fin. Cr$ 428.800,00-
Saldo a combinar - CS-356-BAR. .

ESTREITO -

.

Ca.sa coni hall� liying, sala de �star, três dormitórios (1
s�lte! bwc SOCial, copa-cozinha, área de serviço, depen
dencla de empregada, garage.. Reservatório para 1.000
.Iitros - Jardim e quintal. Preço: Cr$ 794.000,00 - Fin. Cr$
512.000;00·· saldo a combinar - aceita imóvel- CS-339�EST.
TRINDADE

/

Casa corri living, sala.de jantar, três dormitórios (1 sllite),
bwc sàcial, cozinha: despensa, dependênCia completa
para empregada, 'Iavanderia, garagem, jardim e quiotaL
Preço: Cr$ 670.000.00 - Fin. Cr$ 300.000,00;- aceita terreno
como parte ,da poupança - CS��61-TRI
BARREIROS '

Ca�a com living, três dormitórios, bwc so.cial, cozinha,
área de serviço, dependência de empregada, lavanderia,
churrasqueira, garagem. - Armários embutidos. - Vista
para o mar. - Preço Cr$ 568.160,00 - Fin. Cr$ 511.344,00 -

Saldo a combinar - CS-265-BAR. .

.

BARREIROS
,

Casa com living, sala de jantar, dois dormitórios, bwc s.o
cial, cozinha, area de serviço, garag.e. - Jardim e quintal
amplo. P,reço: Cr$ 260.000,00 - a combir,lar - CS-317-BAR.

SANTA, MONICA. "

Residência com héill, living, sala de estar, lavabo, três dor
mitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha, área de ser

viço, dependência ·de empregada, lavanderia, garagem,
churrasqueira. Jardim é quintal: - Preç,o: Cr$ 933.000,00 -

Fin. Cr$ 566.000,00 - saldo a combinar - CS-130-JSM.
ITAGUAÇU , ,

'

Residência com hall, living, biblioteca, sala de estar, sala
'de jantar, lavabo, 6 dormitórios (1 suite), bwc social,.copa,
cozinha, área de serviço, dependência completa de eine

. pregada, lavanderia, garagem - Acarpetada - armários em
butidos - gás central.. Preço: Cr$ 2.150.000,00 � Fin. Cr$
1.133.000,00 - saldo a combinar - C�-324-ITG
COQUEIROS . .'
Residência com' living, (50m2), sala de jantar; quatro.dor
mitórios (2 suites), bwc social, cozinha, despensa, área?e
serviço, dep.endência completj3. p/empregada, lavanderia,
garagem para quatro carros. - dormitóriqs com ar condi- "

cionado banheiro em m'ármore. - Sacada. - Preço: Cr$
1 :600.000,00. Fin. Cr$ 894.000,QO - Saldo a -combinar -GS-
325-COQ.

'

COQUEIROS
Casa com hall, sala de estar, três dormitórios, bwc social,
jardim de inverno, c0pa, ,cozinha; área de serviço, depen
dência completa para empregada, garagem, c;hurras
queira. Armários' embutidos nos dormitórios - Lustres. Ar
cond'icionado. Acarpetada. - Telefone - Preço: Cr$
811.365,00 - Fin. Cr$ 451.365,00 - saldo a combinar - CS-
292-COQ'

.

CANASVIEIRAS .

" .'
Excelente negócio. Casa com hall, living e sala de estar

conjugados, dois dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
área dá serviço, dependência completa para empregada,
lava.nderia, garagem, ch.urrasqueira. Telefo�e - Ar cond.l
cionado - acortinada - completamente mobiliada (móveis

CENTRO
novos). Preço: Cr$ 58:3.000,00 - a combinar -.CS-373-PRA

Em edi,fício situado na A.v. Hercílio Luz, apartament'o com
TRINDADE .

h á
Residência com hall; living, escritório, sala de estar, la- living, três dormitórios (1 suite), bwc social, cozin a, rea

vabo, seis dormitórios p suite), bwc social, copa, cozinha, de serviço, dependência 'completa para empregada. - Ga

área de serviço, depe'ndência completa para �mpregada, ragem. - Preço: Cr$ 1.167.@00,OO - Fin.,Cr$ 789.000,00 -

lavanderia, garagem para dois carros. 1 Churrasqueira. - �����ocomÓinar - AP-209-CEN,
.

Dormitórios acarpetados. - armários embutidos - Banheiro
com banheira romana em granito. Sauna. - Reservatório Em edifíciq com piscina, salão d� festas, salão de estar

para 3.000 litros. - Preço: Cr$ 1.694.000,00 - Fin. Cr$ C?':l' bar, canchas de e�portes, play-ground, apart�mento
894.00000 _ saldo a combinar _ CS-327-TRI. .

diVidido em .hal�, e.scrltórlO, sala de estar, estar intima,

'COQUEiROS quatro dorml�órlos (1 s.UI!e),. bwc SOCIal, copa, cozinha,'

Residência estilo coionial, dividida em hall,l,iving, escritó-. áre� de servIço, de�endenclas comp!etas pàra eml?re
rio, sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (1 suite), sala gada, garage para dOIs carros. Hall SOCial, hall de serviço,

de brinquédos, bwc social, copa, cozinha., área de sei!viço,· e"1 mármore - Acarpetado. Interfone. Jardim. Some�te
'd '

d" I t i-.ara empregada lavanderia gara-
dOIS apartament6s por andar. Preço Cr$ 2.305.000,00 - Fln.

,

epen encl� comp e a I-' .'. '. I Cr$ 894.000,00 _ Saldo a combinar - Aceita imóvel como
gem para dOIS carros. E�tante embutida no escritório. Ar- .

palite de pagamento _ AP-227-CEN.
. .

mários em�utld9s em tres dormlt?nos. - ArmáriOS' n� co-
CENTRO

.

zlnha. Aquecimento central. - Jardim e.qUintal - preço. Cr� Apartamento com living, três dormitórios (1 suite), bwc1.243.000,00 -. FIn. Cr$ 543.000,00 - FIn. Cr$ 643.000,00 social, cozinhéi, área de serviço, dependência COmpletasaldo a combinar - CS-313-COQ. ,

para empregada. Garagem. - Acarpetado. - Armários em-

AGR�No.MICA ,./.' d butidos e camas nos dormitórios. - Acortinado, - Lustres.-
�esidenc.'a com 11�lng., sala �e esta�, sala de TV� sala e

Kitchen em cerejeira e acrílico. _ Preço: Cr$ 1.233.000,00-
Jan�r, tres dormItariaS (1 SUite), �OIS bwc SOCiaiS, copa, Fin. Cr$ 643.200,00 _ Saldo a combinar _ AP-224-tEN. '

COZinha, área de serviço, dependencla completa de em-
CENTRO

pregada, garagem. - Sacada. - Telef�ne. Preço: C.r$ Apartamento com amplo living, lavabo, 3 dormitórios, bwc
83�.000,09 - FIn. Cr$ 425.000,00 - saldo a combinar - aceita

social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,,'gara-Imovel - CS-057-AGR.
gem para 2 carros - acarpetado - armários embútidos - gás

COQUEIROS. . central- telefone opcional- preço: Cr$ 804.000,00 - Ftn. Cr$
Residência com 341 m2, acabamento perfeito, dividida em 579.00000 - saldo a combinar - AP-165-CEN.
hall, living, escritório, sala de estar, sala de jantar, lavabo,' •

quatro dormitórios, (1 stJite), bwc social, cupa, cozi'nha, CENTRO
área de serviço', dependfmcia 'completa para empregada, Situado na Beira f'Aar Norte, apartamento com living, três
lavanderia, garage para dois cjirros, churrasqueira. Lus-. dormitórios (1 suite). bwc social, cozinha, área de serviço,
tres. - Acarpetada. - Cozinha Kitchens completa. - Jardim e dependência completa d.e empregada, garagem. - Gás
quintal - Preç,o: Cr$ 2.000.000,00 - a combinar - Aceita Central - Água qU,ente e fria. Preço: Cr$ 1.074.000,00 - Fin.
imóvel como parte do pagamento. CS-376-COQ Cr$ 881.000,00 - a combinar - AP-206-COQ

JARDI� ATLÂNTICO
-

. ,

Casa cçrn hall, living, sala dEi estar, três dormitórios (1
suite), bwc social, copa, cozinha, área de serviço, garage.
Acortinada - jardim e quintal - preço: Cr$ 686.000,00 - Fin.
Cr$ 515.000,00 - s&ldo a combinar - CS-342-JAT

TABELIÃ.

VANDA
.

DE SOUZA SALLES
4°. TABELIAO DE NOTAS E

4°. OFíCIO DE PROTESTOS

�DITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

,\ '

.

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços
a mim, fornecidos, ou por recusarem a tornar ciência, faço saber,
aos que os presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento

que deram entrada neste Ofício.ipara serem protestados contra os

responsáveis dentro do prazei legal os títulos com as seguintes
características:

2 dps- 5709- 5700- Cr$ 9.408,00 - 15.680,00 � credor: Distr'. Prod.

Petro ILtda- apresentante: Banespa S/A- devedor: GONÇALVES E

CUNHA LTOA

I Dp- Cr$' 14,606,66
- credor: Distr. Prod. Pedtral - apresentante:

Banespa S/A - devedor:.GONÇALVES E CUNHA LTDA

Dp- Cr$ 1.000,bo - apresentante: Tala Rodas Esportistas - deve

dor: GERALDINO ZUCHI OZÓRIO- CPF N:o 1369743915 .

Dp- Cr$ 9.888100- credor:. Ingerbert Grannmer - apresentante:
Bradesco S/A- devedor: DIMACO LTDA' DISTR. MAT. CONSTA.'

2 dps- Cr$ 6.630,00- Cr$ 12.870,00- apresentante: ComI. Eletro

Modela�- S/A- devedor. MURILO COUTINHO L1NZ- CPF N.o

067135809.

Dp- Cr$ 3.750,00- credor: Pedrosa Ltda- apresentante: Bradesco
S/A- devedo�: MARTINIAN� RODRIGUES DE FARIAS- CPF .0

317641509.
4 dps- Cr$ 4.263,60 cada- credor: Cia' Química Indl.- apresen
tante: Banco Nacional S/A- devedor: T.S, OLIVEIRA CIA LTDA

Dp- ér$ 2.006,40- credor, Metal. Hoepcke > apresentante: Itaú
S/A- davedor: TERRAPLANAGE� TARUMÃ LTDA

Dp- Cr$ 8.044,80- credor: Hoepcke do Comércio - apresentante:
Itaú S/A - devedor: Zll�DA RIBEIRO SIQUEIRA - CPF N° 008979849.
6 ,DPS - Cr$ 3.000,00 - 3.200,00 - 3.000,ao - 3.600,00 - 3.150,00 -

3.150,00 - apresentante. Rádio S. Catarina S/A - devedor:SONIA
IZAURA GONÇALVES DOS SANTOS; CGC N° 83472738/0001. '

Dp- Cr$ 7: 999,50- credor: Di besc Ltda- apresentanté: Banespa
S/A- devedor: SOUZA SILVEIRA LTDA
Lc- Cr$ 6.412,87 cada - apresentanteJtaú S/A - devedor SELMA'
ADAM SPEZIM LPES - CPF N° 036879614.
Finac. Volkswaçen S/A-
3 dps- Cr$ 75,00- Cr$ 1.052,00 - Cr$ 793,00- credor: Livraria Papo
Beliska- apresentante: Silvio Batista Varela-devedor.Auf'O ES
COLA SÃO JORGE
Cédula Crédito Indls.- apresentante: Badesc S/A- devedor,

A�IGLlCOSUL AMIDOS CLlCOSE LTOA.
Parc.- Cr$ 1.427,00- apresentante: Bésc. Financeira S/A- deve:
dor: ALCEU CLAUDINO DOS SANTOS- CPF N.o 033648019..

Dp- Cr$ 7.000,00- apresentante Astor Ltda- devedor: JASB.
REP: COM. LTDA-

.

Dp- Cr$ 1.522,00- credor: :Prods. Ele!. Pandora- apresentante:
Banespa - devedor: JAB REP. COML. LTOA
'Lc.- Cr$ 555,00-' apresentante: Itaú S/A- devedor: JOÃO MAR
TINS- CPF N.O 199921149.
Dp- Cr$ 20.000,00- credor: Eurico João Siiva- apresentante:
Bamerindus-Sóa-devedor: JOSÉ PROVESANI- CPF N.o 029-
44679. ,

5 dps- 'Cr$ 7.870,00 cada- apresentante: Cia Ultragaz-' devedor:
CONSTR. E IMOB. PADRÃO LTOA

.

, Lc- Cr$ 903,00- apresentante: Itaú S/À- devedor: CARLOS RO-

BERtO CARDOSO- CPF N.o 223673149. ,

Dp- Cr$ 1.305,92- credor: Hoepcke do Comércio-' apresentante:
Besc. S/A - devedor: CELSO 'TELMO' DE MELLO- CPF N.o
274974709 ..

3Nps. Cr$ 1.950,82- apresentante: Financ. Volkswagen S/A- de-
vedor: JOSÉ ATO DA SILVA- CPF N.o 386741087.

'

.2 Nps- Cr$ 4,156,80- cada apresentante: Firianc. Volkswagen
S/A- devedor- SILVESTRE V, SCHVEITZER- CPF N.o 251980929.

Fpolis, 01 de abril de:1978.

CENTRO
.

Apartamento com living, 2_dormitórios,. bwc social, coe

zinha, área de serviço. - Vista para a Bala SuL

Preço: Cr$ 380.000,00 - a'combinar - AP-1.82-CEN.

COQUEIROS�.
.

. ,

Localizado na rua Abel Capela, próximo a escola, super
mercado, panificadora, pon.to de, táxi. Possuindo área de

recreação coberta e descoberta.'Jardim. - garagem., ele�
vador e bocas coletoras de lixo em cada pavimento. O
edifício Genova contém'em seus apartamentos, living em

"L", com sacada, três dormitó,rios (1 s,lIite); BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para em:
pregada. 'Preço: ,Cr$ 734.000,00 - Fin. Cr$ 664.640,00 -

Poupo Cr$ 69.360,00 - a·combinar.
SÁBADOS E DOMINGOS PLANTÃO NO LOCAL.

, ,

"

j
NA TRINDADE OMELHOR N,EGÓCIO

Apartamento -'acarpetado com 1 dormitório, sala de estar
e jantar, sacada, banheiro' com box de acrílico, cpzinha
com armário - área de serviço e garagem, acabamento de

la'qualidade, edifício com pl,ay-ground infantil, churras-
queiras. '

.

Poupançp- Ato. 23.000,00 mais 15 prestações fixas de Cr$
. l.500,OO

,

NA TRINDADE A OPORTUNIDADE
Apartamento - acarpetado com 2 dormitórios, sala de estar
e jantar, ·sacada, banheiro c;:om box de acrílico, cozinha
com armários 'área de serviço e garagem. Acabamento de
la qualidade. 'Edifício com play-ground infantil, churras-

queir� 'e 7,000m2 de, área ajardinada. .' .

Püupança: Ato. 2�.000,OOmais 15 prestaçoes mensais de

Cr$.1.850,00. I'
Localização - Em frente a .Universidade.

CENTRO
Em edifício situAdo a rua Esteves Junior, próximo ao Colé
gio Catarinense e ao INPS, loja'térrea medindo 45.00 m2,
com banheiro. Apropriada para construção de sobreloja 7
Preço: Cr$ 450.000,00 - Fin. Cr$ 2QO.000,OO -'saldo a com-
binar - SI-069-CEN. "

CENTRO'
-

Totalmente acarpetada, com55 m2, banheiro. Locali;zação
privilegiada. - Preço: Cr$ 465.000,00 - Fin. Cr$ 315.000,00-
Sald0' a combinar - SL-068-CEN.

SÃO JOSÉ
Localizado na Ponta de Baixo, com duas casas e duas

garagens medindo 4.992 m2, plano. Preço: Cr$
1.060.000,00 - A combinar - Aceita' imóvel como'parte do

pagamento. TR-160-SJO'
,

BARREIROS \

Negócio de ocasião - situado na Rua Manoel Lou feira, com
393 m2. - Plano e seco. - Preço: Cr$ 116.000,00 - a combi-
nar. l'R-1'74-BAR'

.

o IMÓVEL CERTO
.

PARA CADA CLIENTE

NOVA
-ERA

COM�RCIO CONSULTORIA
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTOA,

Av. Rio Branco. 112
22-3389 - 22-3S99
22-3589 - 22-3790

CAECI 161

,
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FUNDAÇÃO ,SERViÇOS DE
SAÚDE PúBLICA

S.RVIÇOS DE ENGENHARIA DE SC
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 182

, FLORIÀI/tÓPO.LIS • SC

COMUNICAMOS A QUEM INTERESSAR
POSSA, QUE ENCONTRA-SE A DISPOSiÇÃO
NO ENDEREÇO ACIMA, DURANTE HORÁRIO
COMERCIAL, O EDITAL E DEMAIS ELEMEN
TOS DA TOMADA DE OFERTAS N.o FL.002/
78, RELATIVO A: MATERIAIS USADOS, DI
VERSOS.

SpCIEDADE CARBONIFERA BOA VISTA SIA
CGC/MF. n,-? 83647156/0001-96

ASSEMBLÉI� GER�L ORDINÁRIA .

CONVOCAÇÃO
Fiéam convocados os senhores acionistas da Socie

dade Oarbonítera Boa Vista S/A; para reuntrern-se.em As
sembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 29 (vinte e

nove) do mês de abril do ano de 1978, às s.oo {oito), horas,
em-sua sede social, àAvenidaGetúlio Vargas, n.O 515, nesta
cidade, a fim deliberarem sobre a seguinte:

ÓRDEM DO DIA

. a) RelatóriódaDiretoria, BalançoGeral,Demonstrativo
do Resultado de Exercício, relativos ao ano findo em

31.12.19'17;
.

b) eleição dos Dire.tores;
c) fixação dos honorários aos Diretorés;·
d) assuntos de interesse social.

Criciú_ma, 27 de março de 1978.

JoAO ZANETTE - Diretor Presidente
CPF. n.o 003515719-49.

,

.

.,

o ESTADO - 02 de abril de 197!�

••••••••••••••••••••••••
IM.ULIT ./A - ARTEFATO' OE �íMENTO AMIANTO

.

'C.G.C.M.F. 82.916.1&-::: "\.'01-28
,

EDITAL DE CONVOCAÇAo .

ASSEM.LÉIA GERAL ORDINARIA
. \

Ficam convocados os senhores acionistas desta sociedade, para
se reuntrem em Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social,
sita ao Acesso, Norte à BR�101 - Bairro Prospera em CriC;:lúma-SC,
as 09,00 horas do dia 29 de abrilde 1978, a f.im de deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA

1) apreciar e aprovar o Balanço Gerai encerrado em 31 de de-

zembro de 1977. .

2) Outros assuntos de interésse da sociedade.

AVISO
Acham-se a disposição dos senhores actonjstas na s'ede Sbcial,'

os documentos de que trata o Art. 133 da lei nO 6:404, de 15.12.76.
,

'

Criciúma-SC, 28 de março de 1978,
,

A DIRETORIA

•

•

•

•

•

•

•

•

.'

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

COMPANHIA CARBONIFERA DE URUSSANGA
CGC/MF. n.O 3'3032467/0001-72

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidado; os senhores acionistas daOornpa

nhia Carbonífera de Urussanga, para reunirem-se em As
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 29 (vinte e

nove) do mês de abril do. ano de 1978, às 14,00 (quatorze),
horas, em sua sede social àAvenidaGetúlio Vargas, n.O 515,
nesta cidade, a fim deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
,

a) RelatóriodaDiretoria, BalançoGeral, Demonstrativo
de Resultado do exercício, relativos ao ano de 1977;

b) eleição dos diretores;
c) fixação dos honorários aos diretores;
d) assuntos de .interesse social.

Criciúma, 27 de março de 1978.

JÓAO ZANETTE - Diretor Presidente'
CPF. n.> 003515719-49

.'

•

•

.'

•

•

..
•

•

•

C

,

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao con-

sumidor.
. ,

Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com

promisso. Há financiamentos. Atendemos, também, em

outras praças.

MÓVEIS,
DECORAÇÕES,
PROJETOS•

• Loja e Show-room: Rua Jerônimo Coelho. 18· Fone 22-5431
indústria, Loja, Escritório e depósito: Rua Lauro Linhares, 252 - Trindade

• Fones 33·1316. 33·1691 e 33·1388.'
'

•

••••••••••••••••••••••••

CAIXA
ECONÕMICA
fEOERAl

" .Em Santa Catarina, a Segel tem os melhores ser

viços em iluminação pública, industrial e residencial.
Entre outras obras, a Segel é responsável pela

iluminação do novo Aeroporto Hercílio Luz. e do
. Terminal Urbano de Florianópolis (foto), o que
vale ,por um atestado de seriedade.

.

Quando você pensar em projetos e instalação de
sistemas de iluminação, pense Segel, um nome de
confiança.

*--"doE_e__
Florianópolis- Rua Durval Melquíades de Souza, 18 - Fones: 22:7Ill e 22·7883
Blumenau- Rua XV de Novembro, Ed. Catarincnse, cj. 7ÇJ7· Fone: 22-361J
Joaçaba- Rua Francisco Lindner, 130· Fone: 22·1211
Representante - Divisão E)etroacústica Philips-Equipamentos Telefônicos GTE�

AVISO

DEPOSITANTES éAPERNETAS .,DE POU.
.

PANÇA
,

A Caixa' Econômica Federal, Filial de Santa Cata
.rina solicita a todos os depositantes de caderne-

. tas de poupança, que compareçam às suas agên- . I
elas locais, para'atuallzação de endereço: e outras

- formalidades, de forma à possibilitar a entrega do.
Extrato Trimestral de sua' Conta êorrente em seu
domicílio.

(

AGRíCOLA PALMASOLA S/A
'. '"

CGC/MF. 83,511.543/D001.o9 INSC. EST. 250.538.343
PALMA SOLA· SANTA CATARIN�

RELATÓRIO DA DIRETORIA
,

OS CLASSIFICADOS
Ql.)E VE.NDEM MAIS.

V't:::.���

Silva, conjunto.208, fone 22-4139.Senhores Aclonlstas,
.

Cumprindo eisRosições legais e estatutárias, cumprimos o dever de apresentar-lhes o Balanço Geral e a Conta, -com seu

D�monstratil/o, relativamente a lUCROS E. PERDAS, referentes ao exercfcio findo em 31 de dezembro de 1977. Pelo exposto, deprende
reis com exatidão, a real situação de nossa empresa, relativamente ao perfodo que vai de 01.09.77 a 31.12.77. A dísposiçãc-dos Senhores
Acionistas, quedam-se na sede social, os documentos vinculados ao demonstrativo abaixo, bem como a Diretoria está à vossa disposição
para quaisquer esclarecimentos. Palma Sola, 20 de janeiro 'de 1978. A DIRETORIA.' '.

BALANÇO GERAL'ENCERRADO EM '31.1'2.77
'.,

"

REPRESENTANTE COMERCIAL AUTÓNOMO

Emp.resa em expansão admite para ReqiãoSanta Catarina- Requisitos:
,

Experiência e bom relacionamento c/Maqazines e Varejo - produtos
consumo durávets-Enviar ourriculum e xerox registros para: Rua Dr.
Samuel de Castro Neves, 148-àp.33-CEP. 04721-São Paulo-SP. A/C.D�.'
Raphael.

.A T I V O

,;r"� � i'!:.",,� ,� ;1'( .·tllÍ�;:j
ATIV€>.•6IRctJlbAN'FEA- ..... -..::_ 'Ór

Disp,?nibilida�es .

Caixa ': .........•.......... ': .

Bancos .' .

ATIVO REALIZÁVEL
Curto Prazo
Devedores} : ..

Estoques: Safra Trigo (1977/1978) .

Lavouras em Formação
Safra Arroz' 1977/1978 .

Safra Soja 1977/1978 .

longo Prazo
.

Serviços a Apropriar .: ..

TOTAL GERAL DO DISPONfvEl E REALIZÁVEL .

ATIVO IMOBILIZADO
'

'Técnico
. Prédios e Construções '

.

Wefculos .' .

Máquinéls e Pertences .

Bens Imóveis :' '

Máquinas e Implementas Agrf.colas : .

Custo Original ' , , !

Mais Correções Monetárias .

Menos Depreciações Acumuladas .. '.' '.
RESULTADO PENDENTE .'

Prejuízos a Compensar ,
.

CONTAS DE COMPENSAÇAO - Seguros .

37.525,17
,

200.000,00

249.472,92
2.096.063,04

, 2.706.665,83
51.150,00
977.926,20

. 224.010:00
3.235.995,16
7.195.747,19
2.440.480,47
3.005.890,72

237.525,17

TOTÁl GERAL DO PASSIVO ','
..'12.464.642,28

DEMONSTRATIVO DE LUCROS E PERDAS

'r

,/

PASSIVO

56.014,57
166.468,00

·;t.!i,�..:7P',!, '", ' ,I _

,

e�SSIVO.�.LIiCI:!I.:.'MlT�:..:'" .", '.1.' "f""::; "'.!'o-,_ �" ........

eréc'fóres Diversos
.

Credores Acionistas : '
.

Credores Particulares ........................•..
Encargos Sociais .

lmpostos a Recolher .

Financiamentos Agrfcolas .

EAC-77/00643-2 - Banco do Brasil S/A .

EAI-76/894 - Banco do Brasil S/A .

Financiamentos p/Aquisição de Máquinas e
.

Implementos Agrfcolas
_ EAI-75/59 - Banco do Brasil S/A: .".

EAI-76/3.217 - Banco do Bràsil,S/A .

EAI-73/394 - Banco do Brasil S/A .

EMP-76/200 - BancoBandeirantes S/A .

EMP-77/666. - Banco Bandeirantes S/A' v, :.,.
CRPH - 287 - Bcopo Est. S. Cat. S/A .

CRPH - 186 - Bco do Est. S. Cat. S/A .

PASSIVO EXIGIVEl A lONGO PRAZO
Financiamentos Agrfcolas .

EAI-894 - Banco do Brasil S/A .

Financiamentas p/Aquis. Máq. e Imp. Agric. ,

EAI-75159 - Banco do Brasil S/A : .

EAI-76/3�17 - ,Banco do Brasil S/A '... ,

E�P-77/666·- Banco Bandeirantes S/A .

CRPH - 287 - Banco Est. S. Cat. S/A .

CRH - 351 - Banco Est. S. Cat. S/A .

NÃo EXIGfVEl - Capital Social r .

CONTAS DE COMPENSAÇAO - Valores Segurados

2.345.535,96
,

123.343,83,
2.928.879,53

6.630.336,�
, 750.925,81
2.154.500,00

.

65'.001,00
3.209.628,92

3_302,36
3.799,00

229.521,00
130.100,00

. ..

CAPACHOS DE 'FIBRA DE COCO'

En, qualquer medida ou formato, cõm ou sem letreiro, etc.
.

Distribuidor para Santa Catarina ,

REPRESENTAÇÕES DE TAPETES NASA LTDA.
Fone (0512) 241635 _:CX. postal 2115 - Porto- Alegre - RS
Representanté para Santa Catarina
THOMAZ REPRESENTAÇÕES LTDA

.

Fone 22-8177 - ex. postal 691 Florianópoli'S (Se)

3.281.73V8

60.300,00
130.000,00
5S.620,00(
80.000,00

. 274.000,00
60.000,00
120.000,00 782.920,00

.'

396.770,00

25.300,00
147.000,00
415.000,00
105.000,00

1.196.800,00 1.889.100,00
3.600.000,00
'2.154,500,00

.

TOTAL GERAL DO ATlVO ......... : ....... 12.464.642,28.

Reconhecemó� a exatidão do presente balanço geral exarado à folha nO 14 do Livro Diário nO 1, registrado na JCE-SC, �ob na
8.017 em 07.12.77, somando a importância: de DOZE MllHOES, QUATROCENTOS E SESSENTA E QUATRO Mil, SEISCENTOS E .QUA
RENTA E DOIS CRUZEIROS E VINTE E OITO CENTAVOS. Palma. Solá, 31 de dezembro de 1977. Adelino João Crestani - 'Diretor. Gentil
Crestani - Diretor, Claudino Crestani - Diretor.

.

RENDAS não operacionais, apuradas no exercfcio de 01:09.77 a 31.12.77, conforme o balanço
geral realizadq em 31 de dezembro de 1977: ,

1 - Resultados diversos : .

PREJUIZOS verificados no exerclcic;> de 01.09.77 a 31.12.77, conforme balanço encerrado
. em 31 de dezembro de1977:'

.

1 - Safra de trigo 77/78 '

ó ..

·.GASTOS operacionais havidos no exerclcio de 01.09.77 !I 31.12.77 pelo encerramento do .

balanço geral encerrado em 31 de dezEllJ'lbro de 1977:
.

.

,!='g::�:E: *!���;:�:�:::::::::: ::::::: ::1: :::::::�:::: ::::i'::::::::::: :':::::: :::�:: :::::
PROVISOES: constitufdas no exerCfcio de 01.09:77 a 31.12.77, conforme balanço encerrado
em 31 de dezembro de 1977: "
1 - Fundo de DepreCiação , ,

2 - Depreciação s/correção monetária ',' .

RESULTADO negativo verificado,no'exerclcio de 01.09.77 a 31.12.77, conforme balanço encer

rado em 31 de dezembro de 1977:
Prejulzos a compensar : : .. : . , .

SOMAS TOTAIS .' , : .

..

Adelino João .Crestani - Diretor Claudino Crestani - Diretor Gentil Crestani - Diretor

!
Jeny.r Crestani - Téc. Conto CRC-SC 1950

" .

F!ARÀ GRAVAR'
13.00 HÕRAS

.,

NOVIDADES DA CDS

TAKE FIVE/The. Dave Brubeék Quartet
rrs A RAGGY WALTZ/ldem.

lSTILL FALLlNG FOR YOU/Boz Scaggs.I

HARD TIMES/Idem.
.

LOVE CRAZIINTRODUCTORY/The M'iracles .

LOVE CRAZY /Idem.
.

.- BLUE RONDÓ A LA TURK/The·Dave.'
.

A CLUE/Boz:
WHATCHA GONNA TELL YOUR MANlIdem.

.

OVERTURE/The Miracles.
,

TOO YOUNG/ldem.
SOMEDAY MY PRINCE WILL COME/The Dave.

IBÉRIA/Idem.
1993/Boz Sccags.

TOMORROW NEVER CAME/ldem.
A BETTER WAY TO' LlVE/The Miracles.,
WOMAN MAKE THE WORLOlldem.'

BOSSA NOVA lJSA/The Dave.
.

HOLLYWOOD/Boz. .

I CAN TOUCH THE SKY/The Miracles.

205,1�

55.568,61 )

125.826,58
632,00

102.372,42

353.154,93
113.576,40

750.925,81
751.130,94 751.130,94

I

PALMA SOLA, 20 DE JANEIRO DE 1976

r

\ .'

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS (_;TDA.
l

.' ..

. ,.

Sede ,Propria - Rua Monsenhor To'pp m9-A
PA BX - 22-8577
�REC1196

ApARTAMENTO ALUGA-SE '\
CENTRO - Ed: Andrea, 2" andar, frente p/ José Ja
ques,' c/sala, quarto, bwc., copa-coz., garagem, .

todo em carpet. Cr$ 3.500,00 mais taxas.
CASA ALUGA-SE
BARREIROS - Sobrado, 'c/2 salas grandes (9ms)., 3
qtos., bwc., coz., área servo churrasq. e garagem.

, Cr$ 3.500,00 mais taxas.
SALA ALUGA-SE
CENTRO - Ed. Alpha Centauri, 1° locação,
c/carpet, sala e bwé., frente p/Herc. Luz, Cr$
4.000,00 .

CASAS VENDEM-SE
ESTREITO - Av. Sta. Catarina, ótima casa, c/linda
vista, c/living, 3 qtes, (1 suite), bwc., social, copa
coz., dep. empreg., garagem, terraços, jardim
quintal. Cr$ 700.000,00, c/financ. Cr$ 500.000;00. -Ó.

JARDIM SUL BRASIL - Ótima casa térrea, c/llnda
.

vista, c/ Iivifl9, conjugade, sala jantar, 4 qtos., (2
suites), bwc., copa-coz., dep. empreg., garagem 2
autos, lav., churrasq., jardim e quintal, Cr$
1.400.000,00, financ/Cr/ 500.000,00, sal�o a com

binar (aceita imóvel)

I .

APARTAMENTOS VENDEM-SE
CENTRO - Ed. Andréa, ótima vista, andar alto,
o/sala, qto., bwc, copa-coz., em carpet, entrada
Cr$ 120.000,00, saldo já financ.
CENTRO -. Ed. Solar D. Martha, c/sala, 3 qtos,
bwc., lavabo, copa-cozo (c/arms), dep. emprego
(c/arms.) área serv., garagem. Cr$ 750.000,00.
TRINDADE - Ed. Cristiane Village, 9aragem, todo
mobiliado, inclusive, TV e TELEFONE. Entrada Cr$
150.000,00, prest. mensais. Cr$ 4.400,00.

'

SALA VENDE-SE - Ceisa Center, 3° andar - Cr$
120.000,00

.

. f

NOS GARANTIMOS SEU'AtUGUEL
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TRANSPORTES.PALMA SOLA S/A I

CGC, 83.511.543/0001-09 INSC. I:',ST. 250.538.343
PALMA SOLA - SANTA CATARINA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

'Senhores Acionistas. '

.

.

,

Cumprindo disposições legais e estatutárias. submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas. o Balanço Geral\e o Dl!mons-
trativo dil; Conta Lucros e Perdas, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1977. Colocamo-nos ao inteiro dispor dos Senhores
Acionistâs. na sede social. com o objetivo e esclarecer-IRes no tocante ao demonstrativo abaixo, caso haja necessidade. Palma Sola. 3 de
oezernbroçe 1977, A ·DIRETORIA. '.

.

,.-

. BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31.12.1977

A T I V O

..... , \.

TOTAL GERAL DO ATIVO ..

"

119.551.67
100.000.00

PASSIVO

TOTAL GERAL DO PASSIVO

65.00,00
40..790,80
4.789,18 •

. 14.748,75

700.000,00
3.772,7a

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTIfàNCIA RURAL DO' PARANÁ'
ACARPA

• MÉDICO VETERINÁRIO
PARA ATUAR EM EXTENSÃO RURAL E ASSISTÊNCIA TÉCNICA, ESTAMOS RECRUTANDO
PROFISSIONAIS DA CATEGORIA ACIMA COM DISPON!BILlDADE PARA ATUAR EM
QUALQUER MUNiCíPIO DO ESTADO DO PARANÁ:

.

• SALÁRiO'INICIAL: Cr$ 12.113,00 .

. I' A •

"INSCRiÇÕES: RUA MANOEL PEDRO, 260 - BAIRRO JUVEVE CURITIBA - PARANA- OU
NO PRÓPRIO LOCAl: DA RI;ALlZAÇÃO DO CQNCURS9 NO DIA DO ME�MO.
" CONCURSO: DIA 05/04/78'- RUA QOS FUNCIONARIOS, N.0 1558 AS 08:00 Hs -

CURITIBA-PR

125.329,73

154.000,00

Credores Diversos
Credores Acionistas
Credores Particulares
Encargos Sociais
Impostos aBecolher .. ,

Financiamentos Diversos
EAI-77/00.050 - Banco do Brasil

PASSIVO EXIGíVEL
I ;J

'Capital .

, Reserv)3. Leg?1 .

PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Finahciamentos Diversos
EAI-77/00.50 - Banco do Brasil.

'RESULTADO PENDENTE
À disposição da Assemb'léiá Geral ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores Segurados ....

,.,............... . .

,

�---
1.574.541',37

219.551,67

112.269,00
3.368,00 108.901,00

, I

DEMONSTRATIVO DE "LUCROS E PERDAS"

25.922.59·
1.429.024,00

10.000.00
1.464.946,59
797:122.66

1.311.520,55 952.548,70

23764,00
269.756,00

322.388,66

83.522;00
7.723,62

121.677,46
30.952,26
3.368,00

3.772,00

71.682,86

CAMPINAS - Av. Preso Kennedy, 92 -

c/2 dormi tóri os, 2 salas, copa
cozinha, área de serviço, bwc, e tele
,fone - aluguel Cr$ 5.000,00.
BOM ABRIGO- TeófilodeAlmeida, 10
apto 202 - c/3,dormitórios, 2 armários
embutidos, living, garagem, sala, hall,
bwc, dep. de' empregada, telefone,
área de serviço, ar condicionado, car
pet, lustres, gás central - aluguel c-s
7.000,00.

'

310,32

703.772,78 .

, 250.QOO,00

71.682,86

269.756,00

Reconhecemos a exatidão do presente balanço geral exarado á folha nO 013 do' Livro Diário nO 1, registrado na Jc'E-SC, em
07.12.77, sob nO 8.020/77, somando as Importâncias de HUM MILHÃO, QUINHENTOS E SETENTA E QUATRO_ MIL, QUINHENTOS E,
QUARENTA E UM CRUZEIROS. E TRINTA F SETE CENTAVOS. Palma Sola, 31 de .dezembro de 1977. ADELlNO JQAO CRESTANI - Diretor
- CLAUDINO CRESTANI - Diretor - GENTIL CRESTANI - Diretor.

\

1.574.541.37

Àdelino João Crestani - Diretor Claudino Crestani - Diretor

. PALMA SOLA, 31 DE DEZEMBRO DE 1977

Gentil Crestani - Diretor Jenyr Crestani v Téc. Cont.-CRC-SC 1950

CASAS

ESTREITO - R. HeitorBlum, 1183, esq,
c/rua "C", casa estilo moderno, com
living,l suite, 3 dprm., c/arrn., embu
tidos, copa-coz., c/arm., bwc.social, à,
serv., d. ernpreq., garag. p/3 carros,
telef. carpet., cortinas, qulntat mu-
rado c/jardlrn - 8.500,0º:_

,

CENTRO - Duarte Schutel, 95 - 2 pa- '

virnentos, 5 dormitórios, escrit. 3 sa-
•

Ias, 3 bwc, dependência de ernpre
gada, copa-cozinha, garagem, pátio-
aluguel Cr$ '16.000,00.

.

SACO DOS LIMÕES - Rua Jerônimo
José Dias, 242, c/3 dormitórios, hall,
living, sala, 2 bwc, copa, cozinha, área
de serviço, dependência de empre
gada, 2 garagem, telefone, carpet,
armários, embutidos, lustres, chur
rasqueira, quintal, aluguel c-s
6.000,00 ,

-

CENTRO -:- Rua Capitão Romualdo
de Barros, 79 fundos, prox. oficina de
Volks, c/2 dorm. 1 bwc, copa, co

zinha, área de serviço. Aluguel Cr$
1.400,00.

ITAGUAÇU R. Servidão nO 405-c/2
dorrn., 1 suíte, bwc, cozinha, área de

serv., dep. empregada, lavanderia, 2
garagens, 1 pavto. jardim, murado.
Aluguel Cr$ 8.000,00. ,

CENTRO - R. Ernesto Stódieck 14, 2
pavtos, 5 suites, c/armários embuti
dos, hall, living, 3 salas, bwc, escrit.,
c/estante, copa,' cozinha, área de
serviço, 2 dependências de empre
gada, lavad.. 2 garagem, telefone,
carpet, sacada cisterna, vista total
para a baia norte - aluguel Cr$
15.000,00. �
CENTRO - D.uartê Schutel, 61 - c/2

pavtos, 5 dormitórios, 4 salas, 3 bwc,
,

dependência de empregada, co-
,

zinha, copa, área de serviço, varanda,
depós., garagem. Telefone. Cr$
15.000,00. .

AGRONÓMICA - Rua Aristides LODo,
.

30, esq, c/a Rua Tangará, 2 pavtos,.2
suites, 4 dormltórlçs, hall.Hvinq, sala,
copa, cozinha, lavabo, 2 bwc, área de
serviço, dependência de ernpreqa.da,
"lavand. garagem, quintal c/jardim -

aluquel Cr$ 12.000,00
AGRONÓMICA- Rua Rui Barbosa, 57 -

v .

c/2 hall, living, sala,lavabo,4dormitó
rios, 2 bwc social; co-cozinha, área de
serviço, dependência de empregada,2' garagens, 2 pavtos, depósito, tele-
fo ne, quintal murado
c/estacionamento p/i8 carros -

13.000,00.
COQUEIROS - R. José do Valle Pe
reiro, nO 77 - c/S dormitórios suite
living, sala, lavabo, bwc, copa: co:
zinha, area de' serviço, dependência
de empregada, garagem, p/2 carros
quintal murado - Cr$ 12.000,00.

"

,

I

CENTRO - Anacleto Damiani, 22 - 3
pavtos, dormitórios, escrit., suite, 3
bwc, copa, cozinha, lavabo, garagem,
estacionamento p/8 carros, depósito
- .aluguel,Cr$ 20.000;00.

,

CENTRO - Alvaro de Carvalho, 20 - 2°·
pavto., c/6 salas e 1 bwc p/fi ns comer
ciais - 7.000,00.

PALHOÇA - Lot. Sta. Clara, 197 c/2
dormit., bwc, sala, copa-cozinha,
área serv., quintal (casa nova ma
deira)Cr$ 2.300,00.
CAPOEIRAS - R. Paula Ramos, 408
prox. Colégio Polly Valente c/1 suite,
3 dormit, hall, living, sala, escrit, bwc
social, copa cozinha área serv., dep.
empregada" lavanderia: 2 garagens,'
depós., 5 armários embt., telefone,
quintal murado c/jardim aluguel Cr$
12.000,00.
SACO DOS LIMOES - Rua Deolino
Costa s/n>, prox. Rua Romualdo de

.

Barros. 477' - c/2 dcrmit. sala, co
zinha, bwc., 2 caixas d'água, AluguelCr$ 1..500,00. .

.

ESTREITO - Rua Heitor Blunn, 211 -

com 3 dorm., hall, living, sala, 2 bwc,
copa, cozinha, á. serv., dep. empre
gada,2 garagem,.terreno de esquina,
murado c/jardim. Aluguel 15.000,00
fins residenciais e comerciais.

CAPOEIRAS - R. Abel Capela, 4
dorm.,living, salasuite, 2bwc, escrit,
copa-cozinha, a. serv., dep. de em

pregada, garagem, depósito, jardim,
murado, aluguel Cr$ 18.000,00 res. e

Cr$ 10.000,00 fins comerciais.
ESTREITO - R. Aracy Vaz Callado, 483
c/5 dorm. 3 salas, living, hall, suite, 3
bwc, copa-cozinha, á. servo dep. em
pregada, ,3 armários emb., estante, ar
condicionado, telefone, c/extensão e
demais instalações, aluguel Cr$
11.000,00 res. e Cr$ 16.500,00 p/ fins
comerciais.

CENTRO- Rua. Durval Melquíadesde
Souza 21, Ed. Tânia MaraApto.j 05 c/
2 dorrn, bwc, mob(lia (incompleta) -

aluguel Cr$ 3.500,00 espeCialmente'
p/ estudantes;
CENTRO - Av. Veira Mar Norte, 226
apto. 1102. Ed. Renoir c/living' luxo,
'bwc, 1 suite, copa-cozldha, área de
serv,:dep. de empregada e garageni,
carpet, arrnárlos embutidos nos 3
quartos, cozinha americàna e ar con

dic. na suite.,Aluguel Cr$ 8.800,00.

CENTRO - Ed. HÉRCULES
-s/403, c/64m, bwc, carpet, aluguel
Cr$ 5.000,00.

.

S/508 c/50m2, bwc, carpet, aluguel·
Cr$ 3.500,00
S/507, c/50m2, bwc, carpet e tele
fone: Aluguel Cr$ 4.000,00.
CENTRO - Comercial ARS. Rua Fe
lipe Schmidt, 21, conj. 509, c/52m2,
bwc, cozo aluguel Cr$ 6.000,00.
Rua Lauro Linhares Conj. Lauro u
nhares apto 102 cf3 dorrn, sala, co
zinha, bwc, a. serviço e garagem alu
guei 3.600;00.

-CENTRO - Comercial ARS Rua Felipe
Schmidt, 21 .con]. 309 c/52m2, bwc,
cozinha aluguel 6.000,00.
ED. GOV. FELIPE SHMIDT
206 - bwc, carpet e '65m2 - 4.000,00.
605 e 606, conjuntas, carpet. 120m2.
vista p/baia sul - Cr$ 7.500,00.

.

601 c/65m2, cozinha, bwc; carpet.
4.000,00.
1006.- carpet, 65m2 - 4.000,00 - gara
gém opcional.
ED. ALFh. CENTAURI
406 - 51 m2, carpet, bwc - 3.200,00.
307 e 308 - banheiro Kitch, garagem e

carpet. 53m2 - 4:000,00 cada.
.

,201 - 72m2, bwc, carpet e garagem -

. 5.000,00. r

.

CA-!Ít1PINAS-Av. Preso Kennedy, 1917-
sala no 1° pav. c/44m2 - 2 divisões,
bwc c/estaclónarnento aluguel -

5.000,00.
CAMPINAS-Av. Preso Kennedy, 1917-
sala térrea c/2 div.isões e estaciona
mento aluguel Cr$ 6.000,00 ..

I .

CASA EM ITAJAí VENDE·SE

Vende-se casa de alvenaria em centro de terreno,
localizada à rua Silva nO 188 (em frente ao Colégio
S- J')

I .

ao ose.
" .

Possui ampla frente, com lote de terreno desmem
brado, próprio para outra construção.

.

Preço Cr$ 900.000,00. Tratar com o Sr. Trizotto na

agência do Sesc em Srusque (fone 55:'(455) ou em

Florianópolis, no Jornal O ESTADO com o Sr. Mon
tenegro (fone 3'3-1679) Não se aceita intermediários.

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na

Sede da Companhia de Distritos Industriais' de Santa Cat arina - OODISC -, na Avenida Brito Peixoto
s/n.v, em Laguna, no dia 27 de abri I de ,1978, às 1 O:OO,.horas, ,com a seguinte

.

ORDEM DO DIA
'

1 - Ratificação do capital autorizado e autorização para novo aumento de capital; ,
2 - Autorização para alevaçáe do capital de sua Subsldiárla Integral, Companhia Hidromineral.Caldas
da lrnperatriz: i' .

3 - Autorização para participar, diretamente ou através da sua Subsidiária Integral, sob a forma, de
participação acionária ou de. arrendamento das instalações existentes. de empreendimentos que
.vísem à exploração comercial e/ou industrial da Estânéia Caldas da Imperatriz; .

.

4 - Autorização para co'nstituição de Subsidiária Integral - Destilaria de Álcool Anidro a partir da
mandioca; e I

, 5'- Outros-Assuntos de interesse da Companhia.
,

.

Laguna, 31 de março de 1978
.

P/ Nilson J. Boeing .

2
Presidente do Conselho 'de Administração

. ,

,

11I11
I

.

I I ENCURTANDO JlllIII
�' III III, > DIS_TA!'I�IAS., . (COI/( "ar Companhia de Distritos fndostnais �e Santa Catarina

J
./ ' "

I
. I

508� éiSOm2, bwce carpet - 3.500,00.
ED:ATLAS
504 - com carpet, bwc - 4.000,00.
.106.- .carpet, bwc, 100m2 - Cr$
10.000,00 com garagem.
505 - c/100m2,' carpet, bwc -

10.000,00.
1 ° 6 meses, após 12.000,00..
ED.EMEDAUX
Sala402 c/85m2, 2 bwc- aluguel8.000
ou' 8.500 com telefone.
ANDAR INTEIRO - CENTRO - Á rua

AlvarodeCArvalho,23,l°andarcom7 .

salas, área total de 500m2 - 45.000,00.
Sala ,4p6 com 74ii12, cozinha,bwc e

carpet - aluguel Cr$ 5.000,00.
Sala 1004 com 52m2, cozinha, bwc e

carpet. Cr$ 3.500,00.

ATIVO CIRCULANTE
Disponibilidades
Caixas .

.

.. , ..... , .

Bancos . , .... , .. , ..

.

ATIVO REALIZÁVEL
Curto Prazo
Devedores Diversos , .

Menos Provisões p/Devds. Duvidosos
ATIVO IMOLlZADO

, Técnico
Prédios e Construções.
Veículos ..

Terrenos.
Custo Original. , . , , , .

Mais Correções Monetárias ..

Menos Depreciações Acumuladas , ....

PENDENTE
Imposto de Renda a Compensar.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Seguros, .

Resulta,do das operações sociais apuradas pelo encerramento' do Balanço Geral
em 31.12.77 e relativos ao exercício de 01.09:77 a 31.12.77: '

1 - Caminhões . . .. .\ ','.. . . .

OUTRAS rendas não operacionàis apu radas pelo encerramento. do Balanço Geral
·em 31.12.77 e relativas ao exercício de 01.09.77 a 31.12.77:
1 - Resultados diversos .

GASTOS operacionais no exercício de 01.09.77 a 31.12.77; apurado pelo ericer-
, rarnento do balanço geral encerrado em 31.12.77:

1 - Despesas Gerais , .

2 - Despesas tributárias .

PROVISOES constituídas no exercício de 01.09.77 a 31.12.77 apuradas pelo en-

cerramento do Balanço _Geral em 31.12.77: I1 -; Fundo de Depreciações , , .

2 - Depreciação s/correção monetária. . . . . .. . .

3 - Funde) par.a Contas Duvidosas. . . . . . . . . . .

RESERVA constituída no exercício de 01.09.77 a 31.12.77, conforme balanço geral
encerrado em 31.12.77:'
1 - Fundo de Reserva Legai'.. .. .. . .

'
.

RESULTADO llquido ,apurado no' exercício de 01.09.77 a 31.12.77 conforme balanço
encerrado em 31 -de dezembro de 1977:
1 - A disposição da assembléia geral .

( APARTAMENTOS)
CENTRO - R. Vidal Ramos esq.
c/Deodoro, 46 - ap. 1001, Ed. Fran
cisco Nappi - c/l suite, 2 dorm., li
ving, bwc social, copa-cozinha, á.
serv., dep. completa empreg., e gara
gem. Aluguel 7.000,00.
C�NTRO - Av. �ercílio Luz, Ed.
Bianca. Apto 202 ct. 3 dorm, living,
bwc social, c/azulejos decor., co

zinha, c/ azulejos decorados, dep.
empregada, área de servo e garagem ..

'

Alugue! Cr$ 6.000,00.
.

CENTJlO - Av. Mauro Ramos, 210-
bloco A-4, apto.A3, c/3 dormit. sala

I

cozinha, .bwc, à serviço, fado mobi
liado, ar cond. telefone c/extensão
lustres, cortinas, (armários embuti
dos) carpet, e garagem. Aluguel Cr$
.8.000,00.

CENTRO - COMERCIAL A.RS. Rua
Felipe Schmidt, 21 laje 207 e 209 con
juntas, situadas na sobreloja, com
acesso pela escada rolante, e/área de
.80m2 e 4 bwc - aluguel: Cr$
15.000,00. .

.

PRAIA COMPRIDÃ - SAO JOSE - nO
1.507 com 36m2, divisão p/escritório
e bwc - aluguel Cr$ 1.600,00.
LOJA EGARAGEM �CENTRO - Av. Rio
Branco nO 152 - com área real de
694,07mw assim distribuído:' Loja
283,50m2 - garagem 283,50m2 - me
zanino 36,70m2, área útil - 603,70m2
aluguel Cr$ 45.000,00.
CAMPINAS - Loja térrea c/inst.
p/tarrnácta, Av. Preso Kennedy, 92 -,
12.000,00.
CENTRO - Comercial ARS Rua Felipe
Schmidt, 21 loja ,205 na sobreloja.
c/acesso p/escada, rolantec/área de
40m2, bwc, aluguel 9.000,00.
CENTRO -.Comercial ARS Rua Felipe
Schmidt, 21 loja 206 na sobreloja c/
acesso pela escada, rolante c/área de

.

40m2, bwc, aluguel 8.500,00.
ANDAR INTEIRO - CENTRO - Rua Al
varo de Carvalho, 20 1° pavto, com,
250m2, 5 salas, cozinha e bwc p/fins
comerciais - aluguel Cr$ 8.000,00.
DEPÓSITO SÃO �OSÉ - ÁREA IN
DUSTRIAL
Depósito de alvenaria com teto de
amianto, portão de aço, piso de con
creto c/capacidade para 1 O tonela
das, instalação de força, água, luz e.
telefone, área de 200m2 eterreno com
2.540m2

DEPOSITO - CENTRO
Rua Felipe Schmidt, 83, ao lado do
INCRA, Depósito e Escritório, com

área de :270m2, aluguel' Cr$
25.000,00, Fones 22-3054 e 22-3790.

Tratar NOVA ERA - Carteira de Admi
.nistr-ação, Av. Rio Branco, 112 - fones

NOVA ERA -COMERCIO CONSULTORIA'& ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.
Carteira de Administração .

.

Novo ,endereço:'Av. Rio Brancc:»� 112

SOCIEDADE CARBONIFERA BOA VISTA S/A
CGC/MF. n.? 83647156/0001-96

COMUNICAÇÃO AOS ACIONIST�S
Acham-se a disposição dos senhores acionistas desta

sociedade, na sua sede social, à Av. Getúlio Vargas, 5i 5,
nesta cidade, os documentos a que se refere a Lei n. ° 6.414,
de 15.12.1976, art. 133, a saber:

a) Relatórioda Diretoria referente ao exercício findode
1977; , ,

b) cópias do _Balanpo Geral e do Demonstrativo do
Resultado de Exercício. .

'

.

,
Criciúma, 27 de março de 1978.

JOÃO ZANETTE - Diretor Presidente
CPF. n.? 003515719-49

FONE:

22�89.68

BONATO S/A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CGC-MF 84.583.608/0001-86

JOAÇABA - SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDI·

NÁRIA
' ,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'

..

Convidamos os senhores acionistas, a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a
realizar-se às 16,.00 horas, do dia 15 de abril de 1.978, em
sua sede social, à Av. XV de Novembro, 318, em Joaçaba,
Estado de Santa Catarina, a f.im dei deliberarem sobre a

seguinte: ORDEM DO DIA

Aí - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1 - Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral,
Demonstrativo de Resultados, Parecer do Conselho Fis
cal e demais documentos referente ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro 'de 1.977;

2 - Fixação dos honorários dos Adrnirüstradores:
I

3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

B) - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1 - Hornoloqaçáo do aumento do Capital Social de.
Cr$ 16.180.000,00 para Cr$ 21.500.000,00, representado

. pela emissão de 5.320.000 Ações Preferenciais, sem di
,
reito a voto, na forma autorizada pela Assembléia Geral
Extraordinária de 17 de setembro de 1.977;

2 - Proposta do Cõnselho de Adrnrnistraçáo relativa
a:

" \

I - Aumento do Capital Social de Cr$ 21.500.000,00,
para Gr$ 28.260.000,00, por bonificações em ações no
valor de Cr$ 6.780.000, sendo: 3.875.448 Ordinárias e

2.904.552, Preferenciais s/ direito a voto, todas 'no valor
nominal de Cr$ 1,00, cada uma, com aproveitamento de
Reservas Livres;

II - Aumento do Capital SoCial de Cr$ 28.280.000,00.
para Cr$ 30.000.000,00, por subscrição em dinheiro ou
em crédito em conta corrente, entre. os atuais acionistas
de 983.152 Ações Ordinárias e 736.848 Ações Prefere';'
ciais, sem direito a voto, pelo valor nominal de Cr$ 1,00,
cada uma.

3 - Alte'ra'ção do Artigo 7.° do Estatuto Saciai;
4 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Joaçaba(SC), 18 de março d� 1.978 .

BYRON ANTONIO BONATO
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRÀÇÃO
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HOMENS DE VENDA
Para distribuição de equipamentos

GTE e produtos eletroacústicos Philips
nas regiões do Oeste (Chapecó) e Pla
nalto (Lages).

Os candidatos aceitos terão bom
apoio publicitário e a mais eficiente
equipe de manutenção dos produtos
vendidos.

Interessados devem encaminhar
curriculum vitae e pretensões salariais
para a rua Dom Jaime Câmara, 46 -

Florianópolis. \

"Depois de comparar as ,

ofertas nos Jornais, vá cornpasar
as vantaqens do Chevette

Os Concessionários Chevrolet
estão esperando você.

_._ "'�, _;___

t?\��

"

�
Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda.

I. ,

Quando se trata
de imóveis, l,
tratecom aterrai
que ela tratade tudo.

vende alu�
CAPOEIRAS - Excelente residência com 2 dorrnitó
ri_os,1 suite, liYing, sala de jantar, bwc social, jardim
interno, cozinha, dependência de empregada, área
de serviço e garagem (L-070 - CS).

APARTAMENTOS NA TRINDADE
APARTAMENTOS COM 1 E 2 quartos
e kltinete
ENTRADA A PARTIRDE Cr$ 5.000,00
PRESTAÇÕES MENSAIS'A PARTIR
DE Cr$ 820,00

'

CENTRO - Ótima residência com 2 dormitórios, 'Ii
ving, sala de jantar, bwc, cozinha, despensa e en

trada p/carro (L - 062 - CS)

TRINDADE- Próxima à UFSC - esta boa residência,
semi mobiliada, com 3 dormitórios, living, bwc, co
zinha, área coberta, churrasqueira e entrada
p/carro (L - 064 - CS).LOCALlZAÇAo PRIVILEGIADA,

PRÓXIMO À UDESC, TELESÇ, BESC,
EMPAS, ETC.

,'-

ESTREITO - No Bairro de Fátima,esta ótima resi
dência com 3 dormitórios, living, bwc, cozinha, [ar
�im e quintal (L -'059 - CS)

ACABAMENTO DE 1a QUALIDADE CENTRO - No Edifício Mozart - Ótimo apto com 3
dormitórios, living, lavabo, bwc, cozinha, área de

, serviço, dep, de empreçada e garagem (L·092· AP).

GARAGEM OPCIONAL .

CENTRO - Ótimo apto com 2 dormitórios, 1 suite, '

living, bwc, cozinha, área de serviço e dep. de em- ,!,pregada (L - 094 �AP).CONSULTE-NOS ATRAVÉS DOS
TELEFONES: 22.4261, 22.8567 e

22.8388.' ,

PLANTÃO INCLUSIVE AOS SÁBA
DOS E DOMINGOS.
RUA TENENTE SILVEIRA,.,105,

.p�ntãO: �
,

sabados <.
I

d(wn" I.'
e� , ,terral� 'JRua Tenente 'Silveira, 105· Fones: 22-8388·22·4261 ·22-8567 e 22-7705 - Creci 128· Florianópolis - Santa Catarina

COQUEIROS - Excelente apto com telefone, 3 dor
mitórios, living, bwc, cozinha, totalmente acarpe
tado e garagem (L - 082 - AP).

. CENTRO �'No Edifício Cidade de Florianópolis, este
bom apto. com 2 dormitórios, sala, bwc, cozinha:
área de serviço (L " 009 - AP).

,

__.�-I§I Brognoli

•

Qualquer espécie de dívida em qualquer
parte do País (Cheques, Promissórias, duplica
tas, aluguéis, etc ... ):-Não recebemos nenhum
ti po de taxa antes de efetuarmos o serviço con-
tratado.

'.

CECOPE • CENTRAL DE COBRANÇAS E
PRESTAÇÃ,O DE SERViÇOS SIC LTDA.
Rua Felipe Schmidt, �8 - conj. 305
Fone 22-0211 - Florianópolis -SC.

,
'

UNIDADE
RESPIRATÓRIA

DR. ANTONIO CARLOS NASCIMENTO
Asma - Bronquite - Snfizema

Alerqia Respiratória
Ed. Brasília - 120 Andar - Sala 122
Fone 22-5762 - Blumenàu - SC.

at
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

.Administracão dê Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 F;ne 444668
.

ESTREITO CRECI 110.5

ESTREITO - R. Alvaro Cardoso - Casa de alvenaria, c/3
qtos, sala-copa, cozinha, bánhelro, quarto de empregada,
área de serviço, dispensa, outra sala nos fundos com -

12,00m2 e garagem.Cr$ 550.000,00.
TRINDADE - CASA DE ALVENARIA, em fase de acaba
mento, c/1 suite" 2 qtos, sala, copa, cozinhai banheiro
social, dep. de empregada, área de serviço e garagem.
Carpet 6mm. Box no banheiros e churrasqueira. Sito à rua
Gama Rosaem frente o jardim Sul Brasil. Cr$ 680,000,00.
Aceita-se proposta. .'

BARREIROS· - R. do lano - Casa de alvenaria, na parte
calçada da rua, c/1 suite, 2 qtos, sala, copa, cozinha, banho
soc;ial,despensa 'e garagem p/2 carros.Cr$ 630.000,00,
Sendo Cr$ 218.000,00 de poupança e o saldo financiado

.

em prestações de Cr$ 5.700,00 mensais.
.

CAPOEIRAS - Av. Ivo Silveira - Casa de alvenaria, com seu

r(:;,'!)ectivo terreno medindo 360,00m2 por Cr$ 470.000,00.
PRAINHA - R. Silva Jardim - Casa mista, com 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço. Fundos para o
mar ao lado do Velei.ros da Ilha Cr$ 450.000,00. Aceita-se
proposta.

.

Lot. Vila Célia - Casa de alvenaria, com 2 qtos, sala, co
zinha, banheiro, cozinha e área de serviço. Cr$ 31 0.000,00.
Pode ser financiada.
BALNEÁRIO DANIELA - Casa mista, c/3 qtos, sala, copa,
cozinha, banhei ro interno e externo e garagem. Cr$
265:000,00. Aceita-se proposta,

I

h...
. TERRENOS VENDEM-S�

1610tes, no lot. CLAUDIO LEITE em SÁOJOSÉ, próximoao
Trevo que vai para ANGELINA Cr$ 50.000,00, Cr$ 70.000,00
e Cr$ 60.000,00. Podendo ser financiados.

'

ÁREA PRÓPRIA PARA INDÚSTRIA - Ótima área medindo
4.000,00m2, excelente para instalação de indústria ou de
pósito, localizada ao lado da Garagem da Penha no Trevo
de BARREIROS. Cr$ 2.650.000,00. Aceita-se proposta.
BARREIROS - R. Cândido A. Damasio - Excelente terreno
medindo 360,OOm2 por Cr$ 120.000,00.
Lot. RENATA �::M PALHOÇA' - Terreno com água, luz,
meio-fio ônibus e escola, sendo Cr$ 5.000,00 de entrada e o

saldo êm prestações a partir de Cr$ 500,00 mensais.
BARREIROS - R. Gisela - Terreno com 360,00m2 por Cr$
100.000,00.
SÃO JOSÉ - Parque residencial FLOR DE NÁPOLES - Ter
reno com 360,00m2 por Cr$ 80.000,00.
BARREIROS - R. Bom Pastor - Ótimo terreno com

288,00m2 por Cr$ 70.000,00,
SERRARIA - Terreno com 300,00m2 por Cr$ 20.000,00 de
entrada e saldo financiado em prestações de Cr$ 1.040,00
mensais.
PRAIA DA PINHEIRA - Ótimo terreno com 450,00m2 por

, Cr$ 35.000,00.
'

II
r

1:1
.

-
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ALUGA.

. (
169 • ESTREITO - APTO c/2 qtos, sala, coz.,
bann., anexos -.Rua Cei Pedro Demoro, 1541
apto "A" - Cr$ 3.300,00.

'

226 - CENTRO - CASA c/4 qtos, 2 salas, 2 banh.,
copa, coz., área de serviço, dep. de empregada,
'garagem p/6 carros - R. Duarte Schutel nO 22 •

Cr$ 20.000,00. .

BARREIROS· CASA c/3 qtos., sala, cOZ., banh.,
R. Eugênio Portela 92 - Cr$ 2.200,00.

•

505 - ESTREITO, APTO 04 c/2 qtos., sala, coz.,
banh., área de serviço - R. Heitor Blum, 251 - Cr$
3.400,00. .

110· CENTRO - CASA c/2 qtos., sala, coz., banh.,
Rua Padre Roma, 47 - Cr$ 4.000,00
BARREIROS· CASA.c/2 qtos., sata, coz., banh.,
Rua lano, 140 - Cr$ 1.400,00.
118· ESTREITO - Ed. Telesc sala de alvenaria
c/inst. sanitária - Rua Souza Dutra- Cr$ 4.000,00.
069· CENTRO - CASA c/4 qtos, sala, coz., banh. '

área de servo anexos R. Dom Jaime Camara, 20·
Cr$ 15.000,00.
BARREIROS -,CASA c/2 qtos., sala, COZ., copa,
banh., entr., p/carro- Loteamento Vila Dani - Cr$
1.600,00, �_.

\

244 - CENTRQ - TRINDADE· CASA c/2 qtos.,
sala, COZ., banh., e anexos Rua do Sertão nO 10-
Cr$ 5.000,00.
178 - ESTREITO· Ed. N. S. de Fátima sala 3 e 4
c/inst. sanitária Rua Gaspar Outra Esq. c/Souza
Outra - Cr$ 4.500,00.
BARREIROS - CASA de madeira c/3 qtos., sala,
cez., banh., anexos e g!iragem. R. Otho Júlio
Malina, 852 • Cr$ 2.400,00.
265 • ESTREITO - SALA de alvenaria c/i nst. sani
tária Rua Mal. Camara, 57 - Cr$ 2.500,00,'
254 . CENTRO· CASA NO CARIANO projetada
estrada geral do cariano, 12, 3 qtos., sala, COZ"

banh, garagem, telefone - Cr$ 4.000,00.
286 - ESl'REITO - CASA c/2 qtos., sala, COZ.,
copa, R. Lib. Bittencourt nO 42 '. Cr$ 3.000,00.
BARREIROS - .ALUGA-SE BAR E RESTAU
RANTE C/4 CABANAS DORMITÓRIO NA PRAIA
DA JOAQUINA" Cr$ 7.000,00. '.

407 - ESTREITO· CASA de'madeira c/3 qtos.,
sala, coz.ibanh., rua dos Navegantes, 425 - Cr$
2.700,00. ,

..

285 . CENTRO· LAGOA - CASA c/3 qtos., sala,
COZ., banh., toda mobiliada, garagem· Rua das
Rendeiras, 250 - Cr$ 10.000,00.
499· ESTREITO - CASA de alvenaria c/3 qtos.,
sala, COZ" banh., garagem - Rua Manoel de Oli
veira Ramos, 303 - Cr$ 4.000,00.
280· CENTRO - LAGOA - Ponta das Almas - c/3
qtos., sala, COZ., banh., e área de serviço, quintal,
mobiliada (aluga-se fora da temporada) . Cr$
2.000,00.
271 • CENTRO· SALA TÉRREA ÓTIMO, INST.
SANITÁRIA (ÁREA DE 100m2) . R. FERNANDO
MACHADO, 57 . Cr$ 5.000,00,
782· ESTREITO ·'Casa de alvenaria c/4 qtos.,
sala, coz. banh., anexo a garagem - R. CeI.
Pedro Demoro, 1920 - Cr$ 5.500,00.
201·CENTRO ·APTO c/2 qtos., sala, COZ., banh.,
e anexos, R. Vidal Ramos Ed. Jaime Unhares-
apto 102 - Cr$ 4.500,00. "

BARREIROS· 'Casa de Alvenaria· c/t suite, 3
qtos. sala, copa, COZ., banh., churrasqueira,
anexos· R. Moura, 11 • Cr$ 6.500,00.
189 - ESTREITO· Casa de madeira c/2 qtos.,
salaIGoz., banh:, anexos R. Tijucas, 233 - Cr$
3.20u,OO.
008 . CENTRO - APTO e/sala, coz.i-banh., R.
Felipe Schmidth Ed. Florencio Costa - apto 708·
Cr$ 2.500,00.
BARREIROS· CASA c/1 suite, 2 qtos., sala,
copa, cOZ., bahh., anexos e garage.m . Lotea
mento São Mateus - Cr$ 4.000,00.

.

160 - ESTREITO - CASA madeira c/3 qtos. sala,
copa, cozinha, banheiro, varandão, garagem. R.
XV de Novembro, 87 • Cr$ 3.nOO,00.
'104 . CENTRO - APTO c/2. qtos., sala, COZ., ba
nheiro, copa, anexos R. General Bittencourt
Esq. Osvaldo Melo· Cr$ 5.000,00.

.

BARREIROS - ·.CASA de alvenaria - c/3 qtos.,
sala, COZ., banheiro e garagem, R. Pedro Blunn,
41. - Cr$ 4.000,00.
126· ESTREITO - CASA de alvenaria c/3 qtos .. 2
salas, 2 banh. coz., anexos, garagem e telefone
c/extensão- R. Heitor Blunn 211"Cr$ 15,000,00.

.

100-CENTRO·APTO c/2 qtos., sala, coz. banh.,
área de serv., garagem, telefone, R. Tenente Sil
veira, Ed, Novo Rio apto 402 Cr$ 6,000,00.

VENDE
CASA BAIRRO AEROPORTO
Novas, contendo 3 quartos, banheiro, ,cozinha c/ azulejos
,decorados - fine acabamento.
Preço: Cr$ 400.000,00 - financiado.
TERRENO
BAIRRO TRINDADE.

G.H. IMÓVEIS LTDA.
RUA: ANITA GARIBALDI - 19 CONJ. 601
FONE: 22-5495
CRECI-63.

1/: LAJE-p;É�MOLDADA ' ?APuiA

�
.

PARA FORRO E PISO'
Maior rapidez. Economia de 30%. Ent��ga,

. (04821
imediata Oualquer quantidadel.Atendemos todo o-

estado' com assistência técnica '

22·6500

22:6290
22·4235

22-4002
REG. CREA, N.' 5,175 . 10.' Região
'VENDAS: Rua Emilio Blurn, 27 . Florianópolis· SC

TOMAZ.
,

O máximo em R_efrigeração Comercial e Indus
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo-
rianópolis - ·SC.

.

DRA. DALVA GONÇALVES PONTES
ODONTOPEDIATRIA-ORTODONTIA PREVENTIVA

Avenida Hercíli.o Luz, 59
Edifício ALPHA CENTAURI
Sala 408 - Fone 22-8670

Florianópolis Santa Catarina
.

Terças e quintas horário comercial � sequnda,
quarta e sexta das 14,00 às 18,00 horas.

.

Ora.,.EMA ..DE
GINECOLOGISTA E, OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

,

.

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar) conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

CICLO ...... Ce�tr� Integrado de
Clínica Odóntológica Ltda.

- Pronto Socorro - Inclusive Sábados,
Dõmingos e Feriados.

- Horário das 8':00 às 22:00 horas.
Di'retor Técnico,:l?rof.

GENOVÊNCIO MATIOS NETO
Atendimentos: Patronal

IPESC-Tdsc
CELESC - INCRA � e Outros

End. Praça Pereira Oliviera, 16
conj. 1101 - Fone 22-0660

_

Rua Anita Garlbaldi, 19 conj. 605 - fone 22-1237

COMPANHIA CARBONIFERA DE URUS
SANGA

CGC/MF. n.? 33032467/0001-72

COMUNICAÇÃO AOS ACIONISTAS
, Acham-se a disposição dos senhores acio

nistas destasociedade, nasuasedesocial, àAv.
Getúlio Vargas, n.? 515, nesta cidade, os docu
mentos a que se refere a Lei n.o 6.404, de
15.12.1976, art. 133, a saber:

a) Relatório da Di retoria, referente ao exer
cício findo de 1977;

'''b) cópia doBalanço Geral edo Demonstra-'
tivo de Resultado do Exercício".

'

Criciúma, 27 de março de 1978.

JOÃO ZANETTE - Diretor Presidente
CPF. n.? 003515719-49

1::1
I
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VENDE

ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721

Fones: 44·2677. 44·2424 e 44-1467

CENTRO: Rua Nu nes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22·1655, 22·8692

BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.? 29
B61 - CASA - R. Egídio Ferreira - Barreiros,
3 'quartos, ,garagem e demais dependên
cias. Cr$ 450.000,00, c/30% ano ato e
saldo a combinar.
662- CASA- R. Heriberto Hulse - Barreiros,
3 qtos, 3 salas, copa, cozinha, banheiro.
Cr$ 315.000,00.
666 - CASA - R. lano - Barreiros, 1 sUíte, 2
qtos, banh., sala, copz, coz., dep. empre
gada, área serv., garagem. Cr$ 184.000,00
e saldo financiado.
667 - CASA - R. Campolino Alves -

Capoeiras/Coqueiros, 1 qto, acarpetado,
c/ernbutidos, sala, cozinha, banh., gara
gem. Cr$ 220.000,00.
624 - CASA - R. Pedro Bunn - Barreiros, 3
qtos, sala, coz., banheiro - Cr$ 140.000,00.
664 - CASA - R. Irmã Bonavita - Estreito, 2
qtos, sala, coz., banh., área serv., abrigo
p/carro. Cr$ 380.000,00,
663 . CASA - R. José Lupercio Lopes -

Palhoça, 3 qtos,sala,coz., banheiro. Cr$ ,

165.000,00 - e transf. financiamento.
668· CASA - Av. Sta. Catarina- Estreito. 2
suítes, 2 quartos, banheiro, sala, copa, co
zinha, área serv., garagem p/3 carros, dep,
compl. empregada. Cr$ 1.500.000,00.
112 . CASA - R. Juan G.Fernandes - S.
Limões, 3 qtos, sala, copa-cozinha, área
aerv., dep. compl. empregada, garagem,
Toda acarpetada, ar condicionado. Cr$
550.000,00, c/190.000,OO no ato e transf.de
financiamento. '

667 - CASA - R. ·Alminda Coelho - S. Lim
ões, 2 qtos, dep. empregada, garagem p/2
carros. Cr$ 300.000,00 ..

603 - APTO. - R.Manoel O. Ramos - Ed.
Ci'sne Branco- Estreito, 2 qtos, garagem e

demais dependências. Cr$ 100.000,00
mais transt, financ. Incluindo armários

OFERTAS ESPECIAIS

VENDE - Excelente área de terra com 4.389m2,
situada em Enseada de Brito -.fazendo frente
com 33,OOm para a praia. Com arbustos nati
VOS . .Água e Luz. Cr$ 220.000,00 - Aceita pro
posta.

VENDE - Ótima residência de alvenaria com 3

quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem e

churrasqueira. - Sita a Rua Manoel de Oliveira
Ramos - Estreito - Cr$ 500.000,00 - Aceita tér
rena.

ALUGA - Em excelente local à Rua Heitor Blum,
CASA de alvenaria com 3 quartos, 2 salas, 2

banheiros, cozinha, anexo com 1 apartamento
c/dep. ernpreqàda. Espaço para estaciona
mento de 6 carros. Ponto ideal p/escritório ou

: comércio. Cr$ 15,000,00.

VENDE - Ótimo TERRENO situado a Rua do
lano em Barreiros, com área de 405;00m2 -15 x
27 - Cr$ 1.00.000,00.

embutidos e cortinas.'
121 - APTO, - R. Pedro Ivo - Ed. Cesane -

Centro, 1 qto., sala, coz., banheiro. Cr$
206.000,00 com 100.000,00 de entrada,
097 - ÁREA DE TERRA situada na Praia
dos Ingleses - Rio Vermelha. Cr$ ,

600.000,00. .

432 - ÁREA DE TERRA composta por 6
excelentes lotes, situada em São Miguel -

Bigu�çu � Cr$ 160.000,00.
,

097 - AREA DE TERRA situada na Lagoa da
,

Conceição, próxima ao Turinvest Hotel - ,

Cr$ �20.000,00 - Aceita proposta.
387-AREA DE TERRA situada em Tijuqui
nhas à aOOm da BR - 254.000m2, Cr$
300.000,00 - Aceita proposta.
404 - TERRENO perfazendo área total de
7.200m2, sito à Rua Hidalgo Araújo - Bar
reiros ( 20 lotes juntos). Ótimo negócio
.p/construções de médio padrão. Cr$
800.000,00. Aceita proposta.
098 - TERRENO. Ótimo terreno próximo a

praia - R. Geral Armação /Pântano do Sul- ,

Cr$ 45.000,00.
'

.

397 - TERRENO - Temos diversos lotes à
R.Cândido A. Damásio - Barreiros. por Cr$
20.000,,00 - 25.000,00 - 45.000,00 - e

60.000,00.
.

426 - TERRENO sito à R. Acad. Reinaldo
Consoni - Córrego Granda-Dê lotes juntos
e/área total 840,97m2.. Rua calçada. 'Cr$
350.000,00.

.

434.- TERRENO sito à rua Rosa - Barrei-
ros - Cr$ 85.000,pO. . -,

340· TERRENO - Ótimo terreno situado à
R. Hidalgo Araújo - Barreiros - c-s
80.000,00.
368 - TERRENO - Excelente terreno sito à
Rua Santos Saraiva com área de
739,20m2. Cr$ 400.000,00.
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A ATUAÇÃO PERFEIT\A DA KOBRASOL E DA TERRAL,
GARANTEM A ASCEN.SÃO DO MERCADO IMOBILIÁRIO

Iniciada a 17 dias, foi
concluída esta semana

a terceira etapa de co
mercialização do Par

que Residencial Ko

brasol, localizado' .em
Campinas, no Municí

pio de.São José.
Para tratar deste as

su nto, estiveram reJ.l-j c:

nidos ontem à-tarda.os'
..,-_. ,

Diretores da Kobrasol,
Adroaldo Cassai, Wal

ter Koerich e Lédlo

Martins. que com Sr. Itamar José da Silva.
Jaime Andrade Ramos '"

�! -

•

)

e Jorge' Davi Redwitz, etapa.

Diretores da Terral
: p:-asr.Cassolcitou
a empresa Terral como
fator importante e o sr.

Lédio mencionou a

campanha publicitária.
Isto significa que para
avaliar o sucesso desta
etapa é preciso consi
derar três fatores: o

empreendimento Ko

brasol, a Terral e ter

ceiro a campanha pu
blicitária?
KOERICH: - Vamos

Empreendimentos
Imobiliários, empresa
responsável pelas ven

das, discutiram deta

lhes relativos a uma

próxima etapa que em

breve' será posta à,
venda.
a sucesso alcançado

nesta terceira etapa, foi
atribuído:

.1

/

CASSOL: - Nesta ter

cei ra etapa aconteceu

uma repetição das an

teriores. Nesta, assim
como nas anteriores,
obtivemos-sucesso. No
entanto, temos que re

conhecer nossa su r

presa, uma surpresa
maior: prevíamos ven

der esta etapa confiada
a: Te rral nu in prazo
maior, e não nos 17

dias em que as vendas

foram concluídas.
Acho .que o sucesso se

traduz. 'pela solidez do

empreendimento, e

pelo assessoramento
de uma empresa, que é

a Terral, que soube

comercializar estes

lotes com inteligência
e profundo conheci
mento do mercado

onde atua.

L,ÉDIO: - a sucesso
desta etapa pode ser e

deve ser creditado à

campanha publicitária,
que embora tenha sido
feita nas etapas ante

riores, desta vez foi

mais marcante. a que
nos surpreendeu real

mente, foi o curto

prazo em que foi co

mercializada toda esta

retornar um pouco.
Primeiramenfe, nas

.

etapas anteriores, nós
não fançamos necessa

riamente uma cam
panha publicitária.
Agora, nos valemos de

'um excelente trabalho
realizado pela agência
Gran Meta, e realmente
não esperávamos este

sucesso. A verdade é

que poderemos atri
buir o sucesso a várias
razões. Úma, seda o

próprio empreendi
mento, o nome Kobra

sol, que já é conhecido,
,

um nome que expressa
confiança; segundo,
seria .o próprio nome

da Terral, que na pri
meira etapa ainda era

uma empresa que es

tava iniciando. Hoje é
uma empresa com .so

lidez e consciência de
mercado, que tem uma

grande e boa equipe de
vendas pronta par.a
trabalhar. E em terceiro
a campanha publicitá
ria anunciando o que
tínhamos para vender,

'

ou seja: um produto
acabado, um produto
pronto. E como etapa
final, e sem modéstia,

achamos que desta

conciliação de diver

sos fatores, aliado ao ..

produto pronto, tive

mos despertad€i a

consciência do con

sumidor. Sabemos,
que a nossa mercado
ria não é barata, o

preço não é de todo

acessível. Contucto, é'
uma mercadoria com

um preço justo.' E_ é

preciso . considerar
ainda que a garantia
Kobrasol é perma
nente. Inicia no mo

mento da compra e o

cliente tem a certeza de
que sempre 'estaremos
ao seu lado dando-lhe

total segurança.
P : - a sucesso desta

etapa prova, acima de

tudo, que o mercado
imobiliário de Floria

nópolis não está em

crise. a sr. concorda?
CASSOL: - Eu acho

que foram lançados
inúmeros loteamentos
na Grande Florianópo
lis, e que não se pode
estabelecer compara-,
ções nem considerar o
sucess.o alcançado
com esta etapa como

um fàtor indicativo de

que o mercado está
bom. Não devemos ver

a coisa com excesso de

Otlmísmo. a que é pre
ciso é considerar a qua
lidade do produto que
temos. a que a Kobra
sol está oferecendo é
um pouco mais que um.

.

loteamento: é, como já
. se disse aqui, uma

mercadoria pronta,
como é a filosofia que
norteia e fundamenta o

empreendimento, além

Srs: Adroaldo Casspl, Lêdio Martins e Walter Koerich

da excelente localiza

ção dos imóveis.
Temos que considerar,
também, o trabalho

que garanti u este su

cesso. E, em resumo,
não sei dizer se existe
crise. Falando pelá Ko
braso l, confiante

mente, eu posso afir
mar: o sucesso que al

cançamos são indicati
vos de que crise é algo
que não existe.
P: - Não existe crise

que a mercadoria posta
à venda. é para quem
precisa comprar por
que necessita. O que é
diferente de uma mer

cadoria previamente
estabelecida como

"para quem pode"?
CASSOL: - Exata
mente.

LÉDIO: - A Kobrasol

procurou por a venda
um loteamento que
atendesse as necessi
dades do consumidor,
do adquirente de imó

veis, com toda a i n

fraestrutura básica ne

cessária, dentro do que .

estimu lava a cam

panha publicitária
quando dizia:"pronto
para morar".
CASSOL: - Precisa-

mos considerar, tam

bém, que há muitas

pessoas que podem
comprar e não preci
sam. a nosso é para
quem pode e ao

mesmo tempo precisa
comprar. As duas coi
sas estáo perfelta
mente associadas.
PRÓXIMA 6TAPA
P: - Para o lança
mento da próxima
etapa, haverá algum
esquema que já esteja
sendo montado; al

guma coisa será reava

liada, repensada, rees
truturada?
JAIME: - Partindo da

,

foi o mesmo. As vendas
estão novamente para
lisadas porque, no

momento, alguns lotes

que estão lá, embora
possam ser vendidos,
ainda não oferecem

condições imediatas
para a construção.:
Considerando esta fi

losofia, uma quarta
etapa só será posta à
venda quando a Kobra
sol entender que há

condições para isso,
dentro da sua linha de
só oferecer produto
acabado.
Quem não pôde ad

quirir lotes desta etapa
que acabamos de co

mercializar, está sendo'
relacionado e será visl-

,

/

tado por um dos nos-

SQS corretores tão logo
novos lotes se apresen
tem prontos para a co
mercialização.
P: - Então, a próxima
etapa está pratica
mente vendida. É isso,
Jorge?
JO'RGE: - Acredita
mos, dentro desta Linha
de otimismo dos de-

I

•

comprador, daquele
que nos mostrou ser

um 'investidor e um

comprador-morador.
Isso classifica ii filoso
fia Kobrasol. Respon
dendo a pergunta mais

objetivamente, preterr
demos colocar de ime
diato novo� lotes no,
mercado, e já na "lar

gada" atinqirmos me
tade das vendas.
·KOERICH: - Acredi
tamos que a cornercia-.
lização da próxima
etapa, que será a

quarta, possa ser ini

ciada :Iogo que outras
unidades estejam con

cluídas, porque, como
já foi dito e repito, nós
só colocamos à venda
mercadorias prontas.

\.

Para demonstrar isso,
posso informar que
entre o início do tra

balho de preparação
do loteamento é a 60-
rnerosalizaçáo da pri
meira \ etapa,
passaram-se três anos.

. ADMINISTRAÇÃO
P:..- Qual o número de
unidades já construí
das ou em construção
no, loteamento Kobra
sol?

ITAMAR: - Atual
mente temos mais de
100 unidades,
sornando-se os apar
tamentos, às casas, e

todas as unidades com
área superior a 120 me
tros quadrados.
P: - E estes morado
res servem tambéin
como veículo de divul

gação do próprio lo

teamento, certo?
,ITAMAR: Não há dúvi
das quanto a isso por
que estas pessoas
acompanham todo o

trabalho que a empresa
está realizando no lo

teamento, sentem mais
de perto a qualidade e

o esforço. A qualidade
porque estão morando
no loteamento; e o es

forço porque assistem
ao nosso trabalho.
P: - Administrar um

\

loteamento é uma ati
vidade difícil?
ITAMAR: - Não posso
'dizer isso. Quem tem

três empresas como

são Koerich, Cassol e

Brasilpinho a garantir a
empresa Kobrasol não
enfrenta problemas.
os ESPECIALISTAS
EM VENDAS
P: - Se eu fosse um

comprador, como VOCê
me venderia um lote
Kobrasol?
PAULO·AFONSO: -

Para vender, Kobraso'l
não é necessarro

grande esforço. Basta

contactarcom o cliente
e levá-lo ao lotea

mento. Ao ver a quali
dade do produto, ele'
compra de imediato. a
imóvel está pronto, tem
de tudo. A qualidade
logo pode ser notada

pelo cliente, bastando

que ele seja um pouco.
sensível. Por tudo isso,
vender Kobrasol não é
tarefa difíciL
P: - João Otaviano, a

tua foi a equipe que li
derou as vendas, nesta
etapa. Você tem uma

técnica diferente?
JOÃO OTAVIANO: -

Cada um de nós tem

um estilo; eu tenho 10

corretores e o Paulo
Afonso tem 9. E não se

pode dizer que liderei
as vendas porque a di

terença foi pequena. É
preciso considerar que
nem todos os clientes

compram na primeira
visita. E como eu e a

minha equipe traba

lhamos na Terral há
mais tempo, temos um

campo mais amplo, o

que não acontece com

o Paulo Afonso. Mas,
como já disse, a dife

rença foi mínima, de
modo a que o maior
número de unidades

que a minha equipe
vendeu não significa
que uma equipe é me

lhor do que a outra.
PAULO AFONSO: - a

digno de nota, nisso

tudo, é o registro que
temos o dever de fazer,
relativo ao apoio téc

nico que o departa
mento comercial da

Terral nos dá, e a quali-
.

dade do produto que!
estamos vendendo.

filosofia Kobrasol, que
faz questão de comer

cializar o imóvel com

todas as condições de
moradia imediata, já
justifica o procedi
mento do 'lançamento
em etapas. Na primeira
etapa, foram comercia
lizados somente aque
les lotes para serem

construídos. Em se

guida as vendas foram

suspensas e tão logo
novos lotes ficaram
prontos, novamente as \ mais entrevistados,·
vendas foram reinicia- que ainda estamos vi-
das. Com esta terceira vendo o ambiente de
etapa, o procedimento interesse por parte do
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,<I vr ",'" '''''' �, '"'''/,11''' f!I/J
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULO_S 'USADOS

Tipo
Passat
Passat TS
Passat
Passat
Brasflia
Brasflia
Variant
Variant
1300
1300
1300
1300
Kombi '

Ano Cor
1977 Marron
1976 Branca
1975 Branca
1974 Branca
1977 Branca
1976 Branca
1977 Branca'
1976 Branca
1977 Branca
1976 Vermelha

.

1975 Amarela
1975 Azul
1976 Azul

Possuímos também toda a linhaVW O�, para pronta en

trega.

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 32.' '.i"i

Forle 33.·0677
->, ,�,:,

CORCEL luxo coupê branco (EQUIPADO) 1977.;
BRASíLIA bege (NOVA) , 1977 �
FIAT 147 luxo branco , 1977 .'

KOMBI Bege , , 1976 "1\

.

'.
- ---- -

197'fQODGE 1800 GL
_

,
,

�

• COMPR�-VENDE-T_ROCA_
..._ ..

'MURILO AUTOMÓ\&E�:
RUA Coronel Pedro Demo.-•.

1l:l66 - .FO"0 44-134;.

Galaxie LTO Azul Surf mel. : . . . . . . . . .. O.K •

Galaxie 500 Branco c/vinil preto .. , ',"
' O.K "

Passat L.S Bege ., ,: ".,., 1977 ',.

Brasília Amarela. ,. , ,. , .j, ..• , , , , ,. , , . , ••• " , •• 1977
.

,

Chevette Amarelo S',L .. , , , . ,., .. , , .. 1977

Dodge G,L Polara Prata Mel. ,."."" , , .. :,1977

Corcel G,T Azul., . , , ,. , , , , , .. , 1976 .

Brasília Azul 1975

DEPARTAMENTO
DE . VEíCULOS USADOS

MARCA
Chevette

. Brasília
Brasília
Corcel Luxo
Maverick
Fuck 1300

COR
Branco
Branca
Amarela
Verde
Branco.
Azul,

rc.� BJElIR.A
·'·� .... ACtAl BEIAA MAR VEICULas E �REPRESENTAÇQES
r

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)"""
Fones: 22-5757 -,22-9344 e 22-9944

F-100AzuIOK : 1978
Ford Galaxie Branco Nevasca 1977
Chevette Bege 1977
Brasilia Azul 1976
Chevette Verde 1976

'

Chevette Vermelho: 1975
Puma Amarelo 1974
Karmann Ghia TC Branco 1974
Chevette Azul : .....................•... 1974
Brasilia Vermelha 1973
Opala Branco 19'73
Ford Corcel Luxo Vermelho 1972
Volks 1.500 Branco 1971
Volks 1,300 Amarelo :, .' 1970

--------�------------------��

PHIPASA
alia0
Automóveis s.a

Avernda Ivo Silveira, 1.401 • Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis, Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

BRANCO -

BRANCO -

LARft.,NJA FOGÓ -

BEGE-
AZUL -

BRANCO -

BRANCO -

VERDE -

VERDE -

BEGE
BEGE
AZUL
BRANCO -

VERMELHO -

VERMELHA -

CHEVETIE -

CHEVETIE -

CHEVETIE -

VOL-KS 1300 -

VOLKS 1500-
VOLKS 1300 -

VOLKS 1300 SIMPLES -

VOLKS 1300 L -

VOU�S 1500-
VOLKS 1500-
VOLKS 1300 SIMPLES -

VOLKS 1300 L -

VOLKS 1300 L -

VOLKS 1300 L -

VARIANT -

ALFA ROMEO· 2300

Vende-se um ALFA ROMEO 2300, ano 1974, totalmente revisado
em agência autorizada, estado geral impecável.

. ,Tratar pelo telel. 22,9458 c/Sr. Mário.

'. '11'

ANO
1975
1976
1976
1977'
1975
1976

.

76 -

74 -

73 -'

70 -

71 -

74 -

75 -

76 -

75 -

71 -

75 -

76 -

75 -

76 -

72 -

...

'

•

ANDRADE AUTOMÓVEIS <

,

'

Rua Anita Garibaldi, 68,
. Fone 22·8671

'

'.
. .

Brasília Branc�.--:-: -'-:-..-.-.- :.--::.--; �-. �19771
Belina Luxo Metálica Dourada , .. ; 1975
Brasflia Amarelo imperial ,: 1975
Dodge Dart Cupê Luxo : 1975
Variante Azul 1975 \

Galaxie500Verde ., , .. , 1'1974
.

Moto Hyamaha 350 CC .. : , , 1974'
Volks 1500 - Beje 1971

'\ Volks (2)_- Brancos 1970 .10:

APARTAMENTO
3 quartos, Jardim Atlântico.

Negocia-se Poupança.
Tratar fone 22-9047

VENDE·SE VOLKS
ANO 1962

Máquina, pneus, lataria, tudo jóia, Tratar no Bar Coelho.
Ponto Final de Barreiros com OSCAR

ALUGA·SE
Ed: Cristina - AptO 1103 sala, quarto e dependências - Fiador ou
Depósito - Preço Cr$ 3.500,00.
Tratar Dr. Barreiros - Rua Felipe Schmidt, 31 - 1° andar.

VENDE·SE FIAT

Equipado com Toca-Fita, Amplificador, Buzina, Bancos Recliná
veis, Vidro Degradê, Rodas Magnésio. Com 26000km. Preço Cr$
68.000,00 - Tratar fone 33-0709

APTO 1 QUARTO

Aluga-se aptv contendo 1 quarto, 'Iiving, BWC social,
copa-cozinha. Apt> novo, inabitado, próximo à Univ,ersi
dade. Aluguel mensal: Cr$ 3.200,00. TRATAR com REGIS
IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf. AI
persted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-35::::.7 - Creci nO
58 .

ALUGA·SE '

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Casa de material, imobiliada com 3 quartoe, ..... cozinha, ba
nheiro, garagem .. Anual ou temporada. Tratar pelo fone
(0473)66-0762. Aluguel Cr$ 2.500,00. Exige fiador ou depósito.

CASA ALUGA·SE

Em Canasvieiras aluga-se casa mobiliada c/telefone de
frente p/ o asfalto (c/212.m2). Aceita-se contrato por
prazo inferior a 10 meses. Aluguel mensal: Cr$ 5.000,00.
TRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf.. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537 - Creci nO 58. I

APARTAME�TO VENDE.SE

Jardim Atlântico com três quartos e demais dependências. Entrada
.Cr$ 40 mil saldo financiado BNH. Fonef22-1139. .

.
'

TELEFONE
Vende-se um prefixo "33" totalmente quitado. À vista 25

mil inst. imediata. Tratar fone 44.1764.·
"

VENDE·SE
.Terreno plano, cercado, área de 12.000m2, na Barra do Aririu,
Palhoça. - Cr$ 90.000,00 à vista.
Terreno ci130.988,00m2, plano excelente p/loteamento, perto do ..

aeroclube em São José.
Lote na R Júlia da Luz, Barreiros 12x30m plano-Cr$ 130.'ü00,00 à
vista. Tratar fone 44-1819. H.Com.

APTO 2 QUARTOS VENDE·SE

Com 2 quartos, li_ving, BWC social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, Armários em

butidos, forração, cortinas, ar condicionado, central 70
andar. (110,00m2). PRE;ÇO: CF$ 550.000,00 (aceita-se ter-

.

rena). TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-
6551 e 22-3537 - Creci nO 58 ..

VENDE·SE
Um telefóne "22" comercial,

totalmente pago. Preço Cr$ 20.000,00.
Tratar fone 22.4716.

TERRENOS EM COQUEIROS,
'

, Vende-se dois, na rua Pasqual Simone. Um c/808m2, por
Cr$ 360.000,00 e outro c/.372m2 por Cr$ 180.000,00. Tratar
pelos fones: 33-1372 e 22-5858

'

VENDE·SE
Telefone prefixo "44" - Estreito
Tratar pelo fone 44.0141.

Vende-se, no Loteamento Santo Antônio o'mais nobre e' bonito
DE Barreires, localizado na terceira transversal que sai da rua

Antônio Schroeder.Os preços vão de Cr$ 120.000,00 a Cr$
,130.000,00. Tratar cóm o proprietário pelos telefones 22.2755 e

22.6459.

VENDE·E

Telefones Comerciais prefixo "�4"
Tratar ImobiliáriaADBEL'LTOA. Fones 44-3742 ou 44-4864

LOTES EM BARREIROS

VENDE-SE
PREÇO DE OCASIÃO

ÁREAS: P/loteamentos, com madéiras, p/pecuária e reflo-
restamenta. _

Inf. à Rua Felipe Schmidt, '23 - cj 4 1.0 A. Fones: 22-6919 e

22-5382 CRECI-Q24.
.

VENDE·SE FAZENDA S. ·JOAQUIM'
'Com 6.404.000 m2, 3' rios, 5 arroios, sede c/6 quartos, luz elétrica,
telefone requerido, 4 invernadas, galpóes, ga,ragem lP/caminhão;
tanque carpas, pomares maçã, peras, uva, pêssego, etc., 5 mil

pinheiros novos, tratar tels. 44-1819,e 44-2970.

VENDE·SE TELEFONE "22"
Tratar telefone • 33.0326

VENDE·SE
Titulo Patrimonial do Lagoa Iate Clube - UC - e ulT,1 telefone

prefixo 44. Tratar fones 33.1754 e 22.9000 - ramal 317

CHÁCARAS.FAZENDAS
Biguaçu-Antonio' Carlos-Santo Amaro. Temos várias de todos os

tamanhos e vários preços. Financiadas. ICAB-Praça Nereu Ra
mos, 25-A; fo�e: 43-.113-Biguaçu.

J
ÓTIMO NEGÓCIO

Por motivo de mudança passo uma loja, FLORICULTURA E DE
COAAÇOES no Edf. Miguel Daux, na Rua AnitaGaribaldi. Valor Cr$'
15.000,00. Tratar fone 22.4342, horário comercial' ou Rua Anita
Garibalc;fi, 32 - s/609 - Ed. D. lzabet.

SíTIOS.CHÁCARAS
Biguaçu-Angelina-Gcivernador Celso Ramos. Temos várias áreas
para sítios, com árvores frutíferas, engenho, etc. Financiadas.
ICAB-Praça Nereu Ramos, 25-A, fone: 43-113-Biguaçu.

, I

VENDE-SE UMA FAZENDA
'vende-se uma fazenda situada em Rio do Peixe - Estrada Luis
Alves - municfpio de Navegantes medindo 500 x 1000. Tratar
fone 44-2191 - Itajaf Santa Catarina.

OPORTUNIDADE
TERR.ENO NOS AÇORES

.
'

Já financiado sem correção. Área de 547m2 - Água, luz e

calçamento - Tratar c/ Átila 22-6426.

n· ,

• LANCHONETE
Ponto final Cohab II.
Vendo urgente financiado.
ICAB - Praça Nereu Ramos, 25-A, fone: 43.113 - Biguaçu.

PRAIA DE FORA
...

ÁREA PARA LOTEAMENTO
Negócio! de ocasião, 50.000m2, para lotear. Vendo facilitado.

Aceito casa ou terreno no trevo de São José. ICAB - Praça Nereu
Ramos, 25-A,. fone: 43.113 - Biguaçu.

LAVANDERIA· VENDO
. Ponto central, ótima clientelà. Transfiro por apenas Cr$

40.000,00. Estudo proposta - marcar entrevj ista tel. 22.1466ou Av. OSMAR CUNHA 81, aoto. 804.

VENDE·SE

Terreno em Coqueiros à rua: PASCOAL SIMONE,· com
500m2 por Cr$ 300.000,00 ..
Tratar pelo telefone - 22-9791.

PADARIA
Motivo doença.
Vendo na Palhoça.
Ponto e maquinaria, ,'1ovimento. çr$ 180.000,00, por mês.
Pode dobrar, facilito. �.
ICAB - Praça Nereu Ramos, 25-A; fone: 43-113 - Biguaçú.

.

TERRENO EM COQUEIROS.
Vende-se terreno em Coqueiros - Rua Bayer Filho -

medindo 400m2. Tratar com Vilson fone 22-6656.
l

MADEIRA
Peroba, canela, óleo, etc.
Temos várias áreas com madeiras de lei, prontas para explorar,

inclusiye com estradas.'Cr$ 0,50m2.
.

ICAB - Praça Nereu Ramos, 25-A, FONE: 43.113 - Biguaçu. \

NECESSITA.SE DE QUARTO PARA ALUGAR
SENHORA NECESSITAALUGAR QUARTO INDIVIDUAL EM
CASA DE FAMíLIA. TÁATAR TELEFONE 22-8128.

PRECISAMOS

Datilógrafa, para auxiliar de escritório, com prática em

faturamento, idade superior a 20 anos.

ANDRÉ MAYKOT E CIA LTOA
R. Dr. Fúlvio Aducci, 1157 - Estreito

DR. HÉLIO MENDES

Clínica Médica CRM 474

R. João Pinto 6 sala 606 Ed. Joana de
'Gusmão. Atende Medsan, Celesc.:
Ipesc, Patronaló CabesQ. Diariamente
das 9.00. às 12. O - tel. 22-4202

A.J.IBAGY'. ADVOGADO'"
OAB 1 ()76 • Creci 299

Rua Santos Saraiva- na 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefon.es - 44-1496 e 44-0341

j

ORTOTRAUMA
Clínica e Pronto Socorro de Fraturas Ltda.
Av. RUBENS DE ARRUDA RAMOS 506

(Beira Mar Norte)'
Fone'22-1744

FLORIANÓPOLIs
ORTOPEDISTAS

o-. ANTOINE CHRYSSOVERGIS
Dr. MARCIO L DA COSTA
Dr. LUIZ RICARDO RAU

Dr. MAURICIO CHEREM BUENDGENS

RADIOLOGISTA
Dr. HUGO STOPAZZOLLI FilHO

Consultas e atendimentos
de urgência

De segunda a sexta-feira
das 8.00 às 19.00 hs.

sábado
Das 8:00 às 12:00

CONVÊNIOS
IPESC, MEDSAN, FUNCEF, BANCO DO BRASIL,

TELESC, PATRONAL, ACIDENTES DO TRABALHO.
I

DRA. HELOISA DAURA SAVARIS.
CARDIOLOGIA ELETROCAR·

DIOGRAMA

Consultas das 16 às 20 horas, no Ed. Hércules
à Rua Ten. Silveira, 51' - s/709 - 70 andar - Fone:'
22.1706.
Atendimento: Ipesc, Medsan, Coop. do DNER,

Fund. Celesc, Patronal, Telesc.

C�íNICA DE PSICOLOGIA .

para criança e adolescente

Ora NADIR LOPES DE ALMEIDA
Dr. LUIZ EUGÊNIO DE S. FLAUZINA

Psicólogos
Ho-rário - das 14,00 às 18,00 horas, as 2a, 4a e 6a feiro
Av, HERCíLlO LUZ, 13214- Fone: 22-3206 - Florianópolis
SC.

-,

Use a lrnaqinaçáo - MÓVEIS!!! .

,

MOCALI MÓVEIS - Fábrica Tel: 44-25-58

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

PRECISA-SE
USEMAQ. MÁQUINAS p/escritório. Precisa 5 vendedores
o/carro. Informações: Rua LEOBERTO LEAL .. 101 - Bar"

. reiros

LIMPEZA DE FOSSA
E DESltnUPIMENTO �M GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

CÃO PERDIDO· GRATIFICA·SE

Tipo - FOX, pelo marrom claro.ceqo do olho direito, nome:
TOÇ. Telefonar: 22-3865:- Barão de Batovi, 125 - Centro.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
JORGE JOSÉ DE SOUZA FILHO, DECLARA PARA OBTENÇAO DE
28 VIA QUE FOI EXTRAVIADO O CERTIFICADO DE REGISTRO N.O
0262903 DO VEfcULO FIAT - 78 - PLACA AC 8911 COA AMA-
RELo CHASSIS N.O 0063109. '

.

FLORIANÓPOLIS, 29 DE MARÇO DE 1978.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o seguinte documento do ,Vefculo-CHEVROLETT,
60,placa MT 0097, ano 1975, cor-Azul Profundo, Chassis
C653EBR00625A, pertencente ao Sr. HIGINO BOSO. NOVA
TRENTO, 31 de Maço de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do Sr. Moacir da .Rosa, da

moto YAMAHA cor azul, ano 1.972, bilhete ,da seguro e certifi
cado de propriedade.

IMBITUBA, 30 de março de 1978

'DOCUMENTO EXTRAVIADO
ROBERTO SANTOS BARBOSA, declara para efeitos legais, que

foi extraviado a sua carteira do Conselho Federal de Técnicos de
Administração - C.R.TA - 9" Região: PR.

DOCUMENTOS PERDIDOS
O senhor Antonio Tausic Dib declara para fins de obtenção de 28
via que perdeu o Titulo de Eleitor e Carteira de Id ..mtidade.

.

Balneário Camboriú, 31 de março de 1978

'DECLARAÇÃO
Declaro pelo presente que foram extraviados os documentos de meu CAMI

NHA0 com as seguintes caracterlsticas , ..

Placa YK 0142 Cor Verde e Creme
Marca Mercedes Bens Chassi's 3313138p00201
Ano 1959 Certificado nO 528.190 . SC

PRAIA GRANDE"29/03178 A�l'ONIO MANOEL DA SILVA

, DECLARAÇÃO .

JosÉ VALENTIM DA SILVEIRA, residente e domiciliado em Antônio Carlos,
declara que foram roubados os documentos dos seus veiculas marca'Dodge,
ano 1973, cor amarelo, placas ZS-OO-86 e Volkswagen, ano 1968, cor marrom.
placas ZS·00-22, bem como' as suas Carteiras de Identidade e Motorista·
Amador. !

Antônio Carlos, 28 de Março de 1978.

DECLARAÇÃO
Rela presente, declaramos para os devidos fins, e efeitos legais,

para obtenção de segunda via, que toram extraviados os documen
tos, ou seja, Certificado se Propriedade, expedida pelo pETRAN
desta cidade, Bilhete de Seguro, ea Taxa Rodoviária Unica, da
camioneta Marca Chevrolet, tipo Pick-up, ano de fabricação 1973,
cap. de carga 760 ks., motor n.? SJ0608H,. chassis n.?
C144CBR41202B, 06Cilindros, 149 HP., depropriedadildeRAÇOES
BARRIGA VERDE S/A IND. E COMÉRCIO.

E por ser verdade firmamos a presente para que produza seus
efeitos legais.

Chacpecó, 29 de março de 1978

RAÇOES BARRIGA VERDE SA IND. COM.



D ESTADO - 02 de abril de 1978

ALUGA

,

ED. CRISTiNA - Av. Hercilio Luz - quarto, sala, coz., banho .

completo, área serviço. .

ED. BERENICE - Rua Pedro Soares - Dois quartos, sala,
copa-coz., bwc social, dep. empregada, garagem.
ED. TOPAZIO - Rua João Pinto: Dois quartos, sala, CQZ.,
bwc social, dep. empregada, área serviço, carpet.
ED. JAIME LlNHARES - Rua Vidal Ramos - dois quartos,
sala, coz., bwc social, dep. empregada, área serviço.
ED. M" OE FÁTIMA - RuaAlm. Alvim -três quartos (1 suite),
living, demais dependências, garagem.
ED. MARTINHO CALLADO ., Rua Alm. Lamego - apto mobi
liado c/3 quartos (1 suite), living, demais dep., garagem.
TELEFONE.

.

.

CANASVIEIRAS - apto. c/2 quartos, sala, demais dspen
dências, locação de março a dezembro.
ED. O" IZABEL - Rua Anita Garibaldi - quarto, sala, coz.,
banheiro compl., em pleno centro.

.

ED. ANNA THEREZIA - Av. Beira Mar Norte - fino apto. c/3
quartos (1 suite), living, demais dep., garagem.
ED. ANITA GARIBALDI - Rua Anita Garibaldi - apto mobi
liado ou não, c/2 quartos, sala, demais dep ..
ED. AQUARIUS - Beira Mar Norte - três quartos amplo'
,ljving, demais dep., garagem. .

.

�D. EUNICE'- Rua Fulvio Aducci - Estseito - apto., c/2 e 3

quartos, sala, demais dep., junto ao mar.

ED. ALM. LAME;GO- RuaAIrT). Lamego - junto à Beira-Mar,
c/3 quartos.jsala, demais dep., garagem, etc.
ED. BRIGADEIRO FAGUN,DES - Rua Tte Silveira -3 quartos,
sala, demais dep. armo embutido.
RUA DURVAL M. SOUZA - aptos. centrais, s, cl2 quartos,
sala: coz., bwc, área serviço.
ED. TRABALHADOR CATAR I N ENSE - Rua Gal Bittencou rt
três quartos, living, demais dep., em Pleno centro.
RUA WALDEMAR OURIQUE - Capoeiras - dois quartos,
sala, coz., bwc completo, área serviço, garagem.
ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua Bocaiuva - junto à Beira
Mar, c/2 quartos, sala, coz., bwc completo. etc.
ED. JURERÊ - Av. Mauro Ramos - três quartos, sala, coz.,
bwc completo. área serviço.
ED. CARLOS TAULOIS - quarto, sala, dois amb., cOZ., área

..

"

serviço.
CASAS

BAIA SUL - Maravilhosa casá c/telefone, dois pavimentos.
para residência ou empresa. 'Quatro quartos, cinco salas,
demais dep., garagem p/2 carros estacionamento, mais
apto. anexo, etc. ,

PRAIA DO MEIO - Rua Des. Pedro Silva - Excelente casa
c/260m2, com frente p/mar, própria p/restaurante fino ou

outro ramos, terreno amplo c/frente p/três ruas, área esta
cionamento 2600m2. Oportunidade excepcional.
BAIA SUL - Prox. Veleiros, belíssima casa p/residência ou

empresa, três quartos (2 suites), amplo living, escritório,
demais dep., garagem p/3 carros, ar condicionado, armo
embutidos, local, maravilhoso. _

BEIRA MARNORTE - Fina casa p/empresa, três quartos (1
suite), ampla sala, demais dep., empreg., abrigo p/carro.
RUA CEL. LOPES VIEIRA - Prox. Hosp. .Celso Ramos, c/3
quartos! 2 salas, coz., bwc, dep. empreg., abrigo p/carro.

LARGO BENJAMIN CONSTANT - Dois quartos, três salas,
banho compl., coz., pep. empregada (pav. térreo)
RUA FELICIANO N. PIRES - No centro, excel. casa c/3
quartos, 2 salas, lavabo, demais dep., garagem.
RUA ",ITOR MEIRELES - Ampla casa p/fim comercial, dois
pavimentos, diversas peças, garagem.
RUA CORALlA FERREIRA DA LUZ - Dois quartos, sala,
coz., bwc completo, quintal,
RUA SALDANHA MARINHO - No centro, casa p/fim comer

ciai, diversas dep., excelente localização.
RUA GAL BITTENCOURT - Excelente casa p/escritório ou

r.esidência, telefone, três quartos. duas salas, demais dep.,
cofre, etc.
RUA.DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - três quartos, living,
s/jantar, demais dep., garagem.
RU}\ FERNANDO MACHADO - No centro, píescritório,
cinco salas., bwc completo, coz., demais dep.
RUA ANDRE WENDHAUSEN - Coqueiros - junto ao mar,
dois quartos, sala, demais dep., garagem. .

RUA TIRADENTES - Casa central, c/2 pav., 3 quartos, 2
salas, demais dep., fins comerciais.
AV. RIO BRANCO - 1° andar p/fim comerc., 2 quartos,
grandes, 2 salas, coz., bwc completo.
RUA VIDAL RAMOS - Em pleno centro (fins comerciais),
área térrea, mais dep., 1 ° e 2° andares.

.

,

RUA CAMPOLlNO ALVES - Capoeiras - 3 quartos, sala,
copa-coz., bwc, área de serviço, garagem. .

RUA JOSE FCO AREAS � Trindáde - Dois quartos, sala,
coz" demais dep., quintal.
RUA DES. PEDRO SILVA - Casa c/telefone, 4 quartos, sala,
3 bwcs, demais dep., terraço, garagem, quintal.
LAGOA - Três quartos,.sala, copa-coz., bwc, área serviço,
quintal.'

,

LO.JAS • CON.JUNTOS
ED. ALPHA CENTAURI _ Av. Hercilio Luz - conj. c/2 salas,
telefone, carpet, semi-mobitiado, garagem. .

ED. DAHIL - RUA DEODORO - conjunto c/27m2 no calça
dão, excel. p/consultório ou escritório.
ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira - conj. 'c/67m2, 1"
locação, dois bwcs. Ótimo ponto.
RUA TIRADENTES - Ótimas. lojas e conjuntos, prédio de
excelente [ocallzação, 1 a locação. Ótimo ponto. '.
'ED. FLORENCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - amplos
conjts .. c/50m2 e 40m2, com instalaçôes'sanitárias e kith.
ED. HERCULES - Rua Tte Silveira - sala ampla, inteirá
mente acarpetada, 1" locação. Ótimo ponto. ,

ED. ALPHA CENTAURI- Av. Hercilio Luz - junto à Praça XV,
salas novas-p/escrttóno ou consultório.

.

PREDIO CENTRAL - Rua Deodoro no calçadão, prédio
novo c/loja, sobre loja, mais 4 pav., c/áreatotal 1000m2.
RUA TRAJANO - Excelente conjunto c/4 salas, área total
160m2, inst. sanitárias independentes.
RUA ANTONIO LUZ - Junto à Praça XV, amplos conjuntos,

.O'
fácil estacionamento junto ao aterro.
ED. JORGE DAUX - Rua Ilhéus - loja c/40m2, p/boirtique,
farmácia, etc., possibilidade de transferência de telefone.
ED. APLUB - Rua Ilhéus - conjuntos centrais c/divisórias,
armários, carpet, etc., Ótimo local.
ED. CEISA - Rua Felipe Schmidt - em pleno calçadão,
conjunto c/35m2, localização espetacular.

.

-;

"

,

ADMIIISTRADORA .

DE IMÓVEIS' SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Forie.: 22·3795 e 22-5514 _ Florianópolis-Se

IMÓVEIS PARA ALUGAR

APARTAMENTOS
•. a.fi,:.. �!é'" <,

Ed. D. Izabel: 'Apto., c/1 qto, ganheir�,?zi!1ha. . fEd. Joana de Gusmão: C/1 qto, sala, COZinha, banheiro,
todo acarpetado.

.

Rua Trajano: Aptos. sem condomínio c/3 qtos, dep. em
pregada e demais dep.
Quitinete Ed. Arthur.
Ed. Solar D. Tereza: Apto. c/3 qtos, c/armários, dep. em
pregada, garagem e demais dep.
Ed. Beira Mar: c/3 qtos, telefone e demais dep.
Ed. Flamboyant: c/aqtos, garagem e demais dep. '.

Ed. Solar D.Martha: C/3 qtos, dep. empregada, acarpe-
tado e demais dep.

.

Ed. Andreia: C/1 qto. ê demais dep.
Ed. Francisco Nappi: C/2 qtos, dep. empregada e demais
d�

,

Ed. Itaguaçu: c/3 qtos. e demais dep.
Rua Amo Hoeschel: c/3 qtos, garagem e demais dep.
Ed. Carlos Taulois: c/1 qto. e demais dep,

.

Éd. Cristina: c/1 qto. e demais dep,
Ed. Trabalhador Catarinense: c/1 qto. e/armários embuti
dos, çaraçe m e demais dep.
Ed. Mozart: c/3 qtos, garagem e demais dep.
Ed. Antares: c/3 qtos, garagem e demais dep.
Ed. Cristiane Village: c/3 quartos, telefone, garagem e

demais dep.
Ed. D. Conceição: c/3 qtos e demais dep,
Rua João Pinto: C/2 qtos, e' demais dep.
Ed. Jaime Linhares: c/2 qtos, e demais dep.
Rua João Meirelles: c/1 suíte., c/armários embutidos, '2
qtos, c/arrnárlos, banheiro social. 2 salas, cozinha, área
serviço, dep .. empregada, telefone e demais dep.
Rua Urbano Salles. c/3 qtos, garagem, telefone e demais
dep.
Rua Jerônirrlo José Dias: c/3 qtos, telefone, garaQem p/2
carros toda acarpetada. .

Rua Frei Caneca: c/4 qtos. e demais dep.
Rua Sta, Luzia: c/2 qtos, garagem, telefoR'e e demais dep.
Rua Manoel Cualberto dos Santos: c/3 qtos, c/arrnários,
garagem p/2 carros, télefone, acarpetada e demias dep.
Rua Manoel Loureiro: c/3 qtos, e demais dep.
Rua Vise. de Tomaz: c/2 qtos e demais dep.
Rua Videira: c/3 qtos e demais dep.

CASAS E SALAS PARA FINS C'OMERCIAIS
Ed. Daux Boabàid. Conj. c/40m e 64m. l

.

,

Ed. Anita Garibaldi: Ótima residência p/escrltórios c/·12
peças.
Rua Fernando Machado: c/2 pav. 1 estúdio, 1 escritório,
banheiro, 2 suítes, 3 qtos, banheiro social, copa, cozinha,
área serviço, jl:llefone e demais dep. .

.

. Sto. Amaro daImperatriz: Aluga-se uma oficina demóveis.
Ed. Hércules: Salas comerciais c/banheiro e garagem.
·Ed. Governador Rua Felipe Schmidt: Sala comercial
c/banheiro.
Rua Nereu Ramos: c/3 qtos, sala, copa, área serviço e

demais dep.
Rua Pedro Soares: c/3 qtos, 'banheiro externo, garagem e
demais dep.

.

.

Ed. Atlas: Salas c/carpet e telefone.
Rua Conselheiro Mafra: c/5 portas e uma sala.
Ed. Atlas: c/102. banheiro, garagem, telefone. .

Ed, Vise. de Ouro Preto: c/2 banheiros, sobreloja toda
acarpetada.

.

,

Rua Conselh,eiro Mafra: c/4 qtos, 3 salas, 2banheiros, área
serviço, dep. empregada.
Ed. Flotianp Costa: c/2 qtos, sala, cozi nha, área

\

serviço,
dep. empregada. _

Rua E.steves Júnio: c/3 qtos, sala, cozinha,banh_eiro, área
de serviço.
Av. Presidente Kennedy:.Sala c/banheiro.
Ed. Alfa Centallro: Sala comercial c/banheiro.
Centro Executivo Miguel Dau)ó: Loja comercial.
Rua Rui Barbosa: Casa c/2 pav. 12 peças c/2 banheiros,
estacionamento para 10 carros.

DEPARTAMENTO DE VENDA

APARTAMENTOS

Temos aptos. c/1 qto� e de-;:;;a!s dep. nos seguintes Edi·fí
cios: Ed. Ivo Silveira, Ed. Alexandra, Ed. A. Coelho, Ed.
Carfos Augusto Caminha, Ed. Bou·gainville,Ed.Normadi,

· Ed. Arthur.
Temos. aptos. c/2 qtos. e demais dep. nos seguintes

· edifícios: 6d. Anita ,Ed. Portinari, Ed. Caravelle,
Ed. Gemini I, Ed. Cesanl. Prédio Rua Felipe Schmidt.
Temos aptos, c/3 qtos e demaisdep. nos seguintes edifí

cios: Ed. Itaguaçu, Ed. Brigadeiro Fagundes, Ed. Gabriela,
Ed. Sur Ia Rocha, Ed. Itarnaraty, Ed. D. Martha, Ed. Cris-
tiane Village, Ed. Francisco Nappi.

.

TELEFONE PREFIXO "22" RESIDE'NCiAL - INSTALAÇÃO
IMEDIATA. _ _,'
TEL,EFONE PREFIXO "44" RESIDENCIAL - INSTALAÇÃO
IMEDIATA.,

.

CASAS

Casa Rua São Vicente de Paula - Agronômica.
C/2 qtos, 1 suíte, sala de visita, jantar, cozinha, banheiro,
garagem.
Casa Rua,São Vicente de Paula - Agronômica
C/4 qtos, 2.salas, 2 cozinhas, 2 salasde jantar, área serviço,
garagem. ,

Casa Rua São Vicente de Paula - Agronômica.
C/3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro.
Casa Rua Celso Baima - Jardim Atlântico.

,

c/2 suítes,qto.de hóspede,2 salas, cozinha, banheiro, dep.
empregada, área de serviço, ar condicionado. aqueci
mento central, todo acarpetado.
Casa Costeira - Pirajubaé
C/2 qtos, sala, cozinha, 2 banheiros, garagem. Terreno
c/1.400m2. Area construída de 120m2.
Casa Lagoa da Conceição - Ponta das Almas - Costa da
Lagoa

.

C/90m2. - Branca - Material.
Loteamento Sto, Estevan - Barreiros.
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem.
Casa Rua Osmar' Silva -Pantanal
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem.
Casa Rua Osmar Silva - Pantanal .:

C/2 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, depósito atraz.
"".

Casa e Terreno Rua Max de Souza- Coqueiros.
Casa c/3 qtos, sala, sala de estar, copa, cozinha, banheiro.
Terreno c/55m2. de área construída, 288m2.
Casa Bal�eário Daniela

·

C/3 qtos, sala, -copa, cozinha, banheiro, garagem, área

serviço. mobiliada.
Casa Bairro Bela Vista _ São José
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro.
'Casa Mistá Rua Servidão Cereja_- Pantanal
C/3 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem p/tazer fancho.
Casa tua Major Costa .

C/4 qtos, 2 salas, copa, cozinha, banheiro, garagem.
Casa Rua Presidente Coutinho - Centro.
C/sala ampla, õ.qtos. banheiros, sala de jantar, cozinha,
garagem, dep, empregada, ótimo terreno.
Casa Praça Getúlio Vargas
C/3 qtos, sala de visita, jantar, cozinha, lavabo:ban'heiro,
dispensa ao lado. C/132m2 (ou 123,33).
Casa mista rua Elesbão Pinto da Luz - Jardim Atlântico
C/3 qtos, sala de visitas, jantar, copa, conjugada, cozinha,
banheiro, área serviço, garagem ..

TERRENOS. À VENDA
,

Loteamento Village Lagoa
Medindo 740m2.
Excelente Terreno c/área de 981 m2 ao lado da Mansão
Heidelberg.
Terreno Beira Mar Norte c/area de 800m2.
Terreno Praia Ingleses - Santinho

•.

Medindo 86x800.
.

, L�teamento Stodieck
Lote c/530m2.
Terreno Rua Álvaro Ramos
Medindo 19x22 - c/415m2.

TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.
.

,

Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 _ Florianópolis-Se

APARTAMENTOS
AVENIDA BEiRA MAR�NORTE - 3 quartos (1 suite),

-

living, jantar, cozinha, banheiro-social. dep. ernpre- RUAHERMINIOMILLIS(BOMABRIGO)-·4quartos,
. gada, área de serviço nn·1gem. 3 banheiros, copa-cozinha, estar - jantar em "L", sala

de tv, dep. empregada e garagem.

INCORPORAÇOES E
IMOBILlARIA

SAN,TA CLARA LTOA. �
FONE 44-1825

CRECI - 070
RUA FULVIO ADUeCI, 922 E;'!=õTREITO

FLORIANÓPOLIS se

IMÓVEIS PARA ALUGAR

1 - Apartamento nO 33 - Edifício Praia da Saudade- Coquei
ros. C/2 quartos e demais dependências.

,

2 - Casa de alvenaria - Campinas - São José - C/2' quartos,
suite e demais dependências.

IMÓVEIS A SEREM VENDIDOS

1 Terreno' 12,00m2. de frente por 34,90m. de 'fundos
(418,!20m2) Coqueiros.

.

,Terreno 13,00 de frente por 26,00m de fundos (338,00m2) ..
Barreiros - São José.

Casa de alvenaria metragens: 100,00m2. Rodeio Crioulo
São José.

.

Terreno 13,00m de frente por 29m de fundos (380,25m2).
. Estreito.

Lote 364,00m2. situado à rua: João Ambrosio da Silva -

Barreiros, loteamento aprovado na Prefeitura M. �e São
. José.

22.166�O,)*11
22.9658

CRECI ,

37
. VIF '

Rua .Tta. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
Casa - com 3 quartos, suite de casal, sala de estar,'sala de
jantar, copa e cozinha.. banheiro social, dep. de empre
gada, área de serviço, lavanderia, quarto auxiliar, garagem
e duas entradas. Em fase de pintura. Parte já financiada
ocupação imediata.
Chácara - com 10.ÓOOm2, frente para o asfalto que vai a
Ingleses - com casa nova com :2 quartos, copa e cozinha,
banheiro social, churrasqueira, lavanderia, churrasqueira,
toda acarpetada, ar condicionado, no terreno tem casa do
chacreiro, 'pastagem, estábulo, depósito,.com 70 metros
por 150 de fundos - aceita-se proposta ou permutas.
Apartamento - com 3 suites, sala com 50m2, sala de jantar,
quarto de visita, suite de empregada, copa e cozinha, área
de serviço, adega, lavanderia, sacada, terraço com 150m.2,
churrasqueira, o apartamento fica totalmente mobiliado"

.

com armários embutidos, cozinha kitchens, sofás, camas,
lustres: carpetes etc. já tem parte financiada.

.

Casa Estreito - com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, garagem e área de serviço - so
mente 350.000,00 a combinar. •

Info.maçóes Vifa

'AVENIDA BEIRA MAR NORTiiE - 5 quartos (1 suíte),\

livinq, estar íntimo, jalJjar, cozinha, banheiro social,
lavabo, dep. empregada, área ce.servtço, garagem para
dois carros. I

RUA TIRADENTES (CENTRO) - 2 quartos, living,
sala de jantar, cozinha, banhei ro social, área de serviço
e garagem.

RUA PEDRO 'IVO(C�NTROj, 2 q uart.os, livi ng, sala de
jantar, cozinha, garagem, banheiro social, áreq de ser-

v,iço. I

RUA FELIPE SCHMIDT (CENTRO) - 1 quarto, living
jantar, cozinha, garagem (APARTAMENTO SEMI�

MOBILIADO).

AV. OTHON GAMA D'EÇA (EDIFÍCIO ALPERS·

TED)- 3. quartos, estar-jantar, cozinha, banheiro social,
.

área de'serviço, dep. empregada, garagem.

RUA PADRE ROMA (CENTRO) - 2 dormitórios,
living-jantar,.banheíro social, cozinha, área de serviço,
dependências de empregada..

•.

RUA PEDRO IVO (CENTRO) - 1 dormitório, livjng
jantar, banheiro social, cozinha com área de serviço.

-31

DERMATOLOGISTA
Ora. Maria Carmen de S. Santos' Berber

CIRURGIA PLÁSTICA.
Ora. Maria Bernadete Machado Costa

NEUROLOGJSTA
- Dr. Saulo Caires Berber

Consultório: Av. Hercílio Luz .. 59 s/303
Edf. Alpha Centauri - Foné 22-6182.

I VENDEMOS I
- Coqueiros _ Não'compre apartamento sem antes ver o
Ed. Girassol. Prontinho para morar. Financiamento garan
tido.

- Centro _ Apartamento com' 2 quartos e demais depen
dências para pronta ocupação. Cr$ 450.000.00.

- Centro _ Apartamento Com 2 quartos, demais depen
'dências, todo 'acarpetado, em edifíci'b novo. Cr$
461.934,29.

- Coqueiros _ Em lançamento - Apartamento de um.
quarto, demais dependências e garagem. Linda vista pa

norâmica. Poupança' a combinar.

- Coqueiros _ Apto. de 2 quartos, demais dependências e

garagem.'Vista total para à mar e para a ilha. Poupança a

combinar.

- Centro _ Apto. çom 3 quartos, demais dependências e

garagem, todo acarpetado.

-Coqueiros .- Conjunto Itamaracá', apto. com 2 quartos,
'demais dependências e garagem, carpetado, cortinado,
todo mobiliado. Cr$ 390.000,00..

- Praia de Bom Abrigo _ Apto. com 3 quartos, demais
dependências e garagem todo acarpetado, cortinado, com
armários embutidos.

- Sala Térrea em Coqueiros _ Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e transfere-se pres-
tações CEF. '

- Sala _ Com,126,07 m2 na parte alta da Felipe Schmidt.
Cr$ 1.240 000,00

- Terreno em Coqueiros _ Na parte-alta de Coqueiros, com
linda vista panorâmica, com 630,80 m2 por Cr$ 280.000,00.

.

il PREDIBENSm la incorp'oradora, construtora e imobiliária
.::J l:: Av. Rio Branco, 104 _ CRECI131
• PREDIRENS Fones._ 22-6099, 22-6756 e 22-4769

.,'�:' .J.�, .:'.1'.: ""ILI>'

CASAS

RUA .JOÃO MOTA ESPEZIM (SACO DOS LIMÕES)
- 3 quartos (com armários embutidos) estar-jantar, co
zinhatcorn armários e exaustor), banheiro social, dep.
de empregada, garagem .•

r

RUA CAP. ROMUALDO DE BARROS (TRI�DADE)-
3 quartos ,(1 .suíte), bariheirq social, cozinha, sala de

jantar, livi ng, dep. empregada, lavanderia, garagem
para dois carros.

CAMPINAS _. 3 dormitõrios (1 suite), livifl9, sala de

jantar, copa, cozinha, banheiro social, dependências
de empregada, garagem para dois carros.

�ó:E������S
Sete de Selem bro. 11 (reei 886
Fones: 22-3398/22-3544
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TrêsmaravilhasQc3ra c .'.
voce gozar,em<:anaSVteraS.

A mais bela praia da ilha tem três gostosas surpresas reservadas para você.
Três luxuosos ediffcios, com dois apartamentos por andar, fachada em concreto

aparente, mármore e vidro fumê.
Central de gás e enorme área de lazer.
Apartamentos com dois ou três dormitórios, ampla sacada, dependências de empregada,

- -_________ 'garagem para autombveis e garagem opcional para lancha.
1
__";"..----......,,..::::::��"..r---.----�------....�- Vista incrivelmente bela.

. ,

'\ Zeladores permanentes o ar. ) inteiro.
o----�--< ��,_, Venha conhecer Cibele, Beatriz e Marina.

---./"� Depois, viva a vida como ela merece ser vivida.

,

-
,

", I'

LANÇAMENTO

E VENDAS:

ROBERTO RAMOS
Fone: 44-2468

Estreito, Florian6polis.

Financiamen,to aprovado pelo
Sul Brasileiro S.A
até 3.500 UPC.

Plantão no local durante todo o

dia, sete dias por semana.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA
RUA FERNANDO MACHADO N° 35 • CENTRO •

CRECI N0 118 • FONE '22-48�7
.

TERRENOS À VENDA - BALNEÁ
RIO DANIELA NA QUADRA 28 "

ÓTIMA' LOCALIZAÇÃb., ITA-'
,GUAÇÚ FRENTE P/MAR
C/674,50m2. TERRENO EM SAM
BAQUI LOCALIZADO EM
FRENTE A SEDE CAMPESTRE DO
TRIBUNAL DE CONTAS COM·
,144.000m2. 'BIGUAÇÚ - SITO A RUA

� "" ,.

JOSE FCO. SONDRE ,C/3.106,42m2.
TERRENO' PERFEITAMENTE RE
GULAR. 'JARDIM ATLÂNTICO -

LOTE COM 36Qm2 - RUA ELISBÃO
PINTO riA LUZ, EXCELENTE LO-
CALIZAÇÃO.

.

APARTAMENTO NA BEIRA MAR

EDIFlclO GEMINI • Num dos lugares mais so

nhados da Ilha, Av. 'Beira Mar Norte, apto. de 3
dormitórios (sendo 1 suite), living com 2 am

bientes, BWC social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, ga
rage. o Gemini 'terá também salão de festas,
playground com barzinho e tudo.

.• 1

'adbel
-

BARREIROS - Ótima casa na Rua lano nO 51.
CAPOEIRAS - E.xcelente casa na Rua Dib Scherann, 1000.
CAMPINAS-Ótima casa na rua Brigadeiro Silva Paz,94.
CAMPINAS - Finíssima casa na Rua Adolfo Konder.
ESTREITO: Ótima casa na Rua Tupinamba. 448.
BAIRRO SAO JOAO - Ótima casa na Rua Irmã Bonavitá
s/n>. I.
JARDIM ATLÂNTICO - Excelente casa <I1a Rua Celso
Bayma, 675.

,. ,

.

.

JARDIM ATLÂNTICO - Ótima casa na Rua Eleotério s/n>.
COQUEIROS - Excelente casa na Rua Abel Capela, 430.
CAMPINAS -Ótirna casa na Rua Vinte, '

SÃO JOSÉ - Excelente casa' na rua Getulio Vargas, 268.
JARDIM ATLÂNTICO - Ótima casa na rua EI'esbão Pinto'da
Luz s/n=,
Excelente casa na Rua Max, Scherann nO 1500.

CENTRO - Excelentes aptos no Edifício Pedro I.
COQUEIROS - Ótimo apto no Edifício Itaguaçú.
ESTREITO - Ótimo apto na. Rua Futvio Aducci, 1233.
CENTRO - Excelente apto semi mobiliado no Edifício Cris-
tina.

. '

JARDIM ATLÂNTICO - Ótimos aptos na rua Elesbão Pinto
da Lut.
CENTRO - Excelentes' kítnets comerciais no Ed. Dias
Velho.
CENTRO - Ótimo apto na Rua Victor Meirelles, 30 -apto 06.
CENTRO - Exc�lente apto comerCiai n� Rua Deodoro, 15.,

.

IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO � FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE.

APARtAMENTOS

CENTRO - Rua: Hermann Blumenau, 45 -Residência c/2
pavimentos c/4 quartos, 1 banheiro. 2 salas, copa, co
zinha, dep. de empregada, garage efc. possue mais 1 apto
independente c/3 quartos edemals dep. Cr$1..500.000,OO,
(aceita terreno para construir na Ilha (Centro).

'

sAo JOSÉ - LINDA MANSAO - C/350m2 - jardim todo
arborlzado e decorado c/vista para omar. Cr$ 1.500.000,00
(aceita casa ou apto centro (Fpolis) negócio imediato.
BAIRRO ITAGUAÇU - zona nobre - Finíssima residência c/3
quartos, 2 banheiros, 2 salas, dep. de ernp, completa, ga
rage p/4 carros, 1 escritório lazer e churrasqueir.a - terraço I

c/vista panorâmica p/ o mar, jardim, hall de entrada

.c/sacada etc. Cr$ 1.400.000,oo(aceita apto c/ 3 quartos no
centro (Fpolis) possue telefone. ,

BARBADA BARREIROS - Rua: coronel Américo - línda
residência (OK) llnda visão para o mar c/3 quartos, 2 ba
nheiros, sala conjcozlnha, dep. de emprego armários em
butidos, sintecó, garage e churrasqueira, Cr$ 500.0CO,OO
no ato Cr$ 50.000,00 - saldo financiado Cr$ 450.0QO,OO -

financiamento aprovado na hora. �
AV. BEIRA MAR NORTE - Frente p/a avenida - finíssimo
apto c/1 suite, 2 quartos, 1 living, lavabo, cozinha, ba
'nheiro, dep. de emprego completa - todo c/armários embu
tidos, gás central - interfone - Cr$ 2.000.090,00 - saldo
financiado devedor Cr$ 885.000,00 (aceita apartamento -

casa ou terreno).
.

'INÉDITO - AV. TROMPOWSKI - terreno c/331,4.4m2
c/20,60m para a avenida - zona residencial. Cr$ 500.000,00
- aceita proposta - negócio urgente.

.

RUA': CONSELHEIRO MAFRA - PrédiO c/2 pav. parte térrea.
comercial e c/quintal nos fundos - Cr$ 1.200.000,00 - ne-

gócio urgente (aceita proposta). '

SERVIDAO FURTADO - PRAINHA - 3 casas de madeira
terreno de 10x30m (água encanada) Cr$ 90.000,00 c/50%
no ato e saldo à combinar (aceita 'kombi no negócio).
BIGUAÇU - LINDA CHÁCARA - c/44.000m2· toda c/árvores
frutíferas, água encanada, café, 1 casa, c/churrasqueira,
toda limpa - Cr$ 350.000,00 sendo Cr$ 200.000,00 no ato e

restante Cr$ 5.000,00 p/rnês - ou aceita kombi no negócio.
TRINDADE - Rua professor Elpídio Barbosa - terreno
12x25m • possue 1 casa de madeira, habitável Cr$.
150.000,00 sendo -Cr$ 100.000,00 no ato e restante Cr$
5.000,00 por mês (financiamento próprio).'

.

TRINDADE � Rua Elpídio Barbosa· ter. 20,70mx14,40m -

possui 1 casa de madeira - local de lindas residências Cr$'
300.000,00 somente. à vista -lugar 100% sossegado e sem

trânsito.
',' ,

SALAS À VENDA
EDIFíCIO' HÉRCULES - Salas no Ed]. Comer
cial de maior requinte em Florianópolis, con
juntos comerciais .com áreas de 47,30 - 106,
81m2. .

EDIFíCIO ATLAS,- No Centro, localizado no

melhor ponto comercial disponível em Floria-,
nópolis, e/áreas de 51,98 - 62,25 - 111 ,32m2.

-

EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina de Hercllio
Luz, c/Fernando Machado, conjuntos comer

ciais.

APARTAMENTO NO CENTRO
EDIFlclO GABRIELA - A Ceisa está entregando
o apto .. certo. com o tamanho exato para o

nosso tempo. Apto de 2 ou 3 dormitórios, de
mais dep�ndências, garagem o.pcional. Ape-

.

nas 4 unidades por andar, todas de frente,
ótimo preço, ocupação imediata.

,

. AV. HERCILlO LUZ - Apto. de cobertura na Av.
mais sofisticada da cidade, amplo terraço, be
líssima vista panorâmica. Possuindo dormitó
rio, living, BWC, copa-cozinha, garage opcio
nal. Acabamento Ceisa, Excelente Preço.
EDIFíCIO.ANDRÉA - Av. Hercílio Luz, a poucos
passos do centro, possuindo 2 dormitórios,
BWC, copa-cozinha, área de serviço. Garage
opcional. Acabamento Ceisa.
EDIFíCIO ANDRÉA - Apto: de 1 dormitório, li
ving, copa-cozinha, área de serviço, localizado
a Av. Hercílio Luz, qaraqe opcional e/boas
coridições de pagamento.

, CASA,na praia Daniela, com frente para
o mar, 2 suites, 2 quartos, 2 cozinhas, 2
copas, 2 BWO, garage para 4 carros,
churrasqueira e etc.
Tratar à rua Nereu Ramos, 42 ou pelo
fone 22-1179.

GRANDE OPORTUNIDADE

, '

I

I'

EDIFlclO MOZART - Apto, com localização pri
vilegiada, acabamento Ceisa, ali na Av. Osmar
Cunha, com garage, �'dormitór:ios, livil')g.
BWC, copa-cozinha, área de serviço; dep.
completa de empregada, ótimas condições de
pagamento.

EDIFlclO MOZART - Um mundo exclusivo
criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar Cunha, para
pessoas que sonham em morar bem. Apto,
com 2 dormitórios, living, copa-cozinha, BWC,
ótimas condições de pagamento.

EDIFíCIO CRISTINA - Morar não sig'nifica ter
um lugar para ir quando a tarde chega ao seu

final, mas um luqarpara descansar. Edf. C�IS�
TINA, apto. de 1 'é 2 dormitórios, demais de-

.

pendências,' garage opcional e o tradicional
Acabamento Céisa.

EDIFlclO JURERÊ - Apto. Av. Mauro Ramos,
c/3 dormitórios, sala, cozinha, c/pia inox e

área de serviço. Todas. as dependências com

armários embutidos, em massa corrida. Exce-,
lente condições de pagamento.

.

,

EDIl=ICIO FAVAL - Apartamento. na.Av. Mauro
Ramos, com 2 dormitórios com armários em

butidos ,e aparelho de ar condicionado, sala,
cozinha, BWC, área de serviço, dependência
completa de empregada e garagem. Excelente
cond ições de. pagamento.

.

Vendo apartamento no Edifício Rembrandt, frente p/rua
Bocaiúva, com 1 suite, 2 quartos, banheiro social sala em
"L".- cozinha, dependência de ernpreqada, área de serviço
e garage: O apartamento 'encontra-se todo acarpetado,
com lustres em todas as suas dependências, dois apare
lhos de ar-condicionado, armários embutidos nos quartos,
banheiro-e cozinha. ' ,

Preço de tabela: Cr$ 1.390.000,00.
• Entregamos por apenas Cr$ 980.000,00, a combiriar.
Tratar diretamente com o proprietário, à rua Presidente

Nereu Ramos, 42 ou' pelo fone 22-1179.

�
��������������

�

OLIVER r Compra ,

Imobiliária Ltda. A Vend,e'
fone- 44-2814 II. Adm inistra

Rua Cet Pedro Demoro, 1711 - Estreito- Crecl 154 rto-íeoooous

ALUGA-SE
CENTRO - Ed. Esteves Júnior, apartamento com 3 quartos
e demais dependências, cortinas, lustres, acarpetado, ga
ragem. Preço Cr$ 6.500,00.
ESTREITO - Ótimo salão comercial, esquina Av. Santa Ca
tarina. Cr$ 7.500,00.
VENDE-SE
KOeRASOL - Casa de alvenaria com 174,39m2, estilo co
lonial, com suite, 3 quartos, banheiro, 2 salas, cozinha,
área de serviço, dep. empregada, garagem. Preço: Cr$,
200.00Q,OO de entrada.
AEROPORTO - Casa de alvenaria, fino acabamento, com 3
quartos, banheiro, sala, cozinha, garagem, terreno com
540m2. Preço. Cr$ 420.000,00 a combinar.

.

,

BAIRRO DE FÁTIMA' - Casa de alvenaria com área de
111,75m2,acarpetada,com suite, 2 quartos, banheiro,
sala, ccizinha, área de serviço e garagem. Preço. Cr$
700.000,00 a combinar.

_

•

SÃO JOSÉ - Terreno sito â ruaGentil medindo 11
x 30 com uma cozinha velha, água e luz. Preço. Cr$
90.000,00. .

BARREIROS· Terreno perto doGrupo Escolar medindo 13
x 26 plano e seco: Preço. Cr$ 55.000,00.
ATENÇAO - Temos outros imóveis em carteira para venda e

�ocação.
.

.

....

CASA À VENDA
TRAVES,SA FRAZONI - Belís,sima residência
com vista para a Av. Beira Mar Norte, com 3
dormitórios (sendo 1 suite), living, BWC social,
sacadas, copa-cozinha, ampla área de serviço,
dependência completa de ernpreqada, chur
rasqueira e garage. Otímo Preço.,

'

CASA BARREIROS - Residência mista, locali
zada na Rua Heriberto Hulse,- c/3 dormitórios,
sala, cozinha, BWC � garagem. OBS.: Acom-

.

panha 1 telefone (44) e 1 aparelho de ar condi-:
clonado.

.

LOJAS PARA ALUGAR
AV. HERCluo LUZ - Edf. Alpha Centauri,
c/57,93 - 70,75m2. EDIFíCIO CRISTINA - Lojas
c/81 ,82m2. EDIFíCIO ANDRÉA - Lojas corn \

87,70m2.
RUA JERONIMO COELHO - EDI FíCIO MOZART
- Lojas c/90,08 e 96,42m2.

,

RUA ARTISTA BITIENCOURT - EDIFICIO AU
GUSTUS 4 (quatro) lojas c/53,OOm2. Cada.
RUA TTE. SILVEIRA - Loja c/52,36m2.

"PLANTÃO PERMANENTE _DAS 08iOO h às
21 :00 h - INCLUSIVE AOS SABADOS '. '

"AGENTE CREDENOtADO PARA O sut. IMÓ
VEIS MOREIRA NETTO - CRECI 333':.
Praia do Mar Grosso - Laguna - SC - cp. 53 -

fone 44-0333.
.

"AGORA A .nCEISA" TAMBÉM EM "CHA-
PECÓ"

.

A A�. Getúlio Vargas, 272.1 - gane 22-0088.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveua.

'

.::"[1010 Sobreloja
Fones: 22-7382· 2L ::-.98 227811· 22 715�
Floriánópolis . se

,
J
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